
4 ESTREA LITTER ARIA. 
5 

CORO. 

E nas l ides do es tudo u m a p a l m a e tc . 

E i a ! j o v e n s ! . . . q u e o s t r is tes h u m a n o s 
Mil soccorros e spe ram de n ó s ! . . . 
P e n e t r e m o s com fogo os a r c a n o s 
Da sc iencia do ve lho de C ó s ! . . 

scc 
P r o í i e m o s n o e m p e n h o s a g r a d o 

Com s incera e leal devoção , 
P a r a ser nosso n o m e c ' r o a d o 
D ' a u r e a f a m a c 'o n o b r e c o n d ã o . 

CÒBO. 

E nas l ides do e s t u d o u m a p a l m a e t c . 

Julho de 1838. A. M. da Cunha llelleni. 

N. B. Por um incidente impervisto não se pôde 
ensaiar a musica d'este bymno para a festa da forma-
tura como estava destinado. 

A * * * 
F e l i x q u i p o t u i t p r ae seo t i í l rr t : p u e l l a e . 

PnOPERCIO 

Eu inve jo da b r i s a o b a f e j o , 
Q u e sem pê jo t e roça na t ez ; 
E na p r a i a da vaga o ba l anço , 
Q u e vem m a n s o m o r r e r a t e u s p é s : 

3CC 

T e n h o inveja a o b r a m i r d a t o r m e n t a , 
Q u e aca len ta l eu b r a n d o d o r m i r ; 
E ao j a s m i m , q u e em p e r f u m e s se e x h a l a , 
E te e m b a l a de a m o r a s o r r i r . 

xc 

T e n h o inve ja a o t ape te d o p r a d o , 
Q u e é ca lcado a t e u s pés com d e s d e m ; 
E do e s p e l h o das agoas , q u e m i r a s . 
As s a p h i r a s inve jo t a m b é m : 

soe 

T e n h o inve ja do céu ás es t re l las , 
Que tão bel las d e r r a m a m f u l g o r ; 
Mas q u e á luz de t eus o lhos se h u m i l h a m , 
Sc elles b r i l h a m c o m fogos de a m o r ! : 

5CC 

Q u e as car ic ias h u m i l d e s das vagas 
T u lh ' a s p a g a s com m e i g o s o r r i r , 
R e t r i b u e s o b a f e j o da a r a g e m 
Co'a h o m ' n a g e m d e b r a n d o s e n t i r ; 

Do verge l ao j a s m i m p red i l ec to 
D á s affecto de t e r n o a n h e l l a r , 
E dos as t ros do céu dás aos l u m e s 
O s p e r f u m e s d o teu b r a n d o a r f a r ; 

TC 
E ao e s p e l h o das agoas t ão l iso 

C ' u m sor r i so seduzes t a m b é m , 
T é , va idosa , do p r a d o a v e r d u r a 
Com t e r n u r a te a c o l h e o d e s d e m ! . . . 

xr. 

S e m p r e b e l l a ! . . s o r r i n d o aos affectos 
Mais selectos do teu co ração , 
R e t r i b u e s com affaveis de l i c ia i 
As car ic ias q u e todos te d ã o . 

se: 
Dás a todos n ' u m r i r de c a n d u r a 

A v e n t u r a de encan tos sem f i m ; 
Só t e u ges to p a r a todos a m a v e l 
R i so affavel n ã o tem p a r a m i m ! ! ! 

A. M- da Cunha Bellem. 

Amor-proprlo e amor. 

Traducçâo. 

(Continuado do n.° 10.) 

Fo i n a t a r d e d o s e g u i n t e d ia q u e Z u s t a n a , 
t endo d a d o os ú l t i m o s t o q u e s na P s y c h é , s e 
achava a b s o r t o a c o n l c m p l a l - a . E l i e t i n h a o 
p ince l na m ã o e r e c u a n d o um p o u c o e x a m i -
n a v a - a a t t e n t a m e n t e . 

— E s t á b e l l o ! A condessa C l o r i n d a teve r a -
z ã o — e x c l a m o u e l le . 

— N ã o tão be l lo c o m o o o r i g i n a l — r e p l i c o u 
a q u e l l a s enhora em vóz b a i x a . 

— C e u s ! — e x c l a m o u P a u l o , v o l t a n d o - s e p á -
l ido e f u r i o s o , e e s t r e m e c e n d o com um s i l en-
c ioso a s s o m b r o . 

E s t a v a a h i E l e o n o r a , c o r a n d o e t r e m e n -
do , encos t ando- se com t imidez a i n d a ao b raço 
d a condessa q u e so r r i a com u m a m a r g o riso d e 
t r i u m p h o . 

— N ã o vos z a n g u e i s , s i gnor Z u s t a n a , — d i s s e 
e l l a , — t o d a a c u l p a é m i n h a . Vós exc i tas te i s a 
m i n h a cu r io s idade r e l a t i v a m e n t e a o o r ig ina l 
d ' e s t a p i n t u r a . Vós disses le is q u e e l le ex is t ia . E u 
i m m e d i a t a m e n t e c o m b i n e i a s vossas mys te r iosas 
a u s ê n c i a s c o m a l g u m a cousa q u e pod ia e x -
p l i c a r t u d o . A no i te passada s egu i -vos a vossa 
casa, vi esta bel la m e n i n a , e e n t e n d i os m o t i v o s 
d a sua p r i s ã o . H o j e cedo f u i - a v e r , p e n e t r e i 

I em casa po r me io de f o r ç a : e n t ã o , u m a s vezes 
i c o m ameaças , o u t r a s com c a r i n h o s , consegu i 
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(l 'ella sabe r toda a ve rdade . S i g n o r P a u l o , a 
vossa conducta é egoís ta ; p a r a vos sa lvardes 
de per igos i m a g i n a r i o s e o n d e m n a e s es te an jo 
a viver p rezo , p r i va i l - a do ar e l i be rdade , 
ve rdade i r a vida d ' u m a r a p a r i g a S i e i l i a n a ; 
obs ta is a q u e ci la gose as numerosa s bênçãos 
q u e Deus concedeu a lodos ; e p r iva i s -nos da 
sat is fação de a d m i r a r u m a s feições tão d i -
vinas c u m a tão exce l l en t e i m a g i n a ç ã o . Mas 
en tão , d i r e i s vós, ella é assaz bel la pa ra ex -
ci tar a m o r , e bas t an te s imples pa ra exc i t a r 
um sor r i so . S ignor P a u l o , ella é assaz vir-
tuosa p a r a d e s p r e z a r a p r i m e i r a pa lavra d ' u m a 
p a i x ã o i l legal , e t em sulf ie iente educação para 
a p r e n d e r t u d o o q u e convém a u m a s e n h o r a 
e é p r o p r i o da esposa d ' u m h o m e m de ta lento : 
se não c o n s e n t i r d e s q u e ella t rave c o n h e c i m e n t o 
com o m u n d o , vós mesmo sois infe l iz , a vossa 
vida é um t o r m e n t o . E u , a a m i g a , a conf i -
dente , a i r m ã d 'cs ta i n n o c e n t e m e n i n a , vos 
dec la ro q u e é necessár io q u e m u d e i s de v ida . 

— Condessa , vós vencestes , — e x c l a m o u Zus-
t ana , q u e a d v i n h o u a v e r d a d e , e q u e i n t u i -
t i vamen te c o n h e c e u q u e o generoso coração 
desta a c h a r i a , na amizade pa ra com E l e o n o r a , 
meio de a f a s t a r a a t t e n ç ã o de sua pa ixão insen-
s a t a . — Faze i d 'e l la o q u e vos a g r a d a r . Q u a n d o 
a condessa C l o r i n d a , ún ica filha do meu g e -
neroso p a t r ã o , c h a m a a m i n h a esposa sua i r m ã , 
a vida de m i n h a espoza p e r t e n c e - l h e . 

O r e su l t ado foi n a t u r a l . P a u l o , de ixou de 
ser desconf iado e cioso. E leonora era u n i v e r -
sa lmen te a d m i r a d a : e q u a n d o , dez annos de -
pois , o a r t i s t a , t endo conc lu ído as p i n t u r a s p a r a 
a ga le r i a do palac io de B c m b o , passou a r e -
s id i r em V e n e z a , sua esposa t i nha - se t o r n a d o 
u m a senhora comple ta e sem af fec tação , capaz 
de s u s t e n t a r a sua pos ição nos elevados c í r -
cu los aos q ua es o t a l en to de seu m a r i d o c 
a a m i s a d e de C lo r inda l he t i n h a m dado d i -
re i to dc p e r t e n c e r . C lo r inda conse rvou- se fiel 
á sua a m i g a em q u a n t o v iveu , e a l e g r e e 
feliz por have r a s s e g u r a d o a fe l ic idade p e r m a -
n e n t e a dois corações a m a n t e s , q u e , com o 
sys tema de suspe i ta , receio e s epa ração a d o -
p t a d o por um d elles, deviam p o r f im c h e g a r 
a ser m u i t o infe l izes . E d u a r d o d ' 01 ive i r a . 

E X P E D I E N T E . 

A conc lusão dos nossos t r aba lhos académicos , 
q u e nos i m p e d i u de p u b l i c a r m o s o n . ° 10 em 
t e m p o c o m p e t e n t e , vac-nos ho je o b r i g a r a 
s u s p e n d e r m o s por a l g u m t e m p o a pub l i cação 
da Estrêa Lilleraria. 

Arras tados pelo des t ino pa ra l onge d 'es la 
t e r ra , onde vimos escoar e n t r e prazeres e tor -
mentos a bella q u a d r a da moc idade , s epa rados 
desta classe, de q u e r ecebemos , de envol ta com 
poucas desfe i tas , m i l h a r e s de o b s é q u i o s ; nós 
não pode remos mais r ed ig i r este j o r n a l . — 
Mas nem por isso p e r d e m cousa a l g u m a os nossos 
a s s i g t i a n l e s ' . — H o m l i r o s ma i s poderosos q u e 
os nossos vão c o n t i n u a r b r i l h a n t e m e n t e esta 
e m p r e s a , q u e nós d e b i l m e n t e s u s t e n t á m o s ; — 
collegas bem mais d i s t inc tos na ca r r e i r a das 
letras, bem mais r e c o m m e n d a v e i s pelo seu ta-
lento e e rud i ção vão cfcir novo b r i l h a n t i s m o a 
esta m e s q u i n h a pub l icação , de q u e , pelo bem 
recebida q u e foi, t emos o r g u l h o de ser c readorcs . 

A Estrêa Lilleraria r eapparecer . í em o u t u b r o , 
mais rica e r a d i a n t e de galas e louçanias , 
deba ixo da d i recção in te l l igen te d ' o u t r o r eda -
c t o r : p a r a nós , q u e , d ' h o j e e m d i a n t e , n a l -
g u m c a n t i n h o da ma i s r e m o t a t e r r a de p ro -
vínc ia , r e c o r d a r e m o s com indis ive l saudade 
esta C o i m b r a , q u e nos de:i a l t e r n a d a m e n t e a 
l ibar o fel da de sven tu ra e a celeste ambros ia 
dos p razeres , p a r a nós r e c l a m a m o s apenas uma 
co lumna da Estrêa, p a r a nas horas de mais 
indefessos t r aba lhos , v i rmos of fe r ta r á sau-
dade um t r i b u t o s ince ro e ve rdade i ro . 

'Nesta occasião, a g r a d e c e m o s a todos os as-
s ignantes , q u e se d i g n a r a m p ro te j e r a empresa 
d 'es te j o r n a l ; ag radecemos a todos os cavalhei-
ros, q u e nos c o a d j u v a r a m na sua col laboração, 
e a u n s e a ou t ro s ousamos rogar q u e se d ignem 
d i spensa r p a r a o f u t u r o os favores com que 
até a q u i h o n r a r a m a Estrêa TÀUeraria, q u e ella 
mais d igna se torna de bom a c o l h i m e n t o pela 
est ima q u e m e r e c e o seu f u t u r o r e d a c t o r . 

A q u i t a m b é m agradecemos ás i l lus t res re-
dacções de mui tos j o r n a e s scient i f icos , l i t te ra-
r ios e pol i t icos , q u e nos f izeram a remessa da 
sua fo lha s e m p r e r e g u l a r , sem a t t e n d e r e m á 
g r a n d e i n t e r r u p ç ã o q u e tem havido de nossa 
pa r t e . Aos nossos co l l abo radores , q u e t em em 
nosso poder a l g u n s o r ig inaes a i n d a não pub l i -
cados, cer t i f icamos q u e ellcs serão religiosa-
mente en t r egues á nova redacção . 

A. M. da Cunha Bellcm. 

E I P L I C \ R Í 0 C H A R A D L D O N A N T E C E D E N T E . 

Elvas, 

ERRATA NO APPENSO. 
Pag. 2. col. 1. lin. 5. de medicina, dignos—de me-

dicina dignos. Pag. 3. col. 1. lin. 2. levaria—levaram-
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APPENSO AO N.° 11 
DA 

ESTRÊA LITTERARIA. 
A festa das formaturas de medicina. 

E r a no dia 30 de j u l h o . Meio dia l i n h a j á 
soado q u a n d o saiu da salla das congregações 
a conf i rmação de um r e s u l t a d o , de q u e nós , 
conscios do nosso m é r i t o , já t i n h a m o s prévia 
certeza. — Os fogue tes , r o ç a n d o o m a n t o azul 
da a b o b a d a celesle , f e n d e r a m os a rcs cm c a r -
d u m e s , — a ba i l i a de m u s i c a , q u e só a g u a r d a v a 
a decisão officiai , r o m p e u o s i lencio com as 
melodias en thus i a s t i ca s do h y m n o a c a d é m i c o : 
e todos nós , c o m p a n h e i r o s nas l ides do e s t u d o 
|Jor oito annos , fo lgavamos e n t ã o , so l idá r ios 
e un idos no goso de um só, — de um c o m m u m 
prazer . 

Depois á no i t e , s e g u n d o os velhos usos , fomos 
com a mus ica por casa de todos os d o u t o r e s ; 
e assim conc lu iu esse p r i m e i r o dia de fo lgança , 
o u l t imo dos nossos lavores académicos , o dia 
cm q u e h a v í a m o s co lh ido a p a l m a de oi to a n -
nos de fadigosas l o c u b r a ç õ e s , em p r o c u r a dos 
mys te r ios s u b l i m e s da sciencia de l l y p o c r a t e s ! 

E r a no dia 4 de Agos to q u e nos dev íamos 
r e u n i r pela u l t i m a vez. ' n u m lunch, e x p r e s s a -
men te p r e p a r a d o p a r a d a r m o s o a b r a ç o de 
desped ida áque l l e s , a q u e m p o r v e n t u r a não 
t o r n a r í a m o s a vêr . 

A u m a h o r a , na h o s p e d a r i a do Lopes , de -
b r u ç a d a s o b r e a s r i s o n h a s a re ia s do m o n d e -
go, e n a m o r a n d o ao longe essas m a r g e n s tão 
gentis e vece jan tes e como q u e r e n d o m i r a r - s e 
na m e s q u i n h a m a s s ingela c o r r e n t e , q u e 
suave se des l i sava sobre os s e ix inhos , nos 
achavamos r e u n i d o s e m d e r e d o r d e u m a m e z a , 
a r t i s t i c a m e n t e a d o r n a d a de f r n e t a s de l ic iosas 
e del icados m a n j a r e s , q u e i n e b r i a v a m os sen -
tidos e desa f iavam o a p p e t i t e . 

É r a m o s sós os cond i sc ípu los a l l i : dois ho -
mens a p e n a s , e m p r e g a d o s da U n i v e r s i d a d e , ad -
hérentes á f a c u l d a d e de M e d i c i n a , m a s não 
doutores , dois h o m e n s apenas — Ignac io José 
Rodr igues D u a r t e e A n t o n i o de A lme ida e 
Silva nos a c o m p a n h a v a m ' n a q u e l l a festa nossa 
— e toda nossa . 

E q u e h a v í a m o s q u e b r a d o com a a n t i g a uz, in-

ça de c o n v i d a r os mes t r e s p a r a n a q u e l l e dia 
se rem nossos c o n v i v a s ! . , é q u e nós t í n h a m o s 
c o i n p r e h e n d i d o b e m , q u e , ' n u m a festa d e e n t h u -
s iasmo toda , toda de s i n c e r i d a d e , o aspecto g la -
cial de um d o u t o r nos c o n s t r a n g e r i a , e mais 
lios c o n s t r a n g e r i a a inda d a r m o s - l h e risos q u e 
o co ração não p e d i a , a f ive lando a m a s c a r a de 
h y p o c r i t a af le ição, como a cor tes ia m a n d a v a , 
m a s como a v e r d a d e r epe l l i r i a t a l v e z ! . . . 

N ã o ! . . . alli não podia h a v e r s enão e m b r i a -
guez de e n t h u s i a s m o , de l i r io de affectos , l o u -
cu ra de e x p a n s õ e s : alli h a v i a um a l t a r em 
q u e se sacrif icava á a m i z a d e , havia um le thes 
pa ra a s of fensas , hav ia um a b r a ç o p a r a to-
d o s : — era m i s t é r q u e fôssemos sós, nós o s 
m a n c e b o s , nós q u e s a b í a m o s e s q u e c e r an t i ga s 
d issensões , nós q u e com a m ã o no coração 
alli j u r á m o s ser e t e r n a m e n t e a m i g o s . 

Q u a l q u e r v u l t o e s t r a n h o era u m i n t r u s o ; 
q u a l q u e r vu l to q u e n ã o c o m p r e h c n d e s s e , o u 
q u e sor r i sse i n c r é d u l o aos doces cf f luvios , com 
q u e a s y m p a t h i a nos a r r o b a v a os pe i tos , ser ia 
alli de m a i s ! . . Po r isso fomos s ó s ! . . . 

Depo i s de vá r ios serv iços das ma i s de l i ca -
das i g u a r i a s , s e rv iu - se o Champagne e c o m e -
çou-se o dessert. 

O e l o q u e n t e e sympat l i i co L a m p r e i a t omou 
a pa l av ra p a r a e n d e r e ç a r o p r i m e i r o b r i n d e 
ao c u r s o do 5,° a n n o medico de 1 8 5 8 . 

R e p e t i r - v o s os vá r ios b r i n d e s q u e d e p o i s se 
f izeram, p in ta r -vo l -os reves t idos d 'esse e n t h u -
s iasmo q u e o co ração lhes d a v a , d a g u e r r e o t y -
pa r -vos o s s e n t i m e n t o s n o b r e s q u e p u l l u l a v a m 
espon tâneos de nossos corações , fóra es forço 
b a l d a d o e i m p o s s í v e l ! . . . 

A q u i se b r i n d a v a um a m i g o ; a l l i o aflecto 
q u e a elle nos l i g a v a ; a lém nossas f amí l i a s ; 
depo is a s m u l h e r e s , q u e , q u a e s an jos de con -
solação, v iessem a d o ç a r c ' u m bei jo os l áb ios 
c re s t ados pelo cá l ix das a m a r g u r a s ; mais a lém 
a nossa e t e r n a e ind isso lúve l u n i ã o ; final-
m e n t e não h o u v e u m affecto, não h o u v e u m 
col lega , não houve u m a pessoa q u e l he fosse 
c h a r a , q u e não tivesse o seu b r i n d e de e n t h u -
siast ica o v a ç ã o ! . . . 
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E os nossos m e s t r e s ? . . . Esses t i ve ram um 
só , um só a q u e todos a c o m p a n h a r a m com 
a r d o r , c o m o f i l h o s d ' e s t a n o b r e i n s t i t u i ç ã o ! . , 
o b r i n d e e ra — aos d o u t o r e s da f a c u l d a d e de 
m e d i c i n a , d i g n o s d o loga r q u e o c c u p a m , d i g n o s 
pela sua r e c t i d ã o , d i g n o s pela sua i n t e l l i gen -
c i a , d i g n o s pela sua boa v o n t a d e , d ignos c m -
íirn pe la c o r a g e m de t o m a r nos h o m b r o s o 
pesado e m p e n h o d ' u m a r e f o r m a ! — 

F o r a p r o h i b i d o pe r sona l i s a r n i n g u é m E 
e ra de necess idade es te a l v i t r e . . . 

H a v i a c o m p o s t o u m a s inge la poes ia , a n i m a d a 
pelo s e n t i m e n t o da d e s p e d i d a : d i s t r i b u i r a - a 
pelos m e u s c o n d i s c í p u l o s , q u e t i v e r a m a b o n -
d a d e de me p e d i r para a rec i t a r cu m e s m o E n -
tão acced i a t ão g r a t o como do lo roso convi te , 
e , com voz a l t e r a d a pelas emoções , q u e me as -
sa l t avam o e s p i r i t o , reci te i a s egu in t e 

Despedida aos col legas e amigos. 

Soa a hora da part ida^ 
H o r a l e l e m u e o l a u l . 

A. LIMA. 

Quem pôde as crenças, que guardou no peito, 
Ver hoje prestes a murchar talvez, 
Quando um abraço fraternal, estreito 
Precede as dores "da cruel viuvez? 

Quando vê n'aima a estreitar-se o laço 
l)'amor fraterno que aos collegas deu, 
P'ra vir em breve no extremo abraço 
Chorar amigos, que talvez perdeu?'. 

Entrámos junctos de Minerva as lidas, 
Junctos nutrimos do saber o ardor, 
Junctas floriram nossas crenças q'ridas, 
Junctos nos demos fraternal amor ; 

Ainda junctos da sciencia a palma 
AlOin lográmos com fervor colher, 
I'm só prazer nos trasbordava n'aima 
Éramos junctos em um só prazer!.. 

i Crenças gravadas ao raiar da vida, 
Eis-vos murchadas quando inda em botão! 
Mas da amizade, na cruel partida, 
Não pôde o laço espedaçar-se nãol. . 

N'este momento, cm desvairado anceio, 
N'aima sentimos afeição leal, 
Mas de amargura nos'trasborda o seio, 
Quando lembramos o ABEIS fatal! 

Adeus! amigos,— so o destino ordena, 
Que aqui se quebre esta união, — parti! 
Mas gozos puros, mocidade amena. 
Crenças, anectos, tudo acaba aqui! . . . 

A. M. da Cunha Bellem. 

P o u c o d e p o i s o nosso c o m m u m a m i g o A. A. 
do S o u t o , h a v e n d o tornado a pa lavra p a r a fazer 
a apologia do n o b r e s e n t i m e n t o da a m i z a d e , pa ra 
exa l t a r a c o n f r a t e r n i z a ç ã o , q u e e n t r e nós se 
d é r a , leu , com e x p r e s s ã o repassada de s ince ro 

e n t h u s i a s m o , a s e g u i n t e a l locução , q u e nós to-
dos l he e s c u t á m o s em re l ig ioso s i lencio 

Condiscípulos e amigos meus! 

Na u l t i m a das nossas e x p a n s õ e s , ao desped i r 
da v ida a f f anosa , a r r a s t a d a p o r esta t e r r a de 
p r o v a ç ã o ; no d e r r a d e i r o a d e u s á fo lgada e l i -
v r e ex i s t enc ia de m a n c e b o s d e s c u i d a d o s , tão 
che i a de e n g a n o s a s i l lusões , q u a e s f u m o s l i-
ge i ros d i spe r sos ao m e n o r sop ro dos desenga-
n o s ; ' n e s t e s o l e m n e i n s t a n t e de g raves e p r o -
f u n d a s med i t ações e i n t i m a s emoções indis iveis , 
saudemos—amigos! a c o n f r a t e r n i d a d c s ince ra , 
e i m m o r r e d o u r a , q u e de f u t u r o p r o t e j a e gu ie 
os esforços nossos, q u a n d o l igados po r estrei tos 
laços, ind i s so lúve i s , de a m i z a d e c o n s p i r a r m o s 
u n i d o s p a r a u m f i m c o m m u m — a g lo r i a d a pa -
t r i a , a h o n r a aos n o s s o s ! L u c t a s u p r e m a , a j u l -
ga r do p o r v i r , pe la m e s q u i n h a escacez dos fa-
vores conced idos , h e m o s de t r a v a r com a sorte 
a d v e r s a , se o b e d e c e n d o ás in sp i rações da in t i -
ma consc iênc ia , l e v a r m o s por d i a n t e a rea l i sa-
ção l eg i t ima das e s p e r a n ç o s a s e s t r èa s com q u e 
i n c e t á m o s a nossa v ida l i t t e r a r i a , e apostolos 
do p r o g r e s s o , n ã o e s q u e c e r m o s des l e ixados , a 
missão h o n r o s a , q u e nos i m p õ e m os dons da 
n a t u r e z a , os d e v e r e s sociaes, e as conveniênc ias 
d a p a t r i a s u b m e r s a e m n e f a n d a i g n o m i n i a . 

Á m o c i d a d e p o r ce r to está c o m e t t i d a a veri-
f i cação da s u b l i m e idèa q u e , pela sc in t i l an te 
es t re l la da p e r f e c t i b i l i d a d e g u i a d o s , e s t e n d e n -
do a vista pelos vas tos h o r i s o n t e s da s sciencias 
e da s a r t e s , l o b r i g a m o s b r o x u l e a n d o nos ex-
t r e m o s l imi tes das a sp i r ações h u m a n a s , a n n u n -
c iada pela lógica fatal dos actos n a t u r a e s , e in-
tu ição dos génios . E 'nes ta c r u z a d a do p r o g r e s -
so cabe -nos , e m b o r a m i n i m a , p a r l e rea l , act i -
v a ; e fora v e r g o n h a q u e , fi lhos da epocha , m e -
n o s p r e s a n d o remissos os sanc tos e grandiosos 
deveres , impos tos á nossa condição socia l , ve-

! ge t emos desp res ive i s na ma i s i g n a r a i ndo len -
' c i a . — - N ã o . . . não pode s e r ! 

N ã o h ã o de mancebos pondono rosos , a quem 
s o b r a m br ios , e a sp i rações , conscios da p rópr ia 

' f o r ç a , e p r o v a d o s nos mi s t e r e s das l e t r a s , co-
; roados de l o u r o s , não dev idos ao f avor , mas 
' c o n q u i s t a d o s á força de t r a b a l h o desve l ado , de 

vigí l ias , c sacr i f íc ios penosos cm longas horas 
de m a r t y r i o . solTrendo todos os t r ances a que 
os e x p u n h a de c o n t i n u o a i n ju s t i ç a dos homens ; 
não hão dc m a n c e b o s d ' e s t e s e s q u e c e r levianos 
q u a n t o devem a s i , aos seus , á p a t r i a , e a Deus 
para se d e i x a r e m cai r descu idosos nos braços 
dc p regu içosa a p a t h i a , i nd igna dos seus ânimos 
e l e v a d o s ! . . . Não p o r c e r t o ! , . . 
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Conheço-vos b e m , amigos condisc ipulos ; e 
companheiro constante nas fadigas que nos le-
varão pezado t r ibu to de dissabores e pezares, 
pude avaliar ao jus to o esforço d ' a n i m o , e von-
tade invencível , com q u e superas tes as difficeis 
luetas, t ravadas nas lides acadêmicas : tes temu-
nho authent ico , e boa prova do mui to q u e com-
vosco foi pródiga de seus dons a n a t u r e z a : e 
assim tenho para mim p r o f u n d a m e n t e convicto 
(e não receio ser p rophe t a , q u a n d o a prophecia 
de si evidente se lê impressa nas altas f rontes 
de subida intel l igencia) que os nomes d ' u m 
Medeiros, d ' u m Lampre ia , d ' u m Bivar , d ' u m 
Simão, hão de t ransmi t t i r - se honrosos, e hon-
rados á pos ter idade , como as pr imeiras in te l l i -
gcncias do curso do 5.° anno medico de 1858, 
verdadeiras summidades esperançosas, que tèm 
de preencher b r i lhan tes des t inos , na republ i -
ca das l e t r a s ; e a fama d ' u m tal curso, que 
contava no seu g rémio , já secundár ios , mas 
ainda magestosos vultos, um Francisco Mar ia , 
Bellem, F i rmo , Magro, e tc . , e tc . , mancebos 
das maiores esperanças , por seus ta lentos não í 
vulgares, aos quaes por in fo r tún io , para não j 
serem contados en t re os p r imei ros , fal tou tem-
po a seu desenvolvimento, desembaraço ao seu j 
acanhamento, audacia á sua modést ia , faltou j 
serem mais q u e homens ; a fama do nosso curso ! 
— r e p i t o — f a r á um dia jus t iça a todos e a cada 
um de nós. 

Por tanto , amigos, não deixemos em meio o 
trabalho começado, perseveremos na empreza 
tão bem encetada, e por Deus! que será nosso o 
fu turo , e g rande a gloria de termos per tenc ido 
ao curso do 5." anno medico de 1858 . Todos 
aqui so lemnemente protes temos não desdizer 
nunca da opinião conquis tada , e unidas as al-
mas, esperanças e desejos, demos-nos m u t u a -
mente a mão na car re i ra q u e vamos s e g u i r ; e 
embora dispersos por longes terras , não nos 
deslembremos da ajuda devida áquel les de nos-
sos i rmãos, com q u e a sorte fôr mais r igorosa 
nos seus capr ichos . Eu por mim promet to (e 
praza aos céus caiba nas minhas posses fazer 
ludo, ou mui to) sincera e cordea lmentc todos 
os sacrifícios em prol do que tiver mais ao re-
vez, os favores da fo r tuna . 

Acceitae pois os meus emboras e crede que 
o coração, e alma vão comvosco, e eu fico 
saudoso carp indo a m a r g a m e n t e a separação 
forçada, e en t re a lguns de nós talvez e te rna ! . . . 

Adeus — amigos e quer idos cond i s c ipu lo s— ! 
lembrai-vos de mim, desculpai-me semrasões 
fdhas do genio , e esquecei emulações q u e fin- j 
daram aqu i . Adeus ! — levae gra tas lembranças 1 

só, e fique ent re nós p a r a sempre a p u r a e 
sancta amizade com as recordações c saudades 
dos tempos q u e não mais vo l t am. . . A quad ra 
da vida de mancebos morreu infe l izmente para 
nós hoje . A. A. do Souto. 

Cousas ha que em l inguagem de homem se 
não expr imem, que o engenho mais f ecundo , a 
penna mais e loquente debalde tentar ia descre-
v e r . . . esboçar s e q u e r ! . . . taes foram as sensa-
ções, q u e nos impress ionaram depois da le i tura 
d ' aque l l c bello a r t i g o ! . . . 

Se ainda uma ligeira nuvem de ant igos res-
sent imentos pairava en t re nós, o sol b r i lhan te 
d ' aque l la energica expressão veiu dissipal-a de 
tal modo q u e as nossas a lmas não fo rmaram 
senão uma só a lma , os nossos corações, um co-
ração a p e n a s ! . . 

Um abraço nos cingiu a todos ! . . . E n t ã o é que 
era para ver como o del i r io da amizade nos to-
lhia a fal ia, como nos estrei távamos m u t u a m e n t e 
em aper t ado a m p l e x o , sent indo as pulsações 
enthusiast icas de nosso coração a responder ás 
pulsações violentas dos de nossos amigos, no re-
ciproco c ingi r de nossos pei tos! Que e loquente 
s i l enc io ! . . . poder -se -h iam escutar os movimen-
tos de tantos corações pu lsando acco rdes ! . . . E 
depois . . . não havia uns olhos só q u e se conser-
vassem enxutos , não havia umas só faces onde o 
p r an to não corresse cop ioso ! ! . . 

Que l a g r i m a s ! meu D e u s ! . , era o rocio pe r -
f u m a d o da m a d r u g a d a da vida a a l jo f ra r as pé-
talas do coração dos m a n c e b o s ! . . 

Nós, que talvez longos annos houvesse q u e 
não sent í ramos uma l ag r ima sequer a h u m e d e -
cer-nos as p a l p c b r a s ; nós, q u e talvez longos a n -
nos passaremos, sem que uma nova lagr ima nos 
venha annuv ia r a vista, nós, como cr ianças cho-
rávamos n ' aque l l e abraço ex t remo sem q u e o 
pejo nos corasse as f a ce s ! . . Q u e momen to 
aque l l e ! . . Vida d ' u m século se viveu a l l i ! ! . . 

Foi ainda com a voz en t recor tada de soluços, 
q u e eu então l i a segu in te despedida , q u e não 
era mais do que um resumo do m u i t o q u e sen-
t ia , e q u e o sent imento mesmo me embarga r i a 
expressar , a não ser assim 

Collegas ! — Sòa a hora solemne da par t ida ! . . 
Vae hoje talvez queb ra r - s e este laço de f r a t e r -
nal amor , nascido ao alvorescer da vida, q u a n d o 
jun tos encetámos as lides da sc iencia! . . E r a o 
afíecto sincero e verdadeiro como tudo o q u e 
nasce ao p r ime i ro desabrochar do coração; 
era puro como a alma do mancebo e d u r a -
douro como o sofTrimento do h o m e m ! ! . . Po-
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d e r á elle f lo resce r a i n d a , r egado pelos p r a n t o s 
da s a u d a d e ? . . . l og ra r á a a r d ê n c i a , q u e nos a b r a -
sava os pe i tos , t r a n s p o r victor iosa os gelos 
d ' u r a a e t e r n a s e p a r a ç ã o ? . . Q u e m s a b e ? . . . 

E s t e af lecto , i n n o c u l a d o ein nossas a lmas com 
o le i te q u e a b e b e r nos deu M i n e r v a , este a f -
fec to , ac r i so lado pe la doce convivência de oi to 
a n n o s , e n t r e os lavores do e s tudo , e n t r e o fo l -
g a r do descanço , e n t r e os p raze re s e soíTrimen-
tos , q u e ora t o l d a m , ora i l l u m i n a m o h o r i z o n t e 
de vida do m a n c e b o , es te affecto não v i rá elle 
f e n e c e r n o a b r a ç o e x t r e m o , e m q u e m u t u a m e n t e 
nos c i n g i m o s h o j e ? . . . N ã o ! . . . 

E s t a s c r enças , d e s a b r o c h a d a s ao vivif icante sol 
da j u v e n t u d e , r o b u s t e c i d a s pela seiva d ' u m a 
v ida toda r i s o n h a e vece j an te , não podem j a m a i s 
p e n d e r na ha s t ea , e m m u r c h e c i d a s , e m b o r a vio-
l e n t o s i m o u n de sofTrimentos nos venha c re s -
t a r de todo os f r e scores de e x i s t e n c i a l ! . . A t r a -
vez das névoas densas d u m p o rv i r t eneb roso , 
o u d o b r i l h o d e s l u m b r a n t e d ' u m f u t u r o todo 
e n c a n t o s , este d ia s u r g i r á m a g o e fe i t ice i ro 
com u m a r e c o r d a ç ã o de suave m e l a n c h o l i a ! . . 
este dia será o m a r c o mi l i a r io do passado, a 
r e c o r d a r á m e n t e a l q u e b r a d a talvez de sofTri-
m e n t o s , o u i n e b r i a d a d e v e n t u r a , q u e e n t r e 
a s l ides do e s t u d o h a v e m o s t ido a m i g o s ; q u e 
d e p o i s de longos annos de t r ac to f r a t e r n a l 
h a v e m o s vis to a l f im r a i a r esse d ia 3pelcc ido 
em q u e , d e s p e d a ç a d o s os laços da d e p e n d e n c i a , 
e s q u e c i d a s a s p r ó p r i a s o f fensas p a r a f o l g a r -
mos todos ' n u m c o m m u m p r a z e r , v iemos d i -
zer a d e u s a esta C o i m b r a , de q u e todos leva-
mos r e c o r d a ç õ e s a m a r g a s e suaves r e c o r d a -
ç õ e s . . . . 

C o l l e g a s ! . . . E i a ! . . . o e x t r e m o a b r a ç o ! . . . 
A h o r a da p a r t i d a soa b reve e nós , q u e tan to 
a h a v e m o s d e s e j a d o , q u a n d o a p h a n t a s i a nos 
p i n t a v a as s cenas r i sonhas do p o r v i r , nós ho je 
t r e p i d a m o s an t e o m o m e n t o so lemne do adeus 
e x t r e m o , q u e 'nes te d ia , e m q u e j u n t o s l i b a m o s 
a taça da amizade , nos a p p a r e c e severo e m a g e s -
toso a dizer q u e a moc idade acaba a q u i ! . . . 

A d e u s ! c o l l e g a s ! . . . Possa a f o r t u n a so r r i r -
vos g rac iosa no p o r v i r ! . . . q u e i r a o des t ino q u e 
vós n u n c a olvideis o vosso col lega , q u e eu po r 
m i m não vos e squece re i j á m a i s ! . . . 

A. JI da Cunha Bellem. 

Novo s i l enc io , novos abraços e novas l a g r i -
m a s r e c o m p e n s a r a m b e m todos os affcctos q u e 
em tal l e i t u ra eu a c a b a v a a p e n a s de e x p r i m i r ! . . 

O Amigo L a m p r e i a , e n t h u s i a s t a s e m p r e de 
t u d o o q u e são emoções g r a n d e s e s u b l i m e s , h a -
v ia -nos conv idado a a s s i s t i r a um j a n t a r , p o r 

elle offerecido aos seus amigos no dia seguinte . 
Foi o u t r o d ia b e m p a s s a d o ! A l é m de nós, 

os cond i sc ipu los de L a m p r e i a , mu i to s e nobres 
convivas a d o r n a v a m a m e z a ! . . 

O c u r s o do 5 . ° a n n o m e d i c o foi br indado 
n ' u m a saúde espec ia l ; cada u m a das suas pri-
me i ras in te l l igencias o foi e g u a l m e n t e e cu 
' n u m b r i n d e d i r ig ido a L a m p r e i a , agradecen-
do - lhe o have r -nos p r o p o r c i o n a d o o ensejo de 
nos r e u n i r m o s al l i a inda u m a vez, pedi li-
cença p a r a l e r a s egu in te poes ia , q u e todo1; 
os convivas se d i g n a r a m v i c to r i a r , honrando-
me com um b r i n d e e spec i a l : 
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Por F. J. S. Camello Lampreia. 

E n c o r e u n e b e u r e d e « o u f f r a n c 

E n c o r e u n d o u l e u r t u x a d i e u ?.-

I.A M A R T I N I : . 

Amigo Lampreia' lu queres ainda 
Gozar os prazeres d'um ultimo adeus?.. 
A esta amizade, que n alma não finda, 
Vens hoje dar palmas de novos tropheus?.. 

Amigo Lampreia!., não vês que as doçuras 
lVextremos instantes h ío tanto amargor.*.. 
Que o goso, a expansão destas crenças tão pura-
Termina-se em pranto!., converte-se em dôr?.. 

Amigo!., já viste que íez um abra'o 
As lagrimas puras nas faces correr!..' 
Kepele-o de novo! oh! estreita este laço... 
E o pranto quem pôde nos olhos conter?.. 

Mas venha!., mas corra nas faces o pranto !.. 
Collegas!.. amigos I o amigo abraçae 
Que ó affecto d'amigo, este affecto*tão santo 
lSaptiza-o o pranto que dalma nos sae!. . . 

Collegas!.. amigos, ainda um abraço... 
Adeus para sempre!.. p'ra sempre talvez!.. 
Parti . . . mas por Deus' . , não quebreis este laço 
Que tão apertado a amizade nos fez!.. 

Adeus... corra o pranto, leal, verdadeiro... 
Ninguém se aqui peje entre nós de chorar!.. 
Que as lagrimas santas do adeus derradeiro 
Garantem que o affecto não pôde murchar. 

5 de Agosto A. M. da Cunha Bellem. 

E assim se t e r m i n o u essa festa de tão ar-
den te e n t h u s i a s m o ; e ass im cada um de nós 
se desped iu da vida de m a n c e b o , n'aquellf 
abraço e x t r e m o d a d o aos col legas q u e talvez 
não to rne a ver e de q u e m a p e n a s lhe restara 
u m a s a u d a d e immarces s ive l . 

7 de Agosto de 18,18. A. M. da Cunha Bellem. 
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Relações da Kgreja com o Estado. 

O R I G E M D O C H R I S T I A N I S M O . 

A E g r c j a , por exce l l cnc ia , ex i s t e ha 1 8 5 8 
annos, pouco ma i s ou m e n o s . An tes d 'es ta 
epocha de r e h a b i l i t a ç ã o e p r i n c i p i o f e c u n d o dc 
civilisação h u m a n i t a r i a , havia var ias e g r e j a s , 
devidas a d i f fe ren tes i n s t i t u ido re s , q u e a l l ega -
vam no ac to da f u n d a ç ã o t a l ou q u a l a u c t o -
r i d a d e ; p o r e m a p h i l o s o p h i a t em m o s t r a d o 
c l a r a m e n t e , q u e a ú n i c a E g r e j a , q u e tem sido 
f u n d a d a com e l emen tos de d u r a ç ã o a b s o l u t a , 
é a de J . C h r i s t o , q u e e x p i r a r á invol la no 
fumo do dia t r e m e n d o , em q u e Deus t o m a r á 
contas r igorosas , não só aos q u e s e g u i r a m o 
seu m a n d a t o , senão aos q u e lhe f icaram lega l -
men te su je i tos . O u t r a s e g r e j a s fo r am f u n d a d a s 
depo i s ; p o r é m os seus f u n d a d o r e s f o r a m m o -
vidos po r inve ja e n ã o p o z e r a m cm p r a c t i c a 
os ta lentos do I I o m e m - D c u s , q u e se reve lam 
no Novo T e s t a m e n t o . 

F U N D A M E N T O D A S O C I E D A D E R E L I G I O S A . 

P o d e m o s d i s t i n g u i r n o seu f u n d a d o r t r es 
na tu rezas : d u a s c o m p r e h e n s i v e i s , u m a m v s t e -
riosa. As d u a s c o m p r e h e n s i v e i s são a h u m a n a 
e d iv ina , q u e c o n s t i t u e m dous e l e m e n t o s c o m -
plexos , a m b o s p e n e t r á v e i s á luz da r a z ã o . A 
mvsteriosa é f o r m a d a d um modo i n c o m p r c -
hensivel , mas não c o n t r a r i o á razão , da j u n c -
cão do e l emen to d iv ino ao e l e m e n t o h u m a n o 
pela i n t e rvenção da o m n i p o t ê n c i a , t e n d e n t e a 
p roduz i r a s modif icações i n d i s p e n s á v e i s , h u -
m a n a m e n t e f a l l ando . 

A n a t u r e z a d iv ina não pôde ser o f u n d a -
mento da sociedade ecc les ias t ica , p o r q u e esta 
é h u m a n a . Se a n a t u r e z a d iv ina do H o m e m -
Deus fosse o f u n d a m e n t o da sociedade re l ig io -

sa , era mi s t e r a d m i t t i r q u e o h o m e m p ô d e c 
deve d i r ig i r - se po r p r i n c í p i o s e s senc ia lmen te 
d i v i n o s ; m a s o s p r i n c í p i o s e s senc i a lmen te d i -
vinos r e q u e r e m pa ra a sua e x e c u ç ã o forca 
i n f i n i t a ; mas a força in f in i ta fa l ta ao h o m e m , 
logo a soc iedade eccles ias t ica não é f u n d a -
m e n t a d a n o e l e m e n t o d iv ino . 

O s de fenso re s d a d o u t r i n a c o n t r a r i a , q u e 
fazem ca i r Deus ' n u m a c o n t r a d i c ç ã o , d i r ã o : 
m a s o n d e está a o m n i p o t ê n c i a d i v i n a ? Não t e rá 
ella ah i a c o m p e t e n t e i n t e r v e n ç ã o ? — R e s p o n -
d e m o s q u e a o m n i p o t ê n c i a d iv ina está cm D e u s , 
q u e não pôde usa l -a pa ra d e s t r u i r - s e ; e a esta 
respos ta a c c r e s c e n t a r e m o s a s egu in t e p e r g u n t a : 
pode rá Deus fazer com q u e de ixe de ser o q u e 
é ? N ã o , r e s p o n d e r - n o s - h ã o . E n t ã o como é , 
q u e a soc iedade ecclesiast ica se p ô d e f u n d a r 
sobre u m e l e m e n t o e s s e n c i a l m e n t e d iv ino , ele-
m e n t o t a l , c u j a devo lução p rac t i ca ha de ter o 
c a r a c t e r d e i n f i n i d a d e ? . . . 

A o m n i p o t ê n c i a d iv ina só se dá em q u a n t o 
se exe rce d e n t r o dos l imi tes da v e r d a d e , t y p o 
do ex i s t en t e , q u e o p r o p r i o D e u s não ha de 
i n v e r t e r . Ha dois processos p a r a e s t u d a r a 
o m n i p o t ê n c i a d i v i n a : u m , c o n s i d e r a n d o - a n a 
e s p h e r a do v e r d a d e i r o , e , ' n e s t e s en t ido , é 
a b s o l u t a , p o r q u e Deus pôde f a z e r t u d o , q u a n t o 
é v e r d a d e i r a m e n t e f ac t íve l ; e é v e r d a d e i r a -
m e n t e fac t íve l t u d o , q u a n t o não se oppõe á 
r a z ã o , e m b o r a lhe seja s u p e r i o r . No segundo 
p roces so ou sen t ido a o m n i p o t ê n c i a d i v i n a , e n -
c a r a d a pelos h o m e n s , toma u m c h a r a c t e r r e s -
t r i c t i vo , d e t e r m i n a d o pe lo p r i n c i p i o i ncon te s -
t á v e l — q u e Deus n ã o pôde f aze r o q u e é mo-
ral e m e t a p h y s i c a m e n t e imposs íve l . Mas o q u e 
é p h y s i c a m e n t e imposs íve l , pode rá t o r n a r - s e 
possível em presença da o m n i p o t ê n c i a d i v i n a ? 
A l g u é m re sponde rá — p ô d e . Nós , p o r é m , c o m o 
n ã o s a b e m o s c o m b i n a r a e s senc ia do e t e r n o 
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c o m actos de a r r e p e n d i m e n t o , q u e el le neces sa -
r i a m e n t e h a d e m a n i f e s t a r , q u a n d o t r a n s t o r n a r 
a acção necessar ia d ' u m a lei n a t u r a l ; como não 
podemos c o m b i n a r o m o d o da sua p e r f e c t i b i l i -
d a d e e s t r a n h a , a q u e n e c e s s a r i a m e n t e a t t ende -
r i a , q u a n d o inver tesse a o r d e m p ree s t abe l ec ida ; 
como e m f i m , na essencia d iv ina não c o l h e m o s 
idêa a l g u m a de m o b i l i d a d e , g u a r d a m o s s i lencio. 

D e u s m a n i f e s t a r i a actos d e a r r e p e n d i m e n t o , 
q u a n d o inver tesse u m a lei n a t u r a l ? S i m , p o r -
q u e D e u s n ã o pôde inve r t e r sem mot ivo ; e 
es te mot ivo ou ha de i n d i c a r a r r e p e n d i m e n t o , 
ou a p e r f e i ç o a m e n t o na ob ra d i v i n a . 

S e i n d i c a r a r r e p e n d i m e n t o , q u e r e s u l t a ? 
Q u e D e u s está su j e i t o a pa ixões ; mas n ã o 
se a d m i t t i n d o tal p ropos i ção , succédé q u e a 
sua o m n i p o t ê n c i a no s e g u n d o sen t ido não se 
e n t e n d e a b s o l u t a m e n t e . — Como é q u e a in-
versão d ' u m a lei da n a t u r e z a por Deus ind ica 
a p e r f e i ç o a m e n t o ? P o r q u e d ' o u t r o modo , o u 
D e u s i nve r t i a sem mot ivo , ou pa ra lesar os 
h o m e n s : n o p r i m e i r o caso D e u s não era u m 
en t e i n f i n i t a m e n t e sábio : no s e g u n d o seria i n -
j u s t o . — Mas q u e i m p o r t a q u e a inve r são 
d ' u m a lei n a t u r a l i n d i q u e a p e r f e i ç o a m e n t o ? 
I m p o r t a n a d a m e n o s q u e a m u t a b i l i d a d e do 
ser in f in i to , ou a imposs ib i l i dade de te r e x e r -
c ido r a c i o n a l m e n t e a sua v e r d a d e i r a o m n i p o -
t ê n c i a . — Mas como se c o n h e c e pela razão um 
a t t r i b u t o in f in i to , q u e a c r e o u ? Mui to b e m , 
p o r q u e a razão é um v e r d a d e i r o re f lexo d 'esse 
a t t r i b u t o . — O r a , se a razão é um v e r d a d e i r o 
ref lexo d ' esse a t t r i b u t o , deve ella t u d o reco-
n h e c e r : e e n t ã o n ã o lhe e s c a p a r i a m , c o m o 
e s c a p a m os m y s t e r i o s ? Não é a s s im, po i s os 
ra ios ref lec t idos p o d e m af fas ta r - se t a n t o do 
ob jec to r e f l ec t idor , q u e este se t o r n e inv is íve l ; 
e p o r isso o ob j ec to invisível n ã o é c o n t r a r i o 
á r a z ã o , m a s s o m e n t e s u p e r i o r , p o r q u e o 
facto d ' u m h o m e m n ã o vê r u m ob jec to nas 
t revas não i n d u z a i m p o s s i b i l i d a d e da e x i s -
tência d 'esse o b j e c t o . Deduz-se d ' a q u i , q u e 
D e u s é o m n i p o t e n t e na e s p h e r a do v e r d a d e i -
r o . — Logo e n c e r r a - s e o in f in i to no finito, pois 
a idêa de e s p h e r a anda l igada á de f in i to? N ã o 
é a s s i m ; e m p r e g o a pa lav ra e s p h e r a , p o r q u e 
sou f o r ç a d o a f a l l a r more humano; e n t r e t a n t o 
l igo - lhe a c o n v e n i e n t e idêa , a noção do r a -
zoavel , q u e me r e p r e s e n t a o typo do possível , 
q u e a razão me f a c u l t a a f f e r i r . — E q u a l é o 
typo d ' esse t y p o ? D e u s . Não i n d a g o senão 
a té ao p o n t o h u m a n o , o ac to da c r e a ç ã o . — 
Mas como teve l u g a r a c r e a ç ã o ? P o r q u e m a -
n e i r a Deus se d e t e r m i n o u ? È imposs ível d i ze l -o ; 
e en tão a o m n i p o t ê n c i a d iv ina deve e n t e n d e r - s e 

do m o d o p r e d i c t o , d ' o n d e se s egue , q u e a so-
c iedade eccles ias t ica não se f u n d a no e l eme n to 
d iv ino . J. Machado Cabral e Castro. 

Continua. 

Meu caro amigo Santa-Clara. 

Não posso, n e m q u e r o p o r modo a l g u m 
s u b t r a í r - m e ao l eu conv i t e , d e i x a n d o de e s c r e -
ver a l g u m a s l i nhas nas c o l u m n a s da E S T R E A , 

' nessas p o u c a s horas vagas q u e nos d e i x a m os 
nossos t r a b a l h o s a c a d é m i c o s . — S e r i a u m a i n -
g ra t i dão p a r a com u m a m i g o , q u e t a n t o p rézo , 
e eu n u n c a dese ja re i se r réo de tal c r i m e . 

Ah i te envio pois esse a r t i g o ; p u b l i c a - o . É 
possível q u e elle de spe r t e do s i lencio a l g u é m , 
q u e p r o f u n d a m e n t e t rac te o ob jec to , p o r q u e o 
m e r e c e . Se isso c o n s e g u i r , d a r - m e - h e i os pa -
r a b é n s , p o r q u e j á m u i t o t e r e i f e i to . 

Teu condiscípulo e amigo muito dedicado 

M. J. Vieira, Júnior. 

A Indigência merece séria attenção 
da sociedade. 

« — O c h a r i l v ! — t h o u p r i n c i p i e o í 
• g r e a t sou ls I h o w g lo r iu s a r e thy 
« works I . . . T h o u p r eve i i l e s t a d e l u g e 
• of i n d i g e n c e ! T h o u p r e v e n t e d a de-
• l uge of vice ! Th on i h r o w e s t an i m -
" m o r t a l g u a r d r o u n d v i r g i n p u r i t y ! 
• T h o u recal les t n o t t h e d e a d , b u t 
• t h o u givest l i fe a n d h e a l t h t o t h e 
« d i s e a s e d a n d l h e e x p i r i n g ! — » 

K I R W A S . 

H o j e q u e nos a c h a m o s no m e a d o do século 
dezenove , d ' e sse século c h a m a d o das luzes , 
não a d m i r e q u e se j amos ten tados a d i ze r duas 
pa lavras sobre a q u e s t ã o de i n d i g ê n c i a , q u e s -
tão q u e , sem d u v i d a , deve ser c o n s i d e r a d a como 
m u i i m p o r t a n t e , i n d o , como vae, com ella 
envolv ido o b e m - e s t a r de toda u m a nação , c 
com espec i a l idade d esses infe l izes , c u j a exis-
tência t a n t o o p p r i m e as sociedades mode rnas . 
— Ainda ao coração ma i s d u r o , n ã o pódc 
d e i x a r de r e p u g n a r o espec tácu lo hor r íve l 
d 'esses miseráve is , a q u e m fa l l ecem os meios 
necessá r ios de s u b s i s t ê n c i a ; p a r a q u e m o p ró -
pr io t r a b a l h o n ã o é um r e c u r s o s u f í i c i e n t e ; e 
c u j a ex is tenc ia t e m necess idade do apo io d ' o u -
t r e m ; sendo is to a s s i m , q u e m o u s a r á negar 
ter fe i to r e l evan te serviço á h u m a n i d a d e aque l -
le, q u e , a c h a n d o a so lução d ' u m tal p rob le -
m a , a l i v r a r d ' e s se c a n c r o q u e t an to a a tor-
m e n t a ? — N i n g u é m p o r c e r t o . 
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Mas como alcançar esse desideratum? E is o 
ponto q u e nós ju lgamos merecer seria d iscus-
s ã o . — Não temos, não podemos ter aspirações 
a ser o novo Alexandre , q u e remova esta 
dilTiculdade ; mas seja nosso garan te a vontade 
e desejo p r o f u n d o , q u e temos, de vèr um dia 
realisado o q u e hoje só poderá ser t ido, como 
meras u top i a s ; de ver sobre solidas bases 
construído esse edifício, á sombra do qua l r e -
pousará alegre a h u m a n i d a d e in te i ra . 

£ innegavel o progresso e as aspirações á p e r -
fectibil idade, a esse mais bello apanagio do ho -
mem sobre a t e r r a , e que me lhor revela a su -
per ior idade do seu destino ; - - as sciencias ape r -
feiçoando-se e desenvolvendo-se tem ido desco-
brindo novos myster iös , d 'onde nos têm resul -
tado i nnumeras van tagens e cont r ibu ído não 
pouco para chegarmos ao estado de ad ian ta-
mento em que nos achamos. — A physica , en t re 
outras mu i t a s cousas, nos tem ensinado o ap ro -
veitamento do vapor c da electr ic idade ; — a eco-
nomia politica com as suas max imas demons t r a -
das pela razão e confi rmadas pela expcr iencia 
nos tem proc lamado como dogmas a concur ren -
ç a , a l iberdade do t raba lho , o laisser-faire, e 
cm geral todos esses pr incípios , de cuja app l i -
cação temos t i rado tantos l uc ros ; — mas se c 
verdade que compramos o t r i u m p h o da c ivi-
lisação, da r iqueza e da l iberdade por um mal 
tamanho, como é a indigência ; se é verdade 
que , com a mira no interesse, vamos sacrificar 
uma boa pa r t e de nossos i rmãos ; q u e , apenas 
debellada uma dí f f iculdade, surge para nós ou-
tra maior , então ana themat i semos esses inven-
tos, desprezemos essa perfec t ib i l idade tão de-
sejada, consideremol-a como uma aspiração 
vã e inu t i l , como brincos d ' imaginaçâo , e nada 
mais. 

Vejamos porém : deverão ser lidas como 
causas da indigência , a civilisação, a r iqueza 
e a l i be rdade? 

Se o lharmos superf ic ia lmente para o que 
passa sob nossos o lhos ; se, examinando os d i -
versos t raba lhos estatísticos, compara rmos o 
numero d ' indigentes nos paizes civilisados com 
o que nos apresentam os incul tos , veremos q u e 
a indigência se nos apresenta com mui to mais 
desenvolvimento nos pr imeiros . Na Ingla ter ra 
e na I lo l landa a classe proletar ia chega a um 
numero espantoso, ao passo q u e a Suissa e a 
Prússia , paizes incomparave lmente menos ricos 
que os pr imei ros , nos apresen tam uma cifra 
muito in fe r io r . — A conclusão pois a q u e na -
tura lmente temos de chegar , é q u e uma cresce 
na razão inversa da outra , q u e q u a n t o maior 

é o auge a q u e sobe a civilisação e r iqueza , 
tanto maior é o n u m e r o d ' ind igentes e pobres ; 
ao bem d ' u m segue-se o mal de m u i t o s ; a 
opulência e bem estar d 'es te é compensada 
pela pobreza e miséria d ' o u t r o . 

Pensando porém um pouco a t ten tos , não 
ju lgamos q u e assim se ja : não podemos com-
p r e h e n d e r , que a civilisação possa ser cons i -
derada como causa da misér ia , ella q u e pres -
c ru ta todos os meios possíveis para a de s t ru i r . 
Não cremos tal ; 'nisso não vemos mais q u e 
uma simples coincidência . 

Quere rmos cons iderar a r iqueza como uma 
das causas da indigência , e po r t an to proscre-
ver aque l l a , seria q u e r e r m o s incor re r na 
mesma p e n a , q u e soffreu esse ce lebre povo da 
an t igu idade , os !• partia tas, q u e se cobr i ram de 
r id ículo aos olhos da pos te r idade , ban indo os 
metaes preciosos, r epa r t indo f r a t e rna lmen te as 
t e r ras e l imi tando-se ao caldo negro. 

A moral idade , a v i r tude , os bons costumes 
e a car idade dependem mui to e mui to da ins-
t rucção, da educação recebida no seio da fa-
míl ia , das inst i tuições do governo e da rel i -
gião, e todas estas causas longe de exc lu i rem 
a r iqueza , são-lhe subord inadas . Nem se infira 
q u e tenhamos como impossível a al l iança da 
pobreza com a v i r tude , não que remos dizer 
tal ; a bondade , o amôr do p r o x i m o , os sen-
t imentos nobres r e inam tan to sob o vestido 
d ' e s t a m e n h a , no coração do filho do pobre e 
do povo, como no do rico e a r i s t o c r a t a ; — o 
q u e porém não nos será negado , é q u e a r i -
queza é um meio , pelo qua l se to rna mais 
fácil a consecução de taes fins, po r isso q u e , 
q u a n t o mais rico fòr um povo, q u a n t o maiores 
forem os recursos d ' u m governo, mais espa-
lhadas se acharão as boas inst i tuições e po r 
consequência de mais fácil accesso serão el las . 

« A l ibe rdade , diz a l g u é m , vae a p a r com a 
r iqueza : a p r ime i r a t raz comsigo a segunda , e 
a segunda provoca a p r i m e i r a . — A r iqueza 
emanc ipa , e o homem livre enr iquece-se mais 
fac i lmente . 

A r i queza , a l iberdade e a civilisação são 
trez i rmãs gemeas que nascem, c rescem, en-
velhecem e m o r r e m ao mesmo tempo, en t r e l a -
çadas e inseparáveis . » 

E m b o r a pois os factos nos pareçam dizer o 
cont ra r io , não o ac red i tamos ; não q u e r e m o s 
ja verificar a c i f ra d'essas estatíst icas, mas 
dada a hypothese de ser ve rdade i ra , a inda 
assim nada conclui r íamos, p o r q u e então , p o r 
egual força lógica, seriamos levados a c re r q u e 
a civilisação estava na razão directa da cr imi-
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n a l i d a d e , sendo q u e essas m e s m a s es ta t í s t icas 
n o s i n d i c a m q u e o n u m e r o de c r imes sobe de 
p o n t o nos pa izes mais b e m pol ic iados . 

A civi l isação, a l i b e r d a d e e a r iqueza podem 
p o r t a n t o , sem favôr , ser cons ide radas i n n o c e n -
tes d o c r i m e , q u e s e lhes q u e r a t t r i b u í r ; 
d e i x e m o s a sc icncia e c o n o m i c a , com razão 
a c t u a l m e n t e tão cu l t i vada pelo m u n d o c iv i l i -
sado , s egu i r seu c a m i n h o , q u e e l la , aux i l i ada 
c o n v e n i e n t e m e n t e , p r o c u r a r á sem d u v i d a c o r -
t a r pe la ra iz as v e r d a d e i r a s causas da mize r i a , 
e d ' o u t r o s t an to s ma les q u e a f f l igem a h u m a -
n i d a d e . — É esse o seu m a i o r e mais be l lo fim ! 

Continua. M. J. Vieira, Junior. 

Auxilio e Influencia das Idt'as religiosas 
sobre o homem na sociedade. 

No h o m e m se lvagem as f a c u l d a d e s in te l l e -
c tuaes d o r m e m : sem o l u m e da re l ig ião , r u d e 
e sol ivago a seus a p p e t i t e s busca somen te sat is-
f a z e r ; d e s c o n h e c e p r a z e r , q u e possa dese j a r , 
e p e n a , q u e deva t e m e r ; de i t a - se e r e p o u s a : 

Onde a seus olhos lhe fenece o dia, 
Lança-se em terra, a languida cabeça 
A um tronco, quasi tronco, encosta'e dorme. 

Es ta fe l i c idade nega t iva d e s a g r a d a ao h o -
m e m civi l i sado. E x e r c e n d o suas f acu ldades , 
a s p i r a s e m p r e ao de senvo lv imen to p rogres s ivo , 
d ' o n d e e x p e r i m e n t a novas necess idades , c u j a 
sa t i s fação p r o c u r a n a s forças da n a t u r e z a e no 
p r o p r i o e a lhe io t r a b a l h o ; nos in t e rva l lo s , po -
r é m , q u e n e m o exe rc í c io n e m o descanço en -
t r e t é m , m e d e as l a c u n a s e v ic iss i tudes da vida, 
r e so lve s o b r e os p r a z e r e s e penas do seu co-
r ação , e no e s c u r o espaço do f u t u r o vê b r u -
xo lea r a e s p e r a n ç a , q u e o consola e for t i f i ca , 
— a v ida s e m fim, a i m m o r t a l i d a d e , firmada 
nas ve rdades re l : giosas e na luz da r azão . 

Cer to da ex i s t enc ia d ' u m a in te l l igenc ia su -
p e r i o r , c u j o p o d e r , f e c u n d a n d o o n a d a , c r e á r a 
os céos e a t e r r a , sob re q u e s a b i a m e n t e v ig ia , 
o h o m e m obedece d o c e m e n t e ás leis d iv inas , 
c o m o ' n u m a no i t e t enebrosa segui r ia com a r r o j o 
u m g u i a , d e c u j a p r u d ê n c i a n ã o duv idas se . 
P o r estas leis r e p r i m i d o , exu l t a o co ração do 
h o m e m na p r a c t i c a das boas acções ; a v i r t u d e 
é a m a d a . 

Q u a n d o os p r a z e r e s r u i d o s o s t u m u l t u a m no 
cen t ro do coração , a voz da sabedor ia apenas 
é o u v i d a ; m a s se a t e r r ive l m ã o da desg raça 
o o p p r i m e , os ten ta - se - lhe a s u b l i m i d a d e dos 
p e n s a m e n t o s re l ig iosos e t odo o seu encan to : 

é nos d ias da adve r s idade q u e a r e l ig i ão vem 
of lerecer consolação , como o a m i g o f iel , que , 
d e s p r e s a d o no nosso f aus to , c o r r e logo a soc-
c o r r e r - n o s n o i n f o r t ú n i o . 

A in te resse i ra a m i z a d e , per f íd ias , t ra ições , 
neg ros e spec t ros f r e q u e n t a m o t h e a t r o do 
m u n d o , onde os in teresses oppos tos e p raze re s 
e n g a n a d o r e s p e r t u r b a m os m o r t a e s , e os exci -
tam á deso rdem e d e v a s t a ç ã o : á m i n g u a d e s -
tes males o h o m e m re l ig ioso , c u l t i v a n d o as 
v i r t u d e s , lá vive em socegado re t i ro e n t r e cos-
t u m e s sãos, e solidos p r aze r e s . A d iv indade 
t u t e l a r da paz conserva sua fe l i c idade , d e f e n -
de-o , t o r n a - o conhec ido , q u a l a t lôr , q u e , 
a b r i n d o no f u n d o do val le , pelo seu p e r f u m e 
indica ex i s t i r a l l i . De tan tos b e n s é cl le de-
vedor á re l ig ião '. F. P. Santa-Clara. 

Continua. 

PUISQU ICI BUS T O U T E A M E . . . (V. H C G O . ) 

P o i s se o h o m e m , se a n j o e n u m e . 
P l a n t a e flòr 

D á seu c a n t o , l u z , p e r f u m e , 
Crença e a m o r ; 

BGC 

P o i s se t u d o s o b r e a t e r r a , 
Q u e a m e a l g u é m , 

Rosa o u e s p i n h o , q u a n t o e n c e r r a , 
Dá se o t e m ; 

3GC 

Se os c a r v a l h o s , n ú s , m e d o n h o s 
Ves te A b r i l , 

Se inda a no i te p r e s t a aos s o n h o s 
Gozos m i l ; 

xc 

Se o n d e ha r a m o , voz u m a ave 
D e s p r e n d e u ; 

Se o n d e ha fo lha , go ta s u a v e 
Cáe do c é u ; 

xc 

Se na p r a i a , q u a n d o a onda 
V e m d e l á , 

Bei jos , an t e s q u e se e sconda , 
Mil l h e d á ; XK 

T a m b é m , a n j o m e u saudoso , 
D a r - t e emf im 

Ah ! vou q u a n t o de prec ioso 
S in to c m m i m ! 

9GB 

D o u - t e o n é c t a r q u e me a c a l m a , 
T o m a - o t u ! 

S i m . . . m e u p r a n t o ! ma i s u m a a l m a , 
Q u e e u p o s s u o ! 
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D o q u e h a l i n d o , t u d o , q u a n t o 
M e s e d u z ! 

D 'es ta v i d a . . . r i so e p r a n t o 
No i t e e l u z ! 

SGC 

D o u - t e o s sonhos m e u s f e rven te s 
M a i s l e a e s ! 

D o u - t e a s no tas ma i s c a d e n t e s 
Dos m e u s a i s ! 

xc 

D o u - t e o sop ro m e u , q u e á so r t e 
Vês f luctuar 

Sem m a i s ve la , s em ma i s n o r t e 
Q u e esse o l h a r ! 

xc 

D o u - t e a m u s a q u e me i n s p i r a s , 
S o n h o m e u ! 

Q u e s u s p i r a se s u s p i r a s , 
F lo r d o c é u ! 

xa 

D o u - t e , accei ta ! t u d o é san to 
T u d o , o h l l ó r ! 

Dou- t e u m a a l m a , toda e n c a n t o , 
Toda a m ò r ! João dc Deus. 

A uma jovon artista. 

J o u e z , cha t i t ez , j e u n e i n s p i r è e f 

V . H U G O . 

Inda Ião joven já nos sons divinos 
Moldas as Irovas, que dos anjos são, 
Já nos accentos dos celestes hvmnos 
Forjas encantos de iinmortal condãol... 

WC 

Tu nos enleias co'a gentil cadencia, 
Que nos teus hvmnos divinaes seduz, 
Que, inda na infancia, já te inflamma a ardência 
Do amor da gloria, que em teu céu reluz ; 

D'um génio ardente já trajando as galas, 
És astro lindo de loução fulgor, 
Tu, que em torrentes'de harmonia exhalas 
Os sons divinos de immortal primor!.. . 

xx 
Avante, artista, a quem a gloria inflamma 

'Messes anhelos de um sonhar febril, 
A quem o estro nas canções derrama 
Has harmonias o condão"gentil. 

Avante, artista, que vens dar aos seios, 
'Nesses teus hvmnos, divinal prazer, 
A quem os peitos de enthusiasmo cheios 
Simples grinalda vem aqui tecer. 

Avante I... e a gloria te dará a palma 
Do génio ardente que reluz em t i ! . . . 
Pando-te a c'ròa por que anhela essa alma 
Km que d artista a inspiração sorri. 

A. M. da Cunha-Bellem. 

Ima recordação. 

A b e m a v e n t u r a n ç a já p a s s a d a 
D i a n t e d e m i m t i n b a tão p r e s e n t e , 
C o m o s e n ã o m u d a s s e o t e m p o n a d a . 

C A M Õ E S , E L E G . 

A p o n t a v a a m a n h ã do dia 29 de J a n e i r o de 
1 8 5 5 : c l a u s u r a d o s ' n u m es t re i to c u b í c u l o d o 
S e m i n á r i o E p i s c o p a l , não nos i n c o m m o d a v a 
a inda a e s t r ep i tosa c o n f u s ã o e a r r u i d o , q u e 
s e g u e m o d i a ; mas a n t e s pesado somno , a q u e 
a r o x a a u r o r a , r o m p e n d o , déra novos p o d e -
res , vendava nossos o lhos á observação d ' u m 
p h e n o m e n o , sobre m a r a v i l h o s o , nos a m e n o s 
c a m p o s de C o i m b r a r a r o , q u e a n a t u r e z a , d u -
r a n t e a vaga rosa no i t e , o p e r a r a m a n s o e m a n -
so, em s e g r e d o . 

Uso e ra 'nes ta re l ig iosa casa d a r s igna l d e -
v o r a d a , q u o t i d i a n a m e n t e , a h o r a s ce r t a s , q u e , 
t odav ia , v a r i a v a m nas q u a t r o es tações a n n u a e s . 
' N u m a p a r e d e la te ra l d o c l aus t ro , s o b r e b r a -
ços de f e r r o estava s u s p e n s a u m a s ine ta , c u j o 
som , r e b o a n d o pelos echos das a b o b a d a s , e n -
tão s i lenc iosas , f e r i a , sem c l e m e n c i a , os o u -
vidos dos e s tud iosos m a n c e b o s , c u j a s f a c u l d a -
des se r e f a z i a m pe lo l ige i ro s o m n o ; es te , 
e s p a n t a d o de s ú b i t o , f u g i a . — Ai d ' a q u e l l e , 
q u e o s o m n o , v o l t a n d o , inves t i s se ; pois a d o r -
mec ido a de sp e i t o dos p rece i tos da r e l i g i ão , 
alli r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s , lá>o e spe rava o 
j e j u m , p e n i t e n c i a impos ta aos i n f r a c t o r e s pe las 
a u c t o r i d a d e s , d e n o m i n a d a s Prefeitos. 

E r a a m a n h ã do dia 2 9 : g r a n d e c l a r i d a d e , 
e scoando p r o g r e s s i v a m e n t e a t r avés dos v idros 
da j a n e l l a , e não i m p e d i d a pe la p o r t a , q u e , 
a taes h o r a s , o r d i n a r i a m e n t e lhe estava s o b r e -
pos t a , desf izera as t révas do nosso c u b i c u l o , e 
o novo d i a , a r r e m e ç a n d o , a f u g e n t o u o p r e g u i -
çoso deos da noi te p a r a os s i lenciosos paços do 
L e t h e s . 

Ou q u e o m e r e n c o r i o som da s ine ta n ã o nos 
houvesse d e s p e r t a d o , ou q u e o re log io , col lo-
cado na t o r r e , r e t a r d a s s e a h o r a p o r d e s c u i d o 
d o d r . S i lves t re , c u j a i n f l e x i b i l i d a d e l he d i s -
p e n s a r a a g r a ç a de se rv i r a m a c h i n a , i n d i c a -
do ra do t e m p o , n o t a v a m o s a l t e r ação no cor -
r e r das cousas . N e m i l lusão e ra nossa , e m b o r a 

j o m o t i v o fosse d ive r so . 

j Em d ia f e r i a d o p o u c o prec i sávamos de i n -
ves t iga r causas e c u i d a r dos successos ; m a s i n -
f e l i z m e n t e o dia e ra l ec t ivo : a neces s idade , 
vigí l ia e c u r i o s i d a d e e x p e l l i r a m - n o s da c a m a , 
e , d i r i g i n d o c a s u a l m e n t e nossa v i s t a a t r a v é s da 
v i d r a ç a , v i m o s . . . scena e n c a n t a d o r a ! . . . o s 
l a rgos c a m p o s e cabeços das s e r r a s cob r i a a 
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neve , q u e e m f l o c o s m u i alvos desc ia a i n d a , 
e c u j a b r a n c u r a a d i a n t a r a a m a n h ã e move ra 
nossos c u i d a d o s . 

A d m i r a n d o l indos c insol i tos p a n o r a m a s , 
q u e se e x t e n d i a m , de f o r m a d i v e r s a , sob a vista 
do e s p e c t a d o r , s e g u n d o a col locação d ' c s te em 
d i f f e r e n t e face do edif íc io , dese javamos um 
c o m p a n h e i r o , q u e pe las suas ref lexões e m a -
d u r o gos to , d a n d o la rgos vôos á i m a g i n a ç ã o 
f é r t i l , ab r i s se os encan tos , occnl los á nossa 
ava l i ação 

' N e s t e i n t u i t o enf iámos a por ta da cella do 
nosso a n t i g o a m i g o A n t o n i o João de F r a n ç a 
B e t t e n c o u r t , q u e , ' nes ta m a n h ã d e i n v e r n o , 
d o r m i a a i n d a , i g n o r a v a t u d o . O r u i d o l he des -
g r u d o u a s p a l p e b r a s ; o lho j á a b e r t o , j á fe-
c h a d o , p a r e c e sua s e n h o r i a ouvi ra o desa l i -
n h a d o a r a n z e l , q u e lhe d i r i g i m o s , d e pa l av ra s 
l a t inas , c u j o todo, su j e i t o a m e d i d a , se d iv id ia 
em dís t icos , o n d e o h e x a m e t r o e p e n t a m e t r o 
a l t e r n a v a m a s s i m : 

Palladis arcem (*), Lusiadumque albcsccre montes 
Cernimus: ex alto plurima nixque cadit. 

Campus, olivaeque, omnia subque jacentia divo 
Vix glaciem capiunt; trigore cuncta rigent. 

Aureae arenae, quas vicinis extrahit arvis 
Mondegus, tectae sub nive, Amice, latent : 

lllas vero fulvum inter médium lluere amnem 
Inflatumque undis eernere mirificum est. 

Vidimus in glacie pisces haerere ligatos, 
Cvmbas subque nivis pondere scindere aquas. 

llic volucres spatiantur, maestaeque inter eundum 
Hic sua mirantur signa, pedumque notas; 

Quin etiam saliunt aliae, casu stupefactac, 
Non nullae alarum remigio alta petunt. 

Quam sumant, aqua ; ubi sedeant, tellus; miserisque 
Esse deest: frustra quaeritur ore cibus. 

Una cum bubone diu latuisse Minerva 
Fertur, tecta gelu turribus alta sedet: 

Quos doeuit, juvenes glaciem autem tangere gaudent, 
Illam proculcant, atque alios lapidant. 

Caucasei juga montis, Sarmaticasque videres 
Rupes; surge oro: jam veni, Amice, veni. 

Accedeu ao nosso p e d i d o , saiu da cama , ves-
l i u - s e , c a sós eu e elle nos d i r i g i m o s á va -
r a n d a c u b e r t a , q u e estava p r ó x i m a . Sem d izer 
p a l a v r a , o lhos f i tos no l a rgo c a m p o , solTrèra o 
nosso es t imáve l a m i g o as p r i m e i r a s i m p r e s s õ e s : 
logo a s s e n t o u - s e no poia l de p e d r a , q u e ladeava 
d u a s p a r e d e s , c o r t a d a s em a n g u l o rec to , e , sor-
vida de esturro uma pitada, o e sp i r i t o ph i l o so -
p h i c o , b e m d i f fe ren te do f ingido f u r o r da ve lha 
D e l p h e , ou da S ibyl la C u m e n s e sobre a t r i pode 
d ' o u r o , lhe a l l u m i o u a m e n t e : ouv imos en tão 
o o r ácu lo d e s c u b r i r - n o s segredos da n a t u r e z a 
sobre o p h e n o m e n o a d m i r a v e l , q u e o sol , 

(') D'este Castello, que a historia nos aponta theatro 
da lealdade portugueza, só existe o chão. 

pouco depois , desfez pelo p o d e r dos seus ar-
den tes ra ios . Do p r a z e r , q u e gozámos e n t ã o , só 
nos resta u m a viva e g r a t a l e m b r a n ç a . 

F. P. Santa-Clara. 

S C E X A S I O V T E \ 1 1 » 0 H l * E A * 

D A V I D A A C A D É M I C A . 

Continuado do numero 10. 

I X . 

C-owvtca a \v\aV«4\cm"'U\. 

— Q u e m será a q u e l l a mada ina d e e x c e n t r i c o 
toilette, q u e a lém está com um vest ido côr-de-
rosa, tão c u r t o , tão c u r t o , q u e bem lhe deixa 
v è r o p r o n u n c i a d o to rnoze lo da t ib ia inf ie l , cin-
g ido com a i m p r e t e r í v e l f i t inha t r a ç a d a ? — A s -
s im dizia R i c a r d o com os seus botões ao con-
t e m p l a r u m a d a m a de sof l r ivel f ea ldade , com 
a c i n t u r a p o r de b a i x o dos b raços , sem 6o«-
qnel, s em e n f e i t e de cabeça , sem ca r t e i r a dc 
b a i l e , ' n u m a p a l a v r a , u m a s e n h o r a , q u e pelo 
seu t r a j a r e h e d i o n d e z bem podia passar por 
u m a c r i a d a g r a v e d ' a l g u m a casa a b a s t a d a ! . . 

Não sei p o r q u e ; mas , em se vendo u m a m u -
l h e r fe ia , dá logo von tade dc a co l locar na 
classe das c r i a d a s de s e r v i r ; m o r m e n t e se ella 
t r a j a de um m o d o d u v i d o s o e n t r e o de criada 
ao d o m i n g o e o de ama ao l e v a n t a r ! . . 

E f f e c t i v a m e n t e esta s e n h o r a só fazia notar 
q u e se achava ' n u m ba i l e po r ca lçar sapa to de 
se t im b r a n c o e po r a n d a r wa l sando com um 
f u r o r ind iz íve l . E o caso é q u e walsava menos 
m a l ! . . . 

R i c a r d o p r e n d e u - s e - l h e in sens ive lmen te a 
a t t enção á q u e l l a s e n h o r a , q u e elle n u n c a t inha 
vis to em C o i m b r a , e po r isso fo rmou desde 
logo dec id ida t enção de lhe i n d a g a r as m i n ú -
cias da v i d a ; p a r a o q u e já t i n h a b i s p a d o , na 
o u t r a e x t r e m i d a d e do sa lão , um seu amigo, 
m a n c e b o a f famado na ma led i cênc i a , mas que 
se p rezava de ser v e r d a d e i r o n a s chron icas 
escanda losas , q u e com p r a z e r a s soa lhava . Era 
h o m e m q u e sabia a vida de todos , q u e ser in-
gava t u d o , e f inalmente q u e era impossível 
q u e não désse not ic ia c i r c u m s t a n c i a d a de quem 
era a senhora de c ô r - d e - r o s a ; e po r isso o 
nosso cu r ioso R i c a r d o a c e n o u - l h e para que 
viesse; mas e l le , q u e , apeza r do seu na tura l 
a c a n h a m e n t o c gaucherie, t i nha ence tado con-
versação com u m a s e n h o r a , q u e ficava na ex-
t r e m i d a d e da i n e x p u g n á v e l l i n h a , fez - lhe signal 
para q u e esperasse u m p o u c o . 
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Ricardo então, para ma ta r o tempo, passeiou 
a vista pela sala toda, e contemplou com des-
prazer aquel la falta de gosto, q u e reinava por 
toda a par te . Uma escada estreita dá para o 
salão a en t rada p r inc ipa l ; esta escada, apenas 
alcatifada com a lguns velhos tapetes de egre ja , 
é absolutamente impossível ser adornada com 
jarras 011 f iguras, visto o seu acanhamen to , q u e 
é tal, q u e não deixa o cavalheiro dar o braço 
a uma senhora , tendo de subi r a um de fundo 
como nas escadas da to r re da Un ive r s idade ! . . 
E as saias ba lões? . . O h ! . , essas vêem-se cm 
torturas 'naqucl les aper tos . Es ta escada, q u e 
tem tres pequenos lanços, cada um com a sua 
volta, dá sobre um pat im de cinco ou seis pa l -
mos de largo sobre desoito ou vinte de com-
prido: a entrada para a sala fica em f ren te , á 
direita a ent rada da orches t ra , acanhada e m i -
serável por ta de uma acanhada gaiola, como 
que imbu t ida na pa rede . A esque rda , para 
onde o pa t im se estende em forma de ga rgan ta , 
fica a sala de loilctte e a casa do se rv iço ; 
aquella é um aper t ado cochichôlo, onde duas 
ou tres aias dançam impre te r ive lmente o lun -
dum depois de meia -no i te : e a casa dos ser -
viços?.. O h ! essa é uma adega reles de um 
lavrador da Bairrada a r r u i n a d o pelo oidium; 
e uma coisa de inexplicável porca r ia , indecên-
cia e r e p u g n a n c i a ! Taes são (afóra as casas de 
jogo, collocadas na ou t ra ex t remidade do salão) 
os appendices da sala de bai le em Coimbra , 
única sala , q u e para tudo q u e ha 'nesta vida 
tem servent ia , excepção feita de a lgumas de 
casas par t icu lares . A sala em si é bas tan te com-
prida mas excessivamente ba ixa , pe lo q u e 
sempre 'nella re ina um calor insuppor tave l . 
Hoje está decen temente forrada a papel , a inda 
que mui to escuro, e bem i l luminada a gaz ; 
mas, t an to agora , como 'nout ros tempos, em 
que era caiada de branco, com i l luminação de 
colos de stearina em placas de folha de Flan-
dres, p regadas pelas paredes , e o clássico lus t re 
de vidro no meio do tec to; nunca tive a di ta 
de lhe vêr um adorno , uma bambine l l a , um 
festão de flores, uma q u a l q u e r out ra cousa, 
que indicasse sa lão! . . Nada !. . s empre a mesma 
nudez, q u e apresenta ' n u m bazar de prendas 
para o asylo ou ' numa reun ião de conselho do 
thea t ro ! . . 

Assim reflectia R ica rdo , descrevendo na sua 
cachimonia aquel la chamada sala de bai le , 
quando viu q u e o seu amigo , o maled icen te , 
se havia alTastado da senhora com q u e m fal-
lára. l>ara o não pe rde r de vista, Ricardo 
transpoz logo apressado a extensão da sala e 

fi lou-se-lhe ao braço , d i r ig indo- lhe sem mais 
p reâmbulos a seguin te p e r g u n t a : 

— Q u e m é aquel la pêga? 
— Q u a l ? . . 
— A mona côr-de-rosa, q u e acabou de wal -

sar com o L i m a . . . 
— O h ! . . isso são contos l a r g o s ! ! ! 
— Pois então vamos ahi para um canto re-

t i r a d o . . . 
— Pa ra q u e ? 
— Porque p re tendo in i c i a r -me nos contos 

largos . 
— Deixa- te d ' isso a g o r a . . . 
— Não q u e r o ! Q u e r o s a b e r ! . . 
— O q u e ? . . 
— Os contos largos da côr -de- rosa . 
— H o m e m ! estás c u r i o s o ! T a m b é m te ha -

bil i tas aos contos? 
— Aos l a rgos ! . , como ass im? . . 
— Não ! aos o i ten ta . Passe o c a l e m b u r g o ! . . 
— Pois cila tem oitenta contos? . . Desdobra-

me aquel la vida, t im t im por t im t im, sem lhe 
fa l tar ponto nem v i rgu la , mas não m i n t a s ! . . . 
resigna hoje o teu dom de invenção, e conta 
isso com verdade ! . . 

— Tem oitenta con to s ! . , q u e mais q u e r e s ? . . 
— En tão consiste 'nisso os contos l a rgos? . , 

não impor t a ! ! ! vou- lhe fazer a c o r t e ! . . Uma 
m u l h e r com oitenta contos 6 s empre adorave l ! . . 

— Não te precipi tes , h o m e m , aqui l lo já t em 
d o n o ! . . 

— E é por causa do tal dono dos contos r e -
dondos q u e ha os contos l a rgos? . . Dá p u b l i -
cidade a isso, q u e estou i m p a c i e n t e ! . . 

— Pub l i c idade já o facto teve: agora per tence 
á h i s to r i a ; e cu apenas me prézo de ser o n a r -
rador ! Con ta r a verdade não é ter má l ingua ! . . 

— D e s e m b u c h a ! . , m a l d i t o ! . , houve a lgum 
acontec imento pub l i co? E i n ? 

— Tal c q u a l ! . . Mas aqui não es tamos bem ! 
Se não chovesse íamos alli pa ra cima para o 
m i r a n t e . 

Ricardo e o seu in te r locutor c a m i n h a r a m 
para a por ta do t e r r ado . A trovoada t inha-se 
diss ipado e estava uma noite be l l a ; porém a 
tempes tade fus t igára todos os arcos de buxo e 
loiro, e ex t ingui ra todas as mor t iças l an te rnas , 
que ab r i l han tavam o tal mi ran te , especie de 
l ingueta um pouco inais elevada do que a sala. 
A escur idão era comple ta . 

Os dois amigos d i r ig i ram-se para lá. 
— Ao caso !. . vamos ao caso !.. — bradou R i -

ca rdo , começando a passeiar ao lado do seu 
amigo — v a m o s ! . , que ro saber donde veiu 
aqui l lo , q u e m é ! . . 
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— Ouvi d izer q u e é um b r i g a d e i r o . 
— Q u e m ? e l l a ? . . 
— N ã o ! . , o p a e ! . . Um b r i g a d e i r o , q u e , d e -

pois de fazer f o r t u n a lá ' n u m a possessão u l -
t r a m a r i n a , viera p a r a a q u i d i s f r u c t a r o s seus 
r e n d i m e n t o s , t r azendo duas f i lhas com oi ten ta 
contos cada u m a , e u m a soffr ivcl fea ldade 
a m b a s ! . . 

— Mas d ' o n d e v i e r a m ? . . 
— N ã o sei ao c e r t o ! . . Ouvi d i ze r q u e lá 

d ' t i m a c i d a d e onde esteve d e s t e r r a d o um poeta 
nosso . 

— E n t ã o havia de ser de G ô a ! Foi Gôa onde 
esteve o g r a n d e B o c a g e ? N ã o é i sso? 

— N ã o s e i ! ! ! M a s , em fim, Bocage ou Ca-
mões , ou o u t r o q u a l q u e r , pouco i m p o r t a ! Va-
mos ao caso ! . . 

— O n d e figura o Lai, q u e já é d o n o dos 
o i t e n t a ? , . 

— Tal e q u a l ! . , um a l f e n i m de c h a p é u ás 
cosias e oculos azues , q u e veiu de L isboa a q u i 
só p a r a vêr a sua Anial ia ! . . 

— O h ! v e n t u r o s o , q u e possues o af fec to de 
u m a m u l h e r com o i t en la c o n t o s ! . . O h ! meu 
r iva l ! . . 

— N ã o te a f f l i j a s , h o m e m , q u e a h i s to r ia 
reza q u e o negoc io está t r e m i d o . 

— E é isso q u e deu causa á p u b l i c i d a d e ? 
— P o u c o ma i s ou m e n o s . . . 
'Nes ta occasião um o u t r o i n d i v i d u o en t r ava 

no m i r a n t e . Um c h a r u t o r ecem-acêso indicava 
q u e a q u c l l e s e n h o r escolhera este s i t io pa ra 
f u m a r , e q u e p o r isso p r o m e t t i a t e r d e m o r a 
a l l i . B i c a r d o f i cou c o n t r a r i a d o em não ouv i r 
a q u e l l a h i s t o r i a , q u e l an to o i n t e r e s sava , e q u e 
talvez n ã o fosse m a i s de q u e u m a m e n t i r o s a 
i n v e n ç ã o do seu a m i g o (e era a té o ma i s p r o -
váve l ) . A mus i ca acabava de e n t o a r os p r e l ú -
d ios de s e g u n d a c o n t r a d a n ç a , e a m b o s os nos -
sos e s t u d a n t e s p a r t i r a m a p r e s s a d a m e n t e p a r a o 
s a l ã o ; m a s R i c a r d o , como v e r d a d e i r o f i l h o d e 
E v a , disse no m e i o do c a m i n h o p a r a o seu a m i g o : 

— Rosa ! não me escapes logo, q u e eu q u e r o 
s a b e r a tua h i s t o r i a . 

— Pois s i m ! lhe r ep l i cou e s t e . — E e n t r a -
n h a r a m - s c a m b o s por e n l r e a m u l t i d ã o . 

Continua. A. M. da Cunha-Bellein. 

R É B U S . 

Sa be l le voix d o n n e au cerf des a l a rmes 1 
T r e m b l e á sa voix le j e u n e h o m m e é t o u r d i 2 

E t e n c a c h a n t d ' u n e f e m m e les c h a r m e s 
La r e n d p l u s bel le au r e g a r d é b l o u i . 

C. 11. 

E X P E D I E N T E . 

A Estréa Litteraria, c u j a pub l i cação fóra in-
t e r r o m p i d a , r e a p p a r e c e sob a responsabi l idade 
de novo r edac to r , c u m p r i n d o - s e assim a pro-
messa , q u e no n . ° 11 d 'es te j o r n a l f izera aos srs. 
a s s ignan tes o s r . d r . A. M. da C u n h a Bcllem, 
q u e pe la glor iosa conc lusão de seus t rabalhos 
académicos de ixava C o i m b r a . 

A in t e l l i gcn te d i r ecção e p r o f u n d o s conhe-
c imen tos d ' e s te s e n h o r , a q u e m a Estréa Lit-
teraria deve sua coroa ma i s b r i l h a n t e , encon-
t r a r ã o , sem d ú v i d a , f r a c o r e p r e s e n t a n t e em 
nós , q u e um deve r — o ped ido d ' u m amigo e 
o desejo de m u i t o s — o b r i g a r a a sa i r da situa-
ção r e t i r a d a , em q u e nossa i n u l i l i d a d e nos 
conservava . Cer tos do pouco q u e va l emos , mal 
p o d e r í a m o s a l i m e n t a r o nosso j o r n a l com ca-
bedal p r o p r i o e ac ip ipes v a r i a d o s ; a necessi-
d a d e nos admoes t a r a j u s t a r ecusa , se o primi-
tivo r edac to r t ivesse e squec ido a ob ra s u a ; mas 
n ã o : e l le , e m b o r a d i s t an t e c sobrecar regado 
pelos seus t r a b a l h o s c l ín icos , q u e desempenha 
com sub ida r e p u t a ç ã o , n u t r e generosas espe-
ranças pela su s t en t ação d ' c s te j o r n a l , cujas 
c o l u m n a s c o n t i n u a r á a reves t i r o magestoso 
a d o r n o de seus e m i n e n t e s esc r ip tos , q u e , cm-
buídos no gosto da bella l i t l e r a l u r a , offerece-
rão aos nossos le i lores s u b i d o in te resse , e a 
nós, sob re este, p ro tecção c soccor ro pela nossa 
i nóp ia . 

Se a a l g u n s dos s r s . a s s i g n a n t e s a redacção 
dever o n . ° 10 e 1 1 , p e d i m o s nos mandem 
av i so ; e pa ra o d i a n l e e m p r e g a r e m o s os meios 
de ev i l a r egua l fa l t a . 

Do 1.° de d e z e m b r o em d i a n t e sa i rá a Es-
tréa Litteraria r e g u l a r m e n t e d u a s vezes cada 
m e z : e um d i s t inc to académico , nosso condis-
c í p u l o , t o m a r á comnosco p a r t e na r edacção . 

Aos s rs . a s s ignan te s ped imos , q u e i r a m reno-
var suas a s s i g n a t u r a s p a r a o 3 . 1 t r i m e s l r e , para 
não s o f f r e r e m i n l e r r u p ç ã o na remessa do jor-
na l , o q u e s u c c e d e r á , se não r ecebe rmos aviso 
a lé ao dia 15 do p r o x i m o D e z e m b r o : e se por 
fal ta de c o r r e s p o n d e n t e t ive rem difficuldades 
s o b r e a r emessa do i m p o r t e da a s s igna tu ra , 
como esle é d i m i n u t o , l e m b r a m o s ( segundo o 
p e n s a m e n t o da p r i m e i r a r edacção ) — o pode-
rão fazer em e s t a m p i l h a s de 5 ré i s , remet-
l endo a co r e spondenc i a ao a d m i n i s l r a d o r des te 
j o r n a l . 

Errata n:ste numero — Na pag. G, col. t.", lin. 53. 
onde se lè — Delphe, lèa-se Delplíos. 

COIMBRA— 111 PRENSA DA UNIVERSIDADE. 



ESTRÈA LITTERARIA 
l ® M E M C M I I O T © 

Correspondência de admi-
nistração a José da Silva Porto, 
raa dó Sargento-Mór, n.° i. 

Agradecem-se e publieain-se os 
artigos-scientificos e litterarios, 
que i redacção forem enviados. 

R E D A C T O R E S -
M. Cabral e Castro. 

, P. Santa-Clara. 

1 8 5 8 - D E Z E M B R O - I 

rn^F^nï 

Assljçnn-sc na Imprensa da 
Universidade e no escriptorio da 
redacção. — Publica-se duas vezes 
por mez. 
_ ^Por trimestre . . 2Í0 rs. 
P r e í ° ? Com estampilha 270 . 

O fundamento da sociedade ecclcslastica. 

(Resposta ao artigo inserto no u.° 12 — 

Relações entre o listado e a Egreja.) 

A x c e d e n d o a o c o n v i t e , para n ó s a s s a s 
l i s o n j e i r o , q u e n o s foi f e i t o p o r u m c o n -
disc ípulo , p o r q u e m p r o f e s s á m o s a m a i s 
sabida c o n s i d e r a ç ã o , e i s - n o s e m p u b l i c o , 
conf iados , p o r c e r t o , n a i n s i g n i f i c â n c i a p r ó -
pria, q u e , c o m o ta l , n ã o r e c e i a a p r o c e l l a 
da t e m p e s t a d e c r i t i c a , q u e , de o r d i n á r i o , 
mais a c c i n t o s a q u e c o r d a t a , p r o c u r a f er i r 
posições i n v e j a d a s . 

Hoje , q u e o s e s c r i p t o s s o b r e t o d o s o s r a -
mos d o h u m a n o s a b e r s ã o t a n t o s , q u e s e 

; pôde d i z e r c o m c e r t o e s c r i p t o r — a r i q u e z a 
me faz p o b r e , — ao n o v e l ' n e s t e m i s t e r é 
difficil e s c r e v e r c o u s a , q u e m e r e ç a l è r - s e . 
Bem e n l e a d o s p o i s n o s a c h a v a m o s n a e s c o -
lha d e a s s u m p t o p a r a d e s e m p e n h a r n o s s a 
palavra , q u a n d o a f o r t u n a n o s d e p a r o u a z o 
para s a i r do a p e r t o . 

L o g o q u e n o s foi e n t r e g u e o n . ° 1 2 d a 
E s t r ê a , a o l èr o p r i m e i r o a r t i g o d ' e s t e j o r -
nal, o c c o r r e u - n o s q u e , para c u m p r i r a p r o -
messa, e m q u e n o s e m p e n h á r a m o s , b a s t a v a 
mostrar q u e e s l a v a m o s e m d e s a c c ò r d o c o m 
o p e n s a m e n t o q u e ab i s e e x p r i m e . 

Com eíTeito, a p r o p o s i ç ã o ali i e n u n c i a d a 
— a natureza divina não pôde ser o fun-
damento da sociedade ecclesiastica — c a u -
sou-nos u m a d ' e s s a s i m p r e s s õ e s , q u e e x p e -
r i m e n t a m o s , q u a n d o u m a i d è a p r e d i l e c t a , 
por l a r g o t e m p o e l a b o r a d a , t o p a c o m u m 

d e s m e n t i d o , m o r m e n t e s e e s t e o s t e n t a a p o i a r -
s e e m l e g í t i m o s p r i n c í p i o s . 

P a r a n ó s já d ' h a m i l i t o é a x i o m a , q u e 
a o h o m e m , n a i n f e r m i d a d e d e s e u d é b i l p o -
d e r , fôra i m p o s s í v e l e r g u e r - s e d o a b y s m o , 
a q u e c o m a q u e d a do p r i m e i r o p a e f ò r a 
a r r o j a d o , s e un ia o m n i p o t e n t e m ã o n ã o e n -
c h e s s e o a b y s m o i m m e n s o , e n t r e p o s t o e n -
tre o h o m e m , a f e i a d o p e l a c u l p a , e o S e r , 
i n f i n i t a m e n t e p e r f e i t o . 

É i s to o q u e á e v i d e n c i a l e v a G i o b e r t i 
na sua e x c e l l e n t e o b r a , i n t i t u l a d a — Intro-
duction à l'élude de la Philosophie — d e -
m o n s t r a n d o e s ta p r o p o s i ç ã o : « C e t t e r e s t a u -
r a t i o n ( a d o e s t a d o p r i m i t i v o d o h o m e m ) , 
a y a n t p o u r b u t d e g u é r i r l a n a t u r e e t d e 
l a r a m e n e r v e r s s e s p r i n c i p e s , d e v a i t s ' e f f e -
c t u e r p a r u n a c t e s e m b l a b l e à c e l u i q u i 
d o n n a l ' e x i s t e n c e à c e t t e m ê m e n a t u r e , 
c ' e s t - à - d i r e , p a r u n a c t e d e c r é a t i o n . » 

N e m n o s d i g a m q u e tal c o n v i c ç ã o é o 
f r u c t o d ' u m a e d u c a ç ã o r e l i g i o s a ; s e n d o 
q u e n a m a i s t e n r a e d a d e n o s s a s m ã e s , e s -
m e r a d a s p e l a e d u c a ç ã o , n o s i n f i l t r a m m u i -
t a s v e z e s i d è a s , q u e , p a r t i n d o d ' u m a p i e -
d a d e e x a g e r a d a , s e c o n f o r m a m p o u c o c o n i 
a sã d o u t r i n a . 

R a c i o c i n a n d o s o b r e a n a t u r e z a d a E g r e -
j a , m e s m o o l e i g o n a s c i e n c i a p r o p r i a s e n i 
g r a n d e e s f o r ç o d i v i s a d e s d e l o g o d u a s f a -
c e s — d i v i n a e h u m a n a , c o r r e s p o n d e n t e s , 
a q u e l l a á s v e r d a d e s d o g m a t i c a s e m o r a e s , 
q u e semper, ubique et ab omnibus f o r a m 
p r o f e s s a d a s no g r é m i o do C h r i s t i a n i s m o ; 
e s ta á d i s c i p l i n a q u e , a c c o m m o d a d a á s c i r -
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c u n s t a n c i a s v a r i n v e i s d o h o m e m e m s e u 
p r o g r e s s o i n d e f i n i d o , a d m i t t e u m a v a r i e -
d a d e q u e e m n a d a v u l n e r a o a t t r i b u l o d a 
eternidade, i n h C r e n t e ás v e r d a d e s c a t h o l i -
c a s . 

E na v e r d a d e , se o f im do h o m e m fora 
t e r r e s t r e , c i r c u m s c r e v e n d o - s e n a e s p h e r a 
a c a n h a d a , q u e p e r c o r r e ' n e s t a m o r a d a d e 
e x i l i o , n ã o r e p u g n a r i a á s n o s s a s c o n v i c ç õ e s , 
q u e o s e r s o c i á v e l por e x c e l l e n c i a c h e -
g a s s e p e l o s p r i n c í p i o s d o j u s t o a un ia o r g a -
n i s a ç ã o , q u e f a c u l t a s s e a c o e x i s t ê n c i a s o -
c i a l ; s e b e m q u e n o n o s s o e n t e n d e r a m o -
ra l é g a r a n t i a s e g u r í s s i m a do d i r e i t o , a s -
s i m c o m o a r e l i g i ã o o é da m o r a l . — Quid 
leges sine mortbus vanae proficiunt? 

P o r é m , s u p p ô r q u e a Ião p o u c o se l imi ta 
o f im do h o m e m , é i r r o g a r r e v o l t a n t e i n j u -
ria á n a t u r e z a de n o s s a s a s p i r a ç õ e s , q u e 
m e s m o i n s l i n c t i v a m e n t e n o s a r r a s t a m para 
o i n f i n i t o ; é , — q u e m s a b e ? — e x e c r á v e l h e -
r e s i a ; s e n d o q u e o b o m D e u s n ã o m a n i f e s -
tar ia o s l h e s o u r o s i n f i n i t o s d e s u a b o n d a -
d e , c o n d e m n a n d o - n o s a u m a e x i s t e n c i a , 
q u a l a da v i d a l e r r e s t r c , em q u e o b e m é 
s ó a f u r l o g o z a d o ; e m q u e u m i n s t a n t e d e 
p r a z e r é c o m p e n s a d o c o m h o r a s d e p u n -
g e n t e s m a g o a s ; e m q u e , f i n a l m e n t e , c o m o 
d i z o M a n t u a n o , v i r t u d e e v i c i o se a c h a m 
' n u m a i n f o r m e m i s t u r a : — Q u i p p e ubi [as 
versum nlquc nefas! 

N ã o p o d e n d o p o r t a n t o a d m i t t i r , u m m o -
m e n t o s e q u e r , q u e a s n o s s a s a s p i r a ç õ e s a o 
i n f i n i t o s e j a m uni f l a g e l l o , q u e i n u t i l m e n t e 
n o s t o r t u r e , é c o n v i c ç ã o n o s s a — q u e h a d e 
c o r r e s p o n d e r - l h e u m a f e l i c i d a d e i n f i n i t a . 

E , c o m o a E g r e j a é u m a s o c i e d a d e , c o n s -
t i t u í d a por s e u f u n d a d o r , p e l o m o d o m a i s 
a d e q u a d o p a r a a t t i n g i r - s e e s s e b e m s u -
p r e m o , o ú n i c o , q u e a c o n s c i ê n c i a r e p u t a 
c a p a z d e s a c i a r o c o r a ç ã o ; s e g u e - s e , q u e 
n a o r g a n i z a ç ã o d a s o c i e d a d e r e l i g i o s a , s e u 
i n s t i t u i d o r n ã o p o d i a d e i x a r d e r e g u l a r 
p o r p r i n c í p i o s s e u s o q u e á r a z ã o h u m a n a 
fora v e d a d o d e s c o r t i n a r . 

C o n f e s s a m o s q u e as e x p r e s s õ e s « a so-
ciedade religiosa não pode ter fundamento 
na natureza divina» n ã o n o s a p r e s e n t a m 
u m a i d ê a c l a r a ; m a s , s e , c o m o é p r o v á v e l , 
s e e n t e n d e q u e n ã o foi c o m o D e u s , q u e o 

i n s t i t u i d o r da E g r e j a a o r g a n i z o u , l igura-
s e - n o s q u e tal o p i n i ã o , por a b s u r d a , não 
p o d e s u s t e n t a r - s e . 

Se C h r i s t o é o f u n d a d o r da E g r e j a , claro 
e s tá q u e a n a t u r e z a n ã o só h u m a n a , mas 
t a m b é m d i v i n a , s ã o o f u n d a m e n t o da s o c i e -
d a d e r e l i g i o s a , v i s t o q u e e m C h r i s t o h a a 
j u n e ç ã o d o s e l e m e n t o s d i v i n o e h u m a n o . 

A o p i n i ã o o p p o s t a e n c o n t r a , a n o s s a vêr, 
o s p r i n c í p i o s m a i s t i i v i a e s d e d i r e i t o e c c l e -
s i a s t i c o . 

C o m e f í e i to , d i z e n d o C h r i s i o — « D a t a est 
n i ih i o m n i s p o l e s t a s e t in c o e l o e t in terra» 
— e ' n o u t r a p a r t e — « S i c u t m i s i t me pater , 
e t e g o m i t t o v o s » — q u e m d u v i d a q u e a 
Egreja d o c e n t e d i s p õ e d e p o d e r e s d i v i n o s ? 

E q u e m dirá q u e C h r i s t o f o r n e c e u á 
E g r e j a t a e s p o d e r e s s ó c o m o h o m e m ? 

P o r c o n s e g u i n t e o u n e g a r q u e ChriJto é 
o H o m e m - D c u s , ou a d m i t t i r q u e a s o c i e -
d a d e e c c l e s i a s t i c a t e m p o r f u n d a m e n t o lam-
b e m a n a t u r e z a d i v i n a . 

F i n a l m e n t e , s e é n ã o só p e l a u n i d a d e 
da fé e o b e d i e n c i a ás l e g i t i m a s a u c t o r i d a -
d e s , m a s t a m b é m p e l a p a r t i c i p a ç ã o dos 
m e s m o s S a c r a m e n t o s , q u e s e e s t a b e l e c e a 
u n i d a d e , c h a r a c t e r i s l i c a d a E g r e j a c h r i s t ã , 
ou ha de c a i r - s e na h e t e r o d o x a d o u t r i n a do 
d a r a o s S a c r a m e n t o s u m i n s t i t u i d o r h u m a n o , 
o u c o n f e s s a r q u e s o o s S a c r a m e n t o s bas tam 
para p l e n a m e n t e p r o v a r , q u e n ã o É só IIÍI 

n a t u r e z a h u m a n a d e C h r i s i o q u e s e funda 
a E g r e j a . SI. Moreira da Fonseca. 

Continua. 

Estadística e sua Importancla. 

Na exp re s são — sciencias sociaes — formadas 
da c o m b i n a ç ã o dos d i f fé ren tes p r i n c í p i o s , que 
o gén io da ph i l o soph i a t em desen t r anhado 
d 'esse t h e s o u r o de re lações i n c o m m e n s u r a v e i s , 
q u e p r e n d e m e h a r m o n i s a m marav i lhosamen te 
a n a t u r e z a m o r a l e s e n t ime n t a l do h o m e m com 
o e l e m e n t o — s o c i a b i l i d a d e , — c o m p r e h e n d e - s e . 
o c c u p a n d o incon tes táve l l u g a r , a Es tad ís t ica , 
a q u a l , aux i l i ada pelas sc iencias m a i s affins, 
como são — a h i s t o r i a , economia po l i t i ca , e p o -
l i t i ca , p r o p r i a m e n t e d i c t a , p r o m e t t e relevantes 
serviços á h u m a n i d a d e , d i s p o n d o - a a acce i t a r , 
e s p o n t a n e a m e n t e e de b o m g r a d o , a acção 
s e m p r e provei tosa e i n c e s s a n t e m e n t e creadora 
da lei do p r o g r e s s o . 
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A Estadís t ica é a scicncia, q u e se occupa 
de nos p in ta r , por in tervenção d ' u m a l i ngua -
gem par t i cu la r , o quad ro da h u m a n i d a d e , de 
uma nação, ou mesmo uma porção impor -
tante d 'es té q u a d r o , em uma epocha d a d a . 
Passando do m u n d o real para o abs t rac to , 
cila, em consequência de uma feliz combina -
ção, de conf ron tações bem en tend idas e sa-
biamente appl icadas , chega a revelar-nos os 
princípios prirnordiaes e orgânicos, que pre-
sidem á formação da si tuação social , q u e de-
senha deba ixo d ' u m aspecto geral mas ana ly-
savel; c então t ranscende-se , tomando com 
justa razão o nome dc phi losophia da estadís-
tica. Enca rando os factos e phenomenos pelo 
lado mater ia l , a estadíst ica só os pre tende dis-
tinguir e classificar, para poder cons t i tu i r g r u -
pos homogéneos, embora sendo ella complexa , 
a matéria seja he te rogenea , donde dispensa 
descer á causal idade d'estes factos e pheiiome-
iios, domínio p ropr io da phi losophia de esta-
dística. Como os factos c phenomenos , que 
compila, são privativos do mundo mora l , e do 
physico só tan to , quan to impor ta para o des-
envolvimento d ' aquc l l e , segue-se q u e nós, 
com excel lentes estadis tas , podemos reduzi r 
as fontes do seu objecto a t r e z : povo, governo 
(factos), c terr i tor io (phenomenos) . 

A complex idade d 'estes e lementos, que só 
0 sao cm referencia á estadíst ica, fac i lmente 
sc conhece: variadíssimas são as faces, que 
nos offerece a acção governamenta l , c mi lha -
res sao os factos e phenomenos , que as leis 
moraes e physicas estão cons tantemente vivi-
ficando e reproduzindo sobre o povo e t e r r i -
torio. Assim, a inda que ã pr imei ra vista pa-
reça c i rcumscr ip to , o objecto da estadística ó 
extensíssimo; c pódc dizer-se q u e comprehendc 
tuilo, que com o homem tem mais ou menos 
pronunciadas relações. 

O governo d ' u m a nação é o governo de 
uma g rande famí l ia : em ambas estas socieda-
des, egualmente dictadas pela na tu reza , no des-
envolvimento e neccssaria applicação de suas 
'eis harmonicas , ha os mesmos pr incípios , os 
mesmos factos, e idênticos p h e n o m e n o s ; to-
da; ia no governo são mais extensos e compl i -
cados, ofleiecendo por isso mais largo campo 
•r|o estudo, e exig indo m.iis séria at tenção, puís 
(l"e a ru ina da sociedade politica i m p o r t a a 
destruição de mu i t a s famíl ias . È a q u i , ao go-
verno, que a estadística presta i nnumeras van-
tagens, as quaes , aprove i tando á solidez e boa 
direcção do organismo poli t ico, são s imul ta -
neamente causas de pr incípios fecundos , que , 

espalhados na sociedade c ins inuados em cada 
homem debaixo da possante auc tor idade de 
uma convicção in t ima , favorecem o desenvol-
vimento do pa t r io t i smo e v i r tude , e collocam 
o homem á sombra da frondosa a rvo re do pro>-
gresso. A estadística do governo faz conhecer 
ao c idadão , a inda q u e pouco ins t ru ído , a des-
peza e recei ta do Es tado, com a justeza p r e -
cisa para o convencer rad ica lmente do bom 
emprego das cont r ibuições do povo, cousa q u e 
mui to concorre para lhe t r a n s f u n d i r a confiança 
respectiva e evitar as revoluções, que , posto 
terem por fim a des t ru ição de um preponde-
ranl i smo lesivo, não de ixam de se t r aduz i r e 
t r ans fo rmar alfun em um estado anarch ico . 

A estadíst ica c r imina l , mos t rando em re -
lance os c r imes commet t idos em uma epocha 
dada, a edade dos cr iminosos , a na tureza e 
g raduação dos mesmos, e tc . , e conf ron tando 
a c r imina l idade activa cm dilíerentes epochas, 
etc. , e tc . , indica o estado moral de uma nação, 
que impor ta rá remover ou a n i m a r , segundo 
os homens t ende rem para o progiesso , ou 
apenas dé rem passos lentos, e tan to , que não 
t r a n s p o n h a m illesos os precipícios dc uma vida 
caduca. Quantos benefícios resu l tam d 'es te ra -
mo de estadíst ica, d igam-o os legisladores, q u e 
com a lista dos cr imes na mão f ab r i cam as 
leis, tendo em at tenção remover as causas pro-
váveis, senão verdade i ras , das precedentes si-
tuações, que a estadística ap resen ta . 

A estadística do povo, bem como a do t e r r i -
tor io , são egua lmen te impor tan tes . 

Quantos indivíduos ha em Por tuga l , ma io -
res e menores , d ur.s e ou t ros homens e m u -
lheres , q u a n t o s in fan tes , quan tos casados e 
solteiros, quan tos , q u e possuem certa r e n d a , 
e quan tos q u e não, quan tos exercem cer tas 
profissões, e tc . , e tc . , são outros tantos ob j e -
ctos de estadística do povo, e dos quaes , b e m 
t rae tados , segundo as regras respect ivas, po -
demos t i ra r incalculáveis vantagens . È a q u i 
aonde recorre o homem d 'Es tado , para dar 
congruen te solução aos p rob lemas da admin i s -
t ração publ ica , e po l i t i ca ; para medi r as for -
ças e influencia m o r a l da nação ; e o economista 
para conhecer até q u e grau é possível o des-
envolvimento indus t r ia l , auxi l iando-se ainda 
este pela estadística do te r r i tor io . 

A estadíst ica do te r r i to r io é de todas a mais 
impor t an te no estado actual , em q u e o desen -
volvimento da indus t r i a , assás a c a n h a d a , i m -
porta o progresso e indepcndencia social. Até 
aqu i , q u e as nações se enr iquec iam pela con-
quis ta , o mundo indus t r ia l , ph i losoph icamente 
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f a l l ando , a p e n a s e ra c o n h e c i d o ; o t r a b a l h o era 
a o c c u p a ç ã o dos h o m e n s pouco p r e s t a d i o s : 
ho j e , p o r é m , t u d o m u d o u de f a c e ; o t r a b a l h o 
é u m a occupação h o n r o s a , o t r a b a l h o é o h o -
m e m h o n r a d o e p a t r i o t a , é o esteio da socie-
d a d e e da v i r t u d e . As sc iencias , q u e c r i a m , 
d e f e n d e m e f avo recem a i n d u s t r i a , são es t i -
m a d a s e t idas em p r i m e i r o l o g a r . '.Neste caso 
está a es tadís t ica do t e r r i t o r i o , a q u a l , ou a inda 
es tá ma l l i m i t a d a , d u v i d a n d o a t é do seu do -
m í n i o , ou e n t ã o é tão e x t e n s a , q u e vem a a b -
so rve r o u t r a s sc ienc ias (ou a s e r p o r e l las a b -
so rv ida ) . 

N o es t ado d e d e s e n v o l v i m e n t o , p o r é m , q u e 
possue , já m u i t o nos u t i l i s a , e é d igua do es-
t u d o do j u r i s c o n s u l t o c e s t ad i s t a . 

M a i s q u e a es tad í s t i ca , m a s p a r a f ins r e -
m o t o s , q u e se p e r d e m , pela i m p e r f e i ç ã o dos 
nossos c o n h e c i m e n t o s , no p o rv i r dos t e m p o s , 
deve se r r espe i t ada a ph i l o soph i a da es tadís-
t ica, v e r d a d e i r a sciencia c p a r t e da ph i losoph ia 
soc ia l . É esta sc ienc ia , q u e v e r d a d e i r a m e n t e 
c o n f r o n t a os d a d o s es tad : s t i cos , q u e obse rva a 
sua a p p a r i ç ã o , es tuda a sua deducção , e po r 
estes p rocessos f e re as le is , q u e os r e g e m . 
Mas , tal é a i m p o r t a n c i a d ' e s t a s leis , q u e não 
b a s t a m l imi t adas obse rvações lógicas , n e m de -
ducções pouco r igo rosas , fei tas em c u r t o s pe-
r íodos , p a r a ob te r u m re su l t ado s e g u r o sobre 
a sua a c ç ã o : são m i s t e r ao c o n t r a r i o m u i t o s 
fac tos e p h e n o m e n o s , o r i u n d o s de d e t e r m i n a -
dos p r i n c í p i o s , bem coordedados c e s c r u p u l o -
s a m e n t e c o n f r o n t a d o s , p a r a se d e s c u b r i r a ve r -
d a d e i r a lei ou leis, de q u e p r o c e d e m . 

C o m o todo o cffei to tem n e c e s s a r i a m e n t e 
u m a causa , d e q u e e m a n o u , s e nós o b s e r v a r -
mos esse effeito na s suas var iadas r cp roducções 
s e m p r e com os m e s m o s ca r ac t e r e s p r e d o m i -
n a n t e s , e m b o r a h a j a m s i n g u l a r i d a d e s , f i l h a s , 
sem d u v i d a , da in f luenc ia das c i r c u m s t a n c i a s 
da a c t u a l i d a d e , q u e mais ou m e n o s o modi f i -
q u e m , p o d e m o s f o r m u l a r , po r via d o rac ioc í -
n i o , u m a lei in fa l l ive l , q u e ac tua incessan te 
em c o n f o r m i d a d e com o ca rac t e r ge r a l e n c o n -
t r a d o . Ass im a ph i lo soph ia da e s t ad í s t i ca , olha 
p a r a o f u t u r o , e x f o r ç a n d o - s e p o r nos fazer a n -
t e v e r o q u e lá se p a s s a r á ; é u m a sc ienc ia 
d ' a l t o a l cance , q u e a o c o n h e c i m e n t o d o p a s -
sado e do p - e s e n t e acc rescen ta o domín io i n -
t e l l ec tua l do f u t u r o : e , cmf im, esse prec ioso 
p r i s m a , g e r a d o no seio do gén io do p rog res so , 
pelo q u a l vemos c o m sa t i s f ação e indis ivel con -
t e n t a m e n t o a nossa p o s t e r i d a d e , t r i u m p h a n d o 
dos obs tácu los , com q u e a inda l u c t a m o s . 

J. Machado Cabral e Castro. 

P u b l i c a m o s a s e g u i n t e ode s a p h i c a a rogo 

d o a u c t o r : 

Ad FranclMum a Paula Santa-Clara 

T e cano i g n o t u s (a), t u a m i r o r o m n e 
E x t i t u r a a e v u m c i l h a r a e l a t i n a e 
D o n a , q u a e P h o e b i d e c u s , a t q u e gen t i s 

L u s i a d u m s u n t . 

Seu in modos c o n t r a c t a , vel e t s o l u t a , 
Dulce musa scr ib is a cu t e q u a e v i s , 
Barb i t i s e m p e r l a t i i e t r o t u n d i 

D i g n u s a m a t o r , 

Tu r cco rda r i s vetus e l suave 
(Hoc e n i m d i r i s abolevi t a r m i s 
Pos te ra actas) c o l l o q u i u m e t me ios , q u a e 

J a m bene nosc is . 

E u g e ! c a m e n a e se re re h a u d r e c u s e n t , 
F r o n t e m ut exo rnes , h e d e r a e c o r o n a m : 
Nec t i t e , e x o r o , j u v e n i poe t ae , 

N e c t i t e , m u s a e ! 

T e q u i d e m v e n t u r a v idebi t ac t a s 
T u m q u e g a u d e b u n t mér i to pos t e r i 
V a l i b u s t e a e q u a r e l a t i n i a g r i , t e 

Du lce c a n e n t e m . 

P e r g e , l i n g u a m q u e exco le , q u a m seis u s q u e ; 
P a t r i a m extol lcs , t ibi c o m p a r a b i s 
N o n t e n , aevi quod m i n i m e o b t e r e t vis 

O m n i a eden t i s . 

P a r c e , L u s o r u m d e c o r a m e n i n g e n s , 
Te meis auso m e m o r a r e pa rv i s 
V e r s i b u s , sed c a r m e n i t e m l a l i n u m 

Es t m i h i co rd i . 

Conimbricae, pridic Calendas Decembris, anno 185S-

A. Lopes dos Sanctos Valente. 

Com prév io c o n s e n t i m e n t o do nosso estimá-
vel cond i sc ípu lo A l f r e d o de Ca rva lho , estam-
p a m o s nas c o l u m n a s do nosso j o r n a l a poesia 
i n t i t u l a d a — A t e m p e s t a d e . E ocioso encarecel-a» 
visto q u e da sua l e i t u r a nasce o e logio e re-

(tr) O auctor não conhecia pessoalmente o individuo 
cantado na ode. 
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pu tação d o e n g e n h o s o e j o v e n p o e t a , c u j a m i -
mosa p r o d u c ç ã o , f a z e n d o e c h o n o e s t r a n g e i r o , 
merecê ra l e r c a b i m e n t o e n t r e a l g u n s dos m e -
Ihoies c an to s p o r t u g u e z e s , co l l eg idos e p u b l i -
cados, ha p o u c o , no B r a s i l . 

A T I j a P I i T A D Ê . 

_ Ruge nas trevas! — O extermínio e a morte 
Voam comtigo no teu gyro insano I 
fio Eterno sopro, como ò Eterno és forte: 
E treme á tua voz o proprio oceano I 

Deus te creou assim — tu és sublime 
Quando passas de raios coroada, 
E a voz que aos pés de, Deus só Deus comprime 
Brame solta no sopro da rajada. 

Deus te creou assim — Silenciosa 
A terra inhabitada ia no espaço, 
Quando nasceste negra e magéstosa 
E fuzilaste um raio em cada passo. 

Então ergueste na amplidão infinda 
O teu primeiro canto d'exterminio: 
Então o oceano, que dormia ainda, 
Sentiu ao despertar o leu domínio. 

E tu passaste rapida e sombria, 
Em teu orgulho despresando o solo, 
E ao som do bravo oceano que bramia 
Revoaste d'um pplo a outro polo ! — 

Oh ! tu és bella e grande, ó tempestade, 
uando teus raios pelo céu derramas; 
uando, estendida pela immensidade, 

Em cada nuvem um vulcão inflammas. 

Tu és sublime ! — Outr'ora temerário 
O globo erguera a Deus fatal injuria: 
Tu désle-lbe o oceano por sudário, 
E sorriste feroz á sua luria. 

Quantas vezes depois, quantas solveste 
Dos raios teus a fulminante coma 1 
Quantas, á voz de cima, a contiveste, 
Até soar a hora de Sodoma ! 

Mas a hora soou! —Transpondo os mares, 
De trevas e d'horror passaste envolta: 
E revoando na amplidão dos ares, 
No valle de Siddim rugiste solta I 

E Gomorra e Sodoma, as reprovadas, 
Que dormiam nos leitos da impiedade, 
Estremeceram de pavôr geladas, 
A fatídica voz da tempestade! — 

Depois — quando se erguia no oriente 
O primeiro arrebol do novo dia, 
Em muda solidão o sol fulgente 
Pelas vagas do Aspháltilc batia... 

Então por largo espaço adormeceste, 
Como o leão da preza saciado, 
E só alguma vez, em sonho, ergueste 
Pelos eccos do céu teu longo brade. 

Por séculos assim adormecida 
Tu não viste dos homens o delirio: 
Nem os viste cuspir na cruz erguida, 
Nem soubeste do Golgotha o martyrio. 

Mas tu has-de acordar! <-Deus, que te envia, 
Dirá — «O mundo é teu — acorda ó forte! » — 
E tu, rugindo o canto da agonia, 
O mundo envolverás d'horror e morte! 

E revoando pelo espaço ingente, 
De tuas nuvens derramando a lava, 
C'um sopro apagarás a chamma ardente 
Do sol que a pobre terra alumiava... 

E da noite sem fim nas densas trevas 
Passarás sobre a terra, ó tempestade, 
E á luz sinistra que no seio levas 
Yerãs por toda a parte a soledade! 

Então, erguendo a voz que o mundo aterra, 
Seccarás os abysmos do oceano I 
E com teus raios calcinando a terra 
Proseguirás no gyro soberano... 

E o mundo que será ? — chãos gelado, 
Que nem mesmo alumia um clarão baço, 
Ao sopro de teus ventos dispersado 
Em pó inútil nas soidões do espaço! 

E tu, farta de sangue e de ruinas, 
Acabarás essa missão do inferno ! 
E ao bravo som do canto que terminas 
Irás adormecer aos pés do Eterno! 

Coimbra. Outubro de 1854. Alfredo de Carvalho. 

Amigo Saneta-Clara. 

Cedendo ao teu pedido ahi te envio algumas linhas 
para a Estrêa Lit teraria. 

Ninguém, melhor do que tu, conhece a repugnân-
cia que eu tinha em escrever para o publico, quando 
apenas se começa a levantar para mim o denso veo, 
que encobre aos olhos do ignorante a solução das im-
portantes questões d'ordem social. 

Accresce, a esta mais que justa razão, a necessi-
dade de cumprir as minhas obrigações académicas, a 
que dedico o tempo, que de bom grado poderia dis-
pensar, coadjuvando-te na redacção do teu jornal , 
quando mesmo tivesse uma reputação l iderar ia , que 
me tornasse recommendavel. 

Não resolvas a publicação d'essas linhas sem as le-
res com attenção, que assim o exige o credito de teu 
jornal , e a reputação d'um estudante desconhecido, 
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q u e S(5 se r e s o l v e a e s c r e v e r p a r a s a t i s f a z e r um d e v e r 

d ' a m i s a d e . T e u a m i g o e c o n d i s c í p u l o 

Pereira de Bettencourt e Mhaide. 

O Divorcio. 

Toulc association ne peut du re r , 
q u ' a u t a n t que du re ie consente-
m e n t , de rester ass6ciés. T a n d i u 
du râ t , q u a m d i u consensus. Le 
divorce est nécessaire aux civilisa-
tions avancées. 

M O N T E S Q U I E U . 

O a m o r , a p p r o x i m a n d o o h o m e m e a m u l h e r p e l o s 

c a r a c t e r e s o p p o s t o s d a s u a o r g a n i z a ç ã o p h j s i c a e i n t e l -

l e c l u a l , é a o r i g e m da f a m í l i a , g e r m e n e p r i n c i p i o de 

t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s h u m a n a s . 

S c a o h o m e m , s e r d o t a d o , p e l a m u n i f i c ê n c i a d a 

p r o v i d e n c i a , d ' u n i a i n l e l l i g e n c i a s u p e r i o r e tle s e n t i -

m e n t o s e l e v a d o s , c u m p r e m >ralisar t o d o s o s a c t o s d a 

s u a v i d a p a r a c o n s e r v a r a s u a p o s i ç ã o s u p e r i o r ; o b e d e -

c e n d o á l e i g e r a l q u e g o v e r n a t o d o s o s s e r e s v i v o s , 

e o s l e v a a c o m p l e t a r e m - s e u n i n d o - s e , n ã o d e v e 

s e r d o m i n a d o por u m a u t o r p u r a m e n t e p h i s i c o , 

c o m n i u m a t o d o s o s a n i m a i s . P a i t i l h a n d o - o , p o r é m , 

d e v e m a n i e r a s u a d i g n i d a d e de ser i n t e l l i g e n t e e l i -

v r e , e l e v a n d o o m a t r i m o n i o h u m a n o , pt-las r e l a ç õ e s 

q u e d e v e c r e a r , m u i t o a c i m a d o m a t r i m o n i o n a t u r a l . 

O m a t r i m o n i o d e v e p o i s e s t a b e l e c e r , n a f u s ã o d a s 

d u a s p e r s o n a l i d a t / e s — o h o m e m e a m u l h e r — u n i a 

v i d a c o m n i u m d e c o r p o e e s p i r i t o , q u e s ó a m o r t e s e 

s n p p o n h a p o d e r d i s s o l v e r . 

J á o s R o m a n o s , e s s e p o v o q u e t a n l a a d m i r a ç ã o 

n o s c a u s a , q u a n d o a o e s t u d a r a s u a l e g i s l a ç ã o e n c o n -

t r a m o s j á p r i n c í p i o s q u e a p h i l o s o p l t i a m o d e r n a t e m 

s a n c c i o n a d o , d e f i n i a m o m a t r i m o n i o : 

Conjunclij maris et faeminae, consortium omnis 
vitae, divini et humani júris commvnicatio. 

Se o fundamento d > matrimonio deve ser o amor 
reciproco, n ã o p o d e s n p p ô r - s e n a s p e s s o a s , q u e p r e t e n -

d e m u n i r - s e p o r t ã o d o c e l a ç o , o u t r a i n t e n ç ã o q u e 

n ã o se ja a d e c o n t r a h i r u m a u n i ã o por t o d a a v i d a — 

c nsortium omnis vitae ; « por i s s o o m a t r i m o n i o se 

d e v e c o n s i d e r a r c o m o i n d i s s o l ú v e l n a s u a i n t e n ç ã o , 

n ã o s e p o d e n d o p r e v e r a p r i n c i p i o a s c a u s a s d e d i s s o -

l u ç ã o » ( o j . 

P o d e m p o r é m d a r - s e c a u s a s t ã o f o r t e s , q u e j u s t i f i -

q u e m a d i s s o l u ç ã o d o m a t r i m o n i o , i n d i s s o l ú v e l n a i n -

t e n ç ã o c o m q u e s e c o n t r a h i o ? 

P a r e c e - m e pot ier r e s p o n d e r - s e q u e a s s o c i e d a d e s 

a c t u a e s , a i n d a a s m a i s c i v i l i s a d a s , n o s a ; p r é s e n t a n t 

i n f e l i z m e n t e i n n u m e r o s f a c t o s e s c a n d a l o s o s , q u e a 

p r o p a g a ç ã o d ' u m a m o r a l r e t e m p e r a d a n o s p r i n c í p i o s 

d o C h r i s t i a n i s m o n ã o t e m p o d i d o e x t i n g u i r a i n d a , e 

p o r s i m a i s q u e s u f i c i e n t e s p a r a j u s t i f i c a r e m o d i v o r -

c i o á l u z d o s s ã o s p r i n c i p i o « da M o r a l e do D i r e i t o . 

(a) Expressões de Napoleão, defendendo a admissão 
do divorcio por mutuo consentimento. 

P a r a t r a c t a r m o s e s t a m a t é r i a j u l g á m o s d e v e r d is -

t i n g u i r e n t r e o s a c r a m e n t o e o c o n t r a c t o . 

S e a r e l i g i ã o j u l g o u c o m r a z ã o n e c e s s á r i o s . -n id i -

f i car o m a t r i m o n i o p a r a o t o r n a r m a i s r e s p e i t á v e l , 

não d e v e m o s e s q u e c e r q u e , c o n s i d e r a d o c o m o i n s t i -

t u i ç ã o s o c i a l , n ã o d e i x o u d e s e r uin c o n l r a c t o , cu ja 

l i b e r d a d e a le i d e v e g a r a n t i r , d e i x a n d o e m b o r a á 

c o n s c i ê n c i a d e c a d a u m j u n c t a r - l h e a s c e r i m o n i a s re-

l i g i o s a s q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

S ó a s s i m s e r e s p e i t a r á a l i b e r d a d e d e c r e n ç a s , u m 

d o s p r i m e i r o s e l e i n e n l o s do p r o g r e s s o s o c i a l ! 

A b s t r a h i n d o po is d e t o d a a q u e s t ã o r e l i g i o s a , não 

d i s c u t i r e m o s se a i n d i s s o l u b i l i d a d e tio m a t r i m o n i o é 

u m d o g m a , o u foi i m p o s t a por l e i s d i s c i p l i n a r e s d a 

E g r e j a , c u j a m o d i f i c a ç ã o o i n t e r e s s e d a s o c i e d a d e 

p o s s a c a u s a r ; é n o s s o i n t e n t o s ó p r o v a r q u e e x i s t e m 

n a s o c i e d a d e c a u s a s , q u e , t o r n a n d o n e c e s s á r i o o d i v o r -

c i o , o j u s t i f i c a m , s e g u n d o a M o r a l e o D i r e i t o . 

Continua. Pereira de Bettencourt e Athaide. 

Auxilio e influencia das idèas religiosas 
sobre o homem na sociedade. 

C o n t i n u a d o do n . ° 1 2 . 

A s a f f e c ç õ e s g e n e r o s a s e t e r n a s , q u e a m u n i f i c ê n c i a 

d o K t e r n o d e p o s i t a r a n o c o r a ç ã o d o h o m e m , a a l i an -

ça d a s i d è a s r e l i g i o s a s u n e n o v o e n c a n t o e d u p l o 

v i g o r : a s s i m a a r v o r e florida e o v e r d e p r a d o , já bel-

los por s i , o s t e n t a m d e l i c a d o i n a t i z , q u a n d o o a s t r o do 

d i a , a s s o m a n d o n o h o r i z o n t e , d e s p e d e s e u s r a i o s dou-

r a d o s . — E x p e r i m e n t a a p i e d a d e f i l ial d o l o r o s o s sen-

t i m e n t o s n o m a n c e b o , q u e , c o n f i a d o n a v i r t u d e d 'uma 

d e v o t a e i n g ê n u a o r a ç ã o , r e c o r r e a o s a t f r i b u t o s do 

s u p r e m o p o d e r : j u s t i ç a e c l e m ê n c i a ; e x o r a - l h e s saúde 

e v i d a p a r a s e u s p a e s e n f e r m o s , e n t e s q u e r i d o s , cuja 

s u p e r v i v e n c i a l h e p o u p a r a f u t u r a s e a c e r b a s sauda-

d e s . — D e s c o n s o l a d a e p á l i d a d o n z e l l a , q u e oppr imera 

a d o r e s a u d a d e , v e n c e d o r a s do t e m p o , c a h e j u n t o da 

s e p u l t u r a , o n d e r e p o u s a m o s r e s t o s m a t e r n o s , sen 

m a i s d o c e p e n h o r ; n e g r e j a n d o e m r o d a e s g u i o s c i -

p r e s t e s , a s o l i d ã o e x a l t a s eu p e n s a m e u t o ; a l l i , sozi-

n h a , em s e n t i d o p r a n t o e n t o a os s u s p i r o s de J o b e a s 

q u e i x a s d e J e r e m i a s , c o m o a v i u v a s o l i l a r i a ro la e m 

s o n s c a r p i d o s a p i e d a n d o a s s e l v a s . P e l a s e n t e n ç a 

D a m o r t e a f e r r e a l e i n ã o s e d e r r o g a ! 
N a s p a g i n a s f a t a e s é t u d o e t e r n o I 

s e u c o r a ç ã o a f l l i c t o e s t á c o n d e m n a d o a m i s e r a e fu-

n e s t a s o r t e ; ' n e s t a c o n j u n e ç ã o . . . a h ! a r e l i g i ã o lhe 

a p o n t a e t e r n a v i d a ú l é m d a s e p u l t u r a , d ' o n d e surge 

e s p e r a n ç a c o n s o l a d o r a , q u a l a do n a u f r a g o , q u e , en-

tre as o n d a s , d e v i s a a t erra . E n l ã o o p e n s a m e n t o ele-

v a d o a c o m p a n h a á s e t e r n a s m o r a d a s e s s e e n t e que-

r i d o , e de lá j u l g a o u v i r o a d e u s d ' a m i s a d e , pronun-

c i a d o s o b r e a c a m p a d o t u m u l o . — P o r p i e d o s a cora-

g e m f o r t a l e c i d a , a m u l h e r c a r i t a t i v a v i s i t a a s moradas 

da m i s é r i a e s o f f r i m e n l o s ; p e l o z e l o , j u n t o da enxerga 
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do pobre , e pe lo d e v e r , a par do l e i t o do r i c o , suppor ta 
fadigas e desgos tos para minorar os m a l e s e penas do 
moribundo ; alijo conso lador a p r e s e n t a a i m a g e m d ' u m a 
aurora boreal nas vagarosas n o i l e s dos pó los , e sua 
Voz, r e v o c a n d o as e speranças re l ig iosas , c a l a no c o r a -
ção do e n f e r m o , q u e e s q u e c e o mal para a b e n ç o a r a 
caridade d ' u m a a l m a pura , q u e c u m p r e missão c e l e s t e 
na terra. — Do s e n t i m e n t o religioso recebe a v i r t u d e 
seu me lhor c a r a c t e r . 

Sucrâtes , P l a t ã o , M a r c o - A u r e l i o , F e n e l o n , Fran-
klin e ou tros , c o n t e m p l a n d o o m o d e l o inf in i to da per-
feição na D i v i n d a d e , cujas le is d 'ordem e h a r m o n i a 
respe i tavam, c o n s t a n t e m e n t e inc l inaram para o bem 
soas a c ç õ e s e p e n s a m e n t o s , d ' o n d e m e r e c e r a m a s a b e -
i! iria e r e p u t a ç ã o , q u e a h u m a n i d a d e , hunrando- se . 
eterniza. 

Idêas re l ig iosas , q u e ás nossas f a c u l d a d e s d ã o u m a 
direcção tão c o n v e n i e n t e , f e c u n d a m o g é n i o e a vir-
tude. A m o r a l i d a d e fug ir ia da terra , o n d e s o m e n t e 
fosse reconhec ida a m a t é r i a , c o m b i n a ç õ e s for tu i tas , e 
a d i sso lução dus seres . A p ó s t o l o s do a l h e i s m o ! vossos 
calculo f errenhos c o n t r i s t a m a v i d a ; ás vossas pala-
vras d e s a p p a r e c e o be l lo ideal ! 

O d e s t i n o dus d i f férentes e r e s , q u e nos c e r c a m , ter-
mina-se , s em d u v i d a , sobre a terra : o a r b u s t o , não 
reflect indo sobre a s o a e x i s t ê n c i a , nasce , c r e s c e e pe-
rcce ; o a n i m a l , e x e m p l o de v ic io e incapaz de vir-
tude, d e s c o n h e c e pesar e e speranças na sua d e s t r u i ç ã o 
Au h o m e m s o m e n t e d u r a n t e sua v i d a a g i t a d a , de-
prime o v i c i o , honra a p r a c l i c a das a c ç õ e s b o a s ; na 
hura e x t r e m a a p a r t a - s e com pesar dos seres , q u e l h e 
promet lem u m a e t e r n a l e m b r a n ç a ; p e r s e g u i d o por 
sua v i r t u d e , proscr ipto por sua c o r a g e m , o l h a ao c é o 
para achar conf iança e e s p e r a n ç a . R e s l a r - l h e - h a só 
morrer? T e r á a natureza e s q u e c i d o sua j u s t i ç a para 
com a obra mais perfe i ta da c r e a ç ã o ? . . . N o s s a im-
uiortal idade é uma c o n s e q u ê n c i a i iecessaria da ex i s -
tência de D e o s . 

Em vão as e n f e r m i d a d e s , erros e fa l ias d e m o n s t r a m 
ao h o m e m sua f raqueza , pois uma voz interna lhe 
revela seu d e s t i n o : c o n l e m p l a n d o as m a r a v i l h o s a s 
obras do E t e r n o , o h o m e m c o n h e c e ser super ior a to-
das: o c c u p a n d o um ponto do g l o b o , seu vas to pensa-
mento a b r a ç a o U n i v e r s o , vò o t e m p o devorar os 
objectos de suas a f f e i ç õ e s , des fazer os m o n u m e n t o s , e 
destruir as obras da n a t u r e z a : s e n t a d o no res lo de 
'antas rninas , o h o m e m aspira á i i n m o r l a l i d a d e , a 
vida sem f lu i , o n d e suas a c ç õ e s boas s e r ã o r e c o m p e n -
sadas. 

A e x i s t e n c i a de D e u s e a i m i n o r t a l i d a d e da a l m a 
são verdades , f i rmadas na re l ig ião (o Chr i s t ian i sn io ) , 
d'onde surgem as e s p e r a n ç a s re l ig iosas e d o c t r i n a s 
necessarias ao progresso da h u m a n i d a d e , e sua con-
servação. A re l ig ião chr i s tã , pos su indo o ma ior grau 
de verdade e representando a ú n i c a r e v e l a ç ã o c o m -
pleta de D e u s ao h o m e m , é o ú n i c o pr inc ip io p o d e -
roso e v e r dad e i ro do progresso h u m a n i t a r i o ; a revo-
lução mora l ( l o n g o ser ia d e s c r e v e l - a ) produzida na 
'erra, assas o c o m p r o v a . O h o m e m , o b e d e c e n d e a o s 
princípios d ' u m a re l ig ião tão s u b l i m e , torna a morada 
terrestre m e n o s d i f f érente da c e l e s t e , para onde e l e -
va seus p e n s a m e n t o s : procura minorar os m a l e s d o s 

o u t r o s seres r a c i o n a e s , r e m o v e r - l h e s a s p r i v a ç õ e s , a c a l -
m a r - l h e s os od ios : e n t r e t e m s o m e n t e r e l a ç õ e s de paz 
e a m õ r . F. P. S a n t a - C l a r a . 

O poeta. 

O poeta é todo obra da natureza , é a sua obra p r i m a , 
porque é c i la q u e m lhe dá u m a a l m a forte , s e n s í v e l e 
e n e r g i c a , q u e c o n t é m em s i a s fontes v ivas do s u b l i m e 
e cio bel lu ; é o poe ta q u e m v e r d a d e i r a m e n t e s en te a 
n a t u r e z a , por isso q u e v a e p i n t a l - a c o m todos os s eus 
e n c a n t o s , adurnada Com t"das as s u a s g a l a s . E l l e , e 
s ó e l l e , c h e i o d' i im v i v o e n t h u s i a s m o , a r r e b a t a d o pe lo 
seu g é n i o , v a e s e g u i n d o os vôos da i m a g i n a ç ã o e as s im, 
d e s c o b r i n d o e r e v e l a n d o - n o s ta lvez os m y s t e r i ö s mais 
in sondáve i s da c r e a ç ã o , n o t a n d o o r d e m , be l l e za e har-
m o n i a , onde só v e r í a m o s um c h a o s . 

C o m o não admirar pois esse e n t e p r i v i l e g i a d o , c o m o 
não tr ibutar a mais pura de nossas a f f e i ç õ e s a esse 
q u e v i v e só da poes ia e para a p o e s i a , a pr imeira en-
tre t o d a s as ar te s ? — P o e s i a ! . . . n o m e m a g i c o e n a -
g e s t o s o ; no ine q u e c o m p r e h e n d e t u d o o q u e I13 de 
mais be l l o na n a t u r e z a , por q u a l q u e r l a d o q u e esta seja 
e n c a r a d a , e q u e , n ã o c o n t e n t e em p r e s c r u t a r tudo 
a q u i l l o de q u e o m u n d o é theatro , d e s p r e n d e n d o se 
d ' e l l e , v a e a t é as reg iões do i n f i n i t o ! — O h . ' c o m o és 
g r a n d e , poes ia ! 

U s a n d o do poder i m m e n s o de q u e d i s p õ e s , fazes por 
toda a parte resoar t e u s sons h a r m o n i o s o s ; a tua voz 
vae t irar do e s q u e c i m e n t o a a c ç ã o g e n e r o s a para dar 
a o seu a u c t o r u m n o m e b r i l h a n t e , 

E por mais q u e c o m b a t a o t e m p o a v a r o 
C o n t r a a s v i r t u d e s dos s u b l i m e s p e i t o s , 
Tu lhes dás fama egrég ia e n o m e c laro; 

fazes c o m q u e a s o c i e d a d e s u b m i s s a e respe i tosa vá 
a joe lhar perante u m n o m e , q u e t a l v e z d e t e s l a v a ; 
cravas o punhal no c o r a ç ã o do tyran no. q u e faz a 
desgraça du seu p o v o e ri das m i s é r i a s d ' e l l e ; ens i -
nas-nos a o l h a r a m o r t e c o m o um b e m , q u a n d o t r o c a -
da a v i d a p e l a p a t r i a ; e spa lhas por entre t o d o s o 
g é r m e n f e c u n d a n t e d a v i r t u d e , q u e e x a l t a s c o m i e u s 
c a n t o s , g é r m e n , q u e , po i sando o c i o s o e t r a n q u i l l o sobre 
o c o r a ç ã o , lá f i ca a t é q u e u m a o c c a s i ã o p r o p i c i a , v e -
nha faze l -o brotar c h e i o de v i ç o ; — e n t ã o s e n t i m o - n o s 
inc l inados ao b e m , p o r q u e t e m o s á v i s ta mil e x e m p l o s 
g e n e r o s o s q u e nos a p o n t a s ; e a m a m o s a h u m a n i d a d e , 
porque nos c o m m o v e s t e o c o r a ç ã o e nos e s c l a r e c e s t e o 
e sp ir i to . 

Q u a n d o o q u e te c u l t i v a c o m p r e h e n d e a sua mis-
s ã o ; q u a n d o e l l e tem 110 se io uma a l m a em q u e pre -
d o m i n a não m e n o s a r e f l e x ã o , q u e a p a i x ã o ; q u a n d o 
possue u m a i m a g i n a ç ã o f e c u n d a , q u e fác i l a p a n h a a s 
formas da natureza para as desenhar em toda a per-
f e i ç ã o , e a t u d o i s lo r e ú n e o s e n t i m e n t o r e l i g i o s o , o 
c u l t o a o ser a b s o l u t o , i m m u t a v e l e e t e r n o ; — e n t ã o 
é e i l e um teu ve r dade i ro a p o s t o l o , um f i lho c a r i n h o s o , 
q u e d e v e s r e c e b e r em t e u r e g a ç o , e d o c e m e n t e a c a -
r i c ia l -o . 
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E quem não será tocado de s jmpalh ia para com 
esse mimoso da fortuna? Como, ao vêl-o descrever 
as vastas solidões do deserto, e o ruído das cida-
des turbulentas, o pequeno mus limpidu regato cor-
rendo mansamente por meio do Valle, e a lorrente im-
petuosa que se despenha do alto d'um rochedo; e 
quando, já misturando a sua vez ao sibilo dus ventos. 

ao bramir das tempestades, ao fuzilar do raio, elle 
nos faz recordar a Divindade, enchendo-nos d'um pro-
fundo respeito e temor por e l la : quem (não ambicio-
nará o ir depôr mais uma flôr na corda brilhante que 
lhe adorna a fronte, como em paga das emoções sua-
ves que lhe fez experimentar ?! 

Ninguém por cerlo. V. 

• Vae-sc a t a r d e d e s p e d i n d o , 
V a e f u g i n d o , 

V a e l evando a luz do C é u . . . 
V e m - s e a n o i t e a p p r o x i m a n d o , 

D e s d o b r a n d o , 
D e s d o b r a n d o o n e g r o v é u . . . 

l l o r a s s ã o . . . Desce , ó m y s t e r i o . . . 
S o n h o a e r e o . . . 

M y s t e r i o d o m e u a m o r ! 
S u r g e , s u r g e , a e r e a s o m b r a ! 

N ã o m e a s s o m b r a 
T e u p h a n t a s m a — e n c a n t a d o r . 

Do s e p u l c h r o t e d e s p r e n d e , 
S u r g e , a c c e n d e 

Em m i n h ' a l m a vida e l u z ! 
Essa l u z , q u e e m t e m p o a i n d a 

Viva e l i n d a , 
M c j u r a s t e aos pés d a C r u z . 

M o r t a m e s m o , n a d a i m p o r t a , 
Se é q u e m o r t a 

T u a a l m a n ã o jaz aqui... 
Mor ta m e s m o , a i ! vem s o r r i r - m e , 

R e p e t i r - m e 
« N ã o me e s q u e ç o , n ã o , de t i ! » 

V e m d i z e r - m e : «fa lsas j u r a s , 
Vãs p e r j u r a s 

N u n c a c m v ida t e j u r e i ; 
Q u e o s m e u s p r a n t o s , m e u s sor r i sos , 

C a n t o s , r i sos , 
Noi tes , d i a s , t e v o t e i ! » 

V e m d i z e r - m e : «só c o m t i g o , 
T e r n o a m i g o , 

M e u s s o n h o s s o n h e i — em v ã o ! 
Só p o r t i s e n t i q u e a m o r t e 

Des ta s o r t e . . . 
Me ge lasse o c o r a ç ã o ! » 

Mas , n ã o d i g a s , n ã o , m y s t e r i o . . . 
S o n h o a e r e o . . . 

Mys te r io d o m e u a m o r ! 
N ã o , n ã o s u r j a s , n e g r a s o m b r a , 

Q u e m e a s s o m b r a 
T e u p h a n t a s m a — a s s u s t a d o r ! 

Fáro, Novembro de 1851. 



ESTREA L1TTERAR1A. 
5 

PHMfiTASi iA . 

N ã o t e c ances , q u e m e r a n ç a s , 
N ã o gemas , q u e m e en t r i s t ece s , 
N ã o c h o r e s , p o r q u e e n t e r n e c e s 
U m p o b r e sem e s p e r a n ç a s . 
P r ê s o estou : não basta isto 
P a r a so f f re r d e s o b è j o ? 
E n t r e g r i l hões eu m e vè jo , 
E n t r e f e r r o s m e c o n t r i s t o . 

Es tas p a r e d e s são t inc tas 
Da côr da m i n h a t r i s teza : 
A q u i , o h ! n ã o m e d e s m i n t a s ! 
T r a j a luc to a n a t u r e z a . 
D'esse tec to assas s o m b r i o 
De D â m o c l e s p e n d e a e s p a d a ; 
A p e n a s um t é n u e fio 
D e m o r a a e x t r e m a es tocada . 

Tu o l h a s ! Vê , q u e é v e r d a d e 
O des t i no , q u e me e s p e r a ; 
O q u e um c u l p a d o a s seve ra , 
E f u n e s t a r e a l i d a d e . 
' IVaquelle can to não vês 
A t u m b a dos e n f o r c a d o s ? 
Esses móveis m a l f a d a d o s 
f t i s p i r a m t e r r o r ; n ã o c r é s ? 

T u c h o r a s ! C o n v é m , q n e c h o r e s ; 
P o r é m , ah ! não chores t a n t o , 
Q u e a u g m e n t e s c o m esse p r a n t o 
D e m e u coração a s d o r e s . 
Cada i n s t an t e de t o r m e n t o 
Di lacéra u m a a lma fo r t e ; 
E mais c r u e l , q u e essa m o r t e . 
Q u e dá c a l m a ao p e n s a m e n t o . 

O j u i z , q u e só desè ja 
M u l t i p l i c a r a t o r t u r a , 
De fazer m a l não se pê j a , 
R e t a r d a n d o a s e p u l t u r a . 
Mas o p rêso d e s g r a ç a d o , 
Q u e ev i t a r is to n ã o p ô d e , 
Sof r re rá o ra io i r a d o , 
Q u e a i n ju s t i ç a l h e s a c o d e . 

E t u , q u e me vês m o r r e r 
'Nes ta cr ise t ão t e r r í v e l , 
F ó g e d ' a q u i , se é poss íve l , 
O m e u fim n ã o q u e i r a s v ê r . 
E s c u t a essa ave a g o u r e i r a 
' N a q u e l l a t o r r e s o m b r i a ; 
E l l a em g r i to s m e a n n u n c i a 
M i n h a h o r a d e r r a d e i r a . (Z) 

Acção «los ácidos, como refrigerantes, 
na economia. 

Continuado do n.° 9. 

H a v í a m o s nós t e n t a d o r e s p o n d e r á op in i ão 
de B o u c h a r d a t e de todos os o u t r o s , q u e , b a s e a -
dos na t heo r i a e r r e n c a de Lavois ie r , c o n s i d e r a m 
a r e s p i r a ç ã o como a p r i n c i p a l fon te do ca lor 
a n i m a l , e o effei to r e f r i g e r a n t e dos ácidos c o m o 
r e s u l t a d o da acção c h i m i c a , q u e estes m e d i c a -
men tos e x e r c i a m ' n a q u e l l a f u n e ç ã o . 

E r r ó n e a a c o n s i d e r á m o s á f ace das luzes h o -
d i e r n a s q u e i l l u m i n a m a sc iencia ! . . e r r ó n e a 
a c o n s i d e r á m o s , pela m e s m a r azão , como f i lha 
da t h e o r i a q u e j u l g a ser a acção dos m e d i c a -
m e n t o s — u m a acção m e r a m e n t e ch imica já 
a p r e c i a d a , j á desconhec ida em v i r t u d e do a t r a z o 
dos nossos meios de a n a l y s e — (Bouchardat). 

C o n f u n d i r a acção c h i m i c a . ou os actos p h y -
sicos e mechan icos do m e d i c a m e n t o com o seu 
modo de o b r a r d y n a m i c o , com esse q u e c a r a -
c te r iza a subs t anc i a m e d i c a m e n t o s a e q u e é o 
effei to da sua acção p r i m i t i v a , é não vèr a d i f -
f e r ença , q u e vae, por e x e m p l o , da força de so r -
g a n i s a d o r a d ' u m alcal i o u d ' u m ac ido e m c o n t a -
c to com os tec idos , p a r a a modi f icação q u e c a -
r a c t e r i z a o effei to p h a r m a c o l o g i c o . 

E s t e não se dá o n d e ha d e s o r g a n i s a ç ã o : e 
m e d i c a m e n t o é a s u b s t a n c i a , q u e , c o n v e n i e n t e -
m e n t e p r e p a r a d a , e só pela a b s o r p ç ã o l evada ao 
i n t e r i o r da economia no e s t ado phvs io log i co , 
ah i p r o d u z u m a modi f icação , p o r u m a v i r t u d e 
ou fo rça , q u e lhe é p r ó p r i a ! . . 

E m nosso aux i l i o i n v o c a r e m o s dois e x e m p l o s 
b e m f r i z a n t e s . 

O a r sén ico m i n i s t r a d o em p e q u e n a doze p r o -
d u z a m o r t e sem a l t e r ação a l g u m a c h i m i c a , e 
t o m a d o e m g r a n d e q u a n t i d a d e p r o d u z esta a l -
t e ração e não a m o r t e . 

Q u a l q u e r v e n e n o , t o m a d o e m não e levada 
p o r ç ã o , deba ixo da f ô r m a so l ida , não occas iona 
a m o r t e e só u m a l ige i ra a l t e ração na m u c o s a 
i n t e s t i n a l , e esta m e s m a po rção d i l u ída t r a r á 
n e c e s s a r i a m e n t e a m o r t e . 

Se d ' a q u i se n ã o i n f e r e q u e a acção do m e -
d i c a m e n t o não é c h i m i c a , a t t e n d a m o s ao q u e se 
passa na i nges t ão do s u b l i m a d o c o r r o s i v o ! . . 

E s t e e n e r g i c o a g e n t e ma ta sem p r o d u z i r a 
m e n o r a l t e r ação c h i m i c a 110 e s tomago , e só d e -
po i s da m o r t e é q u e começa de a tacar ^is s u a s 
m e m b r a n a s : d o n d e s e c o n c l u e q u e com a força 
vi tal exis t ia u m a força q u e imped ia a acção c h i -
mica do v e n e n o , e q u e , p a r a l y s a d a esta pe la 
m o r t e , o veneno obra e n t ã o l i v r e m e n t e c o m o 
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a g e n t e c h i m i c o ! . . E n e m se d iga , como B o u -
c h a r d a t , q u e é em v i r t u d e d ' u m ve rn i z de m u c o 
do c p i t h e l i o q u e os ácidos não a t a c a m o e s to -
m a g o d u r a n t e a v ida , p o r q u e esse ve rn i z lá d e -
ver ia t e r (içado seg regado p a r a depo i s da m o r t e , 
e a acção ch imica m a n i f e s t a - s e i m m e d i a t a m e n t e , 
depo i s q u e a força mcd ica t r i z ou res is lencia q u e 
o p r i n c i p i o v i ta l oppõe á des t ru i ção do o r g a -
n i s m o se e x t i n g u i u ! . . 

N ã o q u e r e m o s n e g a r , q u e ex i s t am n a econo-
mia acções c h i m i c a s , como t a m b é m as ha m e -
c h a n i c a s : q u i z e m o s apenas d i s c r i m i n a l - a s d o 
m o d o de o b r a r d y n a m i c o , q u e c o n s t i l u e a es-
sencia de acção m e d i c a m e n t o s a . 

Continua. A. M. üa Cunlia-Bellem. 

Xoticia do» antiguidades d°Elvas. 

Não se s abe c o m ce r t eza , q u a n d o , n e m por 
q u e m , fó ra E lvas e d i f i c a d a : o q u e pôde asse-
v e r a r - s e , é q u e já exis t ia séculos an t e s da f u n -
dação d e R o m a . Pe los a n n o s 2 1 2 a n t e s d e 
J . C . , a c c o m m e t t e n d o os R o m a n o s a p rov ínc i a 
T e r r a c o n e n s e p a r a a c o n q u i s t a r , p e n e t r o u o 
c a p i t ã o Cayo Elv io na L u s i t a n i a pela p a r t e da 
Bét ica , e , pa s s a ndo o rio Anas , ho je G u a d i a -
n a , se a c c o m m o d o u nas s u a s f r e scas e de l e i -
tosas m a r g e n s , e d e p o i s , ou po r força , ou por 
a f fagos , de q u e m u i t o u s a v a m os R o m a n o s , 
t o m o u E l v a s aos Cel tas . Dizem q u e do seu 
n o m e se de r iva o do r io Cava , e o do seu so-
b r e n o m e o n o m e d 'cs ta c i d a d e . S u p p l a n t a d o s 
os R o m a n o s pela invasão dos povos do nor te , 
no a n n o de J . C . 4 0 9 , ca iu Elvas em p o d e r 
d ' e s t e s , e d e p o i s , em 7 1 4 , em pode r dos S e r -
racenos , q u e a d o m i n a v a m , q u a n d o I). Alfonso 
H e n r i q u e s lh 'a c o n q u i s t o u , pouco m a i s ou 
m e n o s , pe los a n n o s 1 1 6 6 , em q u e os e x p u l -
sou d ' e s t a p r o v í n c i a . 

Q u e r o s M o u r o s r e c u p e r a s s e m E lvas , q u e r , 
t endo a q u i f icado, r ecusas sem p a g a r o t r i b u t o 
i m p o s t o , ou D. S a n c h o 1." a c o n q u i s t a s s e t a m -
b é m , é ce r to q u e no p r i n c i p i o do estio de 
1 2 2 6 , vc iu D . S a n c h o 2 . ° n o v a m e n t e c o n q u i s -
ta 1-a. 

D . P e d r o , m e s t r e dos T e m p l á r i o s , D . Ro-
d r i g o , p r i o r d o H o s p i t a l , D . S u e i r o , b i spo 
d ' E v o r a , m u i t o s f idalgos, caval le i ros e mais 
g e n t e de g u e r r a , c o a d j u v a r a m a e l - re i 'nes ta 
e m p r e s a . 

A q u a r t e l o u - s e e l - r e i na p a r t e do su l , no 
s i t io , em q u e se edif icou depo i s ( 1 6 4 2 ) o fo r te 
de S a n t a L u z i a : 1). R o d r i g o a c a m p o u - s e no 

lado do E . , D. P e d r o no do N . , e D. Sue i ro 
no do O . : eis o si t io q u e f o r m a r a m . 

Bem s e g u r o s se j u l g a v a m os M o u r o s , p o r 
t e rem E lvas ( en t ão vi l la) m u i bem for t i f icada 
e a b a s t a d a , q u a n d o , no dia 8 de d e z e m b r o , 
i nves t indo o b i spo D. S u e i r o com a sua gen te 
g a n h o u a p o r t a , p o r isso c h a m a d a do bispo, 
e, a v a n ç a n d o cen to e v in t e passos , fez a l to , 
e l evan tou a l t a r , em q u e ce l eb rou missa da 
lmmaculada Conceição. Foi a q u i , q u e depo i s se 
e r ig iu a p r i m e i r a p a r o c h i a , h o j e c a t h e d r a l 
e rec ta por c l - re i D . Sebas t i ão em 1 5 7 0 , m u -
d a n d o - s e o orago de Conceição em A s s u m p ç ã o . 

Famosas e r a m as e s c a r a m u ç a s , q u e havia no 
valle, q u e ficava e n t r e a villa e o q u a r t e l da 
co r t e , q u a n d o no dia 6 d ' agos to de 1 2 2 7 , 
c a r r e g a n d o os nossos sobre o i n i m i g o , o fize-
ram p r e c i p i t a d a m e n t e r e c o l h e r á vi l la , aonde , 
g a n h a n d o os nossos sessenta passos , p a r a r a m , 
fo r t i f i ca ram-se , e c e l e b r a r a m inissa da glor iosa 
T r a n s f i g u r a ç ã o do Senhor: foi a s e g u n d a pa-
roch ia , d e n o m i n a d a do Salvador, e não de 
S . S . l v a d o r , como v u l g a r m e n t e l he c h a m a m , 
ho je i n t e i r a m e n t e d e m o l i d a , fazendo-se todas 
as funcçõos ecclcs ias t ieas na eg re j a de S. Tia-
go , t e m p l o dos j e s u í t a s , de q u e f a t i a r e m o s . 

A c c o m m e t t e n d o os nossos, cm 29 de J u n h o 
de 1 2 2 9 , a p o r t a de ferro, ou f e r r a d a , a ga-
n h a r a m , não sem g r a n d e p e r d a ; e j u n c t o ao 
m u r o , po r não p o d e r e m avança r mais , l e v a n -
tado a l t a r , c e l e b r a r a m missa do P r í n c i p e dos 
Apos to los , e depois ed i f icaram e g r e j a , q u e é 
ho je a te rce i ra p a r o c h i a , com a d e n o m i n a ç ã o 
de S . P e d r o . 

Os cava l l e i ros do T e m p l o , a c c o m m e t t e n d o a 
villa pela p a r t e em q u e e s t avam a q u a r t e l a d o s , 
g a n h a r a m urna r u a , c , p a r a n d o em f r e n t e da 
por ta dos Sunctos, ' n e s t e logar ed i f i ca ram d e -
pois u m a egre ja á M a g d a l e n a , q u e c h a m a r a m 
= o Templo = a r r o g a n c i a da sua p r i m e i r a f u n -
d a ç ã o : l an to esta p o r t a como o T e m p l o , não 
ex i s t em a c t u a l m e n t e , e a e r m i d a , q u e vemos, 
da M a g d a l e n a , é d i s t inc ta d ' a q u c l l e menc ionado 
edifício, q u e se j u l g a fora l e v a n t a d o , pouco 
mais ou m e n o s , no l o g a r , q u e occupa ho je o 
mos te i ro das f r e i r a s de S. D o m i n g o s . A mesma 
f o r t u n a t i v e r a m os caval le i ros do H o s p i t a l , q u e , 
p e n e t r a n d o na vi l la , g a n h a r a m o t e r r e n o , em 
q u e ed i f i ca ram a e r m i d a de S . J o ã o Bap t i s t a . 

E n c e r r a d o s os m o u r o s no cas te l lo , ' ne l le se 
d e f e n d i a m , a té q u e all im os nossos se apode-
r a r a m d esta u l t i m a c e r c a ; e p a r a p u r i f i c a r a 
m e s q u i t a , q u e os M o u r o s t i n h a m 'nes te alcá-
ç a r , a d e d i c a r a m á N a t i v i d a d e da Sant íss ima 
V i r g e m : é h o j e a 4 . ' p a r o c h i a , denominada 
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de Sanda Maria d'Alcaçova. N ã o falta q u e m 
aff i rme q u e fo r am dego lados todos os M o u r o s , 
que havia em E l v a s ; ou t ro s , p o r é m , n e g a m , d i -
zendo q u e aos q u e f ica ram se lhes c o n c e d e u , 
para h a b i t a ç ã o , o si t io do a l m o c o v a r , h o j e i n -
tra, e en tão e x t r a - m u r o s . 

C o n q u i s t a d a E l v a s , e d a n d o - l h e e l - re i fo-
ral, h o u v e duv ida sobre q u a e s s e r i a m a devisa 
e a t m a s , d e q u e dever ia u s a r : r e so lve ram p e d i r 
que fosse o mesmo rei a eava l lo , na fo rma ein 
que g a n h o u a v i l la , com lança e e s t a n d a r t e nas 
mãos, e na orla d este se lessem as p a l a v r a s do 
Real P r o p h e l a , P s . 16 — Cusludi nos Domine. 
Kl pupillam oculi: — a r m a s , q u e e l - re i D. 
Sancho 2 . ° concedeu , e os E lvenses se g lo r i am 
muito de q u e , tão hon rosa s , a sua tão cha ra 
pátria as possua . 

Continúa. M. J. Pires. 

SCESAS COXTEJSPOBAXEAS 

D A V I D A A C A D É M I C A . 

Continuado do numero 12. 

I . 

A se<j\v\uYa covUToAaiwa. 

Ricardo t i n h a a inda t i r a d o a s r . a D. C o n s -
tança p a r a p a r da s e g u n d a ! . . 'Nis to p o r é m 
não houve mais do q u e m e r o a c a s o ! . 

Esta senhora era be l l a . Os seus o lhos p r e -
tos, liem pre tos , e scond iam-se d e b a i x o das ma i s 
linas s o b r a n c e l h a s , c c r c a n d o - s e d ' u m a aureo la 
azulada, q u e l h e dava novo r e a l c e : a sua bocca 
era b reve e r o s a d a : o seu n a r i z , do t ypo das 
mulheres a r a b e s , condiz ia com a sua tez m o -
rena de m u l h e r a n d a l u z a . I n f e l i z m e n t e p o r é m 
esta donze l la , em q u e m p a r e c i a m c o n c o r r e r 
todos os dotes da f o r m o s u r a , e ra menos favo-
recida dos do tes do e s p i r i t o ! . . A sua c o n v e r -
sação e ra t ib ia e p o u c o a n i m a d a ; não t i n h a 
essa exa l t ação do s e n t i m e n t o do bel lo , q u e o 
seu typo pa rec ia q u e r e r i n d i c a r ; o seu co ra -
ção não se c o m m o v i a com as doces emoções , 
que c o s t u m a m fazer v i b r a r as co rdas ma i s in-
timas do s e n t i m e n t o ás f i lhas da p e n i n s u l a . 

R i ca rdo c o n t e m p l á r a ex tá t ico a q u e l l a fo r -
m o s u r a ! . . desde q u e e n t r o u no ba i le no tá ra 
a elegancia d ' a q u e l l a m u l h e r . D. Cons tança 
absorvèra- lhe todas as o u t r a s i m p r e s s õ e s ! . , e 
no Cm da no i te p a r a R i c a r d o h a v i a u m a se-
nhora só no s a l ã o . . . . em C o i m b r a , . . . talvez 
no un ive r so E r a D. C o n s t a n ç a ! . . 

O nosso a m i g o j u l g a v a - s e fe l iz ao lado d ' e l l a ! 
Que r i a f a l l a r , mas não a t i n a v a cora a e x p r e s -
são. Fazia in menle ensa ios de adoc ica r a vos 
pa ra lhe r e n d e r u m a f i n e z a ! . . mas , n a d a ! . , 
não d e s e m b u c h a v a ! . . E a c o n t r a d a n ç a segu ia 
o seu c a m i n h o . . . . e os pa r e s da c a b e c e i r a já 
c o m e ç a v a m a e x e c u t a r a sua t e r ce i r a m a r c a . . , 
e o nosso R i c a r d o nada de novo a r e spe i to de 
a b r i r b i c o ! ! . . 

Es tava e m t o r t u r a s ! J á cem vezes t i n h a 
t i r ado o lenço da casaca , o u t r a s c em t i n h a 
como q u e e n x o t a d o com el le o ca lo r , q u e 
lhe a s s o m b r a v a a f r o n t e . . . m e t t i a - o na a l -
g i b e i r a (o l enço , n ã o o c a l o r ) . . . t o r n a v a - o a 
t i r a r . . . a s soprava p r o f u n d a m e n t e . . . afTagava o 
cabc l lo , com g r a v e d e t r i m e n t o de sua luva 
b r a n c a . . . e os o rgãos vocaes e m p e r r a d o s , sem 
d e i x a r e m escoar n e m u m a s y l i a b a ! . . . 

E n t r e e s t ú p i d o e a m o r o s o ha a p e n a s leves 
diíTercnças ! ! . . . 

F i n a l m e n t e o nosso e m b a t u c a d o a m i g o o l h o u 
para o tecto, c , c o m o q u e h a v e n d o alli d e v i -
sado o f u l g o r das cs t re l l as ou os p r a t e a d o s r e -
flexos da l u a , e x c l a m o u s e n t i m e n t a l m e n t e : ] 

— Es tá h o j e u m a l inda n o i t e ! . . N ã o a c h a , 
m i n h a s e n h o r a ? . . 

Es ta e x p a n s ã o m a i s pa rva da ma i s p a r v a 
semsabor i a foi logo fes te jada po r u m a e s t r i d e n -
tes inha g a r g a l h a d i n h a d um s u j e i t o q u e e s t ava 
em pé a t raz de R i c a r d o ! . . O nosso a m i g o f ize-
r a m - s e - l h e a s o r e l h a s como d u a s azas d ' u m 
po te d e E s t r e m o z ! . . 

D . C o n s t a n ç a v i rou - se p a r a e l le com u m 
riso de ins ip idez e n g a t i l h a d o nos l áb ios , e fez 
um s igna l de a s s e n t i m e n t o . E r a a s e g u n d a 
pa r t e d a s e m s a b o r i a ! ! . . 

R i c a r d o prec i sava g a n h a r t e r r e n o ; e p o r 
isso, a f l e c t ando o tom de voz ma i s affavel q u e 
s e pôde i m a g i n a r , volveu p a r a D . C o n s t a n ç a : 

- - E u a m o o b a i l e ! E v . e x . * ? . . 
— E u ! a s s i m , a s s i m ! . . 
— Talvez p r e f i r a o t h e a t r o ? 
— C o n f o r m e ! . . 
— Um d r a m a s e n t i m e n t a l , em q u e v i b r a m 

todas a s f ib ras d ' a l m a ! . . 
— Eu j á gostei m a i s do t h e a t r o . A n t i g a -

m e n t e o s fa tos e r a m m u i t o m a i s b o n i t o s ! . . 
H o j e a p p a r e c e t u d o de casaca , q u e é coisa 
q u e n ã o t e m graça n e n h u m a ! São fatos q u e 
se vêem todos os d i a s . 

— E v e r d a d e ! . , m a s ! . . 
— O r a d i g a - m e ! . , a q u e l l e d r a m a de Luiza 

de Carvalho n ã o era m u i t o m a i s bon i to se 
fosse com o v e s t u á r i o da C r u z de Malíu nu 
do D. Affonso 111?.. 
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— Mas isso h o j e está em d e s u s o ! . . 
— H o j e é t u d o casaca e ma i s casaca . P a r a 

ver isso, en tão an t e s q u e r o vir ao ba i l e . 
— V. ex.* t e m r a z ã o ! O ba i l e é d ' u m i n t e -

resse mais p a l p i t a n t e ! Cada conviva é o p r o -
t agon i s t a de m u i t a s scenas , em q u e se p õ e m 
em acção os ma i s doces affectos do c o r a ç ã o . . . 
é — 

— O l h e q u e é o s e n h o r a fazer en avant. 
Es ta s e n h o r a e ra u m ve rdade i ro a p a g a d o r d e 

conversas s e n t i m e n t a e s ! . . 
R i c a r d o c u m p r i u os seus deve res d a n ç a n t e s : 

e spe rou q u e D. Cons tança f i zesse o m e s m o ; 
e a tou o fio d a s suas expansões a m a t o r i a s , 
s e m p r e i n t e r r o m p i d a s p o r mil s emsabor i a s 
d ' a q u e l l a d a m a . 

E m f i m fa l lou-se d e a m o r ! . . C r a , p o r mais 
i n s ip ida q u e seja u m a s e n h o r a , em se l he to-
c a n d o na tecla a m o r , é um gosto ouv i l -a f a l -
t a r . Advoga logo a causa do seu sexo com 
u m a e r u d i ç ã o a d m i r a v e l ! . . São mi l f a c t o s . . . 
mi l e x e m p l o s p a r a c o r r o b o r a r u m a op in i ão ! são 
mi l b o c a d i n h o s boni los a p a n h a d o s nos r o m a n c e s 
da bibliotheca economica... é toda a m e t r a l h a ! . . 

F a l l a r a m p r i m e i r o do a m o r e n i ge ra l . D . Cons-
t ança su s t en tou q u e o h o m e m é s e m p r e mais 
volúvel do q u e a m u l h e r , e q u e po r isso era um 
pé r f ido cm q u e se não devia c r e r ! . . Disse co-
b r a s e l aga r to s con t ra a fidelidade, ou an t e s , 
in f ide l idade dos h o m e n s ; c o m p a r o u - o s a t ig res , 
a leões e não sei a q u e b ichos m a i s ! . . Foi u m a 
Demosthenisa !.'.. R i c a r d o , po r u m a admi rave l 
t h e o r i a c r eada alli adhoc, e q u e talvez mesmo 
l h e exp l icasse ce r tos factos com cl le , ou m e l h o r , 
' n e l l e s u c c e d i d o s , d e m o n s t r o u po r uma ser ie de 
r ac ioc ín ios com os seus adqui e os seus ergo, 
com a sua maior c conclusão ; d e m o n s t r o u , d igo , 
ou an t e s d i scu t iu com todo o a p p a r a t o de d i a l é -
tica s a b b a t i n a l , q u e o h o m e m não é mais i ncons -
t an t e q u e a s e n h o r a , o q u e é p o r é m é menos 
m e n t i r o s o . . . ma i s s ince ro . O r a , sendo da o r d e m 
da n a t u r e z a q u e o co ração h u m a n o seja vo lúve l , 
s egue-se , po r necessar ia i l lação , q u e h o m e n s e 
s e n h o r a s t u d o é volúvel — e a q u i , como q u e m 
t i n h a a faca e o q u e i j o na m ã o , decidia o nosso 
e s t u d a n t e a q u e s t ã o a seu f a v o r , l evando á evi -
denc ia q u e o h o m e m , a r r e b a t a d o pela a d m i r a -
ção , t r i b u t a v a r eve renc i a , cu l to , a m o r a essa 
m u l h e r q u e el le s u p p u n h a o t vpo ideal do bel lo , 
e q u e se acaso o u t r a ma i s bella lhe a p p a r e c i a , 
ado rava -a s o b r e todas , não por incons tânc ia para 
a p r i m e i r a , mas l evado a isso a p e n a s pela ded i -
cação abso lu ta ao b e l l o ! . . 

E s t e pon to foi m u i t o deba t i do com egual 
força sophis t i ca da p a r t e de a m b o s os c o n t c n -

dedores , q u e só l a r g a r a m as a r m a s d 'es ta pe l e j e 
pa ra se e m p e n h a r e m ' n o u t r a m a i s doce e d i s c u -
t ida mais em s e g r e d o : a s a b e r — o a m o r em 
espec ia l . 

D . Cons tança não t i nha 'nessa occasião p r e -
e n c h i d o o q u a d r o dos seus a d m i r a d o r e s . Hav ia 
um logar vago , e esse logar foi p o r t a n t o dado 
logo alli ao nosso amigo R i c a r d o . 

O de r r i ço p rosegu i a os t r a m i t e s do c o s t u m e 
e a c o n t r a d a n ç a a c a b a v a . Acabe-se com el la o 
c a p i t u l o . . . . 

Continua A M. da Cunha-Bellcm. 
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Eu sou o t o r r ã o dos l i r ios , 
A expressão d ' a m i z a d e ; 
F u i r o u b a d a po r S i c h e m , 
Q u a n d o f u i ver a c i d a d e . 

C o r r o , c o r r o , e u m a s taes vol tas 
E u dou a t é m e p e r d e r : 
Vou e s p a r g i n d o f r e s c u r a , 
D o u a l e g r i a , p r a z e r . 

E doent io , achacóso , 
Q u e m tal a l t r i b u t o t e m : 
A q u e m p a d e c e , s o m e n t e 
E s t e n o m e lhe c o n v é m . M. J. Pirei. 

E X P L I C A Ç Ã O D O R É B U S . C O F M a g C . 

E X P E D I E N T E . 

En i n o m e d a r e d a c ç ã o t r a n s a d a , r o g a - s c 
aos s r s . a s s i g n a n t e s d e V i a n a , q u e por-
v e n t u r a n ã o t e n h a m s a t i s f e i t o a i m p o r t â n -
cia da sua a s s i g n a t u r a do 2 . ° t r i m e s t r e , o 
q u e i r a m a g o r a f a z e r , r e m e l t e n d o - a a o a d -
m i n i s t r a d o r d ' e s t e j o r n a l . 

A V I S O 

Roga-se a todos os s e n h o r e s , q u e receberam 
prospectos d a s Scenas C o n t e m p o r â n e a s , quei-
ram devolvel-os eoin b rev idade ao s r . Admi -
n i s t r ado r da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . 
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F U N D A M E N T O D A S O C I E D A D E R E L I G I O S A . 

» 

S e n d o i n c o m p a t í v e l p o r n a t u r e z a o e l e -
mento d i v i n o p a r a f u n d a m e n t a r a s o c i e d a -
d e r e l i g i o s a , r e s t a a n a l y s a r o s o u t r o s d o u s , 
e , u s a n d o d e i d ê n t i c o p r o c e s s o , f i x a r u m 
d e l l e s p a r a o lira, q u e t e m o s e m v i s t a . 

O e l e m e n t o h u m a n o - d i v i n o , e x i s t e n t e s e m 
d u v i d a , m a s i n c o m p r e h e n s i v e l e s u p e r i o r 
m e s m o á l e n t a p e n e t r a ç ã o d o s e n t i m e n t o 
r a c i o n a l i s a d o , f a c u l d a d e e s ta q u e s e a v a n -
taja a t o d a s as o u t r a s p e l o s e u p o d e r rea l 
e a c ç ã o i n v e s t i g a t i v a , é e s s e n c i a l m e n t e i n -
c o m p e t e n t e p a r a b a z e a r u m a s o c i e d a d e , 
que, h u m a n a c o m o q u a n t a s e x i s t e m , a b -
sorver ia , m o d i f i c a n d o e s u b m e t t e n d o a t o -
das as c o n t i n g ê n c i a s e a l t e r a ç õ e s do f i n i t o , 
o i n f i n i t o . Os e l e m e n t o s d i v i n o e h u m a n o , 
ainda q u e n ã o c o n t r a d i c t o r i o s , q u a n d o s e p a -
rados, s ã o i n s o c i á v e i s e i m p r o c e d e n t e s , 
quando s e t e n t e u n i l - o s . 

S e a s o c i e d a d e r e l i g i o s a t i v e s s e p o r f u n -
damento o e l e m e n t o h u m a n o - d i v i n o , h a v i a 
d e d a r - s e f o r ç o s a m e n t e u m a d ' e s t a s h y p o -
theses : a r e g u l a r i s a ç ã o d o s a c t o s d o h o m e m 
pelo e l e m e n t o p u r a m e n t e d i v i n o , o u p e l o 
e l e m e n t o p u r a m e n t e h u m a n o , o u p o r u m 
mixto, f o r m a d o n a a b s u r d a o p e r a ç ã o d e 
uma t r a n s f u s ã o p a r a d o x a d ' a m b o s o s e l e -
mentos , f inito e i n f i n i t o . 

A d m i t t i d a a p r i m e i r a h v p o t h e s e , s e g u e -
se q u e o i n f i n i t o p o d i a t r a n s f o r m a r o f i n i t o 

na s u a substancia, e l e v a n d o - o á s u a c a l h e -
g o r i a , o q u e é um a b s u r d o , p o i s em tal 
c a s o o i n f i n i t o d e i x a r i a de o s e r p e l o s i m -
p l e s f a c t o d e p o d e r c o n s u b s t a n c i a l i s a r o f i -
n i t o . D e m a i s , o i n f i n i t o e s t á p a r a o f in i to 
c o m o o i n c r e a d o p a r a o c r e a d o , como a rea-
lidade para o nada, o q u e , em o u t r o s t e r -
m o s , e q u i v a l a c o n s a g r a r o p r i n c i p i o i n c o n -
t e s t á v e l , d e q u e u m a a s s i m i l a ç ã o i n d e t e r -
m i n a d a d e e l e m e n t o s f i n i t o s , e m b o r a s e 
p r o l o n g a s s e p e l a e t e r n i d a d e , n u n c a c h e g a -
ria a d a r e x i s t e n c i a a o i n f i n i t o . T a m b é m 
d a a d m i s s ã o d a p r i m e i r a h y p o t h e s e p o d e r á 
g a b a r - s e a l g u m m v o p e i n t e l l e c t u a l , f u n -
d a n d o a s o c i e d a d e e c c l e s i a s t i c a n o e l e m e n t o 
p u r a m e n t e d i v i n o ; m a s a e s s e l e m b r a m o s 
a d e m o n s t r a ç ã o r e s p e c t i v a , d a q u a l a r g u -
m e n t o s i n f u n d a d o s , d i l e m a s , q u e s ó p r o -
v a m c o n t r a a i n t e l l i g e n c i a d e i n f i é i s r a c i o -
c i n a d o r e s , s e n t i m e n t o s fundos, q u e , s u r -
d i n d o a c u s t o a o m u n d o d a s b e l l e z a s , d e s -
p e n h a m - s e , p e l a e x i n a n i ç ã o p r ó p r i a , n o d o -
m í n i o d a p h i l o s o p h i a , o n d e u m s o p r o d e 
e s p i r i t o l o g i c o o s r e c o l h e c o m s o f r e g u i d ã o 
p e l o s u m b r a e s d o n a d a , e s a r c a s m o s , q u e , 
p o r s u a n a t u r e z a , s u j e i t o s á s l e i s d a r e f l e -
x ã o , r e c a e m s o b r e q u e m d e s a p i e d a d a m e n t e 
o s p r o j e c t a r , n ã o p o d e r ã o d e s v i a r a l g u m 
p e n s a d o r , q u e p r e s c r u t a c o m p r u d ê n c i a , d i s -
t i n g u e c o m d i s c r i ç ã o , f l u e n t e e fác i l n a s 
s u a s d e m o n s t r a ç õ e s l e v a a c o n v i c ç ã o a o s 
e s p í r i t o s m a i s p r e o c c u p a d o s . B r i n c a r c o m 
o q u e e x c e d e o caput humanum é um d i s -
p a r a t e , b e m o e n t e n d e m o s ; m a s m a i o r d i s -
p a r a t e a i n d a é i m p r i m i r a o q u e é d i v i n o 
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f e i ç õ e s h u m a n a s , e p a r a o e v i t a r c o n v é m 
e s t u d a r n o s o b j e c t o s a s s u a s q u a l i d a d e s . 
C o m e f f e i t o , s u p p ô r o e l e m e n t o h u m a n o 
s u f f o c a d o n o d i v i n o , c o n s u b s t a n c i a l i s a n -
d o - o , é um a b s u r d o , e p o r t a n t o a d m i t t i r a 
p r i m e i r a h y p o t h e s e é u m a i n c o n s e q u ê n c i a . 

A s e g u n d a h y p o t h e s e o u t o r n a r i a d e s -
n e c e s s á r i o o e l e m e n t o d i v i n o p a r a f u n d a -
m e n t a r a s o c i e d a d e e c c l e s i a s t i c a , e x c l u i n -
d o - o , e e n t ã o r e c a í r i a m o s n o c o n h e c i m e n t o 
d a v e r d a d e i r a b a s e d ' e s t a s o c i e d a d e , o u 
f u n d i r i a o e l e m e n t o d i v i n o no h u m a n o , o 
q u e é i m p r o c e d e n t e por d u a s p r i n c i p a e s 
r a z õ e s : s e n d o a b s o l u t a m e n t e d i f f e r e n t e s , e 
o c c u p a n d o g r a u s e x t r e m a m e n t e r e m o t o s n a 
g e n e a l o g i a m e t a p h v s i c a d o u n i v e r s o . 

A t e r c e i r a h y p o t h e s e é i n t u i t i v a m e n t e 
i n a d m i s s í v e l , a n ã o q u e r e r p r o v a r - s e q u e 
o f u n d a m e n t o da s o c i e d a d e e c c l e s i a s t i c a é 
u m m y s t e r i o . 

Á p r i m e i r a v i s t a p a r e c e , q u e n ó s ' n e s t a s 
trez h y p o t h e s e s e n c a r a m o s a a n a l y s e toda 
d a m a t é r i a e m q u e s t ã o ; n ã o é a s s i m , p o i s 
q u e c o n s i d e r a m o s o e l e m e n t o d i v i n o a b s o r -
v e n d o o h u m a n o a t é o e x t i n g u i r , f i c a n d o 
em s i e s u a i n f l u e n c i a , s o b r e o m u n d o m o -
r a l , p u r a m e n t e d i v i n o ( 1 . * h y p o t h e s e ) ; o 
h u m a n o , a b s o r v e n d o o d i v i n o , f i c a n d o e m 
s i e s u a i n f l u e n c i a p u r a m e n t e h u m a n o 
( 2 . h y p o t h e s e ) ; o m i x t o , f o r m a d o p e l a 
d e g r a d a ç ã o d o d i v i n o e e l e v a ç ã o d o h u -
m a n o ( é t r o c a ) a t é s e n i v e l l a r e m ( 3 . 1 e u l -
t i m a h y p o t h e s e , t e r c e i r a e a m a i o r d a s 
a n o m a l i a s . ) 

E n t e n d i d o a s s i m , q u e a s o c i e d a d e r e l i -
g i o s a s e n ã o f u n d a n e m n o e l e m e n t o h u -
m a n o , n e m n o h u m a n o - d i v i n o , e s u p p o s t a 
e x a c t a a e n u m e r a ç ã o d o s e l e m e n t o s , s e -
g u e - s e p o r e x c l u s ã o d e p a r t e s , q u e s e f u n d a 
n o e l e m e n t o h u m a n o . N e m o u t r a c o u s a p o -
d i a s e r , v i s t o s e r h u m a n a t o d a a s o c i e d a -
d e , e s e r m a i s q u e c o n t r a - s e n s o o d a r á s 
c o u s a s h u m a n a s u m f u n d a m e n t o d i v i n o . 
P a r a n ó s é m a i s q u e a x i o n t a , é u m a v e r -
d a d e e t e r n a , c u j o t y p o s o m o s n ó s m e s m o s 
e a n a t u r e z a , q u e se p a t e n t è a c o n s t a n t e -
m e n t e a o s o l h o s d o e s p i r i t o , q u e o h o m e m 
n ã o m a i s p o d e r á e r g u e r - s e d o a b y s m o , e m 
q u e o p r e c i p i t o u a d e s o b e d i e n c i a p r i m e i r a ; 
v e r d a d e e t e r n a , q u e a p h i l o s o p h i a , h a b i l -

m e n t e d i r i g i d a p o r G i o b e r l i , c o n s i g n a n a s 
s e g u i n t e s p a l a v r a s : « C e t t e r e s t a u r a t i o n , 
a y a n t p o u r b u t d e g u é r i r l a n a t u r e e t d e 
l a r a m e n e r v e r s s e s p r i n c i p e s , d e v a i t s 'e f -
f e c t u e r p a r un a c t e s e m b l a b l e à c e l u i q u i 
d o n n a l ' é x i s t e n c e à c e t t e m ê m e n a t u r e , 
c ' e s t - à - d i r e , par u n a c t e d e c r é a t i o n . » E s t e 
i n s i g n e p h i l o s o p l i o f o r m u l a e m p o u c a s pa-
l a v r a s o g r a n d e p r i n c i p i o d a n o s s a d o u -
t r i n a . J . C n I S T O v e i u r e m i r a h u m a n i d a -
d e , a s u a m i s s ã o foi r e s t a u r a l - a , os s e u s 
e s f o r ç o s t e n d e r a m l o d o s a c o n c i l i a l - a cora 
o p r i n c i p i o s u p r e m o d o bera , c o m D e u s . 
F o i a s s i m q u e e l l e p o r s i e p o r s e u s a p o s -
to los d e s v a n e c e u em toda a p a r t e as trevas 
d o p a g a n i s m o , d e s p e d a ç o u o s l a ç o s d a cor-
r u p ç ã o m o r a l , q u e o s e x c e s s o s d o h o m e m 
h a v i a m t e c i d o n a p r á c t i c a d a s m a i s ex-
c ê n t r i c a s a n o m a l i a s , e s u b m e t t e u a e s ta re-
g e n e r a ç ã o m o r a l p o r u m a c t o s e m e l h a n t e 
( m a s n ã o i d ê n t i c o , n o t e - s e ) a o q u e creou 
a m e s m a n a t u r e z a , e é por um a c t o de 
c r e a c ã o , o q u a l c o n s i s t i a ( r i g o r o s a m e n t e ) 
no e x e r c í c i o da força r e p u l s i v a do v i c i o e 
c o n s o l i d a t i v a da v i r t u d e , f orça q u e o ho-
m e m j á a n t e s t i n h a , p o i s s e a s s i m n ã o fosse, 
nent J . C U R I S T O O p o d e r i a r e g e n e r a r , por-
q u e n ã o t i n h a q u e , n e m e l l e era imputá-
v e l , n e m , e m f i m , ter ia s i d o c r e a d o u m a s ó 
v e z . j . 51. Cabral e Castro. 

Continua. 

A Indigência merece séria aitenção 
da sociedade. 

(Continuado do n." 12.) 

O q u e p o r é m é um f a c t o d i g n o de lastima, 
m a s i r r ecusáve l , é o a u g m e n t o p rogress ivo da 
m e n d i c i d a d e a tal p o n t o , q u e tem d a d o origem 
a g raves rece ios , q u e p o r toda a E u r o p a se tèm 
e s p a l h a d o . A l g u n s e s c r i p t o r e s , a l iás m u i res-
pe i táveis , q u e r e n d o a n i m a r os q u e el les chamam 
a m i g o s da h u m a n i d a d e , p r e t e n d e m n ã o vêr cm 
t u d o is to ma i s q u e um t e r r o r e x a g e r a d o , um 
e s p a n t o não ju s t i f i c ado pe la e x p e r i e n c i a . 

E f f e c t i v a m e n t e é q u e r e r levar m u i ad ian te o 
p r i nc ip io da s e g u r a n ç a , s e m p r e q u e se preten-
d e r fazer da p o b r e z a u m d c l i c t o , e da mendici-
d a d e um c r i m e ; mas se a t t e n d e r m o s a que 
essa m e s m a m e n d i c i d a d e chega a c ons t i t u i r um 
v e r d a d e i r o r a m o d ' i n d u s t r i a , se n o t a r m o s o 
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abuso q u e essa p o b r e g e n t e é levada a p r a t i c a r , 
c h e g a n d o a es tabelecer escholas e c l u b s , c o m o 
nos a f f i rma M. de M o r o g u e s , não d e i x a r e m o s 
de r e c o n h e c e r f u n d a m e n t o na op in i ão dos q u e 
vêem na misé r i a um ameaço á p r o s p e r i d a d e p ú -
blica. — O m e n d i g o em P a r i s g a n h a 9 a 12 f r . 
por d i a , is to é t rès vezes ma i s q u e o i n d u s t r i a l . 
Em 1 8 3 8 , em L e x d e m , o m e n d i g a n t e T h o m a z 
H u m m d e i x o u u m a f o r t u n a d e 4 2 , 5 0 0 , 0 0 0 f r . 

D 'es tes e o u t r o s e x e m p l o s t emol -os m u i f r e -
quentes m e s m o e n t r e n ó s , e m o s t r a m - n o s el les 
bem c l a r a m e n t e a neces s idade de a p o n t a r os r e -
médios possiveis p a r a a e x t i u c ç ã o de t a m a n h o 
mal. É esta u m a t a r e f a a q u e se n ã o d e v e m e x i -
mir os h o m e n s d ignos da e p o c h a ac tua l , e a q u e 
com ef fe i to se não t êm s u b t r a h i d o , ex i s t i ndo 
j á ho je u m a v a r i e d a d e i m m e n s a de s v s t e m a s , 
taes c o m o : — a abo l ição d a p r o p r i e d a d e , dos 
impostos, do sa la r io e do c a p i t a l , a d iv i são a g r a -
ria, a e m a n c i p a ç ã o do ope rá r io e t c . , q u e , como 
diz C h e r b u l i e z , são a inda u m a e n u m e r a ç ã o mu i 
incomple ta dos a b s u r d o s , f i lhos da u l t i m a c r i s e 
r evo luc ionar ia . 

O e x a m e de cada um d ' e l l e s seria um t r a b a -
lho Í m p r o b o s o b r e i n u t i l , e por isso só f a l l a re -
mos d a l g u n s mais i m p o r t a n t e s e sem d u v i d a 
mais d ignos de s e r e m cons ide rados , t e r m i n a n d o 
por i n d i c a r aque l l e q u e , p a r a nós , t emos como 
prefer íve l . 

Um ob jec to q u e m u i t o t e m a t t r a h i d o a a t -
tenção, e a q u e em g r a n d e pa r t e se t êm a t t r i -
buido as p r o p o r ç õ e s g igan t e sca s q u e toma o 
p a u p e r i s m o , é o excesso de povoação , é o n u -
mero demas iado d ' h o m e n s p a r a os qu aes o t o r -
rão n a t a l , a inda q u e e x p l o r a d o o mais c u i d a d o -
samente possível , n ã o lhes f o r n e c e o necessár io 
para o s u s t e n t o da v ida . O r e m e d i o p r o m p t o a 
este i n c o n v e n i e n t e j u l g a m e n c o n t r a l - o m u i c o m -
modamen te n o e m p r e g o d 'esses b r a ç o s , e x p l o -
rando o solo e r e c o r r e n d o em u l t i m a ana ly se á 
emigração, s e n d o q u e ass im se vae d a r c o m p l e t a 
saneção ao p rece i to d iv ino — crescite, et multi-
plicamini, et replete terram, et subjicite eam 
— povoando esses vastos pa ízes de se r t o s , a inda 
não p izados pelo re i da c r e a ç ã o . 

É este na v e r d a d e um meio b a s t a n t e fác i l , m a s 
que n u n c a deverá s e rv i r senão c o m o meio e x -
cepcional ; q u e r e r fazer d 'esses p o b r e s h o m e n s 
conqu i s t adores d ' u m novo m u n d o , a q u e m fa l -
tam os r ecursos m a t e r i a e s e m o r a e s , i n s t r u m e n -
tos estes a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e i s p a r a 
conseguir tal f im, ser ia u m a ob ra a r r o j a d a , q u e 
poderia t e r p o r desen lace u m a decepção f a t a l . 

A i g u a l d a d e das r i q u e z a s é u m p r i n c i p i o q u e 
a l t amente l e m sido p r o c l a m a d o e a d q u i r i d o 

g r a n d e n u m e r o d ' a d e p t o s , m a s a q u e nós n ã o 
s u b s c r e v e m o s , p o r q u e o o l h a m o s c o m o u m a s i m -
ples c h i m e r a . A i m p o s s i b i l i d a d e da p e r m a n ê n -
cia d 'essa i g u a l d a d e c o n s e g u i d a pela a p p l i c a ç ã o 
de tal p r i n c i p i o , a v a r i a n t e das c a p a c i d a d e s p h y -
sicas e i n t e l l ec tuaes , q u e s e r i a m ass im t idas na 
m e s m a c o n t a , e a i n d a a m e s m a n a t u r e z a d a s 
cousas , são de cer to a m a i o r c o n d e m n a ç ã o de 
taes idèas , q u e , l evadas á p r á t i c a , t e r i a m a s i n -
g u l a r p r o p r i e d a d e d e c o n s e g u i r u m fim d i a m e -
t r a l m e n t e oppos to ao q u e s e p r e t e n d e , g e n e r a -
l i sando o m a l em vez de o s u p p r i m i r . 

Continua. M. J. Vieira, Júnior. 

Ad Emmanuel Justtiium SMrcs 

ÚD'£. 

SINCERA AMICI L A I S . 

T e q u i b u s c u r i s s t u d i i s v e c r e d a m 
Posse l a s sa r i c e r e b r u m q u e t a n t u m , 
C la re í lo ren t i s d o m i t o r j u v e n t a e , 

C a n d i d e P i r e s ? 

N o n sat is ves t ro p u r o s d o c e r e 
L i t t c r a s , L u s a s q u e p a l a m l o q u e n d i 
R e g u l a s , e t G r a m m a t i c a e s e v e r a s 

T r a d e r e l eges : 

N o n sa t is v e s t r o f u i t eded i s se 
Q u i d q u i d a d d i s c e n t i b u s esset u s u i , 
S c r i p t a d o c t r i n i s e l e g a n t i b u s q u e 

N o n s p o l i a t a ? 

E t sat is n e G r a m m a t i c a m q u i d e m , o l im 
I n c l y t a f o r m a i n s o l i t a q u e s c r i p t a m , 
T u m n o t a l u s t r a s se r e c e n t i o r i 

V e r s i b u s a u c t a m ? 

Pa l l ida d e m o r t e e p i c u m p o e m a . 
E t m o d i d u l c e s , n u m e r o c a r e n t e s , 
N o n v a l e n t e x p l e r e a n i m u m : sed ecce 

C a r m i n a r u r s u m 

Nect i s , e t , m u n u s C e r e r i s c a n e n d o , 
F l o r i b u s v u l g a s v a r i i s r e p l e t a . 
Q u i s q u e v i r t u t e i n q u e d e c u s q u e h o n o r â t , 

S c r i p t a l e g e n d o . 

H i s j u v e n t u s p e r m a n e t i n s t i t u í a , 
T e d u c e : i n s i g n i s q u e a l i t u r pe r u r b e m 
E x l i b r i s , C l a r i s s ime , s ana m o r u m 

Mella p r e m e n d o . 
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N u n c q u e f l d u s q u i d c a n i t H e l v i o r u m 
í n c o l a , o m n e s e t j u v e n e s , e o r u m 
E t p a r e n t e s ? N u n c t ib i q u i d q u e d e b e n t , 

C a n d i d e P i r e s ? 

Civ i tas o re e x í m i o f a t e t u r 
Q u o d sit a e t e r n i s m e r i t i s q u e m u l t i s 
V i n c t a , n e c d i g n i s va l ea t l a b o r e s 

P e n d e r e d o n i s . 

S i m e i s d i g n o s l e p i d a e C a m e n a e 
A u r i b u s v e r s u s c a n e r e n t , A m i c e , 
T u n e fo re t c u n c t i s m a n i f e s t a v i r t u s 

E t d e c u s i n g e n s . 

H e l v i i s a d s i s m e m o r e s p r e c a m u r , 
N u l l a t e t e r r i s r a p i e t v e t u s t a s . 
E t t i b i r e x , q u i a r v a r e g i t , q u i O l y m p u m , 

Q u i q u e f r e t u m , a d s i t . 
1857 Franciscus Paula Sancta-Clara. 

• Rochedo. 

A O M E U A M I G O F R A N C I S C O B O D A I G U E S P E R E I R A I I ' A L M E I D A . 

Si fractus illabatur orbis, 
I m p a u d u m feríent ruinae. 

11 or : Od. 3." lib. 3.° 

Vedes a l é m u m r o c h e d o 
S o b r e a s a go as d e b r u ç a d o , 
S o r r i n d o , c h e i o d ' o r g u l h o , 
Ao f u r o r do m a r i r a d o ? 

V ê d e - o a l t ivo , s o b e r b o , 
O l h a n d o o m a r c o m d e s d e m ; 
D e s p r e z a a vaga e s p u m o s a , 
Q u e a seus p é s q u e b r a r - s e v e m . 

Q u a n d o a t o r m e n t a es ta la 
E no céu f u s i l a o r a i o , 
O r o c h e d o inda cons t an t e 
E r g u e - s e i m p á v i d o — o l h a e - o ! 

E m b o r a s o p r e m o s v e n t o s 
Com e s t a m p i d o m e d o n h o , 
E m b o r a b r a m a o t r o v ã o , 
Vê l -o -e i s s e m p r e r i s o n h o . 

Q u a n d o da l u a ao p a l l ó r 
O m a r ' s tá c a l m o , s e r e n o , 
E apoz a t e m p e s t a d e 
V e m t e m p o be l lo e a m e n o ; 

Q u a n d o a s vagas socegadas , 
I n d o l e n t e s , p r e g u i ç o s a s , 
Com m u r m u r i o v ê m b a t e r 
J u n t o ás f r a g a s a l t e rosas ; 

Ou q u a n d o o m a r se l e v a n t a 
E m m e d o n h o s e s c a r c é u s ; 
O u q u a n d o e m noi te s e r ena 
Ref lec te o an i l dos c é u s : 

O r o c h e d o , i n a l t e r a v e l , 
E r g u e seu col lo a l t e roso , 
E ao f u r o r do m a r , dos v e n t o s , 
So r r í - s e s e m p r e o r g u l h o s o . 

H o m e n s d o m u n d o , a p r e n d e i ! 
I m i t a i - o se p o d e i s ; 
Ao m u n d o m e s q u i n h o e vil 
A f r o n t e n u n c a c u r v e i s ! 

D e i x a i pas sa r a d e s g r a ç a , 
O l h a i - a com i n d i f r e n ç a ! 
R e s p o n d e i a o i n f o r t ú n i o 
Co so r r i so da d e s c r e n ç a ! 

Coimbra, 10 de dezembro de 1S58. 

Antonio Rodrigues de Sousa e Silva. 

Impressões da noite. 

Versez sur m o i , verses vos ombres , 
Bendcz les t é n è b r e s p i a s s o m b r e s 
Et le silence plus òpa i s ! 

L A M A R T I N B . 

É - m e i m p o r t u n o o t e u b r i l h o , ó be l lo as t ro 
da n o i t e ! . . Essa luz i n c e r t a , tão m y s t e r i o s a e 
s e d u c t o r a , essa luz , q u e i n s p i r a em t a n t a s a l -
m a s a suave m e l a n c h o l i a d ' u m a s a u d a d e p u n -
g e n t e e d e l e i t o s a , n ã o me d e s p e r t a um só dos 
s e n t i m e n t o s a d o r m e c i d o s e m m e u p e i t o ! . . 

S a u d a d e s n ã o as t e n h o ! . , e de q u e a s p o -
d e r i a eu le r , se o m e u pas sado me foi t ão in-
d i f f e r e n t e c o m o o é o p r e s e n t e . . . c o m o o será 
ta lvez o f u t u r o ? . . Q u e me p ô d e d ize r o b r a n d o 
s u s u r r a r das f l o r e s t a s , s e m e n ã o desper t a 
u m a s ó l e m b r a n ç a . . . u m a r eco rdação r i sonha 
da a u r o r a de m i n h a v i d a ? . . Q u e d iz o susp i -
r a r das fon tes , s e eu não c o m p r e h e n d o a s 
suas m e l o d i a s ? . . 

E m u d a p a r a m i m a n a t u r e z a , p o r q u e não 
e n c o n t r a no m e u p e i t o um ecco a r e s p o n d e r 
aos seus h y m n o s d e h a r m o n i a , p o r q u e não 
t em u m a voz q u e me faça v i b r a r a s f ib ras do 
co ração , tão f r o u x a s c o m o a s c o r d a s d e q u e -
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brada l y r a ! . . É - m e i m p o r t u n o o t eu b r i l ho , 
ó hello as t ro da noi te , p o r q u e a tua luz d u -
vidosa d e r r a m a nas campinas a scducção e o 
encanto, p o r q u e empres tas a l ympha os teus 
prateados b r i lhos , p o r q u e dás a todos os ob -
jectos ment i rosas cores, q u e se esvaem apenas 
vaes rec l inar a f ron te de t raz de vis inhas cor-
di lhei ras! . . E en tão d e s a p p a r e c e todo o en -
canto, e a na tu reza , como q u e enve rgonhada 
de ter-se adornado com os falsos ouropéis de 
uma seducção e p h e m e r a , apparece m e s q u i n h a 
e desornada, q u a l a face do t ra idor depois de 
rasgada a mascara dê hvpocr is ia ! . . 

O teu b r i lho é -me i m p o r t u n o , p o r q u e eu 
diviso 'nel le da fa ls idade o emblema , q u e dá 
ao coração h u m a n o reflexos ment i rosos , q u e 
se apagam logo q u e o pr i sma do fingimento 
deixa de nol-o mos t r a r decorado assim de e m -
prestados a d o r n o s ! . . 

A magnét ica inf luencia , q u e a tua luz fe i -
ticeira de r r ama em dois aman te s felizes, não 
me seduz t a m b é m ; a mim, coração a lque -
brado nos t ranses do sotTrer, e a q u e m a des-
crença tem impresso o seu gel lado s e l l o ! . . 
Xão me seduz a m i m , p o r q u e não t enho u m a 
donzella, cu jas faces pa r eçam mais formosas 
ao ref lect i rem teu a rgen teo ra io , cu j a resp i ra -
ção anhe lan t e pareça emba l samar a brisa das 
campinas, e cu jo o lha r encan tado como q u e 
deslumbre o b r i lho q u e desp rendes sobre a 
t e r ra ! . . O teu raio não me torna mais g r a -
ciosa a exis tencia , e as t revas , q u e en lu tam a 
minha a lma , não se d iss ipam ao d e s p o n t a r de 
teu pal l ido c larão na immensa p lan íc ie de 
Saphyra ! . . 

Pa ra esses, q u e , em horas de inf indo gozo, 
sentem pa lp i ta r o cora rão de u m a donzella 
sob as impressões do a m o r nascente , e q u e , 
comprimindo esse coração cont ra o seu pei to , 
lhe sentem as pulsações violentas e a n h e l a n -
'es, casadas ao anhe lo e á violência das suas 
Próprias pu l sações ; para esses, a q u e m o sen-
timento indef inido do amor , tem fei to a sp i ra r 
os p e r f u m e s de u m a inebr i an te ven tu r a , é 
doce a tua l u z ; p o r q u e , sedue tora s empre e 
mentirosa, m e r g u l h a n d o - l h e a existencia 'nesse 
lethargo de b r a n d a s i l lusões — c h a m a d o feli-
cidade, lhe embr i aga ainda mais os sonhos da 
'maginação com as encan tadas ch imeras d ' u m 
devaneio d ' a m o r . 

O h ! como será doce o viver en tão a s s i m ! 
Crendo na afleição de m u l h e r e na sua p ró -
pria affeição, n a m o r a n d o a brisa das c a m p i -
nas e o p e r f u m e das f lorestas, ex tas iando-se 
numa sensação deliciosa e indef in ida , ao ouvir 

a m u l h e r p r o n u n c i a r men t idas falias de a m o r , 
e a m a n d o a tua pal l idez, ó lua , q u e lhe e m -
bellèzas os encantos de tão deleitoso s e n t i r ! . . 
Como então deve ser bella a s a u d a d e , q u e , em 
horas de melanchol ia , vem na m e n t e r e p r o -
duz i r celestes gozos d ' u m a passada v e n t u r a ! . . 
Q u a n t o esse delicioso pungir de acerbo espinho 
deve então m e r g u l h a r 'nu in sen t imento vago 
e indizível , q u e par t i lha ao mesmo t empo da 
sedue tora i l lusão q u e passou, e da cruel i n -
cer teza q u e tem de p recede r o desper ta r ge l -
lado e frio nos b raços da d e s c r e n ç a ! Como 
será bella então a l u a ! . . El la , q u e foi tes te-
m u n h a de nossos fervidos t r a n s p o r t e s ; ella, 
q u e parece haver sor r ido á elevação extat ica 
das nossas a l m a s ; ella agora t a m b é m , pensa -
tiva e merencó r i a , pa r ece c o m p a r t i r a nossa 
s a u d a d e ! . . E o coração, q u e sozinho vagara 
nos e rmos de recordações saudosas , encont ra 
'nel la , q u e presenciou os seus p r ime i ros deva-
neios , 'nel la q u e i l luminou as suas p r ime i r a s 
emoções, 'nel la q u e escutou os solemnes j u r a -
mentos q u e t r a d u z i a m esse sen t imento de i m -
pressão a rden te q u e a m u l h e r nos fez sen t i r , 
o coração encont ra 'nel la uma companh ia como 
nós a temos na s o m b r a , q u e ao seu c larão 
p r o j e c t a m o s ! ! . . . 

E a vida corre l i g e i r a ! . , e a existencia se 
escoa descuidosa , como a f lor inha a r ra s t ada na 
placida c o r r e n t e ! . . São as m a r g e n s j uncadas 
de açucenas , voluptuosos p e r f u m e s lhe be i j am 
a superf íc ie , é de péro las e coraes seu b r a n d o 
lei to, e as suas aguas são os d i a m a n t e s da 
corôa do o m n i p o t e n t e , f u n d i d o s pelo r a i o d ' u m 
sol b r i l h a n t e e p u r o ! . . E a florinha vae c o r -
rendo en levada nos encan tos da e x i s t e n c i a ! . . 
a m a a f r e s c u r a das agoas, namora as estreitas 
do firmamento, extas ia-se com o verdor das 
m a r g e n s , e deixa-se a r r e b a t a r encan tada com 
o m u r m u r i o suave de tan tas h a r m o n i a s , sem 
q u e lhe l e m b r e q u e a voragem d ' u m pélago 
p r o f u n d o e t empes tuoso , segue o doce b a l o u -
çar de co r r en t e mansa e c r y s t a l i n a ! . . 

Tal a vida t a m b é m se escoa deleitosa en t re 
as i l lusões do a m o r ! E m b r í a g a - s e de mil sen-
sações de vo lup tuoso gozar , sem q u e lhe lem-
bre q u e apóz c o r r e n t e placida de mentirosa 
v e n t u r a , vem revolto occeano de acerbo sofTri-
m e n t o . E n a m o r a - s e dos encantos q u e a d o r n a m 
a f ron te da donzel la , sem prever qud hão de 
m u r c h a r u m a por u m a todas as f lo res d 'essa 
corôa vece jan te ! Extasia-se ao a sp i ra r os p e r -
f u m e s q u e exala o seu seio p a l p i t a n t e , sem 
p re sen t i r q u e esse odor i neb r i an t e asphyx ia e 
mata como o a roma das p lan tas v e n e n o s a s ! 
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E s g o t a a longos t r a g o s a taça dos p r a z e r e s , sem 
q u e o a m a r g o r do f e l , q u e h a d e e n c o n t r a r na 
u l t i m a go ta , l h e v e n h a p e r t u r b a r o gosto d e -
le i toso da sua l i bação i n e b r i a n t e . Q u ã o be l lo 
é v ive r a s s i m ! ! . . A m u l h e r , q u e ao d e p o i s 
v e r e m o s n a sua m e s q u i n h a n u d e z , a p p a r e c e -
nos e n t ã o a d o r n a d a c o m o t o d o o e n c a n t o q u e 
a i m a g i n a ç a o l he possa d a r ! . , e nossa a l m a 
se a c u r v a i dó l a t r a p e r a n t e a i m a g e m ce les t ia l , 
q u e em s o n h o s de a c o r d a d o nos a p p a r e c e a 
s o r r i r ! . . 

O h ! v a c ! . . e s conde o s t eus pa l l idos ra ios 
d e t r a z d a n u v e m q u e s e e m b a l l a b r a n d a m e n t e 
n a s azas da v i r ação , ó be l lo a s t r o da n o i t e ! . . 
N ã o dès a t u a luz mys te r iosa c s educ to ra senão 
aos q u e c o m p r e h e n d e m , aos q u e s en t em a s m a -
g i a s do a m o r , d ' e sse a m o r p u r o e v e r d a d e i r o , 
a r c h i v a d o pe los a n j o s no céo, abençoado po r 
I ) c u s e accc i to á n a t u r e z a e ao co ração h u m a n o . 
E n t ã o será doce o teu f u l g o r , ó f a c h o l u m i n o s o 
d a s no i t e s , os t eus r a ios se re f lec t i rão p u r o s e 
sem m a n c h a na face a f o g u e a d a da donze l l a , q u e 
e s t r e m e c e á doce impres são d ' e s té a f fec to , e a 
f r o n t e p a l l i d a e c a r i n h o s a do m a n c e b o recebe rá 
t a m b é m esse t e u b r i l h o , sem q u e o t e u r a io l u -
m i n o s o o v e n h a i m p o r t u n a r ! . . 

Blas h o j e é s - m e i m p o r t u n o , ó bello a s t ro da 
n o i t e ! h o j e o teu b r i l h o não pôde a c h a r ref lexo 
nas t r evas q u e me a n n u v i a m o c o r a ç ã o ! . . 

V a e ! . . e sconde a f r o n t e d e t r a z da co l l ina 
a d o r n a d a da ma i s l u x u r i a n t e v e r d u r a ! — vae 
r e p o u s a r alli e m s o m n o d e mag ia , q u e e u q u e r o 
as t r evas da no i t e p a r a se c a s a r e m com a p r o -
cella q u e m e vae n o f u n d o d ' a l m a ! . . 

E se , no p o r v i r , t iver acaso u m a doce e m o ç ã o 
de a m o r , t a lvez e n t ã o b u s q u e o t eu b r i l h o , q u e 
h o j e , ó gen t i l a l a m p a d a ce les te , n ã o p ô d e d e i -
x a r d e m e ser i m p o r t u n o . 

183... A. M. da Cunha Bellcm. 

O amor do solo natal. 

I . 

Deu leis á n a t u r e z a , e as leis subs i s tem. 

J . A . D E M A C E D O , Meditarão. 

P a r a a bc l l eza e h a r m o n i a do u n i v e r s o 
c o n c o r r e m todos o s en t e s , q u e , d e n t r o de de -
t e r m i n a d a e s p h e r a , h ã o de c u m p r i r a von t ade 
d o o m n i p o t e n t e , q u e o s c r e á r a . J á m a i s a l g u m 
p ô d e e n c o n t r a r seu d e s t i n o o u s u b t r a í r - s e á s 
leis c o n s e r v a d o r a s , q u e a s u p r e m a - i n t e l l i g e n -
cia l eg i s lou . 

P e l a o b e d i e n c i a pass iva ou pe lo i n s t i nc to 

g u i a d o s , t e n d e m ao f im p r e s c r i p t o o ser in-
sens íve l e o a n i m a l i r r a c i o n a l , c u j o movi-
m e n t o e p r o g r e s s o e n c e r r a m l imi t e s , a l ém dos 
q u a e s o m e n o r desvio é v e d a d o . Ass im os pla-
ne t a s , b u s c a n d o o as t ro , seu c e n t r o , reflectem 
a luz e m p r e s t a d a è g v r a m nas o r b i t a s pre-
s c r i p t a s ; a s n u v e n s , l evadas nas azas do vento, 
p e r c o r r e m o espaço e r e g a m a t e r r a ; os ve-
ge taes e a n i m a e s i r r a c i o n a e s , p o v o a n d o - a , ha-
b i t a m cada um sua zona e v ivem sob diffe-
r en t e s c l i m a s : é q u e o d e d o do E t e r n o lhes 
m a r c a r a fim e logar na c r e a ç ã o , leis q u e ce-
g a m e n t e c u m p r e m . 

Na face da t e r r a s o m e n t e o h o m e m possuo 
a r azão , d o m de a p r e c i a r a b o n d a d e de suas 
acções ; todavia esta f a c u l d a d e , q u e , em qual-
q u e r acto de in te resse i n d i v i d u a l , l he concedo 
l i b e r d a d e , n ã o pôde ca la r os s e n t i m e n t o s in-
n a t o s , q u e D e u s d e p o s i t á r a n o c o r a ç ã o hu-
m a n o . 

O s e n t i m e n t o ou a m o r do solo na ta l é uma 
lei ge ra l , i m p o s t a ao m u n d o ; lei q u e subsiste 
v i g e n t e na i n t i m i d a d e dos se res , i ndependen-
t e m e n t e d e q u a l q u e r v o n t a d e c r e a d a . Este 
a m o r d o m i n a a n a t u r e z a viva, q u e se curva 
r e v e r e n t e sob o seu p o d e r : a p r ó p r i a razão 
só t e n d e a fo r t i f i ca l -o e d i r i g i l - o . 

l i . 

Na or la d 'esse l iorisonte crepuscular 
do passado avnlla-se-me a cape l l inha da 
h a b i t a ç ã o da i n f anc i a ao dia sancto . 

A . H E R C C L A N O , Monge de Cister. 

As p l a n t a s e a n i m a e s i r r a c i o n a e s , vivendo 
em reg iões d e t e r m i n a d a s , o b e d e c e m p o r ne-
cess idade . O h o m e m , re i da c r eação , a quem 
D e u s conf ia ra poderes s u p e r i o r e s , c u j a natu-
reza se a c c o m m o d a aos d i f f e r e n t e s climas, 
goza o a r b í t r i o de e s c o l h e r , s e g u n d o seu ca-
p r i c h o ou c o m m o d o , um p o n t o na t e r r a , onde 
verá c o r r e r os d ias da sua e x i s t e n c i a . 

Q u a n d o , a b a n d o n a n d o o p á t r i o l a r , buscou 
| longes t e r r a s , lá o a c c o m m c t t e um a m o r in-

venc íve l , a s a uda de do loga r da sua infancia . 

V a r i a s c i r c u m s t a n c i a s fo r t i f i cam esta affei-
ç ã o : alli r e c e b e u a v i d a ; al l i seus paes , ado-
r a n d o - o , l he l a d e a r a m o b e r ç o , e a b r i r a m os 
l h e s o u r o s de seu c a r i n h o e c u i d a d o s ; q u a l a 
flor, q u e a p l a n t a e x t r e m o s a , r e c o r r e n d o ás 
forças da vege tação , p r o v ê de suecos , protege 
e ade reça de f o l h a g e m l u x u r i a n t e . 

No se io da f amí l i a e x p e r i m e n t á r a os pri-
me i ros p e n s a m e n t o s , c pe la p r e s e n ç a dos ob-
jec tos c r e á r a as p r i m e i r a s i m a g e n s , q u e lho 
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a d o r n a r a m a in te l l igenc ia e m o v e r a m a c u r i o -
s idade. Fo i a l i i q u e o u v i r a pe la vez p r i m e i r a 
a voz da m n r a l , da r e l i g i ão e da v i r t u d e , cu -
jos p rece i to s p r o f u n d a m e n t e p o u s a r a m n o seu 
coração , d e i x a n d o p r i n c í p i o s inde leve i s e c o n -
se rvadores , a de spe i t o dos p e r i g o s da e d u c a ç ã o 
públ ica e v i c i s s i t udes , q u e , no c o r r e r da v i d a , 
p e r t u r b a m a s p a i x õ e s . 

O loga r da s i m p r e s s õ e s da sua i n f a n c i a 
g u a r d a m e l e r n a s m e m o r i a s . L e m b r a - s e d o es-
malte e viço do v e r d e p r a d o , o n d e , a p e n a s 
rompessem os ra ios da r o c i a n t e m a n h ã , fo l -
gazão buscava a c o m p a n h i a d ' o u t r o s j o v e n s , 
e , longe dos ru idosos c u i d a d o s , em c o r r e r i a s e 
s imples b r i n c o c o n s u m i a o t e m p o . — Vê os 
pictorescos q u a d r o s , q u e a d m i r a v a sob o a p -
p a r e c i m e n t o d a a u r o r a , c u j a luz p u r p u r e a v a 
o hor i son te , ou q u a n d o os p r i m e i r o s r a ios do 
sol c a í am no c u m e da co l l i na , e v i n h a m d e s -
cendo pe lo decl ive a t é ao va l le . — F i g u r a - s e -
lbe ouv i r o suave s u s u r r o da ca sca t a , q u e se 
prec ip i tava de a l can t i l adas r o c h a s s o b r e o p r a -
do, d ' o n d e t o r t u o s o s r ega tos se d e r i v a v a m f u -
gitivos p o r e n t r e s e i x i n h o s , f a zendo s u r g i r a 
violeta, c u j o p e r f u m e seduzia e e n c a n t a v a . 

— O u v e o t r i n a r e doces a r p e j o s do r o u x i -
nol, q u e s o b r e o v e r d e m y r t o , ao a s s u m a r 
pelo h o r i s o n t e o m i m o s o c r e p u s c u l o da t a r d e , 
expr imia canções d e e x t r e m o s o a m o r , q u e e s -
cutava e l egan te s e r r a n a , a q u e m os pa s to r e s 
do loga r p r e s t a v a m toscas f inezas e n a t u r a e s 
r e q u e b r o s . — O b a l a d o r r e b a n h o , e o l a d r i d o 
dos cães e o m u g i d o dos b o i s , n ã o d e i x a m de 
soar c o n s t a n t e m e n l e ao s eu o u v i d o . 

L o n g e . . . m u i l o n g e o u v e , vê , c o m o s e p r e -
sente est ivesse : tão p r o f u n d a s e p rec iosas fo -
ram as i m p r e s s õ e s , q u e l h e i n f u n d i r a m no co-
ração os loga res , a d j a c e n t e s ao b e r ç o da sua 
i n f a n c i a ! . . . P o r ce r to n ã o e n v e l h e c e m a t r avés 
dos annos os p e n s a m e n t o s , ca ros á m e m o r i a ! 
Caros, na v e r d a d e , pois c a u s a m conso lação em 
todo o t e m p o , e n u n c a p e r t u r b a m a c o n s c i ê n -
cia. 

P o d e r e m o s acaso , sem c o m m o c ã o , l e m b r a r -
nos d ' esse l a r p á t r i o , o n d e á no i t e , j u n c t o do 
fogão, e s c u t a v a m o s r e l i g i o s a m e n t e os con tos 
e h is tor ias do t e m p o p a s s a d o ? . . P o d e r e m o s j a -
mais e s q u e c e r o t e m p l o da a l d e i a , e idosas 
torres , em c u j a s g r i m p a s , d u r a n t e a n o i t e , 
p iavam a g o u r e i r a s aves ; os s inos , c u j o r e p i q u e 
saudava a m a n h a ; os a l t a re s , o n d e aos d o m i n -
gos e d ias sanc tos nossa m ã e nos c o n d u z i a p a r a 
invocarmos o n o m e de Deos , t e s t e m u n h a s do dia 
so lemne, em q u e , t r a j a n d o c a n d i d a s ves tes , sem 
temor e e s c r u p u l o r e c e b e m o s , pe la vez p r i m e i -

r a , d a m ã o d o s a c e r d o t e o c o r p o d o H o m e m -
D e o s ? . . 

N ã o ; j a m a i s e s q u e c e r e m o s o t e m p o da i n -
fanc ia , a casa p a t e r n a e os l o g a r e s , o n d e p a s -
s á r a m o s a v e r d e i d a d e . E n t ã o s e r i a m o s tão f e -
l izes, t e r i a m o s t a n t a t r a n q u i l l i d a d e e c o n f i a n -
ça no f u t u r o ! H o j e cu idadosos g u a r d a r e m o s 
na m e m o r i a a s c i r c u m s t a n c i a s d ' e s sa i d a d e 
e n c a n t a d o r a , os s o r r i s o s de todo o m u n d o , e 
a s i l lusões , s o b q u e , a o p r i n c i p i o d a n o i t e , 
a d o r m e c í a m o s ! 

Continua. F. P. Santa-Clara. 

A mulher. 

( I M I T A Ç Ã O D O H E S P A N H O I . . ) 

ÜQKÜST®. 

É a mulher um mar, sempre agitado, 
Bandeira, que so muda a qualquer vento, 
De p'rigos quasi sempre um instru.nento. 
No rosto, sol; no coração, nublado. 

E de inimigo fé; mas sem traclado: 
Breve descanço e immortal tormento: 
Ligeira, mais"que o mesmo pensamento; 
E de soffrer uni fardo bem pezado. 

É, mais que um áspide, arrogante e féra; 
P'ra seu gosto, de cêra derretida; 
P'r'o alheio, peior que uma pantliéra. 

É um doce veneno, e tão fingida 
Como astuta raposa, e... . mais dissera; 
Mas, sem ella, ai dos homens 'nesta vidai 

M. J. Pires. 

'.Vura Álbum 

O u v e , E m i l i a : se a v e n t u r a 
P o u c o d u r a , 

T a m b é m d u r a p o u c o o m a l ; 
D ' e s t a v ida o passo leve 

C o r r e b r e v e . 
C o r r e b r e v e e c o r r e e g u a l . 

E i s p o r q u e , q u a n d o e m m e u s s o n h o s , 
T ã o r i s o n h o s , 

P i n t o ás vezes gozos m i l , 
M e n ã o p u n g e , d a v e r d a d e 

Q u e a f e a l d a d e 
R a s g u e o q u a d r o m e u g e n t i l : 

MM 
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R a s g u e e m b o r a e e m b o r a a v ida 
Vôe desp ida 

De p r a z e r , de c r ença e a m ò r ; 
T ã o c u r t o é da vida o t e r m o , 

Q u e ' ne s t e e r m o 
N ã o d i s t i n g o o e s p i n h o e a f lô r . 

Não d i s t i n g o , a h ! m a s s e a i n d a 
Visão l inda 

H a q u e i m p o r t e d e s c r e v e r ; 
Se u m a cousa ha q u e eu dese je , 

Q u e eu i n v e j e , 
O u v e , E m i l i a , vou d i z e r : 

E r a e m g r u t a b e m se lvagem 
L inda i m a g e m 

V e r em t i da q u e eu a m e i , 
T e r c o m t i g o a m e s m a so r t e , 

Vida e m o r t e 
T e r , E m i l i a ' . . . o q u e e u n ã o s e i ! 

Sumptuosidade Romana. 

P a r a se fazer idèa da m a g n i f i c ê n c i a , com 
q u e e r a m fe i tas a s h a b i t a ç õ e s do povo re i , d o m i -
n a d o r do m u n d o , q u e c h e g o u a ser a ma i s po-
de rosa n a ç ã o d o u n i v e r s o , c o n s e r v a n d o t r i b u t a -
r ias e d e b a i x o do seu d o m í n i o m u i t a s o u t r a s n a -
ções, q u e não p o d e r a m s a c u d i r o pesado j u g o , de -
ba ixo do q u a l s e v i a m o p p r i m i d a s ; a p p r e s e n t a -
mos a s e g u i n t e n o t i c i a , q u e e x t r a h i m o s d ' u m a 
exce l l en t e o b r a , como são todas a s q u e s a h e m 
da p e n n a do re l ig ioso e e l o q u e n t e J . G a u m e , 
o r n a m e n t o do c lero F r a n c e z , e a u c t o r de m u i -
tas o b r a s de r e c o n h e c i d o m é r i t o , como do C a -
t h e c i s m o de P e r s e v e r a n ç a , da P r o f a n a ç ã o do 
D o m i n g o , e u l t i m a m e n t e das T r è s R o m ã s = 
d ' o n d e e x t r a h i m o s em s u b s t a n c i a o q u e vae 
l e r - se , r e l a t ivo á s u m p t u o s i d a d e das hab i t a ções 
r o m a n a s . 

E n t r e a r u a e a f a c h a d a do edifício es tava um 
loga r c h a m a d o Area 011 Vestibulum, onde e spe -
r a v a m a q u e l l e s , q u e v i n h a m pela m a n h ã s a u d a r 
o d o n o da c a s a . No meio do vestibulum e l eva -
va-se o r d i n a r i a m e n t e u m a e s t a tua r e p r e s e n t a n d o 
o p r o p r i e t á r i o . U m a p o r t a dava p a r a o Prothy-
rum, p a s sagem q u e conduz i a da po r t a e x t e r i o r 
á p o r t a i n t e r i o r ; á d i re i t a e e s q u e r d a e s t avam 
s i t uadas as Ctllae, ou q u a r t o s do p o r t e i r o (os-
tiariusj e do cão . A e x t r e m i d a d e do Prothyrum 
c o m m u n i c a v a po r u m a p o r t a in t e r io r com o 
Atrium, vas to pa teo q u a d r a d o , todo ce rcado de 
c o l u m n a t a s de m á r m o r e . C h a m a v a m - s e Cavae-
dia os po r t i cos encos tados á h a b i t a ç ã o ; a p a r t e 

vasia do pa teo , Impluvium; a bac ia de m á r m o r e , 
q u e occupava o c e n t r o , Complivium, p o r q u e 
nas casas q u e não t i n h a m a g u a s na t ivas , ella 
recebia as a g u a s da c h u v a , v e r t i d a s pelos Cavae-
dia. 

Os por t icos e r a m e n r i q u e c i d o s com es ta tuas 
de m á r m o r e e b r o n z e , e o r n a d a s de m u i t a s e 
p r i m o r o s a s p i n t u r a s a f r e s c o ; e o Impluvium 
cobe r to d ' u m toldo d e p u r p u r a p a r a a b r i g a l - o 
dos ra ios do sol . 

Ao Atrium s e g u i a m - s e t r e s sa las ; a do meio , 
c h a m a d a Tablinum, c o n t i n h a os a r c h i v o s da 
famí l i a : as o u t r a s d u a s , s i t uadas á d i re i t a e es-
q u e r d a , e n c e r r a v a m os r e t r a to s dos an tepassa -
dos . Cada r e t r a t o es tava col locado ' n u m ni -
cho s e p a r a d o , a q u e d a v a m o n o m e de Arma-
rium. E r a um s ignal de r e spe i to e vene ração , 
q u e estes o rgu lhosos s e n h o r e s d o m u n d o pres -
t avam ao p o d e r p a t e r n a l . 

Em to rno do Atrium e s t a v a m s i tuados os 
Triclinia ou salas de f e s t i m . H a v i a Triclinia 
de ve rão , d ' i n v e r n o , de p r i m a v e r a e o u t o m n o . 
Nos Triclinia d ' i n v e r n o os le i tos e r a m i n c r u s -
tados d ' o i ro e m a r f i m ; nos de p r i m a v e r a e ou-
t o m n o o r n a d o s de c h a p a s de p r a t a , ou conchas 
de t a r t a r u g a ; nos de ve rão e r a m de m a d e i r a de 
b o r d o e de cetro, com e m b u t i d o s de p r a t a , como 
r e f e r e m P l a u t o , V a r r ã o e P l i n i o . Os colchões 
e r a m de p e n n a s d e c y s n e ; a s a l m o f a d a s de seda 
e p u r p u r a , e as cobe r t a s de B a b y l o n i a , a l g u m a s 
das q u a e s c h e g a v a m a c u s t a r cem mi l ses te r -
c ios , q u a s i t i e z contos de r é i s ; e r a m b o r d a -
das de d ive r sa s cores , e r e p r e s e n t a v a m caçadas , 
pa i zagens , e tc . A lém d ' i sso os Triclinios e r am 
o r n a d o s de c o l u m n a s de m á r m o r e 011 a l abas -
t ro , e d e c o r a d o s d ' e s t a t u a s de g r a n d e preço , 
q u e s e r v i a m de c a n d e l a b r o s p a r a a s comidas 
de no i t e . 

As mezas dos fes t ins não e r a m m e n o s cus-
tosas, n e m desd iz i am da g r a n d e z a , q u e rei-
nava ' n a q u e l l a s hab i t ações d o u r a d a s , o n d e tudo 
resp i rava luxo , v o l u p t u o s i d a d e e r i q u e z a . E r a m 
de p r a t a , m a r f i m , b ronze , ou das made i ras 
ma i s r a r a s , d e c o r a d a s com os m a i s custosos 
lavores d ' e s c u l p t u r a . As ma i s a p u r a d a s eram 
de cetro, a r v o r e q u e c resce na M a u r i t a n i a . A 
p r i m e i r a d ' e s tas mezas , q u e a p p a r e e e u em 
R o m a , c o m p r o u - a Cicero po r um m i l h ã o de 
ses terc ios , p e r t o de t r i n t a con tos de ré i s . Ima-
g ine-se a magni f icênc ia de tão cus toso t ras te , 
e a r i queza do o r a d o r r o m a n o . 

Os Triclinia c o m m u R i c a v a m com dois cor-
pos de casas , s i t u a d a s nos lados ex te r io res do 
Atrium: e r a m á e s q u e r d a a c o s i n h a , com os 
Cárceres e os Equilia, coche i r a s e c a v a l l a n -
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cas; á d i re i t a a Pistrina, l o g a r o n d e se cozia 

o pão. 
O q u e t e m o s d i c to cons t i t u í a a p a r t e pú -

blica da casa , accessivel aos c l i en t e s ; v inha 
depois a p a r t e p r i v a d a o n d e se p e n e t r a v a p o r 
dois c o r r e d o r e s c h a m a d o s Fauces, d i spos tos de 
cada lado do Tablinum, e q u e c o n d u z i a m ao 
Perystilum. E s t e p o r t i c o , m a i s c o m p r i d o q u e 
largo, e s u s t e n t a d o p o r c o l u m n a s , r e c o r d a v a 
a forma do Atrium; m a s a q u i se desenvolv ia 
mais magn i f i cênc i a e a p u r o . E r g u i a - s e u m a 
estatua d i a n t e de cada c o l u m n a , e ca ixões de 
inarmore, o n d e se c u l t i v a v a m f lores , e n c h i a m 
os i n t e r co lumnios , 

Nas e x t r e m i d a d e s do Perystilum, e s t avam 
situados os q u a r t o s da s m u l h e r e s , — Oeci. O 
mais e x q u i s i t o l uxo r e inava ' ne s t e s c a m a r i n s 
da molleza, se é fácil de i m a g i n a r se s e r i a m 
proprios p a r a d e s p e r t a r a v o l u p t u o s i d a d e os 
objectos q u e se e n c e r r a v a m 'ne l les . As m u -
lheres r o m a n a s , i nc l i nadas aos p r a z e r e s e á 
molleza, a c h a v a m nas r i q u e z a s de seus m a r i -
dos com q u e sa t i s fazer seus l icenciosos p r a -
zeres, e a to l a r - se no lodaça l d ' u m r e q u i n t a d o 
svbari t ismo. 

Depois , segu ia - se a b ib l io lheca c o m a Exe-
dra, g r a n d e ga le r ia p a r a a recepção dos sá-
bios; a Basílica, s a lão do pa l ac io ; os Banhos; 
o Spoeristerium, ou j o g o de p e l l a ; os Atea-
ria p e q u e n a s sa las , d e s t i n a d a s aos jogos p a -
cíficos ; os Cubicula. q u a r t o s de d o r m i r e de 
t rabalho, com r icos le i tos de m a d e i r a s r a r a s , 
onde as m a r a v i l h a s da e s c u l p t u r a se r e u n i a m á 
riqueza dos es tofos de seda e p u r p u r a . S e g u i a - s e 
o Sacrarium, especie d ' o r a t o r i o ; e p o r fim o 
Solarium, s o b e r b o t e r r a d o , q u e c o b r i a t odo o 
edifício, e se rv ia de passe io . 

Taes e r a m em R o m a as casas dos r i cos . 
Imagine-se p o r a q u i a g r a n d e z a d ' a q u e l l e p o -
vo, a sua r i q u e z a , e, como diz o e r u d i t o G a u -
me, o fabulosa belleza d'eslas mansões encan-
tadas. Antonio Rodrigues de Sousa e Silva. 

Siotlcla das antiguidades d-EIvas. 

Continuado do numero 13. 

II. 

Da fundação da ermida de Nossa Senhora deis Mar-
tyres, e das doações, que el-rei fez ás egrejas 
militares. 

Quieto o bu l i c io da g u e r r a , t r a c t o u e l - re i 
de dar s e p u l t u r a aos p o r t u g u e z e s , q u e , com 
'anta h o n r a , m o r r e r a m 'nes ta c o n q u i s t a , e em 

u m a e m i n c n c i a , q u e ficava e n t r e a vil la e o 
q u a r t e l d a co r t e , m a n d o u ed i f i ca r u m a e r m i d a , 
e 'nel la co l locou u m a i m a g e m da V i r g e m S a n -
t í s s ima , l av rada e m p e d r a com g r a n d e p e r f e i -
ç ã o ; d i zem q u e era da sua rea l c a p e l l a , e p r e -
s e n t e m e n t e se venera no a l t a r m ó r do ex t inc to 
c o n v e n t o de S . D o m i n g o s , a o n d e os re l ig iosos 
a p u z e r a m , r e c o l h e n d o - a do logar a o n d e es tava 
s o b r e a p o r t a da c i d a d e , q u e ficava j u n c t o ao 
d i c to c o n v e n t o , e e ra a p o r t a c h a m a d a dos 
Martyres. 

'Nes ta e r m i d a m a n d o u el - re i s e p u l t a r o s 
co rpos dos va len tes p o r t u g u e z e s , q u e ' n e s t a 
c o n q u i s t a tão g l o r i o s a m e n t e p e r d e r a m as v i -
d a s : j á an t e s d ' e s t a e r m i d a h a v i a o u t r a e m 
L i sboa , q u e pe la m e s m a r a z ã o tem egua l 
n o m e . 

A n n e x o u e l - re i a esta e r m i d a a l g u m a s t e r -
ras para s u s t e n t o de q u e m a serv isse , e n o -
m e o u p a r a seu r e i t o r a E s t e v a m Gonça lves , 
q u e devia se r su j e i t o b e n e m e r i t o . 

S e p u l t a d o s os m o r t o s , e fe i tas as e x e q u i a s , 
c u i d o u D . S a n c h o 2 . " em r e m u n e r a r o s s e r -
viços dos q u e , em tão feliz e m p r e s a , tão d e -
n o d a d a m e n t e t r a b a l h a r a m . 

Ass ignou ao b i spo D. S u e i r o , e ao c a b i d o 
d ' E v o r a , a vi l la d E lvas e seu t e r r i t o r i o , c o m 
a t e rça p a r t e dos d í z i m o s , e u m a h e r d a d e , 
q u e fo i , t e m p o s depo i s , doada pe lo c a r d e a l 
rei ao col legio dos p a d r e s da c o m p a n h i a de 
J e s u s , com d e c l a r a ç ã o d e q u e , e x t i n g u i n d o - s e 
o d i c to co l leg io , t o r n a r i a ao c a b i d o d ' E v o r a , e 
e n t r e t a n t o o r e c o n h e c e s s e m com este d i r e i t o , 
p a g a n d o - l h e mi l ré is p o r a n n o . 

Â eg re j a m a t r i z , e a cada u m a das p a r o -
c h i a s , d e u p a r t e dos d í z imos c a l g u m a s t e r r a s , 
q u e , p o r i n c u l t a s , s e a f o r a r a m . 

Aos T e m p l á r i o s fez m e r c c do si t io, em q u e 
se a q u a r t e l a r a m , j u n c t o á r i be i r a de C h i n c h e s 
( h o j e Cèto) e a r u a , pela q u a l e n t r a r a m na 
vi l la , a té o n d e l e v a n t a r a m a l t a r , e depo i s 
e g r e j a , e j u n c t o a el la f i z e r am casas , em q u e 
v i v i a m , e o r e s t a n t e da r u a d e r a m a c o l o n o s : 
d o o u - l h e s m a i s a s h e r d a d e s d o T o r r ã o , M o n t e 
do O u t e i r o , A g u i a r , C o m m e n d a , e A l f a r o f e , 
q u e e r a m g r a n d e s e r e n d o s a s , e o u t r a s t e r r a s , 
q u e a f o r a r a m . 

Aos cava l l e i ro s do h o s p i t a l d e u o sit io po r 
o n d e e n t r a r a m , e o , em q u e f u n d a r a m a e r -
m i d a de S . J o ã o Bap t i s t a , e a l g u m a s casas 
p a r t i c u l a r e s , q u e r e c o n h e c i a m com foro á q u e l l a 
r e l i g i ã o : t a m b é m lhes deu e l - re i a q u i n t a 
d ' U v e d a , q u e depo is a f o r a r a m aos a s c e n d e n t e s 
d ' A f f o n s o da G a m a P a l h a , q u e vivia em E lvas 
no a n n o de 1 7 0 9 : esta q u i n t a s e t o r n o u d e -
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po i s m u i t o c o n h e c i d a em toda a H e s p a n h a 
pelos de sposo r io s , q u e na sua Capella c e l eb rou 
o s e r en í s s imo d u q u e de B r a g a n ç a , D . T h e o -
dos io , com a s e n h o r a D. A n n a de Velasco y 
G i r o n . D e u ma i s e l - re i aos m e s m o s caval le i ros 
u m a h e r d a d e no s i t io de Sanc to I lde fonso , 
q u e p o s s u i u depo is Lopo d e S e q u e i r a , c a p i t ã o 
de caval los , no p r i n c i p i o da a c c l a m a ç ã o d ' e l -
rei D . J o ã o i v , n a t u r a l d ' e s t a c i d a d e , so ldado 
q u e p r o c e d e u e m o r r e u com d i s t inc to v a l o r : 
d e u - l h e s mais o u t r a s p r o p r i e d a d e s , q u e os d i -
tos cava l l e i ros a f o r a r a m . Jl. J . Pires. 

Continua. 

A fidelidade, heroieo tymbre de Porlngoezen. 

O esp i r i t o de f idel idade foi s e m p r e , e n t r e nós , 
a baze de g r a n d e s v i r t u d e s . Q u a n d o m i l h a r e s 
de H e r ó e s da nossa te r ra se e s p a l h a v a m pelo 
M u n d o , e p r i n c i p a l m e n t e pelo O r i e n t e , a l l i po-
d é r a q u a l q u e r d 'e l les b e m f a c i l m e n t e t r o c a r 
p e l a obcd i enc i a um d o m í n i o a b s o l u t o : . m a n d a -
v a m - n o s v e n c e r ; p o d i a m vence r , m a s p a r a s i ; 
u m s ó d 'e l les p o r é m não houve , q u e qu izesse 
ser R e i , a t roco de d e i x a r de sor b o m P o r t u -
g u e z : todos c o n h e c i a m q u e a fidelidade é um 
d e v e r e o r i g e m de n o b r e s v i r t u d e s . 

O h o m e m mai s es fo rçado , q u e vio a Asia ; o 
d o m a d o r de O r m u s , Goa e Malaca ; a q u e l l e H e -
róe . q u e fez soar com e s p a n t o o seu n o m e desde 
o Golfo Pe r s i co até ao Es t r e i to d e S u n d a , de sde 
S u e s a té J a v a ; es te h o m e m , q u e , a p e z a r d e 
q u a n t o p e n s e m os d e s d e n h o s o s Po l í t i cos dos 
nossos d i a s , j u n t a v a um co ração de H e r o e a um 
g é n i o de P o v o a d o r e de Po l i t i co ; em f im Affonso 
d e A l b u q u e r q u e , q u a n d o s o b r e a s r u i n a s d e Gôa 
b a r b a r a a c a b a v a d e f u n d a r u m a c i d a d e P o r t u -
gueza p a r a cap i t a l do nosso I m p é r i o da A s i a , 
r e c e b e a t r i s t e nova , de q u e a inve ja se t i n h a 
a t r ev ido a a r g u i r a sua fidelidade a n t e o seu 
b o m R e i . A i n f a m i a , q u e involvia u m a tal su s -
pe i ta ; o h o r r o r , c o m q u e um P o r t u g u e z o lhava 
a inda p a r a a s o m b r a do c r i m e de d e s l e a l d a d e , 
é m a i s poderoso q u e as a r m a s de toda a Asia. 
A l b u q u e r q u e t r i o m p h a de t r i n t a mi l h o m e n s e 
t r ès mi l peças de a r t i l h a r i a em M a l a c a ; n ã o o 
a s s o m b r a m todas as fo rcas e todos os a r d i s da 
Pé r s i a e m O r m u z ; vence-os com q u a t r o c e n t o s 
h o m e n s ; vê r e n d i d a a n t e si , aba t ida do seu 
f e r ro , a m a i o r c idade da í n d i a ; a t rope l a todos 
os pe r igos ; i n j u r i a a m e s m a m o r t e como H e r o e ; 
se vivesse v in te sécu los an tes , l he c h a m a r i a m 
S e m i - D c o s , e o r e p u t a r i a m i m m o r t a l . E s t e 
m e s m o h o m e m o u v e q u e ao seu Rei era sus -

pe i t a a sua l e a l d a d e ; e q u a s i de r e p e n t e uma 
v io len ta pa ixão l he t i ra a v i d a : envol to nos úl-
t imos s u s p i r o s , e l le fez soar o doce n o m e do 
seu bom R e i . Q u e e x e m p l o , capaz de assom-
b r a r todas as Nações ! Nós p o r é m não nos admi-
r a m o s : ass im p e n s a v a e n t ã o o c o m m u m dos 
P o r t u g u e z e s . 

S C E ^ A S CO S Ï E M P O ït \ NE AS 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 13. 

X I I . 

Ytvmvcos a r r u f o s i o w s V w o s . 

G a r r e t t , o poe ta de g r a n d e e p o p u l a r me-
m o r i a , G a r r e t t , o a u c t o r do Arco de Sant'Ânna 
c das Viagens na minha terra, faz menção 
d ' esse s e n t i m e n t o q u e s e e x p e r i m e n t a , quando , 
depo i s de h a v e r m o s longo t e m p o convivido 
com u m a m u l h e r , o l h a n d o - a com indi f fe rença , 
um bel lo d i a , s em m a i s n e m m e n o s , a acha-
mos amave l , l i n d a , e n c a n t a d o r a , c h e g a n d o a 
p a s m a r até de nossa c o m p l e t a c e g u e i r a , que 
a t é alli nos n ã o t i n h a fe i to vêr todas as se-
dueções d ' a q u e l l e ros to , q u e t an t a s vezes en-
c a r á m o s a s a n g u e f r io , toda a mag ia d 'aquel le 
e s p i r i t o , q u e j a m a i s a d m i r á m o s , d 'aquel le 
o l h a r e d ' a q u e l l e s o r r i s o , c u j a in f luenc ia ma-
g n é t i c a j a m a i s t í n h a m o s e x p e r i m e n t a d o ! 

G a r r e t t e ra um p e r f e i t o c o n h e c e d o r de toda 
a phys io log ia e pa lho log ia do co racão huma-
n o ! ! . . 

E s t e f ac to , m i l vezes s u c c e d i d o ta lvez mesmo 
como a l g u m dos m e u s l e i to res , a c a b a v a de se 
d a r com o nosso h e r o e ! . . 

R i c a r d o p o r mi l vezes t i n h a visto D. Cons-
tança no passe io ou no t h e a t r o , á j ane l l a ou 
no s a l ã o ; R i c a r d o j á t i nha m e s m o conversado 
com ella ; m a s ou e n t ã o os seus o lhos estavam 
cegos , ou v i a m a g o r a as coisas p o r um prisma 
e n g a n a d o r , q u e lhes dava m u i t o différente 
a s p e c t o . . . Q u a l q u e r da s d u a s h y p o t h e s e s ex-
pl ica a m u d a n ç a , q u e se t i n h a o p e r a d o no 
co ração do nosso a m i g o a r e spe i to de D. Cons-
t a n ç a . — Q u a l d ' e l l a s se rá p o r é m m a i s verda-
d e i r a ? . . Deixo a d i s cus são d ' e s t e pon to aos 
e sp í r i t o s s u b l i m e s q u e s e o c c u p a m de ninha-
r i a s , c , p r e f e r i n d o ás p a r c i a l i d a d e s absolutas 
um ccc lec l i smo r ac iona l , vou g u i a r o muito 
benevolo le i tor á casa de R i c a r d o Pe re i r a de 
A b o i m , na rua dos Grillos, ás onze h o r a s da 
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manhã seguin te á noite do baile, onde o nosso 
estudante ouvira em segredo a cont inuação da 
talvez ment i rosa his toria do seu amigo Rosa, 
a qua l , por ser de m u r m u r a ç ã o das vidas 
alheias, o bom de Ricardo, que t inha uma 
lingua d ' a n j o , nunca até hoje nos r eve l lou ! 
Como é hello o despe r t a r de um somno ainda 
agitado pelas emoções da svirée, q u a n d o nos 
parece escutar a inda as ha rmon ias , ou mesmo 
as desharmonias da o rches t r a , q u a n d o a inda 
aos nossos ouvidos soam as u l t imas expressões, 
que uns lábios femin inos f izeram vibrar s u a -
vemente a té irem encont ra r echo em nosso co-
ração !! . . 

Ricardo effecl ivamente acabava de se e sp r i -
guiçar com todas as pandiculações de um ho-
mem, q u e dormia menos q u e o c o s t u m e : o 
seu espiri to porém não acompanhava as de-
monstrações de indolênc ia , expressas pelo 
corpo, nos p r o f u n d o s bocejos, q u e acompa-
nharam o pr imei ro a b r i r ou antes piscar d 'o -
Ihos... o seu esp i r i to voava pelas regiões do 
ideal, ora compondo as sensações de ha rmon ia 
da orches t ra , que , apezar de»detestável , agora , 
perdendo as desafinações q u e t ivera no m u n d o 
positivo, parecia á imaginação d e ' R i c a r d o de 
uma melodia seductora , ora p h a n t a s i a n d o um 
salão rico de bellezas c a d o r n o s ! . . . Era como 
uma p in tu ra grosseira, q u e , vista a d i s tanc ia , 
fazia um effeito a d m i r a v e l ! . . 

E D. C o n s t a n ç a ? . . 
O h ! essa apresentava-se á men te do nosso 

amigo, bel la como a Venus de Medicis , e sp i -
rituosa como Staél , e a té talvez p u d i b u n d a 
como Eva no m o m e n t o de n a s c e r ! . . Ricardo 
estava n a m o r a d o ! . , mas n a m o r a d o de um d ia , 
período de incubação do a m o r , em q u e uma 
febre.. . um del ir io in f lammator io se estabelece 
no coração, e q u e depois a b r a n d a ao passo 
que o virus amoroso se vae inocu lando em 
todo o organismo, a ponto q u e não haja um 
pensamento, uma pa lavra , um gesto, q u e não 
venham impregnados dc a m o r ! . . Mas a h ! . , o 
nosso amigo ía cair do zeni th das suas idea-
lidades no posit ivismo mater ia l da ac tual ida-
de! ! . . Car lo ta , a cuja en t rada no qua r to fora 
devido o desper ta r um pouco an tec ipado do 
seu a m a n t e , Car lo ta , q u e não podéra na ves-
pora vencer o somno imper t i nen t e , para espe-
rar pelo seu Ricardo , estava agora impac ien te 
por saber novidades do b a i l e ! . . Levantou-se 
de manhã cedo, e spe tou , q u e R ica rdo acor-1 
dasse, até ás o i to . . . a té ás nove . . . a té ás d e z . . . 
e n a d a ! . . Logo que ouviu d a r as onze horas 
Perdeu toda a paciência , e en t rou com um 

es tarda lhaço incrível pelo q u a r t o dent ro , indo 
ab r i r a janel la que ficava f ronte i ra á ba r r a em 
q u e R ica rdo resonava o me lhor somno pos -
sível. Tan to b a r u l h o p roduz iu o desejado e f -
fe i to , c a men te de R ica rdo , assal tada de 
tan tas idèas r i sonhas , caiu de chof re na real i -
dade severa ao d e p a r a r com C a r l o t a ! . . Es ta 
m u l h e r , q u e via s e m p r e um riso nos lábios 
do seu a m a n t e , pela p r ime i r a vez lhe encon-
trou ao desper ta r um desdem g l ac i a l ! . . T e r -
rível indicio para u m a m u l h e r ciosa no dia 
seguinte a um b a i l e ! . . 

— E n t ã o s . ex . s d iver t iu-se m u i t o ? . , disse 
cila, q u e r e n d o affectar u m a expressão doce, 
mas q u e saía amarga como fel, coada por 
aquel les lábios, em q u e se der ramava o veneno 
do c iúme . 

— Alguma coisa, repl icou Ricardo , acompa-
n h a n d o a sua resposta de um p r o f u n d o a b r i -
mento de bocca . 

— íi de c r e r ! . , r eco lheu-se tão t a r d e . . . 
En tão conte-me c á ! . , o que é q u e por lá 
fez? . , quan tos namoros a r r a n j o u ? . . R ica rdo 
es t remeceu invo lun ta r i amen te ! . . 

Estas m u l h e r e s imag inam, ou f ingem ima-
g i n a r , que ' n u m baile se a r r a n j a m namoros a 
fluxo, q u e se conqu i s t am então corações aos 
centos, e finalmente estabelecem o q u a d r o 
symptomat ico dos seus bem culculados c iúmes 
na p roporção imaginada dos adqu i r idos namo-
ros. São uns entes incríveis e s t e s ! ! . . 

— E n t ã o você não r e s p o n d e ? . . Pa r ece -me 
q u e sim ! . . 

R ica rdo não sabia q u e r e s p o n d e r ! . . Carlota 
insist ia. E m f i m , para a apas igua r , p h a n t a s i o u -
Ihe uma descr ipção do ba i l e , em q u e , já se 
vê, elle fazia apenas papel de expec tador , 
met t ido a um can to , ou passeando no salão de 
espera com as mãos nas costas. As senhoras 
t iveram todas o ep i the to dc feias e desairosas , 
e assim com tão piedosas men t i r a s aca lmava 
Ricardo a t empes tade de ináu h u m o r , q u e 
lhe estava eminen t e . Car lo ta s o r r i a ! . . 

—E como ha de ser isto da ba t ina , se p r e -
cisares sa i r? — disse cila depois d ' u m a p a u s a . 

Um h o m e m , q u e r epen t inamen te fosse mor -
dido por uma víbora , não dava maior pulo 
q u e R ica rdo deu á inesperada pergun ta da 
sua a m a n t e : sentou-se na cama com os ca-
bellos h i r tos , os olhos desvairados, e, depois 
de um m o m e n t o de reflexão, exc l amou : 

— E v e r d a d e ! . . l i a de ir logo o teu ves-
t ido de riscas pa ra o p rego , pa ra vir a minha 
ba t ina . 

— O q u e ? . , que pressa tens tu da b a t i n a ? . . 
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— Preciso-a ho j e abso lu l amen le , b r a d o u 
elle a n g u s t i a d o ! . . 

A coisa era c l a r a . . . Q u e Ricardo devia de 
passar por deba ixo da janel la de D. Cons-
tança , ' naque l l a t a r d e , isso era dos l iv ros . . . 
q u e elle t i nha boa tenção de o fazer , t a m b é m 
não padece d u v i d a : agora o q u e é certo é q u e 
o nosso amigo , e m b r i a g a d o pelas doces sensa-
ções do amor nascen te , nem sequer se lem-
brava q u e n ã ç t inha ba t ina para sair , e é bem 
de vèr q u e não podia i r só de capa . 

R ica rdo l inha pe rd ido a cabeça, e, em vez 
de inven ta r nova t ramóia com q u e a rmasse á 
c redu l idade de Car lo ta , assal tado por aquel lc 
r epen t ino c h o q u e , esqueceu a p rudênc ia , de-
nunc iou na sua alTlicção mais do q u e devia , 
e a sua a m a n t e , por uma reacção mui to na -
tu ra l , cor roborada com a c i rcumstanc ia de ella 
anda r já com a p e d r a no sapa to , dec la rou- lhe 
ca thegor i camen te , q u e a bat ina não se desem-
penhava an te s do dia 2 7 , e p r o h i b i u - l h e ex-
pressamente de sair ' naque l l e d ia , com ba t ina 
ou sem ella. 

Se R i c a r d o não estivesse a l luc inado , talvez 
lograsse apas igua l -a , levando-a por b e m ; mas, 
no es tado do exal tação de espir i to , em q u e se 
achava, rompeu todos os d i q u e s á p r u d ê n c i a , 
e"dec la rou a r r o g a n t e q u e havia de s a i r ! . . 

A tempes tade f emin ina desabou com toda 
a sua forca , e os di tos ma i s insolentes se t ro -
c a r a m ; R ica rdo estava no e x t r e m o da pac iên-
c ia , cegou-se , c pôz tudo em pratos l impos . . . 
E n t ã o o f u r o r d 'aquel la m u l h e r não conheceu 
l i m i t e s ! ! Das imprecações mais violentas pas-
sou ás vias de facto, e depois de se l ançar ás 
b a r b a s do nosso pobre amigo , só se deu por 
qu ie ta do insu l to , q u e o seu affecto acabava 
de sof f re r , depois de lhe ter esmorrado o na -
riz com um bom s ó c c o ! . . 

E n t ã o , a c o m p a n h a n d o de um kiries de p r a -
guedo as apos t rophes menos l isongeiras , saiu 
pa ra a r u a , para ah i , alto e bom som, cont i -
n u a r a to r ren te ora tor ia do seu resen t imento . 

Foi este o p r i m e i r o resu l tado do ba i l e ! ! . . 

Continua. A. M. da Cunha-Bellem. 

LOGOGRIPIIO. 

A p r i m e i r a é u m a cousa 
Precisa a todo o mor ta l , 
E, j u n c t a com a tercei ra , 
Faz u m a côr festival . 

A segunda não se encontra 
N o q u e não p res t a r e a l ; 
Mas no homem car idoso, 
Compassivo, l i b e r a l . 

A terceira co'a p r ime i r a 
É obr igação m o r a l . 
O todo expressa u m a idêa 
D 'emanação d iv ina l . M. J. Pires. 

C H A R A D A . 

Na p r ime i r a se encont ra a s e g u n d a , — 2 
A segunda nos leva á p r i m e i r a : — 2 

Pôde o todo cozer a s e g u n d a , 
Se a segunda apa r ' ce r na p r i m e i r a . 

A. Barata. 

D E C L A R A Ç Ã O . 
• 

Causou-nos ex t remo prazer o ar t igo do nosso 
p a r t i c u l a r amigo e condisc ípulo , o s r . M. Mo-
re i ra da Fonseca , a inda q u e t enden t e a de-
mons t r a r pr incípios con t rá r ios ao nosso, a que 
responde . Reconhecemos a força dos seus ar-
gumentos , a lucidez das suas idèas e a con-
vicção dos seus p r i n c í p i o s ; e n t r e t a n t o , ou por-
q u e encarássemos o seu ar t igo por um lado 
secundár io , ou p o r q u e não estamos a inda ao 
nivel de suas bem e laboradas theor ias , nada 
a b e r r a m o s da nossa, q u e por e m q u a n t o julga-
mos em p é ; po r isso, e p o r q u e suppomos , que 
s. s.* de bom grado acceita defeza , promet-
temos- lhe resposta sat isfactor ia , sem nos pos-
su i rmos da vaidade de colher um athleta para 
a nossa op in ião . 

J. Machado Cabral e Castro. 

E X P E D I E N T E . 

Rogamos aos S e n h o r e s ass ignantes , q u e es-
tão além d'esta cidade, q u e i r a m m a n d a r satisfa-
zer o impor t e das suas ass igna turas ao sr . Admi-
n is t rador d 'este j o r n a l , o q u e poderão fazer 
commodamente remet tendo o i m p o r t e em es-
t ampi lhas de 25 réis. 

COIMBRA— 111 PRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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D E C L A R A Ç Ã O . 

Pretendi d e m o n s t r a r as r e l a ç õ e s da Egre ja 
Catholica, A p o s t o l i c a , R o m a n a ; E g r e j a , 
por e x c e l l e n c i a , a q u e p e r t e n ç o de corpo e 
alma, p o r q u e e s t o u c o n v e n c i d o d a s v e r d a -
des do E v a n g e l h o , e n u n c a t ive em v i s ta 
descrer da fé e o r t h o d o x i a de m e u s a n t e -
passados; e , a n a l v s a n d o o f u n d a m e n t o da 
Egreja p r e d i c t a , só t ive o i n t u i t o de mostrar 
as re lações de s u p e r i o r i d a d e d'e l la sohre o 
Estado, s e g u n d o é c o n v i c ç ã o m i n h a . 

T o d a v i a , por h a v e r g r a n d e o p p o s i ç ã o á s 
minhas i d è a s , o r t h o d o x a s , m a s já h a v i d a s 
por h e t e r o d o x a s , n ã o c o n t i n u o por e m -
quanto; e , n ã o m u d a n d o de p e n s a r , darei 
publicidade por outra v ia a o s m e u s p r i n c í -
pios s o b r e o objecto em q u e s t ã o . 

J. M. Cabral e Castro. 

Noticia do commercio na antiguidade. 

E o c i o s o , m a i s q u e o c i o s o , d e s c e r a o s 
mysterios da p h i l o s o p b i a , para ferir as c a u -
sas do d e s e n v o l v i m e n t o da i n d u s t r i a c o m -
mercial, t ranspor tadora , e t c . , e t c . D i z e m o s 
ocioso, p o r q u e n i n g u é m h a , q u e i g n o r e 
ser a n e c e s s i d a d e a c a u s a i m m e d i a t a da 
troca, e a n a t u r e z a h u m a n a em todas as 
suas i n e v i t á v e i s o s c i l l a ç õ e s a c a u s a f u n d a -
mental, o p r i n c i p i o g e r a l , q u e d e t e r m i n a a 
philosopbia do c o m m e r c i o . 

A n t i g a m e n t e o c o m m e r c i o f a z i a - s e p e l a s 
T'as m a i s n a t u r a e s , por terra . O o c e a n o 
só g e m e u d e b a i x o dos p e s a d o s n a v i o s m e r -

c a n t e s , q u a n d o a c i v i l i s a ç ã o e u r o p e a e a 
d e s c o b e r t a da A m e r i c a o f i e r e c e r a m ao m u n d o 
u m en ipor io d e r i q u e z a s . E n t r e o s m a r e s , 
q u e o c o m m e r c i o mais e n n o b r e c e u na sua 
pr imi t iva d e v o l u ç ã o , foi o M e d i t e r a n e o , em 
cujas cos ta s s e l e v a n t a r a m o s p r o t o t y p o s 
das p r a ç a s do c o m m e r c i o , q u e hoje d i f f u n -
d e m , c o m o o r g ã o s c e n l r a e s d e p r o d u c ç ã o 
m i l i t a r i a , a b u n d a n t e e b e m d e p u r a d o s a n -
g u e por todas a s a r t é r i a s do g r a n d e c o r p o 
s o c i a l . 

As m a t é r i a s c o m m e r c i a e s e o a s p e c t o l u -
cra t ivo d o c o m m e r c i o fez o s n e g o c i a n t e s . 
Em q u a n t o a E u r o p a jaz ia incu l ta e i n e r t e , 
a Ás ia e a A f r i c a , a g i g a n t a n d o - s e , a b r i a m 
um vas to c a m p o ás e s p e c u l a ç õ e s . V i v i a o 
c o m m e r c i o p r i n c i p a l m e n t e nas m a r g e n s d o 
I n d o . Os a n t i g o s P e r s a s , c o m o os Á r a b e s e 
M o n g a s m o d e r n o s , o r n a v a m d e prata , pro -
d u c t o e n t ã o d o c o m m e r c i o , s e u s p a l á c i o s , 
t h r o n o s , e a t é u t e n s í l i o s d o s u s o s m a i s c o m -
m u n s . R e c o l h i a m c o m a m a i o r s o l l i c i t u d e o 
o u r o , q u e na Asia m e n o r o M e a n d r o e P e u t o -
lio l a n ç a v a m ás p r a i a s . C o m e ç a r a m a fac i l i -
tar - se as p e r m u t a ç õ e s , e o c o m m e r c i o g r a -
d u o u v i g o r o s a m e n t e o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 
O p r i n c i p i o da c i r c u l a ç ã o , o p e r a d a em to-
dos o s s e n t i d o s , t o m o u s e u c h a r a c t e r n a t u -
ral , a t é al i i c o m p r i m i d o por idèas d e s f a v o -
r á v e i s , p r o d u c t o s e s p o n t â n e o s da v e r d e i n -
f a n d a da h u m a n i d a d e . B r i l h o u a a u r o r a 
do c o m m e r c i o , e com el la a luz da c i v i l i -
s a ç ã o p e n e t r o u e m lodos o s p o v o s , e s p e c i a l -
m e n t e n o s q u e e r a m s e c u n d a d o s por sua 
e x c e l l e n t e p o s i ç ã o g e o g r a p h i c a . 
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F o r a m , p o r é m , g r o s s e i r o s e i n f o r m e s o s 
p r i m e i r o s r e b e n t õ e s d ' e s l a i n d u s t r i a , p o r -
q u e n ã o c r e s c i a m , a i n d a s o b uma a l h m o s -
p h e r a , c u j o p r i n c i p i o f e c u n d a n t e f o s s e a 
r a z ã o . É a s s i m q u e o s P h e n i c i o s c o m e ç a -
r a m s u a s e x p e d i ç õ e s n a u t i c a s pe la p i r a t a -
r i a . C o m a ex i l t a ç ã o de R h o d e s por H o m e r o , 
c o m a o p u l ê n c i a de C o r i n t h o , e e x p l e n d o r 
d ' O r c h o m e n e s , e n r i q u e c i d a pe lo c o m m e r -
c i o , c o i n c i d e e x a c t a m e n t e a a b o r d a g e m d o s 
P h e n i c i o s á s c o s t a s d a G r é c i a , o n d e v e n -
d i a m j ó i a s e b a g a t e l l a s , e r o u b a v a m rapa-
z e s e r a p a r i g a s , q u e v e n d i a m n o s m e r c a -
d o s d a Á s i a ! 

P ô d e , p o r é m , m a i s q u e o s c o s t u m e s s e l -
v á t i c o s , f o r t a l e c i d o s p e l a n e g l i g e n c i a d o 
h o m e m , a lei i n c e s s a n t e do p r o g r e s s o , e a 
n e c e s s i d a d e d o d e s e n v o l v i m e n t o d a i n d u s -
t r i a . A s a s p i r a ç õ e s d ' U l y s s c s , a o s i n f u n d a -
d o s c o n s e l h o s de M e n e l a o a s e u s l i lhos , e 
m e s m o á s c i e n c i a d e S o l o n , A r i s t ó t e l e s 
e P l a t ã o , o p p o z - s e o h e r o í s m o g r e g o , 
q u e s e p r o n u n c i o u a b e r t a m e n t e c o n t r a 
a p i r a t a g e m . E n t ã o o s P h e n i c i o s r e c u a -
r a m d e a n t e d o r o u b o , e a b r a ç a r a m u m a 
p r o f i s s ã o c o m m e r c i a l l i c i ta e t r a b a l h o s a . 
A A r a b i a e í n d i a , a A s s y r i a e B a b y l o -
n i a , a A r m ê n i a e o C a u c a s o h o u v e r a m - s e 
m u i t a s v e z e s c o m o l idar aíTanoso da i n -
d u s t r i a p h e n i c i a . M u i t o s p o v o s o s o l h a v a m 
c o m i n v e j a , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o v i a m 
a m a g n i f i c ê n c i a d e s e u s n a v i o s , q u e p a -
r e c e q u a s i f a b u l o s a ; m a s n ã o é , s i r v a d e 
t e s t e m u n h a E z e q u i e l . U s a v a m , d i z a t ra -
d u c ç ã o v u l g a r , d e a n c o r a s d e p r a t a , o s 
s e u s n a v i o s e r a m c o n s t r u í d o s d o s p i n h e i r o s 
d o L e n i r , a s a n t e n a s d o s c e d r o s d o L i b a n o , 
o s r e m o s d o s c a r v a l h o s d e l í a s a r , o s b a n -
c o s do m a r f i m da í n d i a , a s c a m a r a s e a r -
m a z é n s d a s m a d e i r a s d a s i l h a s d a I t a l i a , 
a s v e l a s d o f i n o l i n h o , b o r d a d o , d o E g y -
p to , o j a c i n t h o e p u r p u r a d a s I l h a s de 
E l i s a d e c o r a v a m o s s e u s p a v i l h õ e s . ' N e l l e s 
n a v e g a v a m o s h a b i t a n t e s d e S i d o n , e A r a d o ; 
o s s á b i o s d o s P h e n i c i o s e r a m o s s e u s p i l o -
to s , e o s v e l h o s de G e b a l c o n c e r t a v a m - o s , 
q u a n d o j á c a n ç a d o s n o s e r v i ç o m e r c a n t e 
d a r e p u b l i c a . 

Coatinúa J. M. Cabral u Castro. 

O Dícorelj. 

Continuado do numero 13. 

Um a m o r t e r n o e h o n e s t o , d i r ig ido pela ra-
zão, devia ser s e m p r e a causa dos casa rnmtos ; 
i n f e l i zmen te p o r é m o c a s a m e n t o é a l g u m a s ve-
zes o cffei to i m m e d i a t o d ' u m a pa ixão desor-
d e n a d a , q u e , fi lha dos sen t idos , t e r m i n a com 
a s a c i e d a d e ; o u t r a s vezes, e não p o u c a s , é 
mo t ivado pelo in te resse . 

Nos casamentos , c o n t r a h i d o s sob o dominio 
d ' u m a pa ixão q u e não a t t e n d e aos dictames 
da razão, os esposos s u p p õ e m e n t r e si u m a iden-
t idade de génio e modo de p e n s a r , capaz de 
m a n t e r a d u r a ç ã o do laço c o n j u g a l ; esta iden-
t idade p o r é m n e m s e m p r e exis te , e , q u a n d o o 
a m o r res f r i a com a sac iedade , a r azão , domi-
n a n d o en tão , lhes most ra o e r r o , desgraçada-
m e n t e já t a r d e , p o r q u e a ind i s so lub i l idade do 
casamen to os p r e n d e por toda a v ida , fazendo 
in imigos a q u e l l e s q u e pod iam s e p a r a r - s e ami-
gos, e t o rnando - se ass im a causa de males e 
i m m o r a l i d a d e s , q u e só t e r m i n a m com a morte 
d ' u m dos esposos. 

E s t e e r r o sobre o génio e m o d o de pensar 
(los c o n t r a h e n t e s a taca o c a s a m e n t o na sua es-
scncia , p o r q u e vicia o c o n s e n t i m e n t o , tendo 
s ido u m a das causas q u e o d e t e r m i n a r a m . 
N 'es te caso de i n c o m p a t i b i l i d a d e , q u e obsta a 
con t i nuação da vida c o n j u g a l , os esposos são 
n a t u r a l m e n t e os ju izes c o m p e t e n t e s ; por isso 
não p o d e m o s de ixa r de a d m i t t i r com Ahrens 
o d ivorc io por c o n s e n t i m e n t o m u t u o . 

Ao legis lador po rém só c o m p e t e p r e v e n i r os 
abusos , não p e r m i l t i n d o o d ivorc io senão depois 
de passado o t e m p o suf l ic iente p a r a os espo-
sos p e n s a r e m m a d u r a m e n t e ' n u m acto , que, 
pela sua i m p o r t a n c i a , não deve ser o resultado 
d um c a p r i c h o m o m e n t â n e o . 

A admissão do d ivorc io p o r consentimento 
m u t u o tem t a m b é m u m a g r a n d e importancia , 
se a c o n s i d e r a r m o s como me io (a) d 'encob: i r 
ao pub l i co u m a causa escandalosa — o adulté-
r io . 

Mui tos esposos, a q u e m r e p u g n a r i a a publi-
c i d a d e do a d u l t é r i o , l ança r i am m ã o d ' e s te meio 
p a r a r o m p e r u m a u n i ã o , q u e a l iás soffreriam 
em p r e j u í z o seu e da soc iedade , q u e taes exem-

(a) Na discussão do Código Civil Francez foi esja 
uma das razões que mais concorreram para a admissão 
do divorcio por consentimento mutuo. 

Como se sabe, toda a legislação do Cod. Civ. Franc. 
a est? respeito foi revogada a & de Maio de 181 (í Por 

motivos que seria longo mencionar aqui. 
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pios c o n t a m i n a ; e n i n g u é m ignora q u e a v io -
lação da f ide l idade p r o m e t t i d a t em sido s e m p r e 
considerada como a mais g rave offensa á un i ão 
mat r imonia l , e r e p r i m i d a na a n t i g u i d a d e com 
graves p e n a s , q u e a inf luencia dos cos tumes 
tem modi f icado nos paizes c iv i l i sados . 

Este m a l , q u e mina e s c a n d a l o s a m e n t e a c i -
vilisação m o d e r n a , é , pela ma io r p a r t e das ve-
zes, a consequênc ia necessar ia , inevi tável , dos 
casamentos d in te resse , q u e d o m i n a m a a c t u a -
lidade, e q u e , na p h r a s e a p r o p r i a d a d ' u m dos 
nossos l i t t e ra tos , não passam d um con t rac to 
commercial , u m a especulação ag io t ica , o u , 
quando m u i t o , um t rac lado d ip lomát i co en t r e 
o nasc imento e a r i queza , e n t r e a v a i d a d e e 
a cobiça . 

'Nestes casamen tos a m u l h e r , levada a l g u -
mas vezes pela va idade d ' u m n o m e , ou pelos 
prazeres q u e an tevê ' n u m f u t u r o d e opu l ênc i a , 
se une ao h o m e m q u e não a m a , p o r q u e já 
espera encon t r a r nos braços d ' u m a m a n t e a 
compensação das horas e n f a d o n h a s , passadas 
juncto do m a r i d o , de q u e m só dese jou o n o m e 
ou a r i q u e z a . 

A vida em c o m m u m de taes esposos é uma 
prost i tu ição, p o r q u e só os co rpos vivem u n i -
dos; o coração da m u l h e r p e r t e n c e ao a m a n t e , 
c o adu l t é r io é ce r to . 

É necessár io q u e a lei n ã o o b r i g u e o m a -
rido á con t inuação da vida em c o m m u m com 
uma m u l h e r , q u e , em troca da pos ição e da fo r -
tuna, q u e l he o f fe ieceu o desg raçado q u e a 
amava, fal ta assim á ob r igação mais i m p o r t a n t e 
da e s p o s a — a f ide l idade . É necessário a inda q u e 
a pena do a d u l t é r i o não recáia sobre o m a r i d o , 
condemnando-o a u m a viuvez, q u e d u r a r á t an to 
quanto a vida da m u l h e r a d u l t e r a ! 

Q u a n t a s vezes p o r é m a m u l h e r , f avorec ida 
pelo nasc imen to e f o r t u n a , d e s e j a n d o só u n i r - s e 
ao h o m e m q u e o seu coração e sco lhe r , ju lga 
ter e n c o n t r a d o o ideal dos seus sonhos q u e -
ridos n ' u m d'esses h o m e n s não r a ros , q u e sa-
bem encob r i r po r magni f i cas a p p a r e n c i a s os 
seus defe i tos , r e p r e s e n t a n d o f ac i lmen te o pa -
pel da v i r t u d e , ou d ' u m p r o f u n d o a r r e p e n -
dimento do vicio passado ; h o m e n s a q u e m o 
amor n u n c a s o r r i u , p o r q u e são incapazes d ' u m 
sentimento e levado, e q u e só f azem do casa -
mento u m a t ransacção c o m m e r c i a l , q u e tem 
Por f im ob te r un ia pos ição e levada ou u m a 
fortuna i m p o r t a n t e ! 

Não t a r d a r á m ù i t o q u e a esposa infel iz co-
nheça o h o m e m a q u e m se u n i u ; conseguido* 
o casamento f indará a comedia q u e tão h a b i l -
mente se r e p r e s e n t o u ; depos ta a m a s c a r a , o 

m a r i d o a p p a r e c e r á c e m todos os s e u s de fe i -
tos . 

A esposa r e s igna- se a l g u m a s vezes, p o r q u e 
a m o u , c soff re m u i t o de ver m o r r e r ass im to -
das as suas r i s o n h a s e spe ranças de fe l ic idade 
c o n j u g a l ; mas a vida em c o m m u m pôde a inda 
ser s u p p o r t a v e l ; q u a n d o po rém a sac i edade 
chega ao m a r i d o , h o m e m só de gozos m a t e -
riaes, el le p r o c u r a na var iedade , a cus to q u a s i 
s e m p r e da f o r t u n a da m u l h e r , o s p raze re s q u e 
j á não encon t ra nos b raços d ' e s t a , pa ra q u e m 
começa en tão um s e g u n d o per iodo de l ongo 
m a r t y r i o a so f f r e r , ma i s i n s u p p o r t a v e l a i n d a , se 
o a d u l t é r i o é c o m m e t t i d o d e b a i x o do tecto c o m -
m u m . 

A p o b r e sabia já q u e o m a r i d o , sa t i s fazendo 
as necess idades dos sen t idos , n u n c a sa t i s f a r i a 
a necess idade a i n d a mais imper iosa pa ra a 
m u l h e r de s e n t i m e n t o — o a m o r ; agora a c -
crescc o m a i o r insu l to , q u e a esposa possa 
so f f re r , a r e s ignação t o r n a - s e q u a s i imposs íve l , 
o u q u a n d o ex i s t a , t em o u t r o n o m e . . . . 

Deverá o d i re i to posi t ivo o b r i g a r a m u l h e r 
a c o n t i n u a r nina vida c o m m u m , imposs íve l m o -
r a l m e n t e , p o r q u e o a m o r não ex is te , p o r q u e a 
f i de l i d ad e p r o m e t t i d a não foi c u m p r i d a ? 

Deverá a inda p roh ib i l - a de l iga r - se a o u t r o 
h o m e m , q u e real ise a s e spe ranças de fe l ic i -
dade q u e uma m u l h e r v i r t u o s a pôde ter no 
c a s a m e n t o ? F ica rá p r i v a d a , d u r a n t e a vida 
d 'esse h o m e m , q u e pôde ser mais longa q u e 
a sua , de o c c u p a r na soc iedade a pos ição de 
esposa q u e r i d a , de m ã e r e s p e i t a d a , de q u e s e 
torna d igna pe las s u a s q u a l i d a d e s m o r a e s ? 

D a r - s e - h a ' n u m p^iz c iv i l i sado , á s o m b r a da 
lei , o e x e m p l o d ' u m a m u l h e r v i r tuosa sof f rendo 
u m a vida de r a a r t y r i o , q u e só dever ia sof f re r 
aque i l e q u e , i l l u d i n d o - ï , fe2 do casamento u m a 
especu lação , e , n ã o r w p e i í a n d o o j u r a m e n t o 
s a g r a d o , fez pe io adu l t é r io da vida c o m m u m 
u m i n f e r n o ? 

Continua. Tereirí da Bettencourt e Athaide. 

' ' a i-J.' CT. n . i 

O «tCTiuv i a d o l o 3 * < a l . 

Continuado do n." l í . 

I I : 

A fructa lhe daria 
O ramo, sgoas a fonte, o campo flores, 

F . A . DO O R I E N T E , L. transfor-
mada. 

A este gene roso a m o r e ded i cação a d o r -
m e n t a ás vezes a m o c i d a d e , q u e , a c o m p a -
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n h a n d o - s e de d i f fé ren tes pa ixões , vae in f lu i r 
na p r i m i t i v a Índole do h o m e m . 

Ou q u e as a v e n t u r a s lhe d i r i j a m o coração , 
ou q u e a imag inação seja d e s e n c a m i n h a d a por 
p ro j ec to s de d o u r a d a f o r t u n a e g lor ia , a b a n -
d o n a seus a m i g o s , seus paes e pa t r i a , p a r a 
voa r após os bens , q u e se l he an to lha h ã o de 
c o m p e t i r - l h e em o f u t u r o , cu jos segredos vã 
e spe rança soe r e v e l a r , s e m p r e seduc to re s . 

C o r r e m a l g u n s annos , e d e i x a n d o as a l tas 
reg iões , onde vagara , vem cançado p o u s a r en 
t r e as d u r a s r ea l idades da v i d a ; é q u e se 
a p p r o x i m a a idade m a d u r a , c u j o aspecto vene-
r a n d o a f u g e n t a as i l lusões e revoca os sen t i -
m e n t o s a d o r m e c i d o s . 

E m b o r a a cap r i chosa f o r t u n a subs t i tu í s se 
u m a cond ição poderosa pela pobreza e obscu-
r i d a d e , q u a l coube a Dionys io , S y r a c u s a n o ; 
e m b o r a , e s t e n d e n d o um véo sobre os p r i m e i -
ros a n n o s , nos exal tasse ao mais a l to g r a u de 
g lo r i a , como e x p e r i m e n t o u ï u l l o Hos t í l io , 
q u e , d e i x a n d o os r e b a n h o s a pasce r o p ingue 
p r a d o , s u b i u ao Capi to l io para d i r i g i r o povo 
r o m a n o , s e m p r e as impressões da p r ime i r a 
i d a d e nos r e c r e a m : s e m p r e se ostenta s y m -
pa th i ca a i m a g e m da casa pa t e rna e solo na t a l . 

D u r a n t e dezeseis d ia s , exerce ra Cinc ina to o 
ca rgo de d i c t ado r , depois abdicou pa ra t o r n a r , 
a lém do T i b r e , á casa rús t i ca e t r a b a l h o s a g r í -
colas, donde os e m b a i x a d o r e s o c h a m a r a m pa ra 
sa lvar R o m a , já vac i l lan te sob o ins t an te pode r 
dos E q u o s . 

N e m a g lor ia de g o v e r n a r , n e m a corôa 
d ' o u r o , q u e o povo l he dec re t á ra pelo t r i u m -
p h o , n e m a saudação de p a t r o n o un ive r sa l po -
d e m cap t iva l -o em R o m a ; co r r e , e somente 
p á r a no p e q u e n o c a m p o de q u a t r o ge i ras , 
d ' o n d e cuidoso faz ia a b r o l h a r os preciosos 
f ruc tos , q u e lhe s u s t e n t a v a m a vida q u i e t a e 
p u r a ; só alli , 110 seio da fami l i a , v ivendo pa r -
c a m e n t e , sent ia p raze r e achava fe l ic idade ! 

Acontece q u e , e levados pela a r b i t r a r i e d a d e 
da f o r t u n a , e s q u e ç a m o s , po r in te rva l los , a 
p r imi t i va condição , f r u g a l i d a d e e cos tumes da 
vida c a m p e s t r e . 

B u s c a m os h o m e n s no luxo as seducções 
dos sen t idos , d e c r e t a n d o , m u i t a s vezes, b a n -
q u e t e s e sp lend idos e s u m p t u o s o s , onde e s q u i -
si tas i g u a r i a s e de l icadas v iandas , q u a e s nos 
consta c o b r i a m as mezas de Vitel l io e He l io -
gaba lo , desaf iam o a p p e t i t e d ' u m a s o c i c l a d e , 
talvez desconhec ida e ind i f fé ren te . V o l u p t u o -
sos svba r i t a s , nos b raços da mollcza e sob 
tectos d o u r a d o s , obedecem á s e n s u a l i d a d e : os 
cristaes, flores e p e r f u m e s , l he s e m b r i a g a m a 

a l m a , e t udo significa a l e g r i a . . . E en tão q u e o 
roux ino l e o u t r a s aves e n c e r r a d a s , expr imindo 
cantos de s e n t i m e n t o , lhes d e s p e r t a m a idèa 
do solo n a t a l , q u e s u r g i r á e n c a n t a d o r a e sau-
dosa . 

Q u a n t a de d i f fe renca não e n c o n t r a r ã o nos 
accen tos da ave so l i ta r ia , que , d ' an t e s , escuta-
r a m , q u a n d o , ao descer a luz duv idos a , que 
p recede as densas t revas da no i t e , a fresca 
br isa movia um leve cicio po r e n t r e as buli-
çosas fo lhas do ve rde b o s q u e , q u e lhes cer-
va va a casa p a t e r n a ? ! . . 

Como lhes reverdecerá e g u a l m e n t e a memo-
ria dos f r u g a e s b a n q u e t e s , dados em determi-
nados d ias fest ivos do a n n o ? ! . . A f a m i l i a , no 
regaço ' da paz e da a b u n d a n c i a , r e u n i a - s e á 
s o m b r a dos verdes r a m o s ; a n a t u r e z a decorava 
a s a l a ; e os convivas , s en tados na re lva mi-
mosa e florida, s a b o r e a v a m as comidas cam-
pes t r e s : alli as a rvores lhes d a r i a m f ruc tos , o 
c rys ta l l ino a r ro io l imp idas agoas , e o formoso 
campo f l o r e s . — E n t r e t a n t o as aves inhas , re-
u n i d a s em córos e n t r e a f o lhagem, cora seus 
gorge ios a l t e r n a d o s a l e g r a v a m os ins tan tes do 
b a n q u e t e . 

Q u a n t o estes convivas se r iam felizes no seio 
da innoccnc ia , e rodeados dos f ruc to s e flores, 
onde viam a f o r m o s u r a da n a t u r e z a e l iam o 
n o m e do C r e a d o r ! 

Continua. F. P. Santa-Clara. 

A Mulher. 

P A R O D I A . 

É a m u l h e r um m a r n u n c a a g i t a d o , 
D e p a z b a n d e i r a q u e n ã o f e r e o v e n t o , 
Dc gozos m i l c s e m p r e o i n s t r u m e n t o , 
N o m e i g o ros to sol j a m a i s n u b l a d o . 

E f é n u n c a m e n t i d a ' n u m t r a c t a d o , 
D e s c a n ç o p e r c n n a l , j a m a i s t o r m e n t o ; 
S e u r iso nos e n l e v a o p e n s a m e n t o , 
N u n c a s e u t e r n o j u g o foi p e s a d o ! . 

É m a i s do q u e a n j o . . e só nos ze los f é r a 
E em t e r n u r a s de c e r a d e r r e t i d a , 
S o m e n t e p ' r ' a s r i v a e s s e r á p a n t h e r a ! . . 

. E u m a doce m a g i a , e n ã o fingida.. . 
E f a d a , é a n j o , a m o r . . . . e m a i s d i s s e r a ; 
M a s a i d o h o m e m q u e l h e c o n s a g r a a v i d a ! (a) . * * 

[a] Pedimos p e r d ã o ao auclor do soneto da nossa diver-
gência de opinião. Mas, a final de c o n t a s tudo vem • dar 
no mesmo : a mulher é boa po rque é m á , e é má porque c 

b o a ! I 
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Deus! 

1 H E U TIO 0 I L L . ™ " S B . B Â L T H A S A R V E L L O S O DE S E Q U E I R A . 

Dii í t Deus : Fiat l a i . Et {acta est l u i ! 
Dixit atitem : Fiant luminária io firma-
m e n t o coeli, et dividant d i em ac noctem, 
et sint in signa et têmpora, et dies, et 
annos, ut luceant in firmamento coeli , 
et i l luminent terram. Et factum est 

G E N E S . C . I . 

Do mar na immensidade eu reconheço 
A presença d'uni Deus Omnipotente; 
Adoro o <>eador, e a seus desígnios 
Submisso me curvo, e reverente. 

Deus é grande! infinito o seu poderl 
Do eahos fez sahir o universo, 
E com saber divino harmonisou 
0 que na confusão jazia immerso. 

Reinava a mais completa escuridade ; 
Mas elevando a voz Deus ordenou, 
Que se lizesse a luz : a luz foi feita, 
E logo o mundo todo allumiou. 

Os astros collocou no firmamentn, 
E sábio deu-lhes leis que os regessem ; 
Ordenou-lhes depois que um gyro eterno, 
Em roda uni dos outros descrevessem. 

, Eternidade! abysmo incomprehensivel 
A fraca intelligeneia dos humanos ! 
São baldados de lodo os seus esforços, 
Se o homem sondar tenta os teus arcanos. 

Na terra poz o homem, que, esquecido 
Das sabias prescripçôes do Creador, 
Ousou comer o fruc'to prohibido, 
Transgredindo os preceitos do Senhor. 

Jazia o mundo inteiro sepultado 
Na escuridão do erro mais profundo ; 
Appar'ceu entre os homens o Messias, 
Que derramou p'ra logo a luz no mundo. 

Salve, salvei Senhor Omnipotente! 
Perdoae aos humanos desvairados, 
Que, cegos em seu erro, negar tentam 
Os vossos attributos mais sagrados. 

Perdoac-lhes, Senhor! quiçá um dia 
Aos pés da vossa cruz se prostrarão, 
Pedindo arrependidos e contritos, 
Com lagrimas de dôr, o seu perdão. 

Coimbra, 25 de Dezembro de 1858. 

A. R. Sousa e Silva. 

Epljrammiu. 

Se r ico tu s s r p r e t e n d e s , 
(Aconselhava P la tão) 
Resiste m u i f o r t e m e n t e 
Da cubica á t en t ação . 

Q u a l é a cousa no m u n d o 
Q u e m a i s depressa e n v e l h e c e ? 
O beneficio, po r q u a n t o 
Receb ido logo e squece . M. J. Pires. 

Mosteiro e a Sombra. 

Como em e r m a e f u n d a g r u t a 
Gota e gota filtra e cáe , 
Sem q u e saiba o q u e isso escu ta 
Q u a n t o l á p o r d e n t r o v a e ; 

C o m o , ao l onge , i n c e r t a e baça 
N ' u m a egre ja alveja a l u z , 
Q u e da l a m p a d a esvoaça , 
Q u e a v id raça r e p r o d u z ; 

Eu — vola t i l b o r b o l e t a 
Q u e u m a l a g r i m a a s p i r o u , 
Sem sabe r q u e m a violeta 
D'essa l a g r i m a o r v a l h o u : 

Mal te v i ! — m o i r a e n c a n t a d a ! . . 
Mas á luz dos o lhos t e u s , 
M u r c h a a l a m p a d a s a g r a d a 
D ' u m a l t a r d o nosso D e u s ! 

M a l te ouv i ! — mas as suaves 
L i n d a s no t a s q u e t e ouv i 
São de m o i r a a selte chaves! 
São de fada ! são de h u r í ! 

Q u e e u n e m p r e s o , a o m e n o s , viva 
Nas p r i sões q u e te a l g u é m d e u ! 
P r e s o a t i , l i nda c a p t i v a . . . 
Se i n d a é l i v re um escravo t e u ! 

i 

F a d a ! os co f re s do theso i ro , 
Com q u e h a m u i t o sonho e m v ã o , 
L i eu n ' a i m a , em le t r a d ' o i ro , 
Q u e os t ens tu no co ração ! JoSo de Deus. 

A. Lua. 

Como és l i n d a , como és be l l a , 
Meiga l u a , m e u a m o r ! 
Como b r i l h a s , tão f o r m o s a , 
Como e n c a n t a o t e u p a l l o r ! 

Q u e m t e p o d e vê r no céu , 
Sem q u e b e m d i g a o S e n h o r ! 
Q u e m te p ô d e vê r tão be l l a , 
Sem q u e n ' a i m a sinta a m o r ! 
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O projecta do Codijo Civil Porlngnei 
poi- o sr. Antonia ILuta de Stobra. 

Le vrai bien est immuable . Tonte 
loi ordonne ou défend ; mais que 
peut-elle ordonner si ce n'est le bien? 
Et que peQt-elle défendre, si ce n'est 
le mal ? fia vraie rtison du respect dû 
à la loi est donc dans le bien qui lai 
sert de fondement . Oiei-Iui cette 
base, ce point d'appui, elle devient 
un ordre arbitraire dépourvue de 
tout droit à notr e déférence. 

És a r a i n h a da n o i t e , 
É s u m as t ro f u l g u r a n t e . 
N ã o ha no céu u m a es t re l la , 
Q u e ma i s b r i l h e , ma i s e n c a n t e ! 

Como passas tão s a u d o s a , 
P o r esse espaço s e m f im! 
P a r e c e s d a m a fo rmosa 
D i v a g a n d o e m seu j a r d i m ' 

Q u e m m e d e t a , l indo a s t r o , 
Como t u , no f i rmamen to 
V a g u e a r sós inho e t r i s t e , 
V i v e r só do p e n s a m e n t o ! S. A. 

Na Fonte dos Amores, em Deiembro tis ÍSS8. 

Crê!!! 

Á E X . m a S R . D . M. G. A . G. 

Q u e m nunca amou ame agora, 

Q u e m amou torne hoje a amar, 

C A S T I L H O . 

Mulher 1.. que é a vida, se o peito é vazio 
Das crencas ardentes que gera o amor? 
É lousa funerea de mármore frio, 
É lampada triste de triste pallor!.. 

Mulher! que é a vida ? tu sabes acaso 
O que é a existcncia sem crenças, sem fé ? 
É astro sem brilho nas trevas "do occaso, 
É flér já sem viço murchada no pé!,. 

Bem sabes!.. Que tu já viveste de ardência 
D um peito abrazado, que o teu compr endea, 
Já viste um sorriso de meiga innocencia 
Morrer em teus olhos, trocar-se c'o teu!.. 

Cingido a teu peito r.a terra já viste 
D'um peito os anhellos aos teus respondar 
Um rosto carpindo, se o teu era triste; 
Risonho, se o teu lhe dizia prazer!.. 

Mulher! que é a vida de crenças vazia? 
Tu sabes de certo que a vida c ó amor, 
Que d'alma a Horinha que n'aima se cria 
Só vive das crenças ao doce calor!.. 

Mulher! se o teu peito, de atfectos passados 
Ainda recorda a suave impressão, 
Não deixes morrel-os!.. renova abrazados 
Os fogos ardentes de extincto volcão! 

Não deixes morrel-os... que o peito emmurclieca 
Se acaso lhe faüa das crenças o ardor, 
E a vida, sem brilho, sem Viço fenece, 
Pois — tu beca o sabes — a vida é o amor ! 

E a crença de iafancia em lua alma arreigada 
Não deixes "no peito para sempre morrer!.. 
Revive!., renova-a com fé mais provada 
Que as crenças são vida —que amar é viver!.. 

A. M. da Cunha Bellem. 

L A D E V I - R O C Ü E — Eléments de 
Philosophie Morale. 

U m a das necess idades ma i s i m p e r i o s a s da 
nação p o r t u g u e z a é , sem d u v i d a , a d ' u m Co-
digo Civi l , em q u e com toda a c lareza se redu-
zam a um c o r p o sys t ema t i co os p r inc ip i c s da 
ph i losoph ia dc d i r e i t o , mais ou menos modifi-
cados pelas c i r c u m s t a n c i a s a c t u a e s . 

As leis h u m a n a s devem se r , em q u a n t o á sua 
essencia , i m m u l a v e i s , como é i m m u t a v e l a hu-
m a n i d a d e , a q u e m cilas o b r i g a m . Infe l izmente 
porém não tem succedido a s s i m : comparando 
as d i f fe ren tes leg is lações , vè-se c l a r a m e n t e que 
as d o u t r i n a s , q u e e s t abe lecem, são d iversas , op-
postas e con l r ad i c to r i a s em objec tos , q u e pe-
d i a m a m a i o r u n i f o r m i d a d e . 

Como não acon tece r ass im, se a phi losophia , 
cu jos precei tos as leis civis d e v e m sanccionar , 
tem sof f r ido os m e s m o s c o n t r a t e m p o s ? ! 

D 'es te es tado vaci l lan te de legis lação pro-
vêm t rez funes tos i n c o n v e n i e n t e s : 1." não se-
rem as re lações sociaes gove rnadas como cum-
p r i a ; o q u e n e c e s s a r i a m e n t e deve r e s u l t a r dc 
não t e rem as leis pos i t ivas o c h a r a c t e r de per-
m a n ê n c i a , cm q u a n t o ao seu f u n d a m e n t o phi-
losophico , c o m o é p e r m a n e n t e a mesma socie-
dade , c u j a n a t u r e z a deve cons ta r dos mesmos 
c h a r a c t e r e s da n a t u r e z a dos i n d i v í d u o s , que a 
c o m p õ e m ; 2.° não have r l igação nos povos, com 
grave p r e j u í z o p a r a seu d e s e n v o l v i m e n t o moral 
c m a t e r i a l ; 3 .° não s e r e m as leis obedecidas, 
corno c u m p r i a . A força das leis n ã o provém 
t an to do l eg i s lador , como da j u s t i ça em que 
se f u n d a m ( a ) ; não v indo a ser o pode r le-
gis la t ivo ma i s do q u e um orgão p o r onde as 
leis j u s t a s se m a n i f e s t a m ; p o r isso nos diz o 
i l l u s t r e a u c t o r do P r o j e c t o no a r t . S . ° — A lei 
civil r e conhece e r egu la todos estes direi tos e 
obr igações , e tc . : def in ição q u e nós entendemos 
ser f u n d a m e n t a l , não só pela razão já dada, 
mas t a m b é m p o r q u e ' ne l l a se dá u m a exacta 

(a) Sr. Ferrer, Philosophia do Direito, § 39. 
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definição do d i re i to c ivi l , q u e se t o rna necessá -
ria para sua a p r o p r i a d a app l i r ação (a) 

Não deve po rém a legislação ser somen te 
fundada nos p r inc íp ios da jus t i ça a b s o l u t a , mas 
também nos p r inc íp ios da jus t i ça re la t iva . 

O es tado do h o m e m e da soc iedade , s endo 
sempre um e o mesmo em q u a n t o á sua e s sên -
cia, não de ixa c o m t u d o de d ivers i f ica r , s e g u n d o 
diversifica o e l emen to ob jec t ivo de seus d i r e i -
tos, e p r i n c i p a l m e n t e as suas c i r c u m s t a n c i a s 
part iculares e soc iaes : e a inda s e g u n d o o seu 
grau de desenvo lv imen to in tc l l ec tua l e m o r a l . 

Um povo i n s t ru ído e mora l i sado não deverá 
ser gove rnado pelas mesmas leis, q u e um povo 
ignorante e b a r b a r o . E ao passo q u e vai c a m i -
nhando na es t rada da civi l isação, s e g u i n d o a 
lei da sua na tu reza , precisa q u e as leis o a c o m -
panhem em seus p r o g r e s s o s ; ass im como lhe 
concedam mais l i b e r d a d e d acção, do q u e na 
épocha a n t e r i o r , em q u e seu a t razo de i l lus -
tração e m o r a l i d a d e lhe não pe rmi t t i a q u e se 
dirigisse e r egu l a s se em todos os seus actos (b) . 

F i n a l m e n t e as leis pos i t ivas , á l em d 'es tas 
condições i n t e rnas , d e v e m , pa ra o p r e e n c h i -
mento dos f ins a q u e são d e s t i n a d a s , se r s im-
ples e c l a r a s , al iás r e su l t a a d ive rgenc ia nas 
opiniões, a a r b i t r a r i e d a d e nos j u l g a m e n t o s , e a 
incerteza dos d i re i tos (e). 

Es tabelec idos estes p r inc íp ios u n i v e r s a e s e 
absolutos, c u m p r e saber se com elles se h a r -
monisa a nossa legis lação. 

Podemos d izer , q u e as leis, q u e na ac tua l i -
dade nos r egem, não pos suem em g r a n d e p a r t e 
nenhum d 'cs tes c h a r a c t e r e s m e n c i o n a d o s : ' n e l -
las não se e n c o n t r a , em g r a n d e n u m e r o de c a -
sas, j u s t i ç a , s impl i c idade , n e m c l a r eza . O noeso 
direito civil acha-se d i s seminado pelas O r d e -
nações P h i l i p p i n a s , I l e fo rma J u d i c i a r i a , Leis 
Ex t ravagan tes , Assentos da Casa da S u p p l i c a -
ção. D i re i to R o m a n o , Canon ico , C o n s u e t u d i -
nário, e p r i n c i p a l m e n t e nos esc r ip tos dos nos -
sos P r a x i s t a s . A s imples pe r spec t iva da nossa 
legislação, faz d e s a n i m a r os a m a n t e s do e s tudo 
do d i re i to civil . 

As leis posit ivas não são leis, em q u a n t o não 
são conhecidas por aque l les a q u e m se re fe -
rem, pa ra o q u e é necessá r io , q u e se r e s u m a m 
tonio , q u a n t o fôr compat íve l com suas d ispos i -
ções e c l a reza . 

Esta q u a l i d a d e , ind i spensáve l cm toda a 
legislação, n ã o se encon t ra na nossa , pois q u e 
os l ivros, em q u e se acha d i s p e r s a , são t an tos , 

!"] Apostilla do illustre auctor do Projecto, n.° 22. 
(!• Ladevi — Roch.-, Piiilosephie. paginas 3ti8. 
(c) Apostiila n.° 1, paginas 8 e 9. 

q u e só á cus ta de in sano t r a b a l h o se p o d e r i a m 
lèr e e n t e n d e r , e só á custa de avu l t ada s s o m -
mas , se pode r i am o b t e r ; i nconven i en t e s es tes , 
q u e se remedi ; ! i a m , se o c o r p o legis la t ivo f i-
zesse unia compi l ação das leis q u e a c t u a l m e n t e 
estão em vigor . 

C la reza , d e b a l d e se p r o c u r a r á na s nossas 
l e i s ; sendo esta a p r i n c i p a l causa de s e r e m 
mais os casos duv idosos , q u e os dec id idos , r e -
s u l t a n d o d ' a q u i u m m a n i f e s t o p r e j u í z o n a c i o -
na l . 

Sendo tal a c o n f u s ã o da nossa leg is lação , 
c o n f u s a s devem ser a s re lações sociaes , q u e 
esta g o v e r n a ; p o r q u e , u m a de d u a s , ou s e a d -
mi t te a i gno ranc ia do d i re i to (no sen t ido la to) , 
ou n ã o : no p r i m e i r o caso a lei quas i n u n c a 
t em app l i cação , e ve remos r eduz ida a soc ieda-
de a um estado, em q u e cada um dos seus 
m e m b r o s , é um l e g i s l a d o r ; se não se a d m i t t e , 
admi t t e - se e sancc iona - se a m a i o r das c r u e l d a -
des , q u a l é cas t iga r a q u e m n ã o foi causa da 
i l legai idade c o m m e t t i d a , pois é c c r t o q u e só os 
actos i l legaes p r a c t i c a d c s com l i b e r d a d e , p o -
d e m sei c a s t i g a d o s ; mas p a r a a exis tencia de 
l i b e r d a d e , é necessár io o c o n h e c i m e n t o da l e i ; 
ora este c o n h e c i m e n t o , a t t en ta a misce l lanea da 
nossa leg is lação , é imposs íve l ob te r - se as m a i s 
das vezes, d or.de resu l t a n e c e s s a r i a m e n t e q u e 
os c idadãos , q u e se e n c o n t r a r e m 'nes tas c i r -
cums tanc ias , não devera ser p u n i d o s na sua 
p r o p r i e d a d e ou pessoa ps las i l l ega l idades c o m -
meUidas . 

Continua. Bernardo de Albuquerque e Amaral. 

S C 3 X A S C e X T I G S ! P O R S . N B Ü S 

DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do numero 14. 

X I I I . 

CoWvsüiO cuVre awxotts. 

R i c a r d o , p o r um acaso fel iz e i n e s p e r a d o , 
r e c e b e u 'nessa t a rde u m a car ta do cor re io , eta 
q u e seu pae , s a b e n d o q u e elle dev ia fazer acèo 
por aque l l e s oi to d ia s , lhe m a n d a v a o d i n h e i r o 
necessár io p a r a o seu regresso a L i sboa , -o q u a l 
o b o m do ve lho dese java q u e fosse logo q u e 
os d e v e r e s académicos de seu f i lho o de ixassem 
l i v r e ! . . . 

O nosso e s t u d a n t e , q u e n ã o espe rava o d i -
n h e i r o tão cedo , f i cou louco de c o n t e n t e ! . . . 
M a n d a r d e s e m p e n h a r a b a t i n a , s a i r , c o m p r a r 
dois c h a r u t o s de p a t a c o , e i r p a s s e a r p a r a d e -
ba ixo das j ane l l a s de D . Cons t ança , foi o b r a 
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d e poucos m i n u t o s ! . . V i u - a , c o m p r i m e n t o u - a . . . 
cila s o r r i u - s e . . . e elle j u l g o u - s e f e l i z : a n d o u 
pa ra b a i x o e p a r a c i m a , d e s a n d o u , p a r o u , 
conversou com todos q u e passavam d e f r o n t e 
da m o r a d a da sua be l l a , e por fim a t a r d e es -
coou-se , c h e g o u a no i t e , D. Cons tança r e t i r a -
se da j a n e l l a , e o nosso h e r o e d i spoz-se a ca-
m i n h a r c a b i s b a i x o para sua casa . 

E n t r o u ! . . . e achou-se s o s i n h o ! . . . P o r um 
s i n g u l a r effei to do h a b i t o , f ez - lhe fal ta não 
o u v i r a s i m p e r t i n ê n c i a s p a r v a s de C a r l o t a ! . . . 
Ban iu aque l l a idèa como u m a ofTensa ao a m o r 
p u r o , q u e en tão o c o n s u m i a ! . . . Foi para a cêa , 
e f a l t o u - l h e o a p p e t i t e ao a c h a r - s e s ó . . . f inal-
m e n t e , ia p a r a se d e i t a r e pe rdeu toda a co ra -
g e m ! . . . Car lo ta era u m a necess idade na sua 
e x i s t e n c i a l . . . Mil vezes a imagem p u r a de 
D. Cons tança lhe veiu q u e r e r r i scar do pensa -
m e n t o essa Car lota t ão f u n d a m e n t e g ravada 
' n e l l e . . . mi l vezes, p o r é m , e n c o n t r o u reacção 

fo r t e e t enaz . O u t r a s vezes era cila era a 
p r ó p r i a i m a g e m de Ca r lo t a , q u e tomava a s u -
p e r i o r i d a d e ; e 'nes te luc t a r i n t i m o em q u e ora 
p r e d o m i n a v a m os sonhos p u r o s do p e n s a m e n -
to , ora as rec lamações do pos i t iv ismo mate r ia l , 
R i c a r d o , d e b a t e n d o - s e com estes dois colossos 
da sua i m a g i n a ç ã o , passeava ag i t ado no seu 
q u a r t o ! . . . Ass im passou horas , e squec ido d o 
p r e s e n t e , e s q u e c i d o talvez de s i p r o p r i o , q u a n d o 
o som da por t a , r a n g e n d o ao a b r i r - s e para a 
s r . a Mar ia sa i r , o veiu d e s p e r t a r d ' e s t a exc i t a -
ção apa th i ca do s e n t i m e n t o -

O c o r p o d o m i n a r a o e s p i r i t o ! Car lo ta podia 
c a n t a r Victoria ! . . . 

O s r . a M a r i a ! . . . — b r a d o u R i c a r d o f r ene t i -
c a m e n t e . 

M a r i a vo l tou a c i m a . O q u e e n t r e el les se 
passou n i n g u é m s a b e . . . mas Car lo ta ve iu d o r -
m i r a casa . 

No o u t r o dia pela m a n h ã não se fa l lava cm 
D . Cons tança . Depois d e g r a n d e s t o r m e n t o s , 
vem s e m p r e comple t a b o n a n ç a . R i c a r d o c Ca r -
lota v iviam vida de a n j o s , — esta sem l e m b r a r 
as inf idel idades do seu a m a n t e , este sem c u i d a r 
em s a i r ! . . . R i ca rdo havia con tado t u d o a C a r -
lo t a , p r o m e t t è r a - l h e n ã o mais vé r D . C o n s t a n -
ça , t i n h a - l h e t a m b é m fa l lado na r ecepção da 
c a r t a com d i n h e i r o — v a r a magica p a r a c o m -
m o v e r aqu i l l o a q u e Car lota c h a m a v a o seu 
c o r a ç ã o ! . . . e f i n a l m e n t e p r o m e t t è r a c o m p r a r -
lhe u m a s b o t : n h a s d e e lás t icos . Q u e m poder ia 
res i s t i r a t a n t o ? . . . Car lo ta de cer to n ã o ! ! . , a 
sua a lma era m u i t o sensível p a r a não de ixa r 
de se i m p r e s s i o n a r com a p romessa de u m a s 
b o l a s : . . . Desde esse m o m e n t o era toda t e r -

» 

n u r a p a r a o seu R i c a r d o , e este quas i que 
dava razão á p o b r e r a p a r i g a , q u e r i a de tes tar 
D. Cons tança , e bei java gostoso os g r i lhões , 
com q u e o manie tava essa m u l h e r ab jec ta e 
vil ! 

I n f e l i zmen te na vida dos rapazes assim liga-
dos a estas ha rp i a s do s e n t i m e n t o , ha occasiões 
taes , em q u e tudo p r o m e t t e m , t udo esquecem, 
e ' n u m ins tan te d e s t r o e m todas as chimer icas 
resoluções , q u e a l g u m resto dos sent imentos 
nob re s lhe houvessem feito t o m a r ! . . . ' N u m 
d 'esses m o m e n t o s em q u e nada se occu l ta , Ri-
ca rdo c o n t a r a t udo , ped i ra pe rdão , j u r a r a não 
t o r n a r , e postas as coisas 'nes tes t e rmos , rei-
nava ao o u t r o dia a ma i s doce t r anqu i l l i dade 
na casa da rua dos Grillos. 

Mas o démo , q u e não d o r m e q u a n d o se 
t rac ta de p e r t u r b a r a paz e o socego dos co-
rações , p reva leceu - se logo de novos a rd i s para 
l og ra r seus in ten tos ! . . . R ica rdo devia fa-
zer acto no d ia 25 ou 2 6 ; mas , como esta-
vam conc lu ídos os actos de lodos os outros 
a n n o s , c reou-se unia meza s u p p l c m e n t a r para 
c o n c l u i r ma i s b reve os actos do q u a r t o anno, 
e , po r esta nova d ispos ição , R i c a r d o devia ti-
r a r ponto no dia s e g u i n t e . 

Es t a s i n s t rucções , q u e o seu condiscípulo 
J u l i o , po r f r a t e r n a l sol l ic i tude, lhe veiu dar 
á s d u a s ho ras da t a r d e , p e r t u r b a r a m comple-
t amen te o socego de Car lo ta . R i c a r d o tinha 
de sa i r essa t a rde pa ra i m p l o r a r p ro t ecção . E 
po r obra da f o r t u n a , um dos lentes , q u e lhe 
havia de í r ao ac to , m o r a v a na r u a de D. 
Cons tança ! . . . 

A tão g r a n d e mágoa só t i n h a Car lo ta o le-
n i t ivo de sa i r t a m b é m a c o m p r a r as suas bo-
l i nhas de e l á s t i c o s ! . . . E f o i ! . . . 

Continua. A. M. da Cunha-Bellem. 

E x p l i c a ç ã o do logrogripho do numero antecedente 
— Verdade. 

Explicação da charada —Cassiarola. 
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A m a i s n o b r e f a c u l d a d e do n o s s o e s p i -
rito, da n o s s a n a t u r e z a m o r a l , c o n s i s t e no 
poder de e x p r i m i r v o c a l m e n t e , ou por m e i o 
de e s c r i p t u r a , os p r i n c í p i o s , q u e a a c t i v i -
dade i n t e l l e c t u a l t e m f o r m u l a d o no a t u r a d o 
estudo do h o m e m e das s u a s r e l a ç õ e s c o m 
os s ê r e s q u e o c e r c a m . 

H o m e m e l i b e r d a d e s ã o dot is t e r m o s , 
que a p h i l o s o p h i a e m p r e g a c o n j u n c t o s , para 
poder a v a l i a r o m a i s f a v o r e c i d o p r o d u c t o 
da c r e a ç ã o . R a z ã o , s e n t i m e n t o e l i b e r d a d e 
é a t r i log ia de o r i g e m d i v i n a , de e x i s t ê n -
cia rea l , e de n a t u r e z a h a r m ó n i c a , s e m a 
qual o u n i v e r s o n e m ao m e n o s ser ia u m a 
en t idade , p o r q u e n ã o h a v e r i a q u e m o 
ideasse, a n ã o ser D e u s , q u e e l l e e x p r i m e , 
como o t e r m o a i d é a , o s i g n a l a c o u s a s i -
gni f icada. A d s t r i n g i r , po i s , a l g u m d ' a q u e l -
les e l e m e n t o s é a p r e t e n c i o s a l o u c u r a de 
dar ao v i v e r h u m a n o u m a e s p h e r a fac t í -
cia, cuja i l lusor ia u t i l i d a d e os e sp í r i to s d e s -
al inhados, q u e e m c o n s e q u ê n c i a d a sua 
pouca p e r s p i c a c i a s e p e r d e m no l a b y r i n t o 
das r e l a ç õ e s s o c i a e s , p e n s a m a c h a r n a s 
chamadas c o n v e n i ê n c i a s s o c i a e s . 

N ã o h a c o n v e n i ê n c i a s c o n t r a le i s o r g a -
n icas ; p e n s a r o c o n t r a r i o é i n s u l t a r a v e r -
dade, e a t a v i a r a m e n t i r a em d e s p e i t o da 
mais g e n e r o s a d a s v i r t u d e s s o c i a e s . 

O h o m e m é r a c i o n a l e pensa ; é s e n s í v e l 
e f r a t e r n i s a c o m os s e u s s i m i l h a n t e s , pro -
c u r a n d o v i v e r na v ida d ' e l l e s ; é l i v r e e 
põe em p r a c l i c a o p e n s a m e n t o , q u e r e v e s t e 
e n t ã o um carac ter m a t e r i a l , p o s i t i v o e b e -
n e í i c o , f a z e n d o ao m e s m o t e m p o a c t u a r o 
s e n t i m e n t o , q u e , c o m o u m laço q u e p r e n d e 
em t o d o s os c o r a ç õ e s , l i g a a h u m a n i d a d e 
e a d i r i g e p a c i f i c a m e n t e para os fins r a c i o -
n a e s , t e n i p o r a e s e e s p i r i t u a e s . 

É a s s i m q u e a l i b e r d a d e v e m d a r todo 
o v a l o r á razão e á s e n s i b i l i d a d e ; s e m e l la 
e s t e s i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s d o s ê r - h o m e m 
s e r i a m i n ú t e i s e d e s n e c e s s á r i o s . 

A l i b e r d a d e , q u e só se e s t e n d e á e s p h e r a 
do j u s t o , e do n e c e s s á r i o p a r a a n o s s a c o n -
s e r v a ç ã o , d e s i n v o l u ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o , 
é de i n d u s t r i a , r e l i g i ã o e o p i n i ã o , ou m e -
lhor de i n d u s t r i a e o p i n i ã o . 

O s p r i n c í p i o s p h i l o s o p h i c o s , q u e f u n d a -
m e n t a m a l i b e r d a d e c o m t o d a s e s t a s d i -
r e c ç õ e s , são os m e s m o s , q u e f u n d a m a l i -
b e r d a d e l h e o r i c a , a n e c e s s i d a d e de h a r m o -
nia e o r d e m n o s p r o d u c t o s de o r i g e m e t e r -
n a , a n a t u r e z a e l e m e n t a r do h o m e m ind i -
v i d u a l m e n t e c o n s i d e r a d o , o s e u d e s t i n o se-
g u n d o o p l a n o do Créa dor, e e s sa i m m e n -
s i d a d e d e r e l a ç õ e s , a i n d a m a l d e f i n i d a s , 
q u e o c o l l o c a m em c o n t a c t o e o m i s t u r a m 
m e s m o c o m o m u n d o e x t e r i o r . 

O p l a n o p r i m i t i v o da c r e a ç ã o , q u e é um 
r a s g o d e o m n i p o t ê n c i a d i v i n a , tão i n a l t e -
ráve l c o m o e l la , e c o n s t a n t e em s u a e n e r -
g i a c o m o o e t e r n o , c o n s t i t u e , n a l i n g u a -
g e m d o p h i l o s o p h o , o q u e c h a m a m o s har -
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m o n i a . O r e s u l t a d o d ' e s t a h a r m o n i a , u n i -
f o r m e c o m o a c a u s a q u e o p r o d u z , i n d e 
f e c t i v e l c o m o a n e c e s s i d a d e d ' e x i s l e n c i a , é 
a o r d e m . Ora o C r e a d o r , q u e fez um s e r 
á s u a s i m i l h a n ç a , n ã o p o d i a ( m o r e hu-
mano) n e g a r - l h e o p o d e r de se d e t e r m i n a r 
l i v r e m e n t e , s e m s e o p p ô r á h a r m o n i a q u e 
p r e e s t a b e l e c e u , e á o r d e m , q u e , na d e v o -
l u ç ã o i n l i n d a d a e t e r n i d a d e , d e v i a r e g e r o 
m u n d o . O r a c i o c í n i o do s e r , q u e é a m o l a 
r e a l d ' e s s a h a r m o n i a , e o p r i n c i p a l a g e n t e 
d a o r d e m , d i z - l h e á luz d e u m a e v i d e n c i a 
m a t h e m a t i c a — t u é s o p o n t o d e t r a n s i ç ã o 
do i n f i n i t o para o f i n i t o , do e s p i r i t o para 
a m a t é r i a ; p e r t e n c e s a o c é u p e l a a l m a 
m a i s n o b r e q u e o c o r p o , q u e te l iga e c o n -
d e m n a á t e r r a ; é s l i v r e , n a c o m p e t e n t e 
p r o p o r ç ã o , c o m o o E n t e q u e t e c r e o u . É s 
h a r m o n i a e o r d e m . 

M a s e s t u d e m o s o h o m e m e m s i , c o m o s e 
fôra u m p o n t o i s o l a d o n o e s p a ç o , c o m b i -
n e m o s t o d a s a s s u a s f a c u l d a d e s e n e c e s s i -
d a d e s c o r r e s p e c t i v a s , o b s e r v e m o s , m a i s , 
c o m o a m a t é r i a o b e d e c e a o s s e u s c a p r i c h o s , 
e p e r g u n t e m o s , e m f i m , á p s y c h o l o g i a a sua 
o p i n i ã o — é l i v r e , l i b é r r i m o . 

Q u a l é o d e s t i n o do h o m e m na i n t e n ç ã o 
d o S e r S u p r e m o ? S e r á u m d e s t i n o p o s i t i v o 
o u n e g a t i v o ? s e r á p r e m i a d o o u p u n i d o ? 
o u s e r á o h o m e m a l g u m a c o u s a q u e s e e v a -
p o r a e m e s s e n c i a , q u a n d o d e s a p p a r e c e p e l o 
o c c a s o da v i d a ? 

D i z a r a z ã o , a c o n s c i ê n c i a e a r e l i g i ã o , 
q u e o v i v e r m u n d a n o é a p e n a s u m a m a r g o 
p r e l i m i n a r d o s e r h u m a n o , o u u m a v i d a d e 
p r o v a ç ã o , a q u e D e u s s u j e i l a o h o m e m 
para o m e r e c e r n a b a l a n ç a d a j u s t i ç a 
e t e r n a . S e n d o a s s i m , n e g a r a o h o m e m a 
l i b e r d a d e c o n c e b i d a e m t o d o s o s s e n t i d o s , 
é u m a b l a s f é m i a ; é i n s u l t a r o C r e a d o r no 
a t t r i b u t o da s u a j u s t i ç a i n l i n i t a , e t o r n a r -
l h e i n ú t i l a m i s e r i c ó r d i a . 

A l é m d o h o m e m , t u d o é e s c r a v o , p o r -
q u e t u d o o s e r v e , s e n d o e s t i m u l a d o pe la 
a c ç ã o c o n s t a n t e d e u m a lei n a t u r a l . 

É a s s i m o h o m e m l i v r e , e um d o s m a i s 
i m p o r t a n t e s r a m o s d ' e s t a f a c u l d a d e , é a 
l i b e r d a d e d e p r o p a l a r a s s u a s i d è a s . 

J. M. Cabral e Castro. 

O Projecto do Codig» Civil Portiigncz 
pelo sr. Antonio Luiz dc Seabra. 
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Es t e s i n c o n v e n i e n t e s , p o r é m , n ã o t êm ana-
log ia , n e m s i m i l h a n ç a com os d e m a i s , que 
se e n c o n t r a m nas le is , q u e po r infel icidade 
nossa nos g o v e r n a m . 

P a r a p rova da nossa p ropos ição , ba s t a at-
t e n d e r á o r igem das O r d e n a ç õ e s ; o q u e mui 
e l o q u e n t e m e n t e nos d iz o nosso e x i m i o juris-
consu l to o s r . Liz T e i x e i r a , no seu cu r so de 
d i re i to c i v i l . — Só tal o r igem ( F i l i p p i n a ) bas-
tava , se o u t r a s as não h o u v é r a , pa ra q u e o 
b r io e p r i m o r p o r t u g u e z as tivesse el iminado 
e p rosc r ip to , s u b s t i t u i n d o - l h e o u t r a obra per-
fei ta , e q u e t ivesse o r i g e m p u r a . — Na verdade 
o f im, q u e o u s u r p a d o r F i l i p p e II teve em 
vista com a pub l i cação d a s Ordenações , não 
podia ser o u t r o do q u e o r n a r o seu p o d e r com 
o ca r ac t e r de l eg i s l ado r , a fim de consolidar 
mais a sua a u c t o r i d a d e , a q u e a br iosa nação 
p o r t u g u e z a com d i t l i cu ldade se s u b m e t t i a . 

Q u e m não t em pe jo dc violar o d i re i to pu-
blico d ' u m a nação , p a r a o c c u p a r o s e u . s u -
p r e m o p o d e r , não o te rá t a m b é m na promul-
gação das leis em h a r m o n i a com o seu caracter 
e l im. 

Q u e m lèr as nossas O r d e n a ç õ e s , n ã o encon-
t r a r á n ' e l l a s , em g r a n d e n u m e r o de casos , vis-
l u m b r e s de j u s t i ç a , c la reza e s imp l i c idade . 

A razão d ' i s to é fáci l de d a r , logo q u e in-
d i q u e m o s a sua o r i g e m , q u e com p o u c a s al-
te rações foi o d i r e i t o r o m a n o . 

E s t a m o s convenc idos dc q u e o d i r e i t o ro-
m a n o p e r d e u todo o seu v igo r . 

P a r a o d e m o n s t r a r não é necessá r io folhear 
mui tos l i v ros ; bas ta s o m e n t e a t t e n d e r á natu-
reza das leis pos i t ivas . 

Sendo ce r to , como d e i x á m o s dicto, q u e as 
leis pos i t ivas dev iam es ta r em h a r m o n i a com 
os p r inc íp io s da jus t i ça a b s o l u t a , modificados 
pe las c i r c u m s t a n c i a s da n a ç ã o ; e s e n d o tam-
bém c e r t o q u e os p r i n c í p i o s da ph i l o soph i a do 
d i r e i t o t em p r o g r e d i d o a passos l a r g o s ; e 
a lém d ' i s so , s endo i n c o n t e s t á v e l , q u e as nos-
sas c i r c u m s t a n c i a s sociaes , t êm d i f f a r ido muito 
das dos R o m a n o s (a n ã o se q u e r e r nega r a 
lei do p rogres so ) , segue-se necessar iamente , 
q u e o d i re i to r o m a n o é i nú t i l e p r e j u d i c i a l . 

Não n e g a m o s , q u e os r o m a n o s publ icaram 
leis, q u e a inda h o j e t è m , c devem t e r appli-
cação, pois q u e somos de o p i n i ã o , q u e o fun-
d a m e n t o do d i r e i t o se e n c o n t r a nas verdades 
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eternas da nossa razão , ve rdades estas , q u e os 
romanos h a v i a m c o n h e c e r ; p o r é m essas leis 
nós as e n c o n t r a m o s nos códigos das nações c i -
vilisadas, sem ser necessár io d e s p e r d i ç a r t e m -
po, q u e tão necessá r io nos é , em i rmos ao 
direito r o m a n o d i s c r i m i n a l - a s das mu i t a s leis 
absurdas de q u e se acha pe j ado o d iges to , o 
codigo, e t c . ; — e sem o p e r i g o de n ã o f a z e r -
mos u m a exacta selecção. 

Estes p r i n c í p i o s não tem d e m o n s t r a ç ã o ; e l -
les por si são ev iden tes . 

Dizemos m a i s : s e g u n d o a lei de 18 d ' agos to 
de 1769 , o d i r e i t o r o m a n o é d e s n e c e s s á r i o ; 
porque d e t e r m i n a n d o esta le i , q u e o d i re i to 
romano seja a d o p t a d o , q u a n d o fôr c o n f o r m e á 
boa razão , e s a b e n d o nós , como devemos sa-
ber, em q u e consis te a boa razão , é d e s n e -
cessário r e c o r r e r ao d i re i to r o m a n o , p o r q u e 
ou este é c o n f o r m e á boa razão, ou n ã o ; se o 
é não nos dá m a i s c o n h e c i m e n t o do q u e a boa 
razão, q u e a n t e r i o r m e n t e d e v í a m o s te r e s t u -
dado; se o n ã o é, e n t ã o não se a d o p t a ; logo 
tanto ' n u m caso como ' n o u t r o , em nada nos 
interessa o d i re i to r o m a n o . 

Esta v e r d a d e , foi r e c o n h e c i d a pe lo s r . Coe-
lho da R o c h a nas suas Instituições de direito 
civil, q u a n d o d i z : — m a s d e i x a n d o a todos a 
liberdade de j u l g a r da boa razão das leis r o -
manas, os j u i z e s , p a r a d e c i d i r e m na m a i o r 
parte dos negocios da vida c ivi l , f i c a r am d e s -
ligados da lei posi t iva, e a b a n d o n a d o s aos 
princípios ge raes do d i r e i t o n a t u r a l , de q u e o 
legislador mesmo n ã o t i n h a p o d i d o d a r idèa 
esacta, e po r c o n s e g u i n t e p r e c i p i t a d o s na a r -
bi trar iedade. E s t e i n c o n v e n i e n t e q u i z e r a m r e -
mediar os r edac to re s dos es ta tu tos da U n i v e r -
sidade ; p a r a o q u e e s t a b e l e c e r a m na E s t . L. 
2.°, T . 5 , c . 2 . " , § 7 , q u e os p ro fe s so re s i n -
dagarão o uso m o d e r n o das mesmas leis r o -
manas sobre as sobred ic t a s nações , q u e h o j e 
habitam a E u r o p a . 

E d e s c o b r i n d o , q u e ci las se o b s e r v a m , e 
guardam a i n d a no t e m p o p r e s e n t e , t e rão as 
mesmas leis p o r appl icaveis , e d ' a q u i i n f e r i -
rão que ellas não t êm oppos ição com a l g u m a 
das re fe r idas leis ou d i re i tos (d i re i to n a t u r a l , 
divino, e das gentes) com q u e devem ser con-
frontadas. 

D a q u i se conhece a i n d a q u e o d i r e i t o r o -
mano é i n ú t i l , p o r q u e a legis lação, q u e p o r 
fun vem a r e g u l a r , é a das nações c iv i l i sa -
das. 
St O g r a n d e m o n a r c h a , e l - r e i D. José , cm 
'"gar de nos de ixa r indecisos sobre os p r i nc i -
Pios q u e nos devem r e g u l a r nos casos o m i s -

sos (a) devia a n t e s c o m p i l l a r da l e g i s l a ç ã o , a 
q u e nos m a n d a r e c o r r e r , t u d o o q u e se c o m -
padecesse com a b o a r a z ã o . 

E se a t a r e fa era dif f ic i l , q u ã o ma i s diff i -
cu l tosa p a r a o j u i z , e em gera l p a r a toda a 
nação ! 

Não se r e c o n h e c e u com forças p a r a u m a 
o b r a tão g r a n d i o s a , e p o r isso d e i x o u aos j u i -
zes p a r t i c u l a r e s s u p p r i r a sua falta !! 

A estes i nconven i en t e s accresce um o u t r o , 
e vem a ser o não se a p p l i c a r e m as leis p a -
t r i a s , q u a n d o m e s m o o seu sen t ido é m a n i -
fes to , v indo ass im a r e g u l a r no fô ro a op in i ão 
dos nossos p r a x i s t a s , q u e se m e t a m o r p h o s e a -
vam e m l e g i s l a d o r e s ; d e m a n e i r a , q u e u m a 
g r a n d e p a r t e dos nossos advogados , vêem-se 
na d u r a necess idade de s e g u i r e m a o p i n i ã o 
dos nossos e sc r i p to r e s de d i r e i t o civi l , e a 
a b a n d o n a r e m o tex to da l e i ; p o r q u e a p r á -
ctica do fô ro está s u p e r i o r á m e s m a l e i ! 

A , r a z ã o d ' u m tal p r o c e d e r p r o v é m das nos -
sas leis não e s t a r em c o n f o r m e s com as idèas 
ac tuaes , de não a c o m p a n h a r e m a soc iedade 
nos seus p r o g r e s s o s ; o q u e nos p o n d e r a o s r . 
Rocha nas suas lnst. de direito civil. — Q u a n d o 
as d i spos ições das leis vão de e n c o n t r o ás 
idêas da épocha ; q u a n d o q u e r e m d a r força a 
cousas q u e a não m e r e c e m ; o r e s u l t a d o é n ã o 
se e x e c u t a r e m , e p ô r t u d o em d e s o r d e m . 

A vista do chãos em q u e se acha envolv ida 
a nossa l eg i s l ação , q u ã o necessá r io é um Co-
d igo Civi l? Bernardo d'Àlbuquerque e Amaral. 

Continua. 

O amor do solo natal. 

Continuado do n.° 15. 

II ne recherche point , pour honorer sa vie, 
De p lus i l lus t ie mort ni plus digne d'envie 
Que de mourir au lit ou ses pères sont morts 

R À C A N . 

I V 

N ã o só a l e m b r a n ç a dos successos v e n t u r o -
sos, mas a i n d a a c o n t e c i m e n t o s t r i s t e s , e n t r e -
t endo o p e n s a m e n t o , t o r n a m a g r a d a v c l a pe r -
m a n ê n c i a no solo n a t a l . 

Ha peza res , em q u e o co ração se s a b o r e a , 
como de l i c iosos : e os logares , m a r c a d o s pe la 
d e s g r a ç a , são talvez os ma i s charos ao p e n s a -
m e n t o . 

V i r a m o s c u r v a r - s e ao inevi tável go lpe da 
m o r t e nossa m ã i c a r i n h o s a , o u q u a l q u e r p a -

ta) Sr. Correa Telles, commentario á lei da boa 
razão, pagina i " . 



* 

I 

ESTREA LITTERARIA. 

r e n t e q u e r i d o : e scond idas n o s e p u l c h r o , suas 
c inzas m e r e c e m a nossa g u a r d a , e an t e a c r u z 
do t u m u l o nossas p reces e s a u d a d e s s u b i r ã o , 
como a g r a d a v e l p e r f u m e , a té el les, c u j o s s e n -
t i m e n t o s s u b l i m e s p a r a comnosco , j á m a i s s e 
e x t i n g u i r ã o n a e t e r n i d a d e . 

Es l e s s e n t i m e n t o s vivem a inda nos povos 
b a r b a r o s , p o r q u e a n a t u r e z a dá as p r i m e i r a s 
e p rove i tosas l ições ; sem o aux i l i o da pa l av ra 
e da e d u c a ç ã o , mas p o r forca p r ó p r i a e i nv i -
s ível , i n f u n d e n o co ração dos h o m e n s u m a 
p ia v e n e r a ç ã o pelo l o g a r , o n d e de scançam os 
res tos de seus m a i o r e s : e , se acaso esta lei da 
n a t u r e z a , fôr envolv ida em e s q u e c i m e n t o p o r 
n u v e m p a s s a g e i r a , o m e n o r sop ro a d i s s ipa , 
q u a l o fogo , q u e escondido nas veias da pe -
d r a sc in t i l l a ao m a i s leve go lpe do r i j o f e r r o . 

Os S c y t h a s , nação feroz e b a r b a r a , n ã o 
d e s c o n h e c e r a m este a m o r , n e m a h i s to r i a r i s -
cou da l e m b r a n ç a seu n o b r e p r o c e d e r . 

D a r i o , a c o m p a n h a n d o - s e d ' u m pode roso 
exe rc i to , i n v a d i r a o p a i z : os Scy thas , cedendo 
pouco a pouco o t e r r e n o , e n t r a n h a m - s e nos d e -
ser tos da As ia . 

Aos e m b a i x a d o r e s d e D a r i o , q u e f o r a m m a n -
dados p e r g u n t a r - l h e s , q u a n d o t e n c i o n a r i a m 
e n t r a r e m c o m b a l e , soou esta r e spos t a , « n ã o 
temos c i d a d e s , q u e ex i j am de fesa , n e m c a m -
p o s , q u e p r ec i s em nossa c u l t u r a ; mas , q u a n d o 
c h e g a r d e s aos t u m u l o s dos nossos an t epas sados , 
s abe re i s como os S c y t h a s c o s t u m a m pe l e j a r (a ) . 

É ass im q u e nos l igam ao be rço na ta l a f e -
l i c idade e as l a g r i m a s ; no c o r r e r da vida as 
i l lusões e as e spe ranças , succes s ivamen te c a -
d u c a m e se e svaecem, s o m e n t e o dese jo de 
m o r r e r n o l o g a r , o n d e n a s c ê r a m o s , u n i n d o 
nossos res tos ás c inzas dos nossos ma io res , se 
vai t o r n a n d o m a i s i n t e n s o , e r e v e r d e c e com a 
nossa ve lh i ce . F. P. Santa-Clara. 

Conlinúa. 

Lagrima. 

Esse olhar teu silencioso 
Quem no mundo é que o traduz' 
Falla-me, ó astro saudoso, 
Luz do céu, pallida luz : 
Que aéreas visões me acordas, 
Que imagem, lua. recordas... 
N'essa argentea, linda cór 1 
Que ha em ti, que a dór mitiga, 
Que ha em ti, lampada amiga, 
Se meigo e consolador 1 

(a) Valério Maz. Lib. 5.°, cap. § S.°, cit. — 
« Se nec urbes ullas, nec agros cultos, pro quibus di-
micarent, habere; caeterum quum ad parenlum suorum 
monumenta venissent, sciturum quemadmodum Scythae 
praeliari solerent. » 

Escuta, pallida lua : 
Da-me um sorriso dos teus, 
Da-me uma lagrima tua, 
Se és a pupilla de Deus: 
Vê que eu sorrisos não tenho, 
Vê que em teus lábios desenho 
Os lábios do meu amor I 
Uma sé lagrima !.. fria 
Que ella me orvalhe... diria 
Que uma lagrima cahia 
Do céu ao menos, na dõr! J. D. 

A O M E U 1 . S . D ' A . P E N T E A D O . 

Frcgmenío dn Francesca de Rinilnl. 

.. . que o h o m e m de lettras lé 
sem enfado milhares de veies no 
original, porque nenhuma cópia 
teria o poder de reproduzir a sim-
plicidade e ternura ingénua, qoe 
os versos de Dante respiram e dif-
fundem. 

J O S É S I L V E S T E B R I B E I R O . 

E tem isso se iscentos a n n o s . E é 'nessa 
meia p a g i n a da Divina Comedia, q u e a critica 
f ixou o e x t r e m o da poesia i n t i m a . 

O sentimento n ã o descerá n u n c a aba ixo do 
s e g u n d o c i r cu lo do i n f e r n o , como a fantasia 
se não ha de n u n c a e levar ac ima do m o n t e da 
t r a n s f i g u r a ç ã o . 

L i n d a e i n imi t áve l co i sa ! 
Q u e m h a , q u e ab i possa aco rda r ' n u m echo, 

l o n g í n q u o ao m e n o s , a h a r p a de Florença? 
'Nes t a vo lumosa l í n g u a p o r t u g u e z a , grave e 
inflexivel como os q u e a já f a l a r a m , se o eu 
fizesse, f a r i a u m a b s u r d o . 

N ã o penso em ta l . P r o v a - o o p r i n c i p i o e o 
f i m d ' e s t e e p i s o d i o : 

Quel giorno piú non vi leggemmo avante. 

O beijo. 

E avistando-os nas ondas do inferno 
— Falai-me, disse, é almas desgraçadas, 
Se se vos não impoz silencio eterno! 

Duas pombas, que amor sustem ligadas, 
Não batem tão eguaes, em vôo tão certo 
Para o seu ninho as azas compassadas; 

Nem voam mais subtis 'num céu aberto. 
Que elles da nuvem da rainha Dido 
Nos vem, reconhecidos, vêr de perto. 

«Ah! benigno mortal, mortal querido! 
Que ao hálito d'impura tempestade 
Visita os que de sangue se hão tingido! 
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Se fosse nossa amiga a Divindade, 
Pediramos-lhe a paz de uma alma santa 
Para quem tem de nós tanta piedade! 

Nós te diremos quanto ouvir te incanta ; 
Nós te ouviremos quanto a dôr te inspira, 
Em quanto o vento acorda e se alevanta. 

A terra onde eu nasci — por quem suspira 
Minha alma ainda — junto ao mar se estende, 
Nas praias, onde o Pó descança e expira: 

Amor, que em peitos vis se não accende, 
Prendeu este infeliz, a i ! mas que digo? 
Pensar no que elle fez... inda me offende! 

Não nos ama debalde um gesto amigo: 
Eu aquelle abracei... qu'inda me abraça! 
Nos braços lhe cai... vergou comigo!..." 

Eis d'um só ferro — a ambos — nos trespaça 
Mão impia d'um Cainl mão fratricida!...» 
Calou-se. E eu, submerso em tal desgraça, 

Tinha os olhos no chão, sem luz, sem vida... 
Quando o poeta, emfim: que te amargura? 
Dizendo me ergue a face humedecida: 

— Que lindos sonhos d'infantil ventura! 
Que ineffavel amor! que intimo encanto 
Os não levaram pois á desventura! 

Mas dizc-me, Francesca!... se este pranto 
Filho de como eu sinto egual martyno 
Me acceitas, tal qual nasce, intimo e santo: 

Como é que 'nesse instante de delirio... 
Vos segredou amor... de um peito amante 
Prazeres... que inda ignora um casto lyrio? 

'I.a bocca mi bacio tulto tremante!» 

J. de Deus. 

Desalento!!! 

11 y a des coeurs brisés par la dou-
leur, refoules par le inonde, qui se 
refugient dans le monde de leurs 
pensées, dans la solitude de leur 
âme, pour pleurer, pour attendre 
ou pour adorer. 

L A M A R T I N E . 

H a corações , q u e p a r e c e t e r e m sido repu-
diados pelos o u t r o s corações , e s ca rnec idos nos 
seus af fec tos , e b a n i d o s da c o m m u n h ã o dos 
gozos p u r o s e suaves , q u e dão vida e a l en to 
ás c renças , q u e o pe i to e n c e r r a ! . . . 

Ha corações , c u j o só a p a n a g i o são as dó 
r e s ! . . . c u j o gozar são os t o r m e n t o s de m i l a t r i -
b u l a ç õ e s ! . . , c u j o r e p o u s a r é o e s to rce r - se no 
leito d e m i l a ce rbos e s p i n h o s , q u e , u m a p o r 
u m a , l h e s l a c e r a m a s f ib ras do s e n t i m e n t o ! . 

S e r á q u e u m fa ta l acaso o s t e n h a l a n ç a d o 
e r r a n t e s nos l a b y r i n t h o s d o s o f f r i m e n t o ? . . . 
S e r á q u e o d e s t i n o h a j a e s c u l p i d o com le t -
t ras inde leve is a sua sen tença de um p e n a r 
e t e r n o ? . . . Ou é q u e o E t e r n o , o Re i da c r e a -
ção , h a j a ass im esquec ido a sua o b r a , a b a n -
d o n a n d o - a , expos t a á s d e s e n f r e a d a s vagas de 
u m sof f re r sem l i m i t e s ! . . . 

E r a de n o i t e ! . . . No i t e p l ac ida e se rena de 
d e z e m b r o , em q u e a p l an íc i e do c é u , r e t i n c t a 
na côr azul de seu e scu ro f i r m a m e n t o , vaidosa 
os ten tava o b r i l h o de seus d o u r a d o s a s t r o s ! . . . 
E r a de n o i t e ! . . . E a l u a , como q u e receosa 
de i n s u l t a r as t r evas do m e u pe i to com o 
i n c o n v e n i e n t e c l a r ã o , q u e de seu pá l ido ros to 
se d e r r a m a , a l u a n ã o ousava o s t en t a r os seus 
f u l g o r e s ! ! . . 

E r a de no i te ! . . . e eu sos inho n ã o t i n h a p o r 
c o m p a n h e i r o senão o m e u p e n s a m e n t o , m e l a n -
chol ico c o m o a l a m p a d a m o r t u a r i a , e t r i s t e 
c o m o o u l t i m o d o b r e dos f i n a d o s ! . . . 

Mi l e mi l ta lvez , no l a r g o m u n d o , s o r r i a m 
a essa h o r a o riso dos p r a z e r e s ! ! mi l e m i l 
se e x t a s i a v a m , q u i ç á , ' ne s se m o m e n t o , an t e o 
idolo d e v e n t u r a , q u e , fe i t ice i ra lhes s o r r i a . . . 
em q u a n t o e u , so l i t á r io e a l q u e b r a d o , não 
t i n h a u n s láb ios sós a d a r - m e um r i so , n ã o 
t i nha u m a voz s e q u e r a d i z e r - m e c o n f o r t o ! . . . 

E t r i s te o viver a s s i m ! ! . . Q u a n d o a v ida , 
q u e f loresce com toda a se iva de u m a r o b u s t a 
m o c i d a d e , se p e n d e já na h a s t e a , p o r q u e a 
a r idez da d e s v e n t u r a a t em c r e s t a d o ; q u a n d o 
o p e i t o , q u e a sp i r a com v io lênc ia o a m b i e n t e 
de suaves de le i tes , a r q u e j a f a t i g a d o de só e n -
c o n t r a r pe s t í f e r a s e m a n a ç õ e s d e e n v e n e n a d o 
e x i s t i r ; q u a n d o a m e n t e , q u e deslisa pelos 
j a r d i n s do p o r v i r , s e vem sen ta r f a t i gada no 
l i m i a r do d e s a l e n t o , como o p e r d i d o v i a n d a n t e 
se r e p o u s a s o b r e a l a p i d e d ' u m s e p u l c h r o . . . é 
t r i s te o viver a s s i m ! ! . . 

I n f anc i a d o m e u v i v e r ! . . . e u vos s a ú d o ! . . . 
Q u e me i m p o r t a m vossos gozos e n c a n t a d o s s e 
a p e n a s d ' e l l e s r e s t a leve f u m o , d i spe r so n a 
a m p l i d ã o do espaço , pe lo s o p r a r incessan te do 
t u f ã o dos t e m p o s ? . . . q u e m e i m p o r t a m c renças 
m e i g a s e suaves , q u e em m i n h a a lma se g r a v a -
r a m , se , q u a e s t e n u e s flocos d e e s p u m a , u m a 
após o u t r a , as ha des fe i to a a r a g e m do sof f r i -
m e n t o ? 

I n f a n c i a d a m i n h a v i d a ! . , q u e m e res ta d e 
v ó s ? . . S a u d a d e ? . , talvez n ã o ! . , p o r q u e a s a u -
d a d e é m e n t i r a no co ração , q u e se r evo lve 
o f f egan t e na s ambições d o f u t u r o ! . . 

I n f anc i a da m i n h a v i d a ! o q u e h a s tu sido 
p a r a m i m ? A i n d i f f e r e n ç a ! . . e eis a q u i t u d o ! . . 
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P o r q u e é q u e eu h o j e vos r e c o r d o ? c o m o no 
m e i o da p rocc l l á l e m b r a ao n a u t a o po r to 
a m i g o , q u e h a d e i x a d o , sem q u e todavia es-
q u e ç a a p a r a g e m d u v i d o s a , q u e ambic ioso p r o -
c u r a ? . . é p o r q u e a l ém, sem rece io , re inava a 
i n d i f f e r e n ç a ; é p o r q u e al l i , s em espe rança , 
apenas exis te a d u v i d a ! . , e e n t r e esses dois 
pon tos , q u e quas i sem a t t e n ç ã o se o l h a v a m , 
vai p a s s a n d o esse m o m e n t o a g o r a , q u e nos 
t o r t u r a no e q u u l e o do s o f f r e r ! . . é o p r e s e n t e ! . . 

I n f a n c i a d a m i n h a v i d a ! . , m i n h a i n f a n d a ! . , 
t u f o s t e - m e i n d i f f e r e n t e ! ! . . j a m a i s u m r iso d e 
v e n t u r a aos l áb ios me a s s o m a , e se ho j e , m a -
g o a d o , vos r eco rdo , é p o r q u e e n t r e vós , e o 
t e m p o q u e d e c o r r e , t em des l i sado u m vasto 
p a n o r a m a de i n f o r t ú n i o s , q u e de dia a d i a , 
me faz r e g a r com l a g r i m a s saudosas a u r n a 
f u n e r a l , e m q u e jaze is d e h a m u i t o s e p u l t a -
d a ! . . 

M u n d o dos m e u s p e n s a m e n t o s , so l idão da 
m i n h a a l m a ! . , em vós me azylo , eu fo rag ido 
do m u n d o dos p r a z e r e s , eu des t e r r ado do p r a -
zer dos h o m e n s . . . em vós busco r e f u g i o ! . . E 
p a r a q u e ? . . P a r a c h o r a r ? . , d e c e r t o ! . . P a r a 
e s p e r a r ? . , t a l v e z ! . . P a r a a d o r a r ? . , a q u e m ? . . 
A q u e m , m e u D e u s ? . , a vós, q u e p a r e c e h a -
ver-vos e squec ido , q u e um á t o m o se p e r d e no 
seio da c reação , i g n o r a d o , e q u e a pa rce l l a , 
q u e o i l l u m i n a v a , da vossa d iv ina essenc ia , 
vague i a e se c o n f u n d e nos torvos a b v s m o s de 
u m c o g i t a r i n g r a t o ? . . I r ã o m i n h a s ado rações 
aos pés do vosso t h r o n o , c o m o t r i b u t o da m i -
n h a r e s i g n a ç ã o ? . . P o r é m c o m o , S e n h o r , se a 
m i n h a m e n t e se es to rce nos p a r o x i s m o s febr i s 
d e u m i n f e r n a l s o f f r e r ? . . N ã o ! . , q u e e u t e n h o 
a g o r a a vista da a l m a assaz a n u v e a d a , pa ra a e r -
g u e r ao f i rmamento, pa ra pode r e n c a r a r a luz 
do e m p y r e o , s em q u e o seu b r i l h o me c e g u e 
m a i s e m a i s ! . . 

D a e - m e essa paz, q u e o e sp i r i t o t an to a n h e -
la , p r e e n c h e i o vácuo , q u e de c h i m e r i c a s es-
p e r a n ç a s me a l i m e n t a , e en tão e u , q u e ao 
m u n d o não dou um só affecto, eu p o d e r e i e r -
g u e r - m e pa ra vós c a d o r a r - v o s ! . . 

18o... A. M. tia Cunha Rellem. 

A morte de Cesar (a). 

A m o r t e de Cesa r , n ã o só pelas causas q u e 
'nel la i n f l u í r a m s e n ã o pe los seus r e su l t ados , é 
sem duv ida um dos factos de ma io r vul to q u e 
a h i s to r i a a n t i g a nos a p r e s e n t a . Se is séculos 

(a) É um extracto d'uma bella obra thcatral de 
Shakspeare. 

de c o n q u i s t a s , de g lor ias e de t r i u m p h o s , ter-
m i n a r a m p o r c o n c e n t r a r todo o poder de Roma 
nas mãos d ' u m só h o m e m , c u j o s esforços ten-
d i a m c o n s t a n t e m e n t e a o r n a r - s e um d i a com 
a p u r p u r a r ea l . A s agac idade do v i r t u o s o Ca-
tão, p o r é m , não pôde e scapa r o seg redo com 
q u e Cesar p rocedia no c o m p l e m e n t o de seus 
p ro j ec tos , q u e a té á d e r r a d e i r a h o r a , em que 
m o r r e u pela causa p u b l i c a , o s e g u i u em todos 
os passos de sua a m b i ç ã o . T a n t o s a n g u e der-
r amado deve r i a f icar i m p u n e ? Cesar , é ver-
d a d e , foi um déspo ta c l emen te , mas t i nha usur -
pado a a u c t o r i d a d e s o b e r a n a , d e s t r u í d o a re-
pub l i ca e a b e r t o o c a m i n h o á t y r a n n i a . Os 
m o n s t r o s , q u e lhe s u c c c d e r a m , p r o v a r a m de so-
be jo q u e os p u n h a e s l evan tados con t r a elle 
t i n h a m sido d i r i g i d o s p o r mãos pa t r i ó t i c a s . Se 
Octáv io c M a r c o - A n t o n i o t ivessem sido venci-
dos, B r u t o e Cássio r e c u p e r a r i a m a l ibe rdade 
r o m a n a e t o r n a l - a - h i a m solida p o r m u i t o s sé-
c u l o s ; e os T i b e r i o s , os N e r o s , os Call igulas 
não t e r i a m s u b i d o a um t h r o n o q u e , m a n c h a -
ram com toda a espccie de c r i m e s . 

Cons ide rado por este l a d o , Cesar é um ho-
m e m dos ma i s cu lpados q u e têm ex i s t ido e dos 
mais funes tos á h u m a n i d a d e , p o r isso que 
c o r r o m p e u um génio g r a n d e , nasc ido p a r a a 
l i b e r d a d e e glor ia da p a t r i a . 

S a b e m o s , q u e a c o r r u p ç ã o t : n h a g a n h o o 
co ração da r e p u b l i c a ; q u e esses vicios apro-
x i m a v a m a sua q u é d a , e q u e o poder abso-
lu to pe r t ence r i a a q u e m ousasse p r ime i ro 
a p o d e r a r - s e d ' e l l e : m a s h a v i a m a inda muitos 
h o m e n s v i r tuosos p a r a r e a n i m a r a l i b e r d a d e ; 
e Cesar , com as suas q u a l i d a d e s he ró i cas e sua 
c lemenc ia c a l c u l a d a , i m p e d i u os r o m a n o s de 
r e c o n h e c e r o abys ino pa ra onde c a m i n h a v a m 
a passos l a rgos . A louca p h a n t a s i a de cha-
m a r - s e rei, q u a n d o elle r e a l m e n t e possuia todo 
o p o d e r , revela um s e n t i m e n t o p e q u e n i n o , 

'nessa a lma a l t iva e p r o f u n d a , e foi c e r t amen te 
esta f r a q u e z a , q u e m d i s p e r t o u nos c o n j u r a d o s 
u m r e c o n h e c i m e n t o d o d e v e r , q u e lhes c u m -
p r i a , de d a r e m um e x e m p l o severo aos olhos 
do m u n d o . O exemplo foi i n f r u c t u o s o , é ver-
d a d e , mas accusou pelo m e n o s a e x t r e m a ba i -
xeza e c o b a r d i a d 'esses esc ravos , q u e se ro ja -
r a m depois aos pés dos i m p e r a d o r e s . 

O mais ce l eb re dos v ingadores foi B r u t o : 
f i rme seguidor da seita p la tón ica , a m o u sem-
p r e d o coração t u d o q u a n t o e ra v i r t u d e . 

P o m p e o , a inda q u e i n d i r e c t a m e n t e , havia 
s ido assass ino do pai de B r u t o , m a s n e m isso 
fez com q u e elle de ixas se de o s e r v i r em P h a r -
sa l ia . p o r q u e o b r a n d o ass im, servia a r e p u -
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blica, e era esse todo o seu fim. E s p o s o u P o r -
cia, f i lha de C a t ã o ; rodeava - se a s s im de n o -
mes, q u e lhe i m p u n h a m novas v i r t u d e s ; cons -
pirou con t r a C e s a r , e 'nisso não fez ma i s q u e 
obedecer á lei de V a l é r i o P u b l i c o l a , lei sa-
grada c a l t a m e n t e r e spe i t ada po r todo o ro -
mano. 

M u i t o s t em q u e r i d o r e p r e s e n t a r esta acção 
como um par r ic id io ; mas era Cesar um sobe -
rano? não se t i nha el le e levado ac ima de seus 
eguaes? q u e m , senão e l le , p r e p a r o u os h o r r o -
res do mais v io lento d e s p o t i s m o , c u j o d e s e n -
lace ser ia a e s c r a v i d ã o ? não t i n h a m já a l g u n s 
senadores o p i n a d o p a r a q u e fosse d a d o a Ce-
sar um d i r e i t o a b s o l u t o sobre todas a s m u -
lheres da r e p u b l i c a ? — É a q u i q u e cabe d izer 
com J. J. R o u s s e a u : A ces noms de Brutus et 
de Caton, tout mortel doit s'incliner et baisser 
le front dans la poussière. 

A le i tu ra do t e s t a m e n t o de Cesar p r o d u z i u 
uma m u d a n ç a c o m p l e t a ' nes te povo , i n d i g n o 
de taes v i n g a d o r e s . Cesa r deixava u m a s o m m a 
a cada c idadão p o b r e , e os seus j a r d i n s ao d o -
mínio do pub l i co , e não foi necessá r io ma i s 
para c o r r e r e m a i n c e n d i a r as casas dos c o n -
jurados . B r u t o p o r é m , s e m p r e in f lex íve l , s e m -
pre a m a n t e do r i go r da j u s t i ç a , s o u b e e n c a r a r 
com denodo a d i f f i cu ldade de tacs c i r c u m s -
tancias, n ã o p o u p a n d o s e q u e r o seu a m i g o 
Cássio. 

An ton io e Octáv io , q u e em b reve se t o r n a -
riam in imigos figadaes, a l c a n ç a r a m a Victoria . 
Bruto havia pos to em d e b a n d a d a a t r o p a do 
commando d 'Oc tav io , mas A n t o n i o c o n s e g u i u 
a m e s m a s u p e r i o r i d a d e a Cáss io ; es te , e n t r e -
gando-se e x t e m p o r a n e a m e n t e á d e s e s p e r a r ã o , 
e s u p p o n d o Bru to m o r t o , fez-se d e g o l a r p o r 
um l i b e r t o ; tal p e r d a foi i nes t imáve l . Em vão 
Bruto d e u s egunda ba ta lha n o m e s m o c a m p o ; 
foi d e r r o t a d o , e não vendo d ' o n d e lhe v i r r e -
curso a l g u m , l ançou-se con t r a a p o n t a da sua 
« p a d a . Foi en tão dec id ido pe los des t inos q u e 
Roma seria gove rnada p o r m o n s t r o s e x t r a v a -
vagantes e b a r b a r o s . 

Tal é em r e s u m o o q u a d r o , q u e S h a k s p e a r e 
pinta com toda a m a j e s t a d e , s em e s q u e c e r as 
Menores c i r c u m s t a n c i a s , d ' o n d e lhe pôde p r o -
vir in te resse . A pe r sonagem d o m i n a n t e é B r u -
to; Cesar f igura como v i c t i m a : os o u t r o s são 
inimigos do t v r a n n o ; B r u t o só o é da t y r a n -
"ia; a n i m a - o u n i c a m e n t e o gén io da r e p u b l i c a 
e a elle sacrif icava t u d o ; t i n h a p r inc íp io s ce r -
tos, por q u e regu lava a m e n o r de suas acções, 
uma v i r t u d e r i g ida , p o r q u e tal era o seu c a -
racter, e um coração t e r n o , p o r q u e tal é a 

q u a l i d a d e p r i n c i p a l d o h o m e m g r a n d e ; p o s -
su ído do s e n t i m e n t o da j u s t i ç a , a n t e p u n h a a 
t u d o , a inda ao seu in te resse i n d i v i d u a l , o b e m 
da p a t r i a ; p a r a elle a s affe ições m a i s e h a r a s , 
o s s e n t i m e n t o s m a i s for tes t i n h a m de ca la r - se 
d i a n t e do u t i l e do j u s t o , q u e sós f o r m a m o 
bello mora l e a base da soc iedade . 

B r u t o odeava P o m p e o ; p o r é m , desde o m o -
m e n t o e m q u e es te p a r e c e u q u e r e r s u s t e n t a r 
a causa da l i b e r d a d e , lá foi p o r elle d e s e m b a i -
n h a r a e s p a d a . A m a v a Cesar , m a s q u a n d o se 
viu o b r i g a d o a p r e f e r i r o t y r a n n o ou a r e p u -
h l i ca , d e c i d i u - s e , sem h e s i t a r u m m o m e n t o , 
pe la u l t i m a . M. J. Vieira, Júnior. 

Continua. 

Ad Doctorcm Joannem Chrysostomuiu Amo-
rim Personam pro Joseph Bruno Henri-
ques Cabedo Lencastre, de HlictoricA pu-
blice judicando. 

Cunctfi expavesco, m e q u e n o n credo mihi : 
J a m j a m al iquid in n o s fata inotiri parant . 

SEIÍECA, Aedipos, v. 2 7 — 2 9 . 

Confugimus ad te : pande placatos sinus. 

SEKECA, H ippo! . , V. 1 1 3 5 . 

Q u e m q u e , i n adve r s i s pe lag i l a b o r e s 
Q u i t u l i t , s v r t e s s c o p u l o s q u e v id i t , 
A e q u o r a e x i n t u t a p a v e r c fas e s t , 

J u r a s i n u n t q u e : 

Sic B r u n u s , f aus to s s tud i i l abo res 
M e n s u s , ( h e u ! ) s u m m u m inc id i t i n p e r i c l u m ; 
T u r g i d u m a c q u o r seu g rav io ra pas sus 

C n n c t a p a v e s c i t . 

Nu l l a m o c r e n t i j u v e n i v e n i t p a x , 
E x u l a n t e m (a) c e r n o , p r o c u l q u e amic i s 
A n x i u m n o n al ta q u i e s s o p o r v e 

So lvere c u r i s . 

«Me s u p e r d i r u m i n s t a t , a m i c e , f a t u m , 
lnquit, i n f e s t a m q u e d i e m a u g u r a t m e n s ; 
E t t r a h a m a e t a t e m , l a c r v m i s q u e cogar 

D e g e r e v i t a m . 

« E t d ies n o c t c s q u e s t u d e n t e m u b i q u e 
J u r e l a u d a r i , mé r i t a i n d e ve l lem 
Ei d a r i ; me doc ta ve ta t M i n e r v a 

L o n g i u s i re . 

(a) O estudante, que passa as ferias em Coimbra, 
pode dizer-se está desterrado. 
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« V i m q u e d icendi , e loqu i ique f lo re s 
Me q u i d e m non edocui t per i tus 
Tul l ius , n c c d u m Per ic les , diser to 

Max imus ore : 

« I n t e r i m rüdem tener is in annis 
Ar te dicendi e rud i i t Magister (6), 
Dei sacerdos , q u i micat an te p r imos 

Clarus in o rbe . 

«Dona spe rav i ; grave sed l a b o r u m 
P r a e m i u m t rans aequora vix eun l i 
Sors d a t ; h inc illic veh i t u r per annos 

F luc t ibus actus ! 

« N a u f r a g o nec navi ta dcs i t , a t r i s 
Nec procell is , fa ta s u b i r e r u r s u s 
A u d e a m , t u t u s c u p e r e m Not i sque 

T e n d e r e vela.» 

S i qu i s a u t e m incommoda scire d u r a 
Vel le t , a e t e r n ù m e jus ab ore p e n d e t : 
P l u r a vero , Docte V i r , e t loqui h o r r e t , 

E t r e fug i t mens . 

Die rogo cur is s tud i i sque fessis 
Unde finis? Nau ta ub i d u x q u e ce r tu s? 
N a m , duce ignoto , vereor pe r undas 

Ne vagus e r r e t : 

I r e in a l t um le sine non va lebi t ; 
S p e m m e t u m q u e in te r dub io salus est 
Te p e n e s ; praes lo es, j u v e n e m ac pericl is 

E r i p e tan t i s : 

N c m p e te , Doc to r , miser is l evamen , 
Tot E r u n i spes aspicias, in iquos 
Sort is aes tus in me l iu sque ver tas . 

Obsecro s u p p l e x . 

D u m astra n o x , so l emque dies s e q u e n t u r ; 
F r o n d i b u s , siccis n u m e r u s q u e arenis 
D e e r i t ; a l t i d u m f l u v i i p r o f u n d u m 

In mare c u r r e n t : 

Corde f ixam nul la dies nec aetas 
Gra t i am eve r t e t , s t imulosque p u r o s ; 
Gra to er i t n o m e n , decus , inelytosque 

P a n d c r e honores . 

Sive te , v i r tu t i s honos , a d o r e m ; 
Sive, Doctor , cui d ig i tus corusca t , 

(6) O Ill.mo e Rev.mo Sr. Antonio Cardoso Borges 
de Figueiredo, Professor Jubilado de Oratória no Lyccu 
de Coimbra. 

I nvocem; clar is tua sive votis 
Numina solvam 

Stans ad a r a m : erga miseros ben ignus 
Mente vives, b i sque die vocabo. 
Laureis , oro , v ideam coronis 

Tempora v ine tum, 

De ique doc t r inam in solio docentem 
Audian t rub ig ine corda m u n d i ; 
Quot duci quondam Pyl io , t ibi tot 

Det P a t e r annos . 

Cum tibi rugae venient s in is t rae , 
Deinde p ingat cani t ies capil los, 
Et senecta a r tus baculo g r a d u m q u e 

Adjuve t a e g r u m : 

J a m labant i gloria panda t i ter , 
E t locum vi r tus habe t in te r a s t ra , 
Tu comes Phoebo , comes ibis aslr is 

No tus in a e v u m . 
1837. Franciscus a Paula Sancta-Clara 

ü mm. 

CANÇONETA. 

Amo-te , ó noi te 
Tr is te e sombr ia , 
A m o - t e ! és bella 
Mais do que o d ia . 

Esse teu m a n t o 
De negras cores 
E mais propic io 
Aos meus amores . 

Á sombra d 'e l le 
Quan ta s car ic ias , 
Quantas t e r n u r a s , 
Quan ta s delicias, 
Tenho gozado, 
E sinto agora , 
Noi te mais l inda , 
Q u e a roxa au ro ra 

Nas do t eu seio 
Mimosas flores 
Aspi ro , ó bella, 
Doces olores. 



ESTREA LITTER ARIA. 9 

Meigos p e r f u m e s 
Q u ' a a l m a d i l a t a m . . . 
Q u e m e e x t a s i a m , 
Q u e m e a r r e b a t a m , 
Q u e aos ecos m ' e l e v a m 
Do excelso gôso, 
Além do espaço 
V a g o e fo rmoso : 

O n d e n ã o e h e g a m 
Vis tas da t e r r a , 
E o odio e a ra iva 
Não fazem g u e r r a : 

O n d e os a m o r e s 
J a m a i s se a c a b a m ; 
O n d e os p r a z e r e s 
T u d o e m b r i a g a m . 

C a n t e m do dia 
M a n h ã e sol , 
Da t a r d e a m e n a 
L i n d o a r r e b o l , 
E r a n d o s gorge ios 
Dos p a s s a r i n h o s , 
E s v o a ç a n d o 
E n t r e o s r a m i n h o s ; 
Q u e eu só da no i t e 
Casta e fo rmosa , 
C a n t a r e i a s t r o s , 
L u a s a u d o s a ; 
M o r n o s i l enc io , 
I n t e r r o m p i d o 
Só pe lo t r i s t e 
L o n g o g e m i d o 
D ' a v e n o c t u r n a , 
Q u e c r u s a o a r . 
Ou pe las vagas 

* Do i r a d o m a r . 

A m o - t e , oh no i t e , 
T r i s t e e s o m b r i a , 
A m o - t e ! é s be l l a 
Mais do q u e o d ia . 

At i s o m e n t e 
D a r e i m e u s c a n t o s , 
M e u s a i s ! . . g e m i d o s ! 
S u s p i r o s ! . . p r a n t o s ! ! . . 

Severino d'Azevedo. 

Janeiro de 1859. 

Que sólo é este? Vejo além quebrados 
Florões, eimalbas, eolumnatas, bustos; 
Restos contemplo collossais, vetustos, 
Sem fôrma já, dispersos, mutilados. 

Neste deserto, pizo, amontoados, 
Jaspes, granitos, mármores adustos; 
Deoses, que sois beneücientes, justos, 
Dizei que povo teve aqui seus fados: 

Será Palmira, ou Rabylonia, ou Tyro, 
Balbek, Esparta, ou Thebas. ou Cartbago 
Da morte o campo, aonde mal respiro? 

Quanto mais olho, quanto mais indago, 
Sobre estas ruinas mais e mais deliro, 
Quando contemplo tão medonho estrago. 

Dr. Zagallo. 

Grncde ralamldnde portuguesa 
no século xvi. 

Eis são as boas artes, 
Mimosos gomos (le allumiados tempos, 

Fanar-se ao secco sopro 
Da pedante scholastica doutrina. 

Lá vai o incauto m o ç o 
Dar ao alfange o cotio da nobreza 

Nas africanas costas. 

F R A N C I S C O M I N L F .i,, Odes. 

A f u n e s t a i m a g e m , q u e l i g e i r a m e n t e t r a ç a -
remos com g r o s s e i r o p i n c e l , e m b o r a h o r r í v e l , 
será e g u a l m e n t e u t i l aos q u e g o v e r n a m os 
povos , q u a e s a s a r m a s , q u e , i n s p i r a n d o t e r r o r , 
a p r o v e i t a m ao so ldado , q u e a s ves te . 

A ind a n ã o e r a m c h e g a d o s o s ú l t i m o s lus t ros 
do sécu lo x v i , q u e p a r a nós t i n h a sido ve r -
d a d e i r a m e n t e d ' o u r o , q u a n d o o m u n d o todo 
n ã o p ô d e d e i x a r d e ser e x p e c t a d o r d ' u m a 
scena t e r r í v e l , mas ao m e s m o t e m p o a d m i r a -
vel e e s p a n t o s a . 

A s e m e n t e p rec iosa , q u e b r o t a v a acções d i -
g n a s de bons r e i s , e o e sp i r i to de r e g u l a d o 
h e r o í s m o , c a r a c t e r dos nossos m o n a r c h a s , p a s -
savam fe l i zmen te , c o m o h e r a n ç a , aos d e s c e n -
d e n t e s . 

O infe l iz n e t o d e D . J o ã o m , r e c e b e n d o d a 
p r o v i d e n c i a u m a a l m a , o n d e a h e r o i c i d a d e e 
o t a l i s m a n de todas as v i r t u d e s t i n h a m c o m -
m u m m o r a d a , fazia concebe r gene rosas espe-
r a n ç a s ; m a s os v e r m e s e vis insec tos , q u e e n -
t r e nós s e t i n h a m a b r i g a d o , c o n s e g u e m a r -
r a n c a l - o das m ã o s d o veneráve l p o r t u g u e z ( a ) , 
p a r a o t r a n s f o r m a r e m ' n u m i l l ud ido e n l h u -
s ias ta . 

(a),B. Aleixo de Menezes, a quem fòra comtemtida 
a educação politica do príncipe. 
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É v e r d a d e , q u e po r e n t r e o r u i d o dos ins -
t r u m e n t o s , q u e t u m u l t u o s a m e n t e s e a p a r e -
l h a v a m p a r a a b r e v i a r a nossa m i n a , soavam 
os al los c l a m o r e s do povo e dos h o m e n s i l l u s -
t r ados (6), q u e , a i n d a , não a t e n d o visto a n t e 
si , c o n h e c i a m a hypoc r i s i a pelo ar c o r r u p t o , 
q u e r e s p i r a v a e n t r e o s a lhe ios o r n a t o s d a s i m -
p les v i r t u d e . 

Já os bons pa i s da pa t r i a t i n h a m desc ido 
do t h r o n o ao t u m u l o , pa s sagem t e r r í v e l ! mas 
os seus bus tos i n s p i r a r i a m aos vassalos a v i r -
t u d e b a s t a n t e , se os a t a q u e s da m a l d a d e não 
fossem tan tos e tão a r t i f i c i o samen te d i r i g idos . 

Á r i d o s d e s e r t o s da A f r i c a , não foi l á q u e 
p e r e c e u P o r t u g a l ; a cor te m e s m o , em roda 
do t h r o n o , foi o l oga r , onde se r e p r e s e n t o u a 
in fe l i z c a t a s t r o p h e ! 

O co ração do rei e levava-se n a t u r a l m e n l e 
ao h e r o í s m o : a hypoc r i s i a e o b a r b a r o f a n a -
t i s m o , q u e j á q u a s i o d o m i n a v a m , l he r e p r e -
s e n t a m inaccess iveis todos os c a m i n h o s , e x -
cep to o q u e n ã o devera s e g u i r . 

Os a d u l a d o r e s ao p r i n c i p i o vão n u t r i n d o as 
idèas g r a n d e s do re i , t r o c c n d o - a s com o i n s -
t r u m e n t o do falso ze lo , p a r a as d i r i g i r e m a 
d e i x a r Dorecer seu n e f a n d o p r o p o s i t o ; p e r s u a -
d e m o esp i r i to do p r í n c i p e , ass im d i spos to , 
q u e pod ia g a n h a r o céu , f azendo-se re i de 
M a r r o c o s , s em lhe l e m b r a r e m q u e era m a i s 
c e r t o i r a r a D i v i n d a d e , d e i x a n d o de ser b o m 
re i de P o r t u g a l . 

O m o n a r c h a a b r a ç o u esta infe l iz idèa . F a l t a -
l h e , p o r é m , o exe rc i t o nac iona l , p o r q u e os h e -
roes , q u e ao a g r a d a v e l aceno de seus re i s 
t i n h a m em p o u c o fazer t r e m e r os povos da 
Asia e da A f r i c a ; a q u e m e r a m odiosas as 
de l ic ias da p a z , e só ag radave i s as d u r a s c a m -
p a n h a s ; q u e g a l a n t e a v a m a s d a m a s com a s 
c i ca t r i ce s , h e r o i c a m e n t e r eceb idas em serviço 
da p a t r i a e da r e l i g i ão , e n t ã o s u r d o s á voz do 
r e i , n e g a m - s e a a c o m p a n h a l - o . É q u e act ivo 
veneno lhes d a m n o u c s e s p í r i t o s ! 

U e b a n h o u - s e u m a a b j e c t a m i s t u r a d e h e s -
p a n h o e s , a l l cmães , i t a l i anos e f l a m e n g o s : se-
g u i d o d ' e s t a g e n t e , a q u e m só inc i tava a a m -
bição do o u r o , e não a da g lo r i a , o re i p a r t e 
em f im : no c a m p o da b a t a l h a olha os q u e o 
s e g u e m , e a c h a onze mi l t u m u l t u o s o s ! 

T u d o p e r e c e ! u n s v i c t imas d a sua i n n o c e n -
c i a , o u t r o s d a s u a i m p r u d e n t e a d u l a ç ã o ; estes 
da a m b i ç ã o d e s a t i n a d a , o s mais c r u e l m e n t e 

(6) Bastará apontar D. Jeronymo Osorio, bispo de 
Silves, cujas cartas, dirigidas ao príncipe, abundam de 
preciosos conselhos. 

sacr i f icados ao as tuc ioso f a n a t i s m o ; t u d o se 
d i s s ipa , t u d o a c a b a 

E ás garras dos leões auri-sedentos 
As quinas sometidas! 

F. P. Santa-Clara. 

lotlrta des antiguidades d'Elvas. 

Continuado do n.° 14. 

I I I . 

Da fundação do Mosteiro de S. Domingos, 
da Ordem dos Pregadores. 

No a n n o de 1 2 2 6 , o m e s m o em q u e D. San-
cho 2 . " veio s i t i a r E l v a s , t i nha o P a p a Hono-
rio m c o n f i r m a d o a r eg ra d o s P r e g a d o r e s , 
f u n d a d a pe lo g r a n d e P a l r i a r c h a S . D o m i n g o s ; 
e s p a l h a n d o - s e os Rel ig iosos p o r d i f fé ren tes 
par tes c h e g a r a m a es te R e i n o ; um d 'el les , 
d iz - se , seguia o exe rc i to d ' E l - R e i , não acha-
mos not ic ia do seu n o m e ; mas po r con jec tu -
ras s u p p o m o s q u e s e c h a m á r a f r . Estevão 
M e n d e s . C o n q u i s t a d a E lvas q u i z este religioso 
r e t i r a r - s e ; mas h a v e n d o fal ta de q u e m dou-
t r inasse o povo, e lhe min i s t r a s se os sacra-
m e n t o s , lhe p e d i r a m q u e o não desamparasse . 
Accedeu o apos to l ico v a r ã o com a melhor 
v o n t a d e , vendo q u e d ' e s té m o d o fazia a Deus 
um serviço, e esco lheu p a r a sua residencia 
u m a ser ra a spe ra e b r e n h o s a , em q u e fez um 
a b r i g o , ma i s s i m i l h a n t e á cova de f e r a , que 
a h a b i t a ç ã o h u m a n a : d ' es té s i t io a c u d i a todos 
os d ias ao c u m p r i m e n t o de seus deve res , e as 
p regações d ' e s te apos to l ico v a r ã o faz iam não 
p e q u e n o s effei tos na r e f o r m a dos cos tumes e 
p rove i to das a l m a s . 

P o r e n t r e a s e r r a , a o n d e es te re l igioso se 
a b r i g o u , e o Castello da C idade , c o r r e um ri-
be i ro , q u e j á d i ssemos se c h a m a r a an t iga -
m e n t e Chinches e ho je Cêto; e p o r q u e , quando 
chovia m u i t o , engrossava de so r t e , q u e muitos 
d ias imped ia a pa s sagem a este re l ig ioso, ficando 
os m o r a d o r e s da Villa p r i vados das suas profí-
c u a s v is i tas , m a n d a r a m c o n s t r u i r u m a ponte , 
p a r a el le passa r , a q u e d e r a m o n o m e dc 
Ponte (lo Frade, c u j o s vest ígios se vêem j u n -
cto ao l aga r , q u e foi do Pão ralo, ac tua lmente 
p r o p r i e d a d e do Bachare l F r a n c i s c o Honor io 
R i p a d o . E p o r q u e , a u g m e n t a n d o a população 
era ma io r o t r a b a l h o de f r . E s t e v ã o , o veio 
c o a d j u v a r o u t r o rel igioso de egua l espir i to , 
c h a m a d o f r . A lva ro . 

V iv i am a m b o s na s e r r a , a o n d e lhes manda-
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ram fazer um p e q u e n o c l aus t r o com a r e spe -
ctiva e g r e j a , q u e d e d i c a r a m a S. D o m i n g o s , e 
uma c i s t e rna , po r n ã o have r alli a g o a ; este 
logar é a o n d e p r e s e n t e m e n t e está o Fo r t e de 
Nossa S e n h o r a da Graça , ou de L ippe , de q u e 
adiante f a l l a r emos . 

Continua. M. J. Pires. 
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X I V . 

Wvcat&o couVwuttuAo a u a m o x a v , e o, owavc 
s i m õ t s , \o\wa, W W v e Y . 

O nosso b a c h a r e l a n d o c o m p r o u os c láss icos 
bilhetinhos de visi ta , o n d e e s t e n d e u o seu no-
me, e foi l evar um a cada lente., q u e lhe h a -
via de ir ao a c t o ; foi a casa do seu c o r r e s -
pondente, e de m a i s dois l en tes s eus c o n h e -
cidos, p a r a lhe s e r v i r e m de e m p e n h o , e com 
isto ter ia conc lu ído essa f o r m a l i d a d e i n ú t i l , 
mas do es tylo — a q u e os e s t u d a n t e s c h a m a m 
— a n d a r de c o n t u m e l i a s ! . . m a s o p è o r fo i , 
que R ica rdo viu D. Cons t ança , e aque l l a a p -
pariçâo p r o d u s i o - l h e tal a lvo ro to , q u e l he 
fez d e s l e m b r a r todos os seus p r o t e s t o s , e, es-
quecido de t u d o , poz-se a passea r d e b a i x o das 
suas j a n e l l a s , sem a t t e n d e r a q u e l i n h a a inda 
<ie ir i m p l o r a r p ro tecção , e p e d i r r e c o m m e n -
dações a d u a s casas e b e m d i s t a n t e s ! . . 

Q u a n d o D. Cons tança se r e t i r o u p a r a d e n -
tro, era q u a s i no i t e f e c h a d a ! E i l - o ah i vae o 
nosso a m i g o á f u l a - f u l a , fazer as suas v is i tas , 
para vo l t a r a casa , onde só e n t ã o , é q u e se 
lembrou, q u e o esperava u m a t rovoada cgua l 
á da v e s p e r a ; pois havia c o m b i n a d o com C a r -
lota de e s t a r e m a m b o s cm casa ás 5 ho ras 
e eram já bem mais de 7 ! ! ) . 

Com ef fe i to ! ao e n t r a r no seu q u a r t o caiu 
0 Carmo e a Trindade! T u d o o q u e a l ingua 
da m u l h e r tem de inc is ivo , de i n s u l t a n t e . . . 
tudo veiu á b a i l a ! . . Depois de e x h a l a r mil 
imprecações con t ra D . Cons tança , p o r l he q u e -
rer r o u b a r o seu a m a n t e , conc lu iu p r o m e t -
e n d o in su l l a l - a em p u b l i c o a p r i m e i r a vez 
que a e n c o n t r a s s e . — H e i - d e d a r - l h e d u a s bo -
fetadas ' naq t i e l l a c a r a ! . , h u m ! . , m e t t e - s e co-
nugo! . . de ixe es tar q u e vem a r r a n j a d a ! . , h e i -
dc-lhe a r r a n c a r aque l l a teia de a r a n h a , q u e 
traz pegada na b a r r e t i n a p a r a l he c o b r i r o fo -
c inho! . . d e i x e m - a c o m i g o ! . . 

[Teia de aranha c h a m a v a Car lo ta ao véu 
p r e t o , q u e D. Cons tança t raz ia no c h a p é u — 
uso com q u e eu s e m p r e vi e m b i r r a r a gen te 
do p o v o : barretina é p a r a a c lasse ba ixa de 
C o i m b r a o c h a p é u de s e n h o r a , e m b o r a o mais 
aca t i t ado ) . 

Es tas i m p r e c a ç õ e s , p ro f e r i da s p o r C a r l o t a , 
d a v a m a e n t e n d e r a luc ta q u e lhe ía n ' a i m a . 

O seu o r g u l h o , ou não sei q u e o u t r o s e n -
t i m e n t o , p a r e c i d o com es te , a c h á r a - s e f e r ido 
na p r e f e r e n c i a , q u e D. Cons t ança o b t i n h a ' n e s ; e 
coração , q u e ci la q u e r i a só p a r a si — já se vê, 
p o r q u e e r a o t h e s o u r e i r o da a l g i b e i r a , c faz ia 
l a rguezas em p r o p o r ç ã o com o af fec to . E r a um 
a m o r o m a i s des in t e r e s sado p o s s í v e l ! ! ! . . E s t a 
m u l h e r , n o seu mal e n t e n d i d o a m o r - p r o p r i o , 
q u e r i a n i v e l a r eomsigo D . C o n s t a n ç a ; q u e r i a 
ta lvez m e s m o e l eva r o a f fec to , q n e t r i b u t a v a 
a R i c a r d o , a p o n t o de c o n f u n d i r com el le a 
af fc içào d ' e ssa d o n z e l l a ! . . 

I n f e l i z m e n t e es te fac to não é ú n i c o ! . . E s t a s 
m u l h e r e s mi l vezes s u p p õ e m , ou f ingem s u p p ô r 
a s d a m a s de ma i s p u r a j e r a r c h i a , suas eguaes no 
m o d o de a m a r , mi l vezes so l tam e g u a e s a m e a -
ças , q u e sc n ã o c h e g a m a c u m p r i r , é p o r q u e 
um ref lexo de consc iênc ia i n t i m a , lhes faz vê r 
a d i f f e rença das cond ições e o ab j ec to da sua 
posição ! . . 

M a s de l i n g u a n ã o a s ha ma i s f o r t e s ! . . Se 
o r apaz c o m q u e m es tão , começa a 1er um 
n a m o r o ou falia em c a s a r , e l las logo se p õ e m 
em c a m p o c o n t r a a sua rival, c h e g a n d o a té 
a l e m b r a r ao s eu a m a n t e os fo r t e s direitos q u e 
tem á sua m ã o ! ! ! . . 

F"atal c o n f u s ã o do e s p i r i t o com a m a t é r i a ! ! 
R e p e t i r - v o s , q u e h o u v e r a m a s m e s m a s scenas 
d a vespe ra , fo ra ocioso. S o m e n t e R i c a r d o , u m 
pouco ma i s pac i en te a g o r a d o q u e e n t ã o , o u -
vio i m p e r t u r b á v e l a q u e l l e s e r m ã o , q u e con -
c lu ía s e m p r e c o m a f o r m u l a c o s t u m a d a , q u e , 
visto d a r p r e f e r e n c i a á o u t r a , fosse a ella pe -
d i r as concessões , q u e o seu a m o r e s p o n t a -
n e a m e n t e l he o f f e r e c i a ! . A i n d a u m a fa ta l 
a b e r r a ç ã o do e s p i r i t o d es tas m u l h e r e s pa r i s i -
tas de todos os s e n t i m e n t o s n o b r e s ! . , a inda 
a c o n f u s ã o do esp i r i to c o m a m a t é r i a ! . . Como 
p o r é m n ã o h o u v e reacção , como o seu a m o r 
se d i r ig i a á a lg ibe i r a po r i n t e r m é d i o do co ra -
ção (se do co ração era — o q u e eu n ã o cre io) 
Car lo ta l e m b r a d a d o d i n h e i r o r e c c m - c h e g a d o , 
da novíss ima posse das suas b o t i n h a s de e lás t i -
cos e da p r o m e s s a de um vest ido de caça , p r o -
p r io para a es tação, a s se renou a t e m p e s t a d e do 
seu e s p i r i t o , ou an t e s , da sua l i n g u a , e a t r a n -
q u i l i d a d e r e s t a b e l e c e u - s e ! . . 
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È a inda um p o n t o , q u e eu offereço em dis-
cussão aos p r o f u n d o s p e n s a d o r e s ! Es ta s m u -
lheres s en t em v e r d a d e i r a m e n t e ou f ingem? II -
l u d e m - s e q u a n d o se j u l g a m eguaes á s o u t r a s 
m u l h e r e s , q u a n d o se a t r e v e m a p r o f e r i r — 
amor— sem t e m e r e m p r o f a n a r esta p a l a v r a , 
i l l u d e m - s e , d igo , o u po r u m desca ro t o r p e , 
t e n t a m d e p r i m i r o s s en t imen tos nob re s , j á q u e 
n ã o p o d e m e n o b r e c e r os s e u s ? . . 

No o u t r o d i a , R i c a r d o l evan tou - se cedo, foi 
t i r a r p o n t o , e s t u d o u , n ã o e s t u d o u , d o r m i u , 
f u m o u , e a s s im viu escoar o e n o r m e espaço 
de dois d ias de ve rão , com q u e os legis lado-
res b r i n d a r a m os da f a c u l d a d e de d i re i to p a r a 
e s t u d a r e m u m p o n t o ! . . 

No dia 22 de j u l h o de 185«, fazia o nosso 
a m i g o R i c a r d o P e r e i r a de Abo im o seu acto 
do q u a r t o a n n o , e , conc lu ído e l lc , tomava o 
seu g r á u de b a c h a r e l , r e cebendo com a bor la 
na cabeça a b e n ç ã o do p r e s i d e n t e , e s u b i n d o 
depo i s á cade i r a m a g i s t r a l pa ra a g r a d e c e r a 
todos com a s o l e m n e f o r m u l a fíestat nunc mihi 
agere gratias... E p o r este facto ficou o nosso 
h e r o e l iv re das massadas d o q u a r t o a n n o com 
d i r e i t o a m a t r i c u l a r - s e no q u i n t o e po r con-
segu in t e a u sa r pa s t a , coisa de especial f u r o r 
no p r i nc ip io do a n n o . A. M. da Cunha-Bellem. 

Continua. 

Thpatro académico. 

T i v e m o s no d ia 19 a p r i m e i r a reci ta o r d i -
n a r i a do c o r r e n t e a n n o , i ndo á scena as co-
m e d i a s — o thio André que vem do Brasil — 
e — eu sem casaca! 

O e s p e c t á c u l o c o r r e u com toda a r e g u l a r i -
d a d e , e p o d e m o s c e r t a m e n t e a f f i rmar , q u e fôra 
o m e l h o r , q u e 'nes tes ú l t i m o s t empos t e m h a -
vido ' n a q u e l l a casa t ão che ia de an t i ga s e 
g r a t a s r eco rdações , e q u e ho je i n f e l i z m e n t e ia 
d e f i n h a n d o a o lhos vis tos . 

C o n g r a t u l a m o - n o s c o m todos os a c t o r e s , q u e 
t a n t o do coração se e s m e r a r a m pa ra o bom 
d e s e m p e n h o , e a s s e g u r a m o s q u e s o u b e r a m fa -
zer gozar aos e spec t ado res u m a noi te s u m m a -
m e n t e a g r a d a v e l . 

J u l g á m o s d i g n o de especial m e n ç ã o o s r . 
P a r . . . , a q u e m , sem d u v i d a , p e r t e n c e r a m a s 
h o n r a s d a no i t e , m o s t r a n d o e o m p r e h e n d e r 
p e r f e i t a m e n t e o c a r a c t e r , q u e se p r o p o s e r a 
d e s e m p e n h a r . 

O s r . P a e s Vi l l a s -Boas d i s t i n g u i u - s e m u i t o 
n a p a r t e q u e l he c o u b e , a t t r a í n d o a s s y m p a -
t h i a s dos e s p e c t a d o r e s : d a m o s - l h e os p a r a b é n s 
pe lo s eu d e b u t e . 

C o n t i n u e m ass im, e o t h e a t r o académico re-
c u p e r a r á o seu an t igo e x p l e n d o r . V. 

E n i g m a t y p o g r a p h i c « , 
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0 EGOÍSMO. 

«L 'égois te t r o p s o u v e n t c o n f o n d u 
avec l ' a m o u r - p r o p r e , n ' es t que 
l ' exagera l ion vicieuse de ce p r i n -
c ipe m o r a l en s o i - m ê m e ; de ce 
s e n t i m e n t l e p lus n a t u r e l au 
coeu r de l ' h o m m e , où Dieu l'a 
p lacé l u i - m ê m e c o m m e l a sauve-
ga rde de n o t r e c o n s e r v a t i o n . . . 

L 'égois te c o m p l e t est l ' e n n e m i r a -
dical de tous ses s e m b l a b l e s ; et 
c'est de lui su r tou t q u e l 'Ecr i tu re 
a eu ra i son de d i r e : Le méchant 
sera seul ! . . » 

M . V I E I L L A R D . 

Contrar io á s u b l i m e v i r t u d e da c a r i d a d e 
e ao a m o r da p a t r i a , o e g o i s m o d e s p r e z a 
os s o í í r i m e n t o s e i n t e r e s s e s da h u m a n i d a -
de; c a l a n d o o c u m p r i m e n t o d o s d e v e r e s , 
que a voz do E t e r n o no a l to do S i n a i l e -
gis lara a o s p o v o s , de a m o r e s a c r i l i c i o , 
que c o n s t i t u e m u m a p o d e r o s a c o n d i ç ã o da 
futura f e l i c i d a d e , d e g r a d a o rei da c r e a ç ã o 
da sua g r a n d e z a , e o a r r a s t a á c l a s s e dos 
seres i r r a c i o n a e s . 

A d e s p e i t o dos p r e c e i t o s da n a t u r e z a , o 
egoísta v i v e só c o m s i g o , e só para s i ; q u a l 
a p l a n t a p a r a s i t i c a , q u e , c r i a n d o - s e no 
tronco da a r v o r e , l h e r o u b a a s u b s t a n c i a 
sem r e t r i b u i ç ã o , a s s i m i n c o m m o d a a s o c i e -
dade, r e g i d a pe la lei d o s r e c i p r o é e s d e v e -
res. 

V e r g a n d o a o p e s o d o i n t e r e s s e i n d i v i -
dual , sua fria razão d e s c o n h e c e os s e n t i -
mentos g e n e r o s o s , e m a n c h a as a c ç õ e s n o -
bres sob a s v e s t e s d a h y p o c r i s i a ; e , s e o s -
tenta , á s v e z e s , d o e r - s e d a a l h e i a d e s g r a ç a 

e p r o m o v e r o b e m g e r a l , é q u e ás s u a á s 

c o n c e s s õ e s m e s q u i n h a s e c a l c u l a d a s pro-~ 
c u r a d e s p r o p o r c i o n a d a r e t r i b u i ç ã o , ou s e u ; 

ú n i c o e a m a d o p r o p o s i t o s e r á o c c u l t a r o s ' 
v í c i o s p r o p r i o s , d a n d o - l h e s a còr de f i c t i -»" 
c i a s v i r t u d e s . 

E s t e v i c i o , a p o i a d o e m p r e c e i t o s p a r e c e ' 
e l e v a r - s e , na e p o c h a a c t u a l , á c a t h e g o r i a 1 

d e s c i e n c i a , q u e i n v e s t i g a o s p r i n c í p i o s ' 
do p r o v e i t o p r o p r i o , s a c r i f i c a n d o o b e m d á a 

h u m a n i d a d e . 
' N e s t e s e n t i d o é n e c e s s á r i o c o n c e d a m o s 1 

a o e g o í s t a certa h a b i l i d a d e , c a p a z d e a t j _ 

trair a a f f e i ç ã o dos h o m e n s , c u j o o d i o a 
t e s m e r e c e r a ; de g a n h a r por i l l u s õ e s : 

c o n f i a n ç a d o s s i n c e r o s , e a c o n d e s c e n d e n c i 1 

d o s m e n o s a v i s a d o s . Ta l s y s t e m a , s u p p o n d t ' 
um e s t u d o p r o f u n d o do m u n d o e m o t i v o s 
s e c r e t o s , q u e m o v e m a s a c ç õ e s , c o m p e t e a o ' 
h o m e m e x p e r i m e n t a d o , q u e , s o b s e d u c t o r a 1 

m a s c a r a , v e s t e a r m a s t e r r í v e i s ; a s s i m é a 1 

s e r p e n t e , q u e , e n t r e a s f l o r e s a l j o f r a d a s ; ' 
g u a r d a a d r e d e o v e n e n o . 

N e m s e m p r e se d e r i v a o e g o i s m o d'uni1 1 

c a l c u l o c o m b i n a d o , po i s a s d i s p o s i ç õ e s c1' 
i n s u f f i c i e n c i a do e s p i r i t o o p r o d u z e m eguaI -~ 
m e n t e . E n t ã o r e v e s t e - s e d 'uni c h a r a c t e r ma- :" 
l e r i a l , q u e s e a p p r e s e n t a d e s p i d o d e pre"~ 
c a u ç ã o , qua l o a ç o r , q u e , a t r a v e z do ar , p u i l _ 

b l i c a m e n t e p e r s e g u e a a v e s i n h a . ] 

N ã o e n c o n t r a r e m o s o e g o í s t a n a c a s a d r 1 

p o b r e , no a s y l o da d e s g r a ç a ou a p a r d< ' * 
l e i to d o m o r i b u n d o , po i s e s t e s a f f l i c t ivo 
q u a d r o s o p e r t u r b a r i a m ! m e n t i r a , é qu< ! l i 

s u a fria i n d i f f e r e n ç a l h e c e r r o u o s o u v i d o 0 5 
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a o s g r i t o s da d o r , e a p a r t o u a v i s t a do 
e s p e c t á c u l o d a s m i s é r i a s , q u e o m e n o r b e -
n e f i c i o d a s u a p a r t e p o d é r a a l l i v i a r . 

F u n e s t o á s o c i e d a d e p e l o s m a l e s , q u e 
l h e p r o v o c a , e q u e l o n g o fora e n u m e r a r , 
s ó p o d e r e m o s r e p r i m i r o e g o i s m o , i n s p i -
r a n d o o a m o r de D e u s e d o s p r i n c í p i o s 
e t e r n o s da p h i l o s o p h i a e da m o r a l . 

A h u m a n i d a d e a f í l i c t a , r e c e b e n d o l e n i -
t i v o n o s p a l a c i o s d o s p o d e r o s o s , t o r n a r i a 
a o u v i r s i n c e r a s p a l a v r a s d e c o n s o l a ç ã o : 

Haud ignara mali miseris succurrere disco. 

I n f e l i z m e n t e o m a l i n v a d e a s o c i e d a d e 
c o m f o r ç a s t a e s , q u e e s t a p a r e c e c e d e r á 
s u a r u i n a i n e v i t á v e l ; e , s e n ã o t i v e s s e m o s 
f é 110 a u x i l i o do T o d o - P o d e r o s o , s e n ã o 
p e n s á s s e m o s q u e a c r u z , a r v o r a d a n o c u m e 
d o G o l g o t h a , e q u e br i lha s o b r e t o d a s a s 
n a ç õ e s c h r i s t ã s , d e v ê r a p r o t e g e l - a s e c o n -
s e r v a l - a s , c r ê r a m o s a a p p r o x i m a ç ã o d a s 
g r a n d e s c a t a s t r o p h e s , q u e a f u g e n t a r a m a 
c i v i l i s a ç ã o d o a n t i g o m u n d o , s u h m e r g i n -
d o - o n a s e s p e s s a s t r e v a s d a i g n o r a n c i a . 

F. P. Santa-Clara. 

Os romances. 

Os romances exa l tam a cabeça 
e arrefecem o coração. 

S R . BASTOS, Pensamentos. 

Q u a n d o a h u m a n i d a d e vivia r e s u m i d a nas 
p r i m e i r a s soc iedades , q u e a n t e c e d e r a m a s n a -
ções , a sc iencia e s a b e d o r i a e r a m s y n o n i m o s . 
O sáb io era o p r u d e n t e . Com a m u l t i p l i c a ç ã o 
da espec ie c o r r e u p a r a l l e l a a d e s e n v o l u c ã o do 
s e n t i m e n t o , q u e se e l evou e de i f icou-se a d e s -
p e i t o d a razão, q u e c o n d e m n a n o t r i b u n a l d a 
consc iênc ia a f a c u l d a d e q u e se excede , de te -
r i o r a n d o o des t ino h u m a n o . 

Em s e g u i d a os vícios, o s de fe i t o s , a s a t t r i -
bu lações e as pa ixões , f o r a m d e s n a t u r a n d o o 
h o m e m , e t r a ç a r a m o p l a n o s o b r e q u e el le 
pôde o r i g i n a r u m a vida fac t í c ia , i n d i g n a e 
d e g r a d a n t e . 

A p p a r e c e u o r o m a n c e , q u e , conf iado na a l -
tivez do s eu des t ino an t i - s c i en t i f i co , t em p e -
n e t r a d o i n c ó l u m e a t r avez d o t e m p o , a c a l e n -
t a n d o - s e nos esp í r i tos debe i s e i n ú t e i s ; e s p a r -
g i n d o em r e d o r de s i a d i s s o l u ç ã o ; c a u s a n d o 
de sa l en to aos i m p r e v i d e n t e s , fé i n f u n d a d a aos 

i nep tos , vac i l l anc ia aos flexíveis, e i nocu lando 
na g e r a ç ã o da a c t u a l i d a d e o veneno , q u e a 
a r v o r e genea lóg ica irá subs t anc ia l i s a r nos seus 
d e r r a d e i r o s f r u c t o s . E u m a t r a d i ç ã o , q u e ar-
r u i n a e d e s t r ó e , á m e d i d a q u e se desenvolve 
e e x t e n d e . 

O r o m a n c e põe cm re levo a soc i edade no 
q u e t em de m a i s a s q u e r o s o , q u a n d o el le é 
u m a - v e r d a d e - m e n t i r a ; d e sc r eve ou def ine o 
p r o d u c t o e x c e n t r i c o de a l g u m s o n h a d o r sem 
d o r m i r , q u a n d o é u m a s i m p l e s m e n t i r a . No 
p r i m e i r o caso é um i n s u l t o ao p r e l e r i t o , que 
é a soc i edade m o r t a , m a s d ' o n d e r e n a s c e m o s ; 
no s e g u n d o i m p o r t a ao m u n d o pos i t ivo , no 
q u a l só pôde v iver -se u m a : n d i v i d u a l i d a d e 
i m a g i n a r i a , q u e i n q u i e t a e s u b t r á e o t empo 
ás o c c u p a ç õ e s ú te i s do h o m e m - s o c i a l . 

O r o m a n c e , q u e expõe a v e r d a d e - m e n t i r a , 
p a r t o m o n s t r u o s o dos l l o r a c i o s do t e m p o , co-
lhe - se na super f i c ie da soc iedade , t an to n a s pa i -
xões s u b l i m e s , c o m o c r i m i n o s a s , na exageração 
inve ros ími l das q u a l i d a d e s m o r a e s , no p rog re -
d i r l en to e d e s a n i m a d o d u m a soc iedade sem 
e n e r g i a , n o f u m o d ' u m a r evo lução s a n g u i n a -
r ia , nos p e r s o n a g e n s m a i s i n j u s t o s e c rué i s 
q u e ah i f iguram, e 'nesses desen laces da na-
t u r e z a m o r a l , q u e só a p e n n a d ' u m p r o f u n d o 
p h i l o s o p h o , p ô d e e x p l i c a r r a z o a v e l m e n t e . O 
r o m a n c e , a s s im, a d u l t é r a a v e r d a d e , não pôde 
ser u t i l . Mas q u e d i z e r dos r o m a n c e s , q u e são 
p u r a s m e n t i r a s ? Es tes , a l é m de e n g a n a r os 
i n e x p e r i e n t e s , l e s a m - o s . 

Div ide-se a e d a d e do h o m e m em t rez pa r -
t e s : u m a a t é aos dezoi to a n n o s , o u t r a d ' ah i 
a t é aos t r i n t a , o u t r a d ' a h i a té ao seu t e r m o . 

Na p r i m e i r a o r o m a n c e i m p e d e o es tudo 
u t i l , e c o n v e r t e o q u e o lè ' n u m a especie de 
i nd i f f e r ença p o r t u d o , q u e in teressa o s eu fu-
t u r o e o dos seus c o n c i d a d ã o s ; na s e g u n d a é 
el le i n c o m p e t e n t e pa ra o c i d a d ã o d i g n o d 'es te 
n o m e , q u e n ã o m e n o s p r e s a o seu n o b r e des-
t ino em a u x i l i a r o p r o g r e s s o da soc iedade em 
t u d o q u e es t iver ao seu a lcance , m a s q u e não 
pôde e x t r a i r do r o m a n c e ; na t e r ce i r a o ro-
m a n c e é i r r i s o r i o . Q u e d i r i a q u a l q u e r pessoa 
s i s u d a , q u e visse f ixada a déb i l vista d ' u m 
ve lho caduco sobre as p a g i n a s vo lup tuosas 
d ' u m r o m a n c e ? Ser ia c r e l -o 110 p e n s a m e n t o de 
r enasce r ' n u m a vida m i m o s a , q u e os romances 
lhe c o a d j u v a r a m a d e t u r p a r . 

As m u l h e r e s l e d o r a s de r o m a n c e s d e r a m o 
p r i m e i r o passo p a r a u m m a t e r i a l i s m o indes-
c u l p á v e l . Fal le a e x p e r i e n c i a , já q u e a theo-
ria g u a r d a p r o f u n d o s i l enc io . 

J. M. Cabral c Castro. 
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Era n a I n f a n d a !.. 

II. 

ï s c o V W àos VúVtms. 

R e c o r d o - m e então de tudo 
Que passei na men in i ce 
N'aquelles felizes t e m p o s 
De candura e de ledice. 

P A L M E I R I M . 

Qual ha de vós , q u e n ã o t e n h a mi l vezes 
exper imentado o insac iave l dese jo de se t r a n s -
portar aos a n n o s da sua m e n i n i c e ? . , q u a l é 
o que em h o r a s de so f f r e r , n ã o t em l e m b r a d o 
com a m a r g u r a os t e m p o s em q u e , no p r a d o , 
brincava descu idoso , ou no v e r g e l , cor r ia após 
de e sma l t ada b o r b o l e t a ? . , q u e m é q u e não 
tem gozado um gozo in f indo , ao r e p r o d u z i r na 
imaginação as scenas , q u e ma i s ine fáve i s se 
lhe g r a v a r a m na m e m o r i a , ou a q u e l l a s , q u e 
mais d e s p e r t a r a m a sua i n f a n t i l c u r i o s i d a d e ? 
Se a l g u é m ha a h i , q u e e n g o l p h a d o em m a t e -
rial goza r , possa d i z e r , « eu vivo só do p r e -
sente» esse q u e não le ia a s l i n h a s , q u e a q u i 
traeo, p o r q u e de ce r to me n ã o c o m p r c h e n d e -
rá ! . . 

É t ão doce r e c o r d a r o p a s s a d o ! é tão de le i -
toso, e ao m e s m o t e m p o tão a m a r g o , o d izer no 
fim de cada g r a t a r e c o r d a ç ã o « E r a na i n f a n -
d a » q u e es ta s ó p a l a v r a p a r e c e d e s t e r r a r 
todas as a g r u r a s d ' esse p o s i t i v i s m o , com q u e 
o p re sen te nos a lgema o c o r a ç ã o . . . com q u e 
a ac tua l idade nos a g r i l h o a o e s p i r i t o ! . . 

Não sou eu dos q u e ma i s cre io na s a u d a d e 
do t e m p o q u e passou : o v i a j e i r o , q u e c a m i n h a 
açodado, não é no m e i o da j o r n a d a , q u a n d o 
mais e s p e r a u ç a el la nos p r o m e t t e , q u e dese ja 
voltar de novo ao p o n t o de p a r t i d a , m o r m e n t e 
se para n o v a m e n t e s e g u i r o m e s m o t r i l h o , 
houvesse de l u c t a r com os m e s m o s escolhos , 
que a vez p r i m e i r a e n c o n t r o u ! . . N ã o ! . , n ã o 
é a s a u d a d e , não é o dese jo de v o l v e r á i n -
fância, q u e nos faz gozar o v o l u p t u o s o de le i t e 
de r eco rda r o t e m p o dos f o l g u e d o s , e n t r e os 
quacs nos d e s a b r o c h a a flor da m o c i d a d e ! n ã o 
* para a c r e a n ç a , q u e a d i s f r u t a , q u e a i n f â n -
cia tem e n c a n t o s ! . , é p a r a o h o m e m , q u e a 
recorda. . . e , se ás vezes um v i s l u m b r e de s a u -
dade p a r e c e e n v e n e n a r essa g r a t a r e c o r d a ç ã o , 
nao é de ce r to o dese jo de vo lver b r i n c a r m o s 
nas c a m p i n a s , mas s im o e m p e n h o de s a c u d i r 
0 pesado j u g o dos c u i d a d o s , q u e n ' a i m a 
nol-o d e s p e r t a . . . n e m p o d e r a m o s nós , e n g o l -
Phados nas a m b i ç õ e s do f u t u r o , r e c o r d a r c o m 
saudade esses p r i m e i r o s d ias da v ida , se elles 

tão r i sonhos são pe la i n d i f f e r e n ç a , t ão r icos 
pela fa l ta de a m b i ç ã o ! . . 

E s t e s e n t i m e n t o , q u e nos a r r a s t a , q u e r d ' e n -
t r e o s e s p i n h o s d o so f f r e r , q u e r d ' e n t r e a s 
rozas do goza r , p a r a a doce r e c o r d a ç ã o da a u -
ro ra da e x i s t e n c i a , este s e n t i m e n t o s u a v e e 
dele i toso, q u e m h a a h i q u e o n ã o t e n h a ex -
p e r i m e n t a d o ? 

N ã o é s tu , h o m e m d o s cá l cu lo s , q u e m e 
d i r á s q u e e n t ã o n ã o t i n h a s v ida p o r n ã o co -
n h e c e r a c i f r a ; não és t u , sec tá r io de E p i c u r o , 
q u e me r e s p o n d e s , q u e e n t ã o não c o n h e c i a s o 
p r a z e r ; não és t u , p r o s e l y t o do E s t o i c i s m o , 
q u e m e d izes , q u e e n t ã o n ã o gozavas d o s go-
zos da a u s t e r i d a d e . . . n ã o sois vós q u e eu o ra 
c h a m o p a r a m e c o m p r e h e n d e r ! . . 

E a t i , h o m e m , q u e vives c o m o e s p i r i t o , e 
p e n s a s com o c o r a ç ã o , é a t i , q u e , nas h o r a s 
da a m a r g u r a , t e n ã o vais r e f u g i a r e n t r e a s 
c i f r a s , no r egaço do p r a z e r ou nos b r a ç o s da 
a u s t e r i d a d e , m a s q u e buscas l en i t ivo a o v e -
n e n o , q u e , s o b r e o t e u e x i s t i r , o p r e s e n t e 
d is t i l la go t t a a g o t t a . na s g r a t a s r e c o r d a ç õ e s 
do teu p a s s a d o . . . é a ti , q u e te v i n g a s do q u e 
a v ida a c t u a l t em de s o f f r i m e n t o a c e r b o , r e -
m a t a n d o c a d a l e m b r a n ç a d a p r e t e r i t a v e n t u r a 
com a doce e x p r e s s ã o , « e r a na i n f a n c i a ! . . » 

V e m t u , a m i g o m e u e c o m p a n h e i r o n o so f -
f r e r e no r e s i g n a r , vem e escu ta a m i n h a 

i r r a t i v a . . . A. M. da Cunha Bellcm. 

Continua. 

© ( D S J I S I K D » 

É negra a noite, e o céo relampejando 
Excita medo, a quem o medo ignora; 
O pio crente 'neste instante implora 
Deus, que lhe valha, o mal suavisando: 

De espessas trévas sempre seintilando 
Rodeado o homem trémulo descora; 
Sôa o trovão, o susto não minora, 
Yai-se a força vital paralizando. 

Nuvem de fogo na celeste esphera 
Despede o raio de rigor profundo, 
Que tudo arrasa, tudo dilacera: 

Na frente d'este quadro tremebundo 
Yictimas do terror que em nós se géra, 
Oh! vamos ver desmoronar-se o mundo. 

Dr. Zagallo. 
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A f o l h a K c « . 

A la feuille de« bois, que dessécha l ' a u t o m n e , 
. . . . e t qu'emportent les vents, 

Dit-on de revenir ?. . 

M . « 1 1 « P A U L I N E F L A U G E R G U E S . 

Tr i s t e i lor inha m i r r a d a , 
I m a g e m do meu viver , 
Bem re t r a t a s m i n h a v ida , 
Bem expr imes m e u s o í f r e r ! . . 

D ize -me , t r i s te f lo r inha , 
Q u e m teu viço te m u r c h o u , 
Das mi l v idas q u e vivias 
Q u e m todas mi l t e r o u b o u ! . . 

Oh ! vem d ize r -me em segredo, 
Linda fo lha , m e u a m o r , 
Dos o rva lhos m a t u t i n o s 
Q u e m te r o u b o u o f r e scor . 

Mas não v e n s ! . , e ao longe em breve 
Te ha de o t u fão a r r o j a r . . . 
— Como eu t a m b é m irei longe 
Nas azas do meu p e n s a r ! . . 

P o r é m lá mesmo d is tan te , 
I m a g e m do meu sof f re r , 
C o m p a r t e comigo as magoas , 
Q u e eu de magoas sei v i v e r ! . . . D." 

NO ÁLBUM DO I L L . m 0 S R . JOAQUIM D ' A R A C J 0 

JCZARTE. 

Como essas n u v e n s q u e em formoso dia 
Com man to escuro vem o sol c u b r i r , 
Assim meus versos vão ce rca r de lucto 
Da flor, dos cantos o gent i l so r r i r . 

Vão, q u e em teu l ivro a poesia envolve 
Mágicos gozos, seduc to r p r a z e r , 
H o j e m i n h ' a l m a na saudade immersa 
Só pôde em p ran to s sua dôr v e r t e r . 

Tu q u e bebendo de Minerva o lei te . 
Dis tan te s e m p r e do teu berço q ' r i do , 
Mesmo sor r indo- te Co imbra be l la , 
Não tens saudades b e m crué is s e n t i d o ? ! 

H o j e q u e de ixas a m a n s ã o das le t t ras , 
Onde c ' roado foi o t eu saber , 
De ixando amigos com q u e m tu folgaste, 
Vol tando á te r ra q u e te viu nascer , 

Poeta , não sentes a saudade amarga 
V i r acolher-se no teu co ração? 
Sentes , q u e a rosa , se a colhes l inda , 
Logo os esp inhos vem fe r i r - t e a m ã o ! 

Assim é tudo , q u e no m u n d o t em goso, 
Vem sem piedade desfolhal-o a d o r : 
Qual i r acundo do tu fão o s o p r o . 
Que em t e r r a pros t ra a innocen te f lor . 

Já q u e desejas no teu á l b u m 'scri to 
Úm pobre nome, um saudoso can to , 
Peço q u e o leias ao de ixa r C o i m b r a , 
Talvez m i t i g u e teu acerbo p r a n t o . 
Coimbra, 10 de Julho de 1857. Amélia Janny. 

Fo l l i a c o h l d a . 

N O A L B L M D O M E U E X C E L L E N T E A M I G O , J . A . F . VEIGA 

Árida p a l m a 
Tem seu l icor ; 
Tem, como a a lma 
Tem seu a m o r : 
T e m , como a h e r a 
Tem seu abr i l ; 
T e m , como a fera 
Tem seu covil. 

Lá tem a p l a n t a , 
Que o sol q u e i m o u , 
Lag r ima santa 
Q u e a o r v a l h o u ; 
E o passa r inho , 
Que hon tem n a s c e u . 
Lá t em seu n i n h o 
Que a mãi lhe deu . 

Só eu na magoa 
Do m e u penar 
Sou como a agoa 
Que anda n o m a r ; 
Sou como a onda , 
Que em busca v e m . 
D 'onde se esconda , 
E onde , não tem ! 

Fo lha revolta 
Q u e anda no chão, 
L a g r i m a solta 
Do coração ; 
Fo lha colhida 
Fo lha sem flor , 
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Folha caída 
D o meu a m o r ! 

E a lua desce, 
E ao seu c larão 
A magoa cresce 
N o coração . 
Cresce e de magoa 
Ped i , meu D e u s ! 
Um pingo d 'agoa 
Dos olhos teus ! 

E a lua desce 
E ao seu clarão 
A magoa cresce 
No coração . 
Cresce q u e o p r an to 
D'esse bom P a e 
Cáe em seu m a n t o . . . 
Do céu não c á e ! 

E a lua desce 
E ao seu c la rão 
A magoa cresce 
No coração . 
Cresce e de magoa 
Ped i , S e n h o r ' . 
Um pingo da agoa 
Que orvalha a flor ! 

E a lua desce 
E ao seu c la rão 
A magoa cresce 
No coração. 
Cresce q u e o lyrio 
Branco do vai 
N ã o tem m a r t y r i o 
N e m sede e g u a l , . . 

Lagr ima sua 
V e n d o ao c la rão 
F r o i x o da lua 
No coração, 
Cáe-me dos olhos 
Em p r a n t o a dor , 
Como de ab ro lhos 
Nasce u m a f l o r ! 

E a lua desce 
E ao seu c la rão 
A dor desfez-se 
No co ração : 
Desfez-se a magoa , 
Desfez-se a do r 
' N u m p ingo d ' agoa 
Do m e u a m o r ! j . Deus. 

O e n c a n t o ! 

Á E X . ™ " SR." D . J . S . F . N. 

Como encanta a l inda flor, 
Q u e desmaia e pe rde a c o r . 
Q u a n d o a loca mão i m p u r a ; 
Como encanta a m a d r u g a d a , 
Q u a n d o vem toda o rva lhada , 
E s p a r g i n d o alma f r e s c u r a . 

Como t em magico encanto , 
V ê r da no i te o neg ro m a n t o , 
De b r i lhan tes r e c a m a d o ; 
E depois vêr no hor i son te 
D e s p o n t a n d o sobre o mon te , 
Da noi te o as t ro adorado . 

Como encanta o pô r do sol, 
E o t r i na r do roux ino l , 
E a b r i sa , q u e vem do m a r , 
E a ve rdu ra das c a m p i n a s , 
E das agoas c rys ta l l inas 
O seu t e rno m u r m u r a r : 

Assim me encan tas , meu an jo , 
M u l h e r . . . v i r g e m . . . f a d a . . . a r c h a n j o , 
E n t e a e r e o . . . v a p o r o s o ! 
Q u e me ba ixas te do céu , 
Envolv ido cm branco véu . 
Como um ser mys te r ioso . 

Tu vieste, f l o r m i m o s a , 
Como visão vaporosa , 
D e s p e r t a r - m e a poes i a ; 
Tu vieste ao t rovador , 
I n s p i r a r h y m n o s d e a m o r , 
Dar - lh ' a divina h a r m o n i a . 

As cordas da m i n h a ly r a , 
Q u e só t r is tes sons su sp i r a , 
T u m e vieste a f f ina r ; 
Tu lhe déste a melodia , 
A t e r n u r a . . . a p h a n t a s i a , 
Q u e amor só pôde i n s p i r a r . 

Recebe pois este can to 
D e q u e m t e a m a t a n t o . . . t an to , 
Q u a n t o u m pei to pôde a m a r ; 
De q u e m põe a sua esperança 
' N u m sorr iso de bonança 
Q u e teus lábios podem d a r . 

Janeira de 1858. Francisco de Sá Albergaria. 
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Ligação entre a phllosophla e as outras 
scienelas. 

A razão , c o r r o b o r a d a p e l a e x p e r i e n c i a e 
t e s t e m u n h o dos sáb ios , l eva -nos a c r e r q u e a 
o r d e m , por q u e c o m e ç a r a m a p r o c e d e r os co-
n h e c i m e n t o s h u m a n o s , e q u e os e levou ao g r a u 
de i n c r e m e n t o e a d m i r a v e l p e r f e i ç ã o , em q u e 
os a d i a m o s , foi p r a c t i c a , a r t e e sc ienc ia . 

C o m e ç a r a m os h o m e n s a a p p l i c a r sua ac t i -
v idade aos d i f f é ren te s o b j e c t o s , q u e os c e r c a -
v a m , e po r m e i o de r epe t idos es forços c o n s e -
g u i r a m a m o l d a l - o s á sa t i s fação das suas ne-
cess idades , s e r v i n d o - s e d ' e l l e s , c o m o condição 
pa ra a sua ex i s t enc i a . 

Foi es te t r a b a l h o m e r a m e n t e m a t e r i a l , a 
in te l l igenc ia h u m a n a i n d u z i u o h o m e m a t i r a r 
da obse rvação e e x p e r i e n c i a a l g u m a s r eg ra s , 
q u e f o r m u l a d a s devera t oma l - a s como n o r m a , 
q u a n d o prec isasse d e d i c a r - s e a idên t i cos t r a -
ba lhos : assim d e s p o n t o u a a r t e , q u e cons is te 
nos p rece i tos e r e g r a s , pe las q u a e s a l g u m a 
cousa se pôde f a z e r . 

Es te t r a b a l h o , t ão p o u c o e l e v a d o , n ã o sa-
t isfazia o e sp i r i to h u m a n o , c u j a s a m b i ç õ e s e d e -
sejos s e e s t e n d i a m m u i t o a l é m ; r a i o u p o r t a n t o 
nos h u m a n o s e s p í r i t o s a s u b l i m e idêa de sc ien-
c ia , q u e inves t igou o porque das cousas , f u n -
d a n d o - s e nas r e g r a s , q u e a a r t e l he s u b m i -
n i s t r a v a . 

C h e g a d o s a es te p o n t o , os c o n h e c i m e n t o s 
h u m a n o s c o m e ç a r a m a ser u s a d o s na o r d e m 
inversa p a r a o ens ino dos d i f f é r e n t e s r a m o s , 
q u e c o n s t i t u e m o s a b e r da h u m a n i d a d e , pois 
es te me io t e m sido j u l g a d o m a i s c o n v e n i e n t e 
p a r a a p r o f u s ã o das sãs e boas i d è a s . 

N ã o deve p o r é m ser e n s i n a d a a sc i enc ia em 
a b s t r a c t o , deve ter a o b s e r v a ç ã o e a r t e p o r 
f u n d a m e n t o , pois d ' e s t a s p r o c e d e , a l iás se r i a 
edi f icada sobre m e r a s h y p o t h è s e s s e m sol idez 
e r e a l i d a d e , e c a í r i a m o s no s y s t e m a d o g m á -
t ico, ou no r a c i o n a l i s m o de P v t h a g o r a s e P l a -
t ã o ; não deve l a m b e m e x p l i c a r a s r e g r a s sem 
o r d e m , m e t h o d o e n e x o , s l i á s r e m o n t á v a m o s 
ao e m p i r i s m o de T h a ï e s de Mi le to e Ar i s t ó t e -
l e s ; e a sc ienc ia , e m b r e n h a d a em inves t igações 
m é r a m e n t e e s p e c u l a t i v a s , não p r e s t a r i a o s b e n s 
e u t i l idades , de q u e o h o m e m c a r e c e , b e m 
c o m o a got ta d ' a g o a , q u e p r e c i p i t a d a sobre a 
es te r i l a r è a é p o r el la i m m e d i a t a m e n t e a b s o r -
vida sem a u g m e n t a r a p r o d u c ç ã o a g r í c o l a . 
Deve p o r é m , t o m a n d o p o r b a s e a p r a c t i c a , 
s u b t r a i r da inves t igação dos fac tos obse rvados 
a ve rdade i r a c o n c l u s ã o . 

Taibner de Moraes. 

Noticia das antiguidades d'Elvas. 

Continuado do n.° 16. 

Desejosos os m o r a d o r e s d ' E l v a s de terem 
os Rel ig iosos ma i s p e r t o de s i , os pe r suad i -
r a m a accei tar u m a doação , q u e E s t e v a m Mar-
t ins e sua m u l h e r M a r i a P i r e s lhes offereciam 
d ' u m chão , q u e p o s s u í a m p e r t o da V i l l a , para 
'ne l le ed i f i ca rem conven to . 

E s t i m a v a m os Rel ig iosos m a i s a so l idão da 
s e r r a do q u e o povoado da V i l l a ; todav ia an-
n u i r a m ás ins tanc ias q u e lhes f izeram, e in-
t e n t a r a m c o n s t r u i r ' nes te t e r r e n o o seu con-
ven to ; p o r q u e não f icava t ã o p e r t o da Villa 
como seus m o r a d o r e s d e s e j a v a m , p e d i r a m a 
E s t e v a m Gonça lves , R e i t o r da H e r m i d a de 
Nossa S e n h o r a dos M a r t y r e s , de q u e j á falía-
mos , q u e cedesse a eg re j a e t e r r a s aos dous 
Keligiosos, p a r a f u n d a r e m o c o n v e n t o , o que 
o d ic to Re i to r , nada apegado aos b e n s do Mundo , 
p a r a g lor ia de D e u s , e em p r o l da Rel igião 
dos P r e g a d o r e s , p r o m p t a m e n t e f ez ; e , p o r q u e 
era col locado na R e i t o r i a , na s mãos do Bispo 
d ' E v o r a D u r ã o fez de ixação d ' e l l a no a n n o de 
1 2 6 7 , pa s sando - se p rov i são de doação aos di-
ctos f r a d e s . 

E l - R e i m a n d o u d a r o r i sco p a r a o convento , 
e os Re l ig iosos e n t r a r a m na o b r a com mais 
a n i m o , q u e m e i o s ; pois n ã o t i n h a m outros , 
mais q u e os de e smolas , q u e n ã o sendo bas-
t a n t e s , p r o c u r a r a m va le r - se do b i spo de Bada-
joz , p a r a q u e os seus d iocesanos t a m b é m os 
a j u d a s s e m , o q u e es te b i s p o lhes concedeu , 
p a s s a n d o - l h e s p r o v i s ã o . E d i f i c a d o , f i n a l m e n t e , 
o conven to , r e s i d i r a m ' ne l l e f r a d e s de mui tas 
l e t t r a s e conhec ida v i r t u d e . 

É es te t e m p l o do e x t i n c t o c onven to de S. 
D o m i n g o s o ma i s e spaçoso q u e t em Elvas ; 
t em t reze cape l l a s , m u i t a s d e f i n o m á r m o r e , 
o u t r a s de t a l h a ; conse rva - se com decenc ia e 
m u i t o ace io , g r aça s ao zelo e c u i d a d o s das 
Mezas da C o n f r a r i a de Nossa S e n h o r a do Ro-
sa r io , e da O r d e m te rce i ra do m e s m o P a t r i a r -
c h a , c u j o é o conven to . 

A c r u z , i m a g e m do S a n c t o , q u e é collossal, 
e de p e d r a , e u m a p a r t e do f r o n t i s p í c i o , é que 
f o r a m d e r r i b a d o s p o r u m a fa isca e l ec t r i ca na 
t a r d e d o dia 2 8 d e J u n h o d e 1 8 5 8 . 

Os c laus t ros e c e r c a , o c c u p a d o s pe lo se-
g u n d o r e g i m e n t o d 'A . r t i l he r i a , es tão t a n t o , ou 
ma i s bem conservados , c o m o em t e m p o dos 
Re l ig iosos . 

Continua. M. J. Pires. 
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Ricardo chegou a sua casa , a l eg re c sa t i s -
feito da sua nova posição social . Nos dois d i a s 
de ponto não t i nha pod ido sa i r , e po r isso não 
vira D. C o n s t a n ç a ; Car lo ta p o r t a n t o estava 
soccgada!.. e assim fes te jou o g r a u de b a c h a -
rel do seu a m a n t e com um p r a t o de a r r o z 
doce sem ovos, coisa de tes t áve l , q u e em Coim-
bra se c h a m a a r r o z de l e i t e : es te ( R i c a r d o e 
não o a r roz) m a n d o u vir u m a g a r r a f a de v inho 
do Porto, q u e n e m da B a i r r a d a e r a , m a s q u e 
emfim t i n h a a e t i q u e t a de P o r t o , e p a g a r a - a 
por b o m . . , e d ' e s te m o d o con ten tes c descui -
dosos se p u z e r a m á m e z a , j a n t a r a m , cava-
quearam, R i c a r d o f u m o u o seu c h a r u t o , e 
Carlota m a n d o u v i r café do b o t e q u i m . Aque l l e 
dia corr ia ás mil m a r a v i l h a s ! . . I l av i a p o r é m 
um b iqu i to , q u e ro ía na i m a g i n a ç ã o do nosso 
amigo!., elle t i n h a de sa i r a a g r a d e c e r aos 
seus e x a m i n a d o r e s , e p o r t a n t o de ír á r u a de 
D. C o n s t a n ç a ! . . Se se d e m o r a v a e ra o d i a -
bo!.. estava o caldo todo e n t o r n a d o ! . , e , p a r a 
voltar logo p a r a casa , o nosso amigo não 
achava em si força su l f ic ien te p a r a fazer tal 
desfeita a D. Cons t ança , q u £ era p rováve l 
estar á j a n e l l a , e q u e e l le , de mais a ma i s , 
não via ha dois d i a s . 

Estava R i c a r d o 'nes tas t o r t u r a s , q u a n d o o 
carteiro se fez a n n u n c i a r no meio da escada : 
tomo e l le , p o r é m , não esperava d i n h e i r o , não 
>e commoveu m u i t o com a chegada do c o r -
reio; mas , como t a m b é m não esperava q u e a l -
Suem l h e éscrevesse ' n a q u e l l a occas ião , inc i -
tado pela c u r i o s i d a d e , foi r e c e b e r as c a r t a s . 

Oh! e s p a n t o ! . , n e n h u m a d 'e l las e ra de sua 
familia, e todavia as l e t t r a s do sob resc r ip to 
cram-lhe b e m c o n h e c i d a s ! . . 

A car ta , q u e p r i m e i r o a b r i u , era de Ade-
laide!. .— Era esta u m a m e n i n a d uma f a m i -
' la muito da i n t i m i d a d e da s u a , e com a q u a l 

t inha b r i n c a d o em p e q u e n o , c o m q u e m 
itiha andado na m e s t r a , e q u e depo i s , c res -
cendo, se t o r n o u l inda de e n c a n t o s , e tão 
toda, que o b o m do nosso r a p a z i n h o não l h e 
Mvia podido res is t i r , e começa ra a s en t i r no 
fração u n s ce r tos f o r m i g u e i r o s , p r o d r o m o 
erto do p r i m e i r o accesso de a m o r ; o mais 

i n t e n s o , o mais p u r o , e m e s m o ta lvez o m a i s 
d u r á v e l ; pois quem bem ama tarde esquece'... 

R i c a r d o havia fe i to as suas dec la rações a n -
tes de v i r pa ra C o i m b r a ! As f ami l i a s , q u e 
s u s p e i t a r a m a coisa , a p p r o v a r a m - a , espec ia l -
m e n t e o pai de Ade l a ide , q u e , e s t ando em 
más c i r cums tanc i a s , a chava ser um be l lo p a r -
t ido pa ra sua f i lha um rapaz f o r m a d o ein Di-
re i to , bom moço, e de q u e m a sua Adela ide 
gostava desde p e q u e n a . Ora a lai m e n i n a , q u e 
hav ia mais de t rez mezes , q u e não t i nha c a r -
tas do seu amigo de i n f a n c i a , e sc rev ia - lhe 
ago ra , l a m e n t a n d o a sua i n g r a t i d ã o , e f a z e n d o 
essa l a m u r i a , q u e as m u l h e r e s c o s t u m a m fa-
zer em eguaes occas iões . R i c a r d o estava sen -
s ibi l i sado ! achava razão á p o b r e Ade la ide , á 
sua c o m p a n h e i r a dos p r i m e i r o s f o l g u e d o s ! El le 
t i nha sido i n g r a t o ! . , e n g o l p h a d o no gozo d 'esse 
aííecto sensua l , affecto h y b r i d o , q u e d e s g r a -
ç a d a m e n t e abso rve mil vezes todos os ou t ros , 
elle t i n h a esquec ido a affeição p u r a e s inge l l a , 
nasc ida no be rço , e confessada á donze l l a t í-
m i d a a inda com o b a l b u c i a r da i n f â n c i a ! . . 

Mas a g o r a , q u e o seu co ração estava des-
en to rpec ido d 'esse l e l h a r g o sensual pela a d m i -
r a ç ã o , q u e D . Cons tança l h e t i n h a d e s p e r t a d o , 
a q u e l i a c a i t a p r o d u z i u - l h e u m effei to m a g n é -
t ico! T o d a s as r eco rdações da sua in fanc ia se 
lhe p i n t a r a m com as mais vivas c o r e s ! R i c a r d o 
e squece ra C a r l o t a , e squece ra D . Cons tança , 
e s q u e c è r a t u d o ! . . 

A b r i u d e p o i s a o u t r a c a r t a . E r a de Car los , 
o filho do seu v i s i nho , e seu c o m p a n h e i r o na 
escho la , q u e lhe no t ic iava , q u e , m e l h o r a n d o 
seu pa i s ens ive lmen te de f o r t u n a , se resolvêra 
a v i r p a r a C o i m b r a e f o r m a r - s e t a m b é m em 
Di r e i t o ; e q u e por isso o esperasse po r toda 
aque l i a s e m a n a . A a lma de R i c a r d o es tava 
m u i t o impre s s ionada p a r a r ecebe r a q u e l i a n o -
ticia com excessivo j u b i l o . D o b r o u as ca r t as e 
d i spoz-se a sa i r . 

Ca r lo t a , a t é all i m u d a e x p e c t a d o r a , p e r -
g u n t o u - l h e : 

— E n t ã o ! de q u e m são essas c a r t a s ? 
— U m a é de um ca lo i ro , q u e ah i me vem, 

rep l i cou R i c a r d o com hes i t ação . 
— E a o u t r a ? . , r e t o r q u i u Car lo ta com vi-

sível a n x i e d a d e ! . . 
— A o u t r a . . . é . . . é . . . de m i n h a m ã i , q u e 

me d i z . q u e vá q u a n t o an tes pa ra Lisboa — 
disse el le c o r a n d o . 

— Não q u e r o ! — re t rocou Ca r lo t a , são estas 
as l u a s u l t i m a s fe r ias !.. h a s de passa l -as co-
m i g o ! . . q u e m sabe se me d e i x a r á s depo i s de 
f o r m a d o ? 
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R i c a r d o p r e f e r i u m e n t i r a t u r b a r o p r a z e r , 
q u e em s i m e s m o gozava , e p o r isso r e s p o n -
d e u : 

— Socega ! q u e t u d o se ha de a r r a n j a r ! . . 
A p a s i g u a d a p o i s com tal p r o m e s s a , c o n s e n -

t i u , q u e o seu a m a n t e saísse em boa paz a 
c u m p r i r os deveres de c iv i l idade e do c o s t u m e 
a c a d é m i c o — de d e i x a r um b i lhe t e a cada um 
dos l en tes , q u e l h e f o r a m ao ac to . 

R i c a r d o s a i u . 

O q u e p o r é m o nosso l e i to r não sabe , n e m 
nós l h ' o temos pod ido r e v e l a r , com medo da 
sr ." C a r l o t a , é q u e R i c a r d o P e r e i r a de A b o i m , 
no dia em q u e sa í ra a n t e s do seu acto, hav ia 
t i do o i n q u a l i f i c á v e l a r r o j o de d i r i g i r , ' n u m a 
c a r t a toda p e r f u m a d a e a l m i s c a r a d a , as m a i s 
t e r n a s exp re s sões á s r . " I ) . C o n s t a n ç a , m a n -
d a n d o - l h e e n t r e g a r esta c a r t a p o r u m a v e l h a , 
q u e o u t r ' o r a fora sua s e r v e n t e , e q u e era mãi* 
da c r i a d a p a r t i c u l a r da sua be l l a . O r a , c r i ada 
de q u a r t o nova , e a m a nova e b o n i t a , não 
têm segredos possíveis u m a p a r a a o u t r a em 
factos de n a m o r o ; e a lém d ' i s so a boa da c a -
c h o p a t i n h a m u i t o a m o r e m u i t a o b e d i e n c i a 
ã sua respe i táve l m ã i , p a r a d e i x a r de c u m p r i r 
u m a o r d e m s u a , de q u e de m a i s a m a i s l he 
p r o v i n h a o modes to l u c r o de um ganso!.. L u -
c i n d a po r be l la , e ra u m a r a p a r i g a e s t i m á v e l . . . 

A g o r a , q u e e s t a m o s n o m e i o d a r u a , l ivres 
dos r a lhos i m p e r t i n e n t e s de Car lo t a , v a m o s 
a q u i p ô r t u d o e m p r a t o s l i m p o s ! . . . 

R i c a r d o — em a b o n o da v e r d a d e — era um 
e x c e l l e n l e m o ç o ! . . Gos tava d e I ) . C o n s t a n ç a , 
p o r q u e a sua bel lesa p e r e g r i n a e me lancó l i c a 
o f a s c i n a r a ; m a s esse s e n t i m e n t o , n ã o f e c u n -
d a d o com a seiva de um v e r d a d e i r o a m o r , n ã o 
a c a l o r a d o pelo sol v iv i f ican te da s ince ra pa i -
xão , t ivera u m a vege tação e s t u d a d a e e p h e -
m e r a 110 pe i to do nosso a m i g o , e e m m u r c h e -
cia q u a n d o a s o m b r a de dois d i a s de a u s ê n -
c ia , lhe of luscava a l u z , q u e o d e s l u m b r a v a . 
' N a q u e l l a occas ião , R i c a r d o , se se n ã o l e m -
b r a s s e d e Ade la ide , p e n s a r i a e x c l u s i v a m e n t e 
em C a r l o t a , e n e m um c a n t i n h o no c o r a ç ã o , 
n e m s e q u e r a a u r í c u l a e s q u e r d a , c o n s e r v a d a 
p a r a a p o b r e I). C o n s t a n ç a , q u e pe lo seu lado 
t a m b é m , n e m e m a u r í c u l a , n e m e m v e n t r í -
c u l o , t i n h a l o g a r a l g u m , r e s e r v a d o p a r a o 
nosso h e r o e ! . . E r a u m a gen t i l b o r b o l e t a ! — 
c o m o d i r i a u m poe ta d e esehola r o m a n t i c a , 
p a l p i t a n t e de c r e n ç a s de s fo lhadas , e com o 
c r a n e o r e c h e a d o d e p e n s a m e n t o s s u b l i m e s , 
m a s safados pelo u s o ! . . 

Continua. A. M. da Cunha Belle«. 

Thratro Académico. 

D e u - s e a r e p r e s e n t a ç ã o da c o m e d i a - d r a m a , 
em t rez ac tos , A Missão, e comed ia ' n u m acto, 
Uma actriz no tempo de Luiz xir. 

Na Missão e s t r eou - se o s r . M. J . Vieira, 
q u e bem m e r e c e u dos e spe c t ado re s , alcan-
ç a n d o as h o n r a s da no i te . T i r a n d o conveniente 
p a r t i d o d a s v a n t a g e n s , q u e o seu pape l lhe 
p r e s t a v a ; a lém d ' o u t r o s do tes , va lendo-se da 
sua ag radave l p re sença e m e t a l de voz doce e 
s o n o r a , g r a n g e o u as s y m p a t h i a s ge raes , exu-
b e r a n t e m e n t e i n t e r p r e t a d a s po r p a l m a s e ap-
p lausos r e p e t i d o s . 

S e m p r e fe l iz , ao f e c h a r o 3 . ° acto elevou-se 
tão n a t u r a l m e n t e ao s u b l i m e e p a t h e t i c o , que 
em r e m u n e r a ç ã o só T h a l i a l he tecera condigna 
c o r o a . 

O p a n o desceu e n t r e f r ene t i c a s demonstra-
ções de a p p l a u s o , e o s r . V ie i ra r ecebeu uma 
ovação c o m p l e t a . D a m o s - l h e os nossos since-
ros p a r a b é n s , e fazemos votos nos proporcione 
m u i t a s no i tes a g r a d a v e i s . 

Na Actriz, c u j o d e s e m p e n h o a n t e c e d e r a in-
d e v i d a m e n t e a Missão, m e r e c e u gera l appro-
vação o s r . V a l l e , q u e sa iu v ic to r ioso daí 
d i f i i cu ldades do seu p a p e l . R e c o r d o u - n o s uma 
bella no i t e , q u e , ha a n n o s , gosámos 'neste 
t h e a t r o , r e p r e s e n t a n d o e g u a l pape l um dos 
mais d i s t i nc tos ac to res , q u e tòm p i sado o palco 
a c a d é m i c o . 

O s r . Ba rbosa sol idi f icou a sua reputação, 
d e s e m p e n h a n d o m a g i s t r a l m e n t e o seu caracter 
e o s r . Val ladas M a s c a r e n h a s m a n i f e s t o u muita 
c a p a c i d a d e d r a m a t i c a . 

O espec tácu lo c o r r e u r e g u l a r m e n t e , e todos 
os a c t o r e s , t r a d u z i n d o fielmente os typos que 
r e p r e s e n t a v a m , a l c a n ç a r a m succcsso corres-
p o n d e n t e aos seus dese jos . E g u a l m e n t e agra-
dou a bella o r c h e s t r a a c a d é m i c a , habilmente 
d i r i g ida pelo s r . José V e i g a . 

C o n g r a t u l a m o - n o s d e v é r a s com todos os aca-
démicos , q u e p r e z a m o seu t h e a t r o , e pedi-
m o s - l h c s a c o n t i n u a ç ã o dos seus serviços, para 
q u e os esforços da d i r e c ç ã o p r o b a e diligente, 
q u e po r fe l ic idade r ege esta casa , não sejam 
b a l d a d o s . Assim t e m o s fc o t h e a t r o recuperara 
o seu an t igo e x p l e n d o r . 
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0 F U N D A M E N T O DO M A T R I M O N I O 
A LUZ 0A P H I L O S O P H I A . 

U m a d a s i m p o r t a n t e s c a r a c t e r í s t i c a s d a 
h u m a n i d a d e , e a f o r m a e s p e c i a l da s u a 
p r o p a g a ç ã o , l i xada pe la r a z ã o , m a s d e s e n -
v o l v i d a a t r a v e z d o s t e m p o s , c o m o t o d a s a s 
i n s t i t u i ç õ e s n a t u r a e s , e m q u e s e r e f l e c t e a 
luz da c i v i l i s a ç ã o , e q u e s ã o s u s c e p t í v e i s 
d o a p e r f e i ç o a m e n t o d a m ã o d o h o m e m . 

É f a c t o a v e r i g u a d o , q u e t o d o s o s a n i m a e s 
b r u t o s , p r e e n c h e m a s f u n c ç õ e s p r o l i f i c a t i -
vas c o m b o m s u c c e s s o , e q u e o m e s m o h o -
m e m d a s f l o r e s t a s , s e l v a g e m o u a n t r o p o -
p h a g o , s e m c o n s o r c i o s o l e m n e , s e m p r e l i m i -
n a r e s a n t e - n u p c i a e s , c o n c o r r e d a s u a p a r t e 
c o m o c o n t i n g e n t e p r o p o r c i o n a l para a p r o -
p a g a ç ã o d a e s p e c i e . P o r o u t r o l a d o , o h o -
m e m c i v i l , e d u c a d o e i n s t r u í d o n a s t l i e o -
r ias d a s c i e n c i a , p e r d e m a i s e p r o p a g a 
m e n o s , p o r q u e c o n s o m m e u m a p a r t e d a s 
f o r c a s g e n i t a e s n a s v o l u p t u o s i d a d e s , q u e 
s e c r i a m n o v ã o d a c i v i l i s a ç ã o m a l c o t n -
p r e h e n d i d a . N ã o s a b e m o s , q u e a o p r i m e i r o 
h o m e m , p a t r i a r c h a d a e s p e c i e h u m a n a , s e 
désse u m a c a u s a , q u e s e d e n o m i n a , e m 
E s t h e t i c a , a m o r ; m a s s a b e m o s , q u e e l l e 
r e q u i s i t a r a c o m p a n h i a a o C r e a d o r , q u e , 
t e n d o - l h e d a d o u m a n a l u r e z a s o c i a l , e s p e -
rava o e x e r c í c i o do p r i m e i r o d i r e i t o , c o m o 
s e d ' e s t e m o d o l h e q u i z é r a e n s i n a r a h u -
m i l d a d e d a p e t i ç ã o . D e u s c e d e u a o p e d i d o 
de A d ã o , e E v a , e x t r a h i d a e f o r m a d a , n ã o 
s a b e m o s c o m o , d o s e u c o r p o e , t a l v e z , a l m a , 
foi o p r i m e i r o e n t e , em q u e t r a n s l u z i u a 

i d ê a d e s o c i a b i l i d a d e . A d ã o , d i z a h i s t o r i a , 
a d m i r o u E v a , e e s t a a d m i r a ç ã o d e v i a p r o -
v ir c e r t a m e n t e d e n ã o c o m p r e h e n d e r , q u e 
u m s e r t ã o p e r f e i t o d e s c e n d e s s e d ' e l l e p o r 
uni m o d o , q u e n u n c a m a i s s e r e a l i s o u , n ã o 
o b s t a n t e t e r - s e s e n t i d o m u i t a s v e z e s a n e -
c e s s i d a d e de r e f o r m a r o s e x o - b e l l o . Ora a 
a d m i r a ç ã o e s t á tão l o n g e d o a m o r , c o m o 
a c o m p r e h e n s ã o do o b j e c t o a d m i r a d o ; t o -
d a v i a A d ã o foi p a i , e E v a m ã i , e o s s e u s 
f i l h o s e r a m l e g í t i m o s . É v e r d a d e , q u e e s t e 
c o n s o r c i o s e r i a e x c e p c i o n a l , e e n t ã o d i s -
p e n s a v a o f u n d a m e n t o do a m o r . O f u n d a -
m e n t o é u m a c o u s a , q u e c i m e n t a a e x i s -
t ê n c i a d e o u t r a , e m q u a n t o e s t a e x i s t i r ; 
a q u e l l e d á - s e p o r força d a s c o u s a s , o u e m 
v i r t u d e d a a c ç ã o d e u m a le i n e c e s s a r i a . 
I s t o p o s t o , s e n d o o a m o r o f u n d a m e n t o do 
m a t r i m o n i o , d e i x a r á e s t e d e e x i s t i r , l o g o 
q u e o s c ô n j u g e s s e o d e i e m , o q u e d e s g r a ç a -
d a m e n t e a c o n t e c e m u i t a s v e z e s ; m a s o s 
m o r a l i s t a s e p h i l o s o p h o s - t h e o l o g o s , d e f e n -
d e n d o tal f u n d a m e n t o , d i z e m o m a t r i m o n i o 
i n d i s s o l ú v e l quoad vinculum, no q u e s ã o 
i n d u b i t a v e l m e n t e i n c o n s e q u e n t e s ; p o i s a 
i n d i s s o l u ç ã o quoad vinculum e q u i v a l á c o m -
p l e t a i n d i s s o l u ç ã o , p o r f i c a r e m p r e s o s o s 
c ô n j u g e s , o u c o l l o c a d o s ' n u m e s t a d o d e 
h o r r e n d a r e s t r i c ç ã o , q u e l h e s i m p o s s i b i l i t a 
a p a t e r n i d a d e i n e q u í v o c a e l e g a l . D e m a i s , 
se o a m o r é o f u n d a m e n t o do m a t r i m o n i o , 
o n d e e s tá a v a l i d a d e d o s c a s a m e n t o s d e 
c o n v e n i ê n c i a , q u e , h o j e p r i n c i p a l m e n t e , o r -
ç a m a c e m s o b r e c i n c o ? C o m o é q u e u m 
v e l h o r a c h i t i c o , q u e t u d o s e n t i r á m e n o s o 
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o g o d e J u n o , p ô d e c o n l r a h i r v a l i d a m e n t e 
o m a t r i m o n i o ? O m a t r i m o n i o , i m p r o p r i a -
m e n t e a s s i m c h a m a d o , t e m u m o u t r o f u n -
d a m e n t o m u i t o d i v e r s o d e u m s e n t i m e n t o , 
<jue a p p a r e c e e d e s a p p a r e c e c o m o o r e l â m -
p a g o . 

U m a s o c i e d a d e , q u e a n a t u r e z a e x i g e 
d u r a r a o m e n o s c i n c o a n n o s , t e m p o i n d i s -
p e n s á v e l para a i n f a n c i a , q u e o s s ó s c u i -
d a d o s d a m ã i n ã o s ã o s u f l i c i e n t e s para a d -
m i n i s t r a r , n ã o a c h a , n e m p ô d e a e h a r f u n -
d a m e n t o ' n u m p r i n c i p i o í l u c t u a n t e , q u e 
s e s o m e e a n i q u i l a n o v a g o d u m a i m -
p r e s s ã o . 

S e , p e l o c o n t r a r i o , n ó s l a n ç a r m o s u m 
g o l p e d e v i s ta por s o b r e o p l a n o d a c r e a -
ç â o , e a d m i t t i r m o s , q u e o m a t r i m o n i o c i -
v i l é um m e i o d e c e n t e de p r o p a g a r a e s p e -
c i e , o u d e s e u n i r e m d u a s p e s s o a s d e dilTe-
r e n t e s e x o , o d e s e m a n t e r u m a c o m m u -
n i ã o p h y s i c a e m o r a l d e t o d a a v i d a , e n -
c o n t r a r e m o s u m f u n d a m e n t o m a i s p l a u s í v e l 
p a r a a s o c i e d a d e c o n j u g a l — a n e c e s s i d a d e 
f ie p r o p a g a r a e s p e c i e o u d e m a n t e r u m a 
c o m m u u i ã o p h y s i c a e m o r a l . 

P a r a t o d o s o s c o n s o r c i o s , e m q u e e n t r a -
r e m p e s s o a s c a p a z e s d e p r o p a g a ç ã o , t e m o s 
a p r i m e i r a p a r t e ; p a r a as o u t r a s , a q u e 
f a l t a r tal c a p a c i d a d e , s e r v e a s e g u n d a . A s -
s i m t o d o o m u n d o p ô d e c o n t r a h i r o m a t r i -
m o n i o , c o m t a n t o q u e n ã o o b s t e m o s i m -
p e d i m e n t o s l e g a e s , e c o n t r a h i l - o c o m u m 
f u n d a m e n t o , q u e s e m p r e s e d á , e x c e p t u a n d o 
o s c a s o s d e d e s v a r i o s p e s s o a e s , q u e n ã o 
p o d e m m o d i f i c a r o p r i n c i p i o . E m c o n f o r -
m i d a d e d o q u e l e v a m o s d i t ò , a d o u t r i n a 
s o b r e o c o n s o r c i o o u u n i ã o d e d u a s p e s -
s o a s d e s e x o d i f f e r e n t e , r e s u m e - s e n a n e -
c e s s i d a d e d a p r o p a g a g ã o , o u c o m m u n i ã o 
( f u n d a m e n t o o u p r i n c i p i o ) ; 110 c o n t r a c t o 
n u p c i a l ( m e i o ) ; e n a p r o p a g a ç ã o , o u c o m -
m u n i ã o ( f i m ) . 

C o n v é m n o t a r , q u e h a v e n d o p r o p a g a ç ã o 
d a e s p e c i e , h a l a m b e m c o m m u n i ã o , c o n -
d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l á q u e l l a ; m a s q u e p ô d e 
h a v e r c o m m u n i ã o s e m p r o p a g a ç ã o , c o m o 
a c o n t e c e q u a n d o u m d o s c ô n j u g e s é e s t é -
ril c g u a r d a f i d e l i d a d e c o n j u g a l ao o u t r o . 

E a s s i m q u e , s u p p o s t o i n d i s s o l ú v e l o 

m a t r i m o n i o , s e p ô d e f u n d a m e n t a r p h i l o s o -
p h i c a m e n t e . 

O m a t r i m o n i o , j u r i d i c a m e n t e f a i l a n d o , e 
u m c o n t r a c t o ; r e l i g i o s a m e n t e " , u m s a c r a -
m e n t o . C h a m a m o s a o m a t r i m o n i o , c o n t r a -
i n d o d e b a i x o d ' e s t e s d o u s a s p e c t o s , c iv i l , 
em c o n t r a p o s i ç ã o á s i m p l e s e n a t u r a l u n i ã o 
d o s s e l v a g e n s . 

J. M. Cabral e Castro. 

O amor do solo natal. 

Continuado do numero 16. 

v 

Arredado de ti na alheia terra 
Suspiro e c lamo : Elysia ! 

Em ti cuido, a ti vr jo, de ti f a l t o : 
Tu só em m e u sentida 

Noite e dia incessante me appareces. 

F R A N C I S C O M A M E I . , Odes. 

A p a r t a d o dc seus p e n a t e s , o S u l m o n e n s e 
Ov íd io , a r r a s t a n d o a vida em e r m a so ledade , 
l a m e n t a v a a p e r d a dos a m e n o s c a m p o s da l ta -
l ia, o n d e gos t a ra as doces del ic ias da idade 
i n f a n t i l e c a r i n h o s d o m é s t i c o s . 

A aspe reza do P o n t o c os p e d r a g o s o s mon-
tes l i m i t a v a m o h o r i z o n t e , p a r a o n d e volviam 
a p ó s o p e n s a m e n t o os o lhos do e legíaco vate, 
c u j a s penas se e x a c e r b a v a m , ao passo q u e sua 
e s p e r a n ç a d e s f a l l e c i a : a s s im 6 o v i a n d a n t e , 
q u e , a l o n g a n d o - s e do l í m p i d o r e g a l o e f loresta 
s e c u l a r , se e n t r a n h a r a no a t i d o dese r to , onde 
a ca lma l h e desafia sede a r d e n t e , e , ce r to dc 
não d e s c o b r i r a g u a sem volver o c a m i n h o an-
d a d o , desespera s a c i a l - a ; m a s a inda es te bus-
cara v o l u n t a r i a m e n t e o p e r i g o , ou talvez po-
desse r c m e d i a l - o ! 

A p e n a s os p r i m e i r o s ra ios do sol d o u r a v a m 
o cabeço dos m o n t e s , buscava as p r a i a s , que 
a b r o t a v a m infec tas e l u g u b r e s aves , p ro l e das 
q u e , em t empo , m a n c h a r a m as v i andas do mí-
sero P i n e u : e allí o ra d i s p u n h a nas conch i -
n h a s soidosos versos de s a u d a d e , q u e as ondas 
l eva r i am á pa t r i a a m a d a ; ora d iz ia suas ma-
goas e e spa lhava sen t idas canções , q u e , r ep ro-
d u z i d a s no ccho dos m o n t e s , i a m pe rde r - se 
na a m p l i d ã o do espaço c c o n f u n d i r - s e no largo 
b a n z e a r das ondas . 

O u t r a s vezes s u b i a m u i passo aos h o m b r o s 
d e e r g u i d o ou te i ro d a T i a n a , e , q u a l Y o u n g 



ESTREA LITTER ARIA. 3 

depois da p e r d a de sua f i lha ú n i c a , só a m a v a 
o re t i ro e p r o p h e t i c o s i l e n c i o : 

Da eternidade nos umbraes lançado, 
A solidão me apraz, só me é jucundo 
Da morte e do sepulchro o pensamento, 
D'elle me animo, d'elle me apascento (a). 

E n t r e t a n t o sua t r i s t e m u s a l h e r e c o r d a v a a 
funesta i m a g e m d a u l t i m a noi te , q u e e n t r e 
lamentos ass i s t i ra na c i d a d e , e s eu c o r a ç ã o 
estalava de s e n t i m e n t o , c o n h e c e n d o a des l ea l -
dade dos a m i g o s , q u e , ao soa r o t r o v ã o da 
dura so r t e , o a b a n d o n a r a m ' . 

As d ive r sa s r eco rdações da f o r t u n a , ora a d -
versa, ora p r o s p e r a ; da f a m i l i a , c o s t u m e s e 
scenas da n a t u r e z a , no doce logar do seu n a s -
c imento , p a r e c e h a v i a m r e u n i d o seus pode re s 
para o c o n s t i t u i r e m gén io da m e l a n c o l i a ! . . 

A tous les coeurs bien nés que la Patrie est chère ! 

VI 

CoiicSusùo. 

Super f lumina Babvlonis f l t ic sed imuj 
et flevimus, cuni recordarewur Sion. 

Ps. 86. 

Fiel aos s e n t i m e n t o s da n a t u r e s a , o e x i l a d o , 
de ixando o be rço da i n f a n c i a , e x p r i m e a n o -
bre voz de seu co ração s a u d o s o : 

Nos patriae fines dulciaque linquimus arva. 

Ass im c r u e l s a u d a d e e vago p e z a r a c o m -
p a n h a m s e m p r e o a u s e n t e dos l o g a r e s , o n d e 
consumi ra seus p r i m e i r o s d i a s : a ave , q u e 
passa r a p i d a , c o r t a n d o o a r ; a véla , q u e e n -
tre a s agoas a lveja no l o n g i n q u o h o r i z o n t e ; 
a b r i s a , q u e l e v e m e n t e s o p r a , l h e f a l i a m do 
tempo da sua j u v e n t u d e : sentados á borda do 
Euphrates, choravam os Judeus de saudades 
de Jerusalém. 

E, se no d e s t e r r o A t r o p o s l h e c o r t a r o fio 
da ex i s tenc ia , d e s c e n d o ao t u m u l o , o u l t i m o 
pensamento voa p a r a a p a t r i a a m a d a : 

Et dulces moriens reminiscitur Argos. 

Dado q u e sob rev iva aos go lpes da so r te , 
quan to será diílicil e x p r i m i r a del iciosa c o m -
moção, q u e e x p e r i m e n t a r á , q u a n d o , v o l t a n d o 
ao c a m p o a m a d o , lhe a v u l t a r , ao l onge , a 

[a) J. A. de Macedo. Oriente. 

casa p a t e r n a ? ! . . R e s p i r a r o s a r e s dos v e r d e s 
a n n o s , p e r c o r r e r o s s i t ios , q u e l h e r e c o r d a m 
os d i a s passados , será p r a z e r i nd i z íve l , e n c e r -
r a d o n o c o r a ç ã o . 

O s affectos d a e x t r e m o s a f a m i l i a , q u e c h o -
rava sua a u s ê n c i a , r e c e b e r ã o a í e g r e c a r a c t e r ; 
e n t r e t a n t o u m a g e r a ç ã o p o s t e r i o r o a d m i r a r á 
com s u r p r e z a e c o m o e x t r a n g e i r o ! 

E q u e os h á b i t o s da i n f a n c i a e occupações 
i den t i f i c am os h o m e n s c o m loga res , d ' o n d e pro-
vém u m a r e l a ç ã o i n t i m a , q u a l s y m p a t h i a se-
c r e t a , q u e p o d e r a l g u m j á m a i s p o d e r á q u e -
b r a r . 

S e n d o a s o c i e d a d e c o n d i ç ã o p a r a a nossa 
conse rvação , c o n v e n i e n t e fô ra q u e o E t e r n o 
imposes se 110 c o r a ç ã o h u m a n o as re lações de 
f ami l i a e v i s i n h a n ç a , po i s , só l i g a d o s po r s y m -
p a t h i a , o s c idadãos p e r m a n e c e r i a m no seu 
pa iz . p o n d o e m c o m m u m seus in t e re s ses , ins -
t r u c ç ã o e de fesa . 

O a m o r do solo n a t a l , q u e nasce na i n f a n -
cia , c resce e for t i f ica-se con inosco , d u r a a i n d a , 
q u a n d o a d e s g r a ç a , ve lh ice e decepções , t ive -
r e m s u m i d o a s affeições t e r r e s t r e s . Essa t e r r a , 
q u e nos v iu n a s c e r ; q u e n o s s u s t e n t a r a ; o n d e 
p e r m a n e c e m os e n t e s da nossa m a i o r a f f e i ção : 
c u j o seio e n c e r r a a s c i n z a s de nossos m a i o r e s , 
seja o b j e c t o d ' u m p i edoso respe i to e a m o r f i -
l i a l . F. P. Santa-Clara. 

Amor dc poeta. 

A D e u s te e leve o f u m o 
D e u m só a i , 

Y a i , l u z ! va i po i s t e u r u m o , 
S o b e e v a i ! 

V a i d ' e s t a s densas t r e v a s , 
D ' e s l a c r u z , 

L e v a r - l h e . . . q u a n t o levas , 
P o b r e l u z ! 

A m o r , q u e e m m i m n ã o c a b e , 
V a i d e p o r 

E m D e u s . . . a h ! D e u s b e m s a b e . 
Se é — a m o r ! . . 

D ' u m a o u t r a f lor se o cá l ix 
M a i s l ibei 

P o r esses q u a n t o s val les 
D i v a g u e i ! 

Sc l a m p a d a tão l inda 
Vi j á m a i s , 
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Q u e m e e squeces se a i n d a 
D ' o l h o s t a e s ! 

Dos o lhos m e u s s e u m p r a n t o 
Só b r o t o u , 

Q u e o fogo d ' e s se e n c a n t o 
N ã o g e r o u ! 

S e u m n o m e c m i g n e o t r a ç o 
L i n o céu , 

N a s o n d a s , e no e s p a ç o , 
M a i s q u e o s e u ! 

S e n ' a i m a , D e u s q u e fosse , 
P o u d e a sós 

V i b r a r - m e voz m a i s d o c e 
Q u e essa v o z ! 

D e u s s a b e se eu dos m o n t e s 
V i t a m b é m 

Nos vas tos h o r i s o n t e s 
M a i s a l g u é m . 

Se eu v i n o s m a i s r i s o n h o s 
S o n h o s m e u s 

A l g u é m m a i s , nos m e u s s o n h o s , 
Q u e cila e D e u s ! 

T h u r i b u l o s u s p e n s o 
I n d a f l u c t u o . 

E m q u a n t o a a l m a e m incenso 
R e s t i t u o ; 

M a s b r e v e — ao c h ã o m e u lodo : 
E a t i , S e n h o r ! . . 

M i n h a a l m a : e a e l l a . . . a h ! todo 
O m e u a m o r ! -— 

S M I - S S C D . 

Aqui é terra firme, em que sustento 
Um corpo gasto, debil, vacillante; 
Além bravio ronca altisonante 
O Oceano, que agita irado o vento. 

Eu, repremindo o movei pensamento, 
Evitaria um golpe fulminante; 
Mas sorte nunca egual, sempre inconstante, 
Propõe-se a me perder 'neste momento. 

Oh! se tal é o império do destino, 
Que evadir-me não possa a seu mandado 
Terrível, vingativo, atroz, ferino; 

Então aos mares cumpre-me arrojado 
Entregar uma vida em desatino, 
Funesto dom, que me outorgara o fado. 

Dr. Zagallo, 

Meus charos redactores 

N o vosso l i ndo j o r n a l a c a b a m d e a p p a r e c e r , 
p o r d e s c u i d o m e u , c a s a d a s , q u e n e m á face 
da E g r e j a e na f ô r m a do s a g r a d o Conci l io T r i -
d e n t i n o , d u a s d i s t i n c t i s s i m a s coisas m i n h a s . 

Ç e el las fossem a p e n a s d ' u m sexo d i f fe ren te , 
d iz o adag io , q u e o direito do arrocho é ser 
torto, e b e m í amos n ó s : m a s a espec ie , a 
e s p e c i e ! . . 

Carnal ajuntamento com alguma alunaria 
— queimado e feito em pó!!., n a d a m a i s jus to . 
A h ! l iv ro , l iv ro q u i n t o d a s O r d e n a ç õ e s ! serás 
s e m p r e o m e u l iv ro . 

Gósto de t u d o q u a n t o é s ace rdo ta l , e a té do 
sacra a u r i fames (a) de V i r g i l i o . 

Gós to da B íb l i a , p o r s e r a O r d e n a ç ã o dos 
p a d r e s ; gósto da O r d e n a ç ã o , p o r ser a Bíblia 
dos a d v o g a d o s ; do Bucat i po r ser o La r r aga 
dos méd i c os , do L a r r a g a p o r ser o Bucan dos 
con fes so re s . 

Salva a d i s t a n c i a , q u e vai s e m p r e das mi-
sér ias da vida ás g r a n d e s coisas da e t e rn idade , 
m e u s c h a r o s r e d a c t o r e s , q u e t res especies para 
d ' e l l a s se t r a c t a r ' n u m hoc titulo: 

De Fratribus, Medicis et Advocatis!.. 

A té ficava h a r m o n i o s o ; n ã o ? 
N u n c a p u d e e s c o l h e r ; n ã o s o u b e nunca, 

qua l m a i s q u i s é r a s e r , se m e d i c o , se theologo, 
se j u r i s c o n s u l t o . 

Ao vêr na m ã o d ' u m d ' e s tes ú l t i m o s a po-
b r e l e i , mi l vezes c l a r í s s ima , p a s s a n d o como 
em q u a d r o s d i s so lven tes , de i n t e r p r e t a ç ã o em 
i n t e r p r e t a ç ã o , a té pe la Madre Celestina passa, 
marcha, caminha! d e s a p p a r e c e r de t o d o . . . fas-
c i n a - m e a advocac ia . 

Se vejo pe lo c o n t r a r i o ca i r nas mãos d 'um 
f r a d e , exempli gratia, um a r t i g o de fé , o púl-
p i t o a f í i g u r a - s e - m e um S i n a i ; e eu ma i s qui-
sé ra a v a r i n h a de Moysés do q u e os t r e s sce-
p t r o s dos reis M a g o s . M a g o s ? ou M a g n o s ! . . 

A e s c r i p t u r a diz , p a r e c e - m e , q u e : ecce Magi 
ab Oriente... 

Se ja o q u e f ô r , p o d e s s e - m e eu d e c i d i r , que 
Bibl ia ou O r d e n a ç ã o , t ivesse ella s an t a paciên-
cia , q u e havia de e n c a i x a l - a toda na cabeça. 
T i n h a a lma d ' i s s o : a d m i r a - v o s ? 

Já em c r i ança eu concebi a e m p r e s a de de-
c o r a r V i r g i l i o : e e r a r e a l m e n t e u m a empicsa 
de saudosa m e m o r i a ! I n f e l i z m e n t e q u e é o 

(a) 0 illustre auctor dá-lhe esta traducção — «ru-
m a Pontifícia. 
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que d 'e l l e me l e m b r a ? A p e n a s o q u e n ã o e s -
quece n u n c a . Vá por e x e m p l o : 

... facilis jactura sepulchri est. 

... trabil sua quemque voluntas. 

Te, duleis conjux, te solo in littore secum, 
Te, veniente die, te, decedente, eanebat. 

No ta i , q u e m o n o t o n o verso es te u l t i m o ! não 
vos parece i n d i g n o de V i r g i l i o ? . . A h ! Mas 
não foi sem c o n h e c i m e n t o de causa , q u e o 
elle fez assim ! 

Nada m o n o t o n o , como u m a cousa s e m p r e a 
mesma; e era essa a idèa : alli se r ia d e f e i t o a 
harmonia . Q u e s u p e r i o r i d a d e pois n ã o leva o 
original sob re a l i nd í s s ima versão : 

Tendre épouse, c'est toi qu'appellait son amour ! 
Toi qu'il pleurait la nuit! toi qu'il pleurait le jour! 

Virg i l io fez um feio verso f r a n c e z , Del i l le 
um b o m verso l a t ino . E eis a be l lcsa de V i r -
gilio, e eis o de fe i t o de Del i l le . 

Alto poe ta ! D e i x e m o s a e x e m p l o de D a n t e , 
o altíssimo p a r a H o m e r o . Mas d e i x e m o s t a m -
bém t u d o isso, e d e i x e m o s , m e u s c h a r o s r e d a -
ctores, essa o u t r a m i n h a c o u s a , q u e , apeza r 
de seus b o n s oi to versos de m e n o s , e u n s 
dezaseis . . . de m a i s (não sei se me faço antan-
der) n ã o val a p e n a . 

Mas a folha cahida, a m i n h a folha cahida, 
isso, o n d e eu symbol i se i com v e r d a d e ou sem 
ella a m i n h a v i d a ; os ve r sos , o n d e um n o m e 
se lè, q u e n ã o é m e u , e um n o m e , q u e eu 
estimo t a n t o , p e r d ã o a vós e ao p u b l i c o ! mas 
quero-os á p a r t e e a s s i m : 

Folha cahida. 

N O ALBCM D O M E C E X C E L L E N T E A>1100 J . A . I . V E I S A 

Ár i da p a l m a 
T e m seu l icor ; 
T e m , c o m o a a l m a , 
T e m seu a m o r : 
T e m , c o m o a h e r a , 
T e m seu a b r i l ; 
T e m , c o m o a f e r a , 
T e m seu covil . 

Lá t e m a p l a n t a 
Q u e o sol q u e i m o u , 
L a g r i m a san ta 
Q u e a o r v a l h o u ; 
E o p a s s a r i n h o 
Q u e h o n t e m n a s c e u . 
L á t e m s e u n i n h o 
Q u e a m ã i l he d e u ! 

Só eu na m a g o a 
D o m e u p e n a r , 
Sou c o m o a agoa 
Q u e a n d a n o m a r ! 
Sou c o m o a o n d a , 
Q u e e m busca v e m , 
D ' o n d e se e s c o n d a , 
E o n d e , não t e m ! 

F o l h a revo l ta 
Q u e a n d a no c h ã o ; 
L a g r i m a so l ta 
Do c o r a ç ã o ! 
F o l h a co lh ida ! 
F o l h a sem Oor! 
F o l h a ca ída 
Do m e u a m o r ! J . de Deus. 

Era na Infanda!!! 

Continuado do n.° 17. 

II 

íscoVVvmos o S \ A Á O . 

. . . Que s it io! Que hora! 
Prazer, tristes* e ternura 
'.Nestas auras dissolvidas 
Se respiram c o m doçura. 

A . F . D E C A S T I L H O . 

O sitio é be l lo e a m e n o ! . , s e n t e m o - n o s a q u i . 
N ã o vedes q u e a n a t u r e s a c a p r i c h o u em ade -
reçar este r ec in to p a r a nossa m e l h o r c o m m o -
d i d a d e ? . . V e d e q u e be l l a s o m b r a n o s ofiferece 
o v e r d e p a r r e i r a l , q u e o p r o p r i o Gessner i n -
ve ja ra p a r a c o m p o r os s e u s id í l ios . E s c u t a i o 
b r a n d o m u r m u r i o , q u e al l i t ão p e r t o nos c o n -
v ida a r e f r e s c a r os l áb ios , q u a n d o o a r d o r da 
p a l e s t r a nos h a j a scccado a s f a u c e s ! . . S e n t e -
m o - n o s a q u i , e conve r se mos . A q u i n ã o ha 
i m p o r t u n o s ! Somos todos a m i g o s , q u e nos e n -
laça a m e s m a c r e n ç a , q u e nos f r a t e r n i s a o 
m e s m o b a p t i s m o de s o f f r i m e n t o , e o m e s m o 
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c redo de e s p e r a n ç a s ! . , e os d i tosos , se acaso 
h ã o d e e sca rnece r d a nossa d ó r , q u e nos d e i -
x e m e m paz a q u i s o s i n h o s ! . . 

Q u e m p o d e r á v iver no m u n d o , e não a m a r 
o m u n d o ? . , m a s o m u n d o s ingelo e de le i toso 
como o Deus f o r m o u , e não r e fa l seado e m e n -
t ido como os h o m e n s o hão t o r n a d o ! Qua l de 
vós, ó m e u s a m i g o s , não gosta de n a m o r a r 
as l o u r a s messes e as c a n d i d a s b o n i n a s , q u e 
a l ém m a t i s a m o v e r d o r dos p r a d o s ? Q u e m 
n ã o a m a o g o r g e a r das aves , q u e , em m e l o -
d iosos accen tos , a c o m p a n h a m o h v m n o s u -
b l i m e ao C r e a d o r , o h v m n o da n a t u r e s a ? . . 

Vèdes a l é m . . . a l é m . . . l á m u i t o a o l onge , 
u m a s o m b r a vaga e a z u l a d a , q u e , a c o n f u n -
d i r - se c o m o h o r i s o n t e , ora vos p a r e c e n u v e m 
q u e b a l o u ç a , o ra m o n t a n h a a q u e a d i s t anc ia 
dá cap r i chosa f ô r m a e azu lada c ô r ? Q u e m se 
não h a d e ex tas i a r a n t e a q u e l l a bella i n c e r -
t e s a ? . . ISão vos a p p a r e c e t a m b é m a m u l h e r 
nos s o n h o s da v ida , assim d u v id osa , ora q u a l 
s a p h y r a inaba lave l de cons t an te a f fe ição , ora 
n u v e m t e n u e da ma i s l ige i ra i n c o n s t â n c i a ? . . E 
q u e m é q u e n ã o a m a a m u l h e r ? . . 

N ã o vèdes a q u i . . . b e m p e r t o . . . o a r ro io 
c r i s t a l l ino , c o m o a a lma da d o n z e l l a ? . . po i s 
b e m ! ag i ta i a p lac ida t o r r e n t e , e a l y m p h a 
se p r e c i p i t a r á t u r v a , qua l o a n i m o da m u l h e r , 
q u e u m a p a i x ã o ag i ta ! E q u e m não ha de 
a m a r o a r r o i o ? . . Gos ta i s da b r i s a , q u e vos 
af faga os c a b e l l o s ? . . V è d e como vos bei ja as 
faces , q u e n e m o osculo da v i r g e m , q u e em 
c a r i n h o s s e d e s v e l a . . . e spe ra i p o r é m u m p o u c o 
e, em b reve , f u r a c ã o v io len to vos açou ta r á o 
ros to , a r r e m e s s a n d o - v o s d e s d e n h o s o a a r e i a , 
q u e l e v a n t a . E i s a m u l h e r , q u e vos a c a r i -
n h a v a , se com um d e s d e m vos i n s u l t a ! ! . . E 
q u e m pôde n ã o . a m a r a b r i sa das c a m p i n a s ? . . 

O h ! v i n d e e s e n t e m o - n o s a q u i , q u e j á vai 
a l to o sol e o sit io nos c o n v i d a , com a sua 
f r e s c u r a , a r e p o u s a r . — Senta i -vos e conve r se -
m o s ! . . A. M. da Cunha Bellem. 

Continua. 

Va l é r i o M á x i m o e s c r e v e u n o t e m p o d o i m -
p e r a d o r T i b é r i o ; d e d i c a n d o - s e ao es tudo da h i s -
t o r i a , e n c a r o u - a no lado m o r a l , p o r isso r e -
p r e h e n d e s e v e r a m e n t e os vícios e louva a v i r -
t u d e . E m b o r a no seu l iv ro , q u e i n t i t u l o u re-
sumo de dictos e acções memoráveis, se dese je 
m a i s c r i t i ca e gos to , todavia a m a t é r i a offe-

rece s u b i d o i n t e r e s s e ; á conc isão r e ú n e a no-
v idade de m u i t o s fac tos , q n e i n f r u c t u o s a m e n t e 
b u s c a r í a m o s nas o b r a s dos h i s t o r i a d o r e s ro-
m a n o s . 

N ã o t e m o s as o b r a s d 'es te e sc r ip to r vert idas 
na l i n g u a p o r t u g u e z a , p o r isso ensa iamos a 
t r a d u c ç ã o do c a p . 7 . ° do l ivro 4 . ° , q u e con-
tém jud ic iosas cons iderações sobre a amisade, 
c u j o laço e n t r e r o m a n o s e e x t r a n g e i r o s sepa-
r a d a m e n t e exempl i f i ca . 

Do laço de amltade, que ligou alguns 
Romanos. 

TJrbis Roinae, exterarumque 
gentium fada simul ac dieta 
memoratu digna, quae apud 
alios latius diffusa sunl, quam 
ut brevitercognosci possiut, ah 
illustribus electa auctoribusde-
ligere constitui, ut documenta 
sumere volentibus longae in-
quisitionis labor absit. 

V A L . M A X . 

A d m i r e m o s agora a a m i s a d e , c u j o s laços se-
g u r o s e fo r tes , não cedendo aos i m p u l s o s do 
s a n g u e , i n s p i r a m maio r conf iança e f i rmesa, 
po r q u a n t o não r e s u l t a m do c a p r i c h o do nas-
c i m e n t o , obra f o r t u i t a ; m a s u m a escolha re-
Oectida os c o n t r a h e l i v r e m e n t e . Ass im desvia-
r e m o s a n t e s a r e p r e h e n s ã o pela q u e b r a d 'ami-
sade e n t r e p a r e n t e s , do q u e e n t r e amigos, 
pois a d e s u n i ã o d ' u n s s u j e i t a - n o s á i n jus t i ça ; 
m e n o s p r e s a n d o os o u t r o s , accresce a levian-
d a d e . S e n d o a vida h u m a n a , s em o auxilio 
da ami sade , u m a so l idão , só devemos ligar-
nos a u m a c o m p a n h e i r a tão n e c e s s a r i a , pre-
cedendo m a d u r o e x a m e ; e , a c h a d a u m a vez 
com ace r to , é i n c o n v e n i e n t e d e s p r e s a l - a . Na 
adve r s idade , d i s t i n g u e m - s e c l a r a m e n t e os ami-
gos fieis e s i nce ros ; en tão todos os seus servi-
ços s ign i f i cam a benevo lenc i a ina l t e rave l , d'onde 
p r o v é m . Na p r o s p e r i d a d e a dedicação antes 
p a r e c e t r i b u t o d a d u l a ç ã o , d o q u e expressão 
d ' a m i s a d e , j u l g a n d o - s e o r d i n a r i a m e n t e domi-

n a r a a m b i ç ã o . Accresce , q u e na f o r t u n a ad-
versa dese j amos p r i n c i p a l m e n t e o zelo e servi-
ços dos amigos , p o r q u e nos p r o t e g e m ou con-
solam : a fe l i c idade , vendo a seu lado a assis-
tência dos deoses, menos necess i ta do auxilio 
h u m a n o , p o r isso as gerações f u t u r a s , pos-
p o n d o os c o m p a n h e i r o s da ca r r e i r a feliz da 
v ida , r e t êm p r o f u n d a m e n t e na m e m o r i a os no-
mes d ' a q u e l l e s , q u e j a m a i s e s q u e c e r a m os 
a m i g o s , i m m e r s o s na d e s g r a ç a . N i n g u é m lem-
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bra os f ami l i a r e s de S a r d a n a p a l o , e Ores t e s é 
talvez ma i s conhec ido como a m i g o de P y l a d e , 
do q u e c o m o f d h o de A g a m e m n o n . A a m i -
sade dos p r i m e i r o s e n e r v o u - s e pela c o m m u -
nhão da v o l u p t u o s i d a d e e l u x u r i a ; a est ima dos 
dous G r e g o s , conso lação nos á spe ros r i go re s da 
sorte, b r i l h o u pe la c o m m u m e x p e r i e n c i a dos 
in fo r tún ios . Mas p o r q u e r e f e r i r e i e x e m p l o s 
e s t r ange i ro s , p o d e n d o p r i m e i r a m e n t e r e c o r r e r 
á h is tor ia p a t r i a ? 

1.° T i t o G r a c c h o foi j u s t a m e n t e j u l g a d o i n i -
migo da p a t r i a , pois ao bem p u b l i c o p r e f e r i r a 
a p r ó p r i a g r a n d e s a ; m a s o nosso i n t e n t o é 
mos t ra r , q u e a i n d a om tão c r iminosa e m p r e s a 
achou em Caio Blosio C u m a n o u m a a m i s a d e 
inconcussa. Dec l a r ado i n i m i g o p u b l i c o , e x e c u -
tado e p r i v a d o das h o n r a s da s e p u l t u r a , m e -
receu a cons t an te affe ição de Blos io ; pois , o r -
denando o s e n a d o q u e os cônsu les R u p i l i o e 
Lenas p e r s e g u i s s e m , s e g u n d o as an t i ga s leis , 
os c ú m p l i c e s do t r i b u n o , d i r i g i r a - s e a Lélio, 
cujos conse lhos m o v i a m en tão o a n i m o dos 
cônsules , p e d i r - l h e o seu v a l i m e n t o : e como , 
expondo p e r a n t e es te , p a r a d e s c u l p a do seu 
pedido, os i m p u l s o s d a n i i s a d e , Lél io lhe p e r -
guntasse « e n t ã o se G r a c c h o t e m a n d a s s e l a n -
çar fogo ao t e m p l o do p ode ros o J ú p i t e r , o b e -
decerias á sua v o n t a d e , l evado s o m e n t e pelos 
impulsos da a m i s a d e , q u e sobre t i t an to i n -
f l u e ? » r e s p o n d e u « j a m a i s G r a c c h o m e re-
c o m m e n d a r i a esse se rv iço .» I s to era assas , e ra 
j á m u i t o , pois ousou d e f e n d e r um c i d a d ã o , 
que o senado u n a n i m e c o n d e m n a r a pelos s e u s 
cr imes. M a s o q u e vamos a c c r e s c e n t a r , s ign i -
f i ca m a i o r a u d a c i a e p e r i g o : p o r q u a n t o , i n s -
tado pe la i n t e r r o g a ç ã o c o n t i n u a d a de Lé l io , 
não q u e b r o u seu c o n s t a n t e c a r a c t e r , e r e s p o n -
deu « q u e acce i t a r i a o se rv iço l e m b r a d o , se 
Graccho l h ' o o rdenas se .» Q u e m o j u l g a r i a c r i -
minoso, se tivesse g u a r d a d o s i l enc io? Q u e m 
ainda de ixa r i a de r e p u t a l - o sáb io , se t ivesse 
falindo s e g u n d o a s c i r c u m s t a n c i a s do t e m p o ? 
En t re t an to Blos io , a cu s to d ' u m hones to si-
lencio e pa l av ra s p r u d e n t e s , não qu i z d e f e n d e r 
a sua v ida , pa ra n ã o t r a h i r , a i n d a l e v e m e n t e , 
a m e m o r i a d ' n m a a m i s a d e in fe l i z . 

F. P. Santa-Clara. 

Anaçhar s i s c o m p a r a e n g e n h o s a m e n t e as leis 
ás tèas d ' a r a n h a , d i z e n d o , q u e assim como 
estas p r e n d i a m os p e q u e n o s insec tos e d e i x a -
vam passar os fo r tes , do m e s m o modo as leis 
oppr imiam os p e q u e n o s e p o b r e s , d e s o b r i -
gando os r icos e poderosos . 

D e m a d e , r e c u s a n d o o s A t h e n i e n s e s d e c r e t a r 
h o n r a s d i v i n a s a A l e x a n d r e , d i s se - lhes « a c a u -
te la i -vos não se ja caso q u e , d e f e n d e n d o o c é u , 
de is mo t ivo a p e r d e r a t e r r a . » 

Xotlciu das antiguidades d-Elvas. 

Continuado do n.Q 1", 

I V . 

Da fundação da ermida de S. Thiago, que foi 
Collegio dos padres da Companhia de Jesus. 

P a r e c e q u e no t e m p o em q u e c o r r i a o a n n o 
de 1 2 8 2 , f u n d a r a m os m o r a d o r e s d ' E l v a s a 
h e r m i d a d e S . T i a g o : a l g u n s d i z e m ser f u n -
dação dos cava l l e i ros d a E s p a d a , q u e v i e r a m 
com E l - R e i D . S a n c h o n , q u a n d o t o m o u E l -
vas , e p o r es te serviço l h e s fez m e r c ê de a l -
g u m a s h e r d a d e s c h a m a d a s d a E s p a d a , depo is 
c o m e n d a d ' e s t a O r d e m . N ã o d i s p u t a m o s es ta 
q u e s t ã o . 

A ma i s a n t i g a m e m o r i a , q u e se e n c o n t r a 
d ' e s t a h e r m i d a é na f r eguez ia de San ta Mar i a 
d ' A l c a ç o v a . Cons ta q u e A n d r é A n n e s , conego 
q u e foi e m É v o r a , d e i x o u u m l egado pe las a l -
m a s d e seus pa i s , q u e j a z i a m s e p u l t a d o s n a 
d ie ta e g r e j a , d ' e s te t e s t a m e n t o s e i n f e r e , q u e 
hav ia m a i s de 70 ou 80 a n n o s , q u e esta e r -
mida era ed i f i cada ; pois ' n e l l a se e n t e r r a v a m 
pessoas de q u a l i d a d e . 

T e m p o s depo is D . Affonso v i , em 1 6 5 9 , a 
doou aos p a d r e s da C o m p a n h i a , d a n d o - l h e s 
estes a nova f ô r m a , q u e h o j e v e m o s . T e m sete 
a l t a r e s , todos de t a l h a ; o s d o u s p ú l p i t o s de 
f i n o m á r m o r e são u m a o b r a m o d e l o . 

N a cape l l a m ó r está u m s a r c o p h a g o , q u e 
c o n t é m os res tos m o r t a e s de Diogo M e n d e s do 
R i o , d e sc end en t e d e J o ã o M e n d e s d o R i o , p r i -
m e i r o f i d a l g o , q u e d ' e s te appe l l i do h o u v e ' nes ta 
c i d a d e ; veiu da G o l l e g ã , e r a n a t u r a l do loga r 
do Rio. A i n s c r i p ç ã o , q u e t em a l ap ide é a 
s e g u i n t e : 

Sepultura dos srs. Diogo de Brito do Rio, 
fidalgo da casa de S. Mageslade, e de D. Al-
donça da Motta, sua mulher, naturaes de 
Elvas, fundadores d'este Collegio, anno de 
4702. 

E s o b r e a p o r t a p r i n c i p a l da eg re j a , l ê - s e : 
El-rei D. Affonso ri, como Grão Mestre 

Governador da Ordem d'Aviz, fez mercê, com 
licença do Summo 1'ontifice, aos religiosos da 
Companhia de Jesus, da ermida de S. Tiago, 
para 'nella se fundar esta egreja, anno de 
16o9. 
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t t C E X A S C O \ T K H P O B 1 X E A S 

DA V I D A ACADÉMICA. 

Continuado do numero 17. 

X V I . 

CûxvsM\um\as u W m o , catVci. 

— Alinha s e n h o r a , — diz ia L u c i n d a a sua 
a m a , na no i te a n t e c e d e n t e ao ac to de R i c a r d o , 
— t e n h o u m a m e n s a g e m , q u e diz respei to a 
v. ex .* 

— A m i m ? . . 
— S i m , m i n h a s e n h o r a ! É u m a c a r t a , q u e 

m e d e r a m p a r a l h e e u e n t r e g a r . . . 
— Uma car ta p a r a m im ! . . de q u e m ? . 
— De um r a p a z , q u e p o r ah i tem passado 

ha t r ê s d i a s . 
— P a r a m i m ? . , e q u e m te d e u o a t r e v i -

m e n t o d e m e t r aze re s u m a car ta d e u m e s t u -
d a n t e ? . . d e i x a ! q u e lias d e se r a m a n h ã posta 
na r u a ! . , c o n f i a d a ! . , v a m o s ! . , c i r j á . . . im-
m e d i a t a m e n t e en t r cga l - a a esse s e n h o r , q u e 
l h ' a d e u ! . , e d i ze r - l he , q u e eu a inda o não 
auc to r i se i a d i r i g i r - m e as suas ins íp idas ex-
p r e s s õ e s ! . . e n t ã o ! não o u v e ? sua a t r e v i d a ! . , 
v á - l h e j á e n t r e g a r essa c a r t a . . . sem d e m o r a . . . 
a n d e ! . , q u a n d o n ã o ! . . 

— N ã o foi elle q u e m m ' a e n t r e g o u , foi mi -
n h a m ã e . . . 

— S u a m ã e é u m a re f inada a t r ev ida , e você 
u m a g r a n d i c i s s i m a t o l a ' . . Pois n ã o ! . , q u a n t o 
g a n h o u da m e n s a g e m ? . . É i r e n t r e g a r já a 
ca r t a a sua m ã e ! . , s e n ã o ! . . 

— O l h e , m i n h a s e n h o r a , eu não a q u e r i a 
t r a z e r ; m a s m i n h a m ã e a t e imou t a n t o , e eu 
a c h e i - l h e o sob resc r ip to tão b o n i t o , q u e s e m -
p r e a t r o u x e p a r a a s e n h o r a v è r : — e Luc inda 
mos t rou a sua a m a o a r r e n d a d o e a lmisca rado 
enveloppe. 

— É b o n i t o ! . , b e m ve jo , mas só po r isto 
não valia a pena de a teres a e c p i t a d o . . . m u i t o 
m a i s b o n i t o s do q u e este os t e n h o eu a 11 i 
' n a q u e l l a gave ta , das car tas do s r . AÍTonso de 
L i m a ! . . a n d a ! . . é i r e n t r c g a l - a . 

— Mas r e p a r e , s e n h o r a , este tem um a m o r -
pe r f e i t o , b o r d a d o a s e d a - f r o u x a ! o lhe como 
está b o n i t o ! . , eu n u n c a t inha visto um sob re -
sc r ip to ass im ! . . E c o m o ha de ser l inda a car ta 
por d e n t r o ! . , n a t u r a l m e n t e tem a l g u n s cora -
ções a t ravessados com u m a set ta c d u a s chaves 
po r c ima ! . . O h ! s e nós podessemos v è r ! . . 

— P r o v a v e l m e n t e é a l g u m a folha de pape l , 
como q u a l q u e r o u t r a ! Q u e te impor t a a t i ? . . 

— N a d a ! . . E por q u e gostava de v è r ! . . 

I D. Cons tança pegara na c a r t a . A moçinha 
t inha dedo para as taes e m b a i x a d a s ! ! 

— Ora o q u e d i rá este pa rvo a q u i ? . . — 
dizia D. Cons tança , r ev i r ando a ca r t a p o r to-
dos os lados . 

j — T a l v e z a l g u n s versos m u i t o b o n i t o s ! 
— Seja o q u e f ò r . . . 
— É v e r d a d e ! como a s enho ra não quer 

saber , ficará o seg redo só para e l le . 
i — T a m b é m , q u e tem q u e vèr q u a t r o r eg r i -
; nhãs com a l g u m a s e m s a b o r i a ? . . 

— T e m r a z ã o ! m i n h a s e n h o r a . Vis to que 
tem de se lhe e n t r e g a r , é m e l h o r q u e se lhe 
não mexa pa ra elle vèr q u e se não a b r i u . 

— Isso podia talvez a b r i r - s e sem se conhe-
c e r . . . 

— Eu s e i ? . , é d i f f i c i l . . . 
— Não é ! . . Q u e r e s v è r ? . . S e m p r e gosto de 

saber o q u e es te to le i rão me a q u i d i z . . . 
L u c i n d a , b r a d o u vic tor ia i n t e r i o r m e n t e ! . . 

D. Constança d i s p u n h a - s e a a b r i r caute losa-
men te o mys te r ioso b i lhe t e , coisa q u e ella 
s e m p r e tivera t enção de f aze r , m a s q u e , por 
um sys t ema , a d o p t a d o u n i f o r m e m e n t e por to-
das as f i lhas de Eva , f ingiu ao p r i n c i p i o não 
q u e r e r . Mas, q u e r de p ropos i to , q u e r por 
acaso , o sob resc r ip to r o m p e u - s e de modo , que 
não era já possível , sem m o s t r a r o le r sido a 
car ta a b e r t a , res t i tu i l -a a seu d o n o , o q u e , de 
passagem seja d i to , s u p p o m o s q u e D. Cons-
tança n u n c a t e n c i o n á r a . 

— Ora ahi está o q u e tu me fizeste f aze r ! . . 
E a g o r a ? . . 

— A g o r a me t t e - se ' n o u t r o sob resc r ip to e 
m a n d a - s c - l h e . 

— E b o n i t o ! . , n a d a ! . , ora e s t a ! . , most rar -
lhe q u e l h e a b r i a c a r t a , q u e tive cur iosidade 
de s a b e r o q u e elle me d i z i a . . . é dar - lhe 
m u i t a i m p o r t a n c i a ! . . m a s c o m o hei de fazer 
isto ? . . 

— Leia a senhora s e m p r e a car ta já -agora , 
e depois pensa rá no q u e deve fazer . 

— S e m p ç e és m u i t o c u r i o s a ! . , e por causa 
das t ua s cur ios idades , lico eu ago ra compro-
m e t t i d a !. . Q u e te i m p o r t a a ti com o q u e elle 
d i z ? . , diz q u e é um chapad i s s imo to lo , e tu 
o u t r a pe ior d o q u e e l l e ! . . 

— Não se a r r e n e g u e , m i n h a s e n h o r a . Eu 
não tive a c u l p a . . . 

— N ã o ? ! fu i e u ! . . Ah i e s t á . . . é u m a folha 
de papel com u m a c e r c a d u r a e q u a t r o gara-
t u j a s ! . . é boni to na r e a l i d a d e ! ! 

— V a m o s l á ! . , o pape l não c fe io , e a es-
c r ip ta sabe Deus o q u e ella d i r á ! 

D. Cons tança não p o u d e mais conter-se, 
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percorreu com a vista toda a ca r t a , e depois 
leu em voz alta o q u e se segue : 

« Minha s e n h o r a . — Depois q u e tive o gosto 
de vêr v. ex.", cri na existencia dos an jos , 
mandados por Deus á t e r r a , pa ra gu ia r o h o -
mem entre os abysmos da vida. E, se aos an -
jos devemos a d o r a ç i o e amor , q u e affectos, 
senão estes, posso eu t r i b u t a r a v. ex.", q u e 
me veiu dar um raio de esperança ao coração 
alquebrado de s o f f r e r ? . . Quere rá v . ex." con-
cluir a obra d 'es ta r edempção , q u e começou? . . 
Se assim o fizer, serei o mais feliz dos homens . 
— Ricardo Pere i ra de Abo im.» 

— Ahi e s t á ! gos tas le? . . É o mesmo q u e 
todos d i z e m ! . , e a g o r a ? 

— Agora deve- lhe r e sponder , pois elle não 
a offende em coisa n e n h u m a , e por isso pa-
rece mal não lhe da r uma resposta cortez, e 
desenganar o pobre rapaz . Eu t a m b é m não 
lhe digo á senhora q u e goste d 'e l le por força , 
mas desengane-o ! ou s im, ou n ã o ! . , assim é 
que se fazem as coisas. 

Lucinda sabia duas g randes verdades . A 
primeira é q u e a mu lhe r é o ente mais c u -
rioso da c reação : a segunda é q u e a senhora , 
que responde a uma car ta de namoro , por 
mais q u e diga e p ro tes te q u e não q u e r , lá no 
amago da sua a lma q u e r e far ta-se de que-
rer!. , D ' aqu i concluem-se duas co isas : p r i -
meira, q u e Lucinda l inha uma espertesa de 
Lucifer pa ra de sempenha r tão honroso p a p e l : 
segunda, q u e D. Constança sentou-se á mesa 
e escreveu (mui to cons t rang ida , dizia ella) 
uma resposta á car ta do nosso amigo . 

— Tu sempre me tens me t t i do ' n u m par 
delias b o a s ! . . — dizia a ama á c r iada , ao e n -
tregar-lhe o menc ionado billet-doux. 

Ora, no dia em q u e o s r . R ica rdo Pe re i r a 
de Aboim saiu de casa para agradecer aos seus 
lentes, pa ra fa l lar a verdade , nem sequer 
D. Constança lhe passava pelo bes tun to . Isso 
a que Santo Agos t inho chamou — substancia 
intelligente, des t inada para reger o corpo — 
estava toda occupada de Adela ide , de modo 
que, ' naque l la ho ra , podia-se dizer q u e elle 
era per fe i tamente liei ao seu amor de infância ! . . 

Descuidado e ent re t ido ia pois o nosso bom 
moço, q u a n d o a sua ex-servente , a mãe de 
Lucinda, o a t racou de improviso c lhe d i s se : 

— Então já não falia á gen te , senhor dou to r 
quin tan is ta? . , mui tos pa rabéns . ' . . Venha c á ! 
venha cá, q u e tenho mui to q u e lhe c o n t a r ! . . 

Ricardo deu 11111 salto como se tivesse pisado 
um áspide peçonhen to . Ve iu - lhe á l embrança 
a negregada ca r t a , q u e escrevera, c , ' naque l i e 

ins tan te , dava mui to por a não ter escr ip to , 
ou, pelo menos , por q u e D. Constança fizesse 
d 'e l la holocausto a Vulcano na pyra do seu 
candie i ro f rancez , e spa lhando- lhe depois as 
cinzas aos qua t ro ventos da t e r r a ! . . 

O coração d 'es te rapaz era um cahos m o n s -
t ruoso com seus visos de l an te rna magica , 
onde as f iguras iam, ora a p p a r e c e n d o , o ra 
desappa recendo , umas apoz ou t ra s . Vè D. Cons-
t ança , e por ella abomina Carlota , como p o r 
esta esquecera Adela ide , como agora po r es ta 
detestava ambas as o u t r a s ! . . 

Ricardo q u e r i a - s e evad i r , m a s a consc ien-
ciosa velha, p re t endendo d a r - l h e pa r t e da sua 
missão, aga r rou -o pela ponta da capa e disse-
lhe cm voz de mys ter io : 

— Já alli t enho a respos ta . 
— Melhor para v o c ê ! . . Logo volto, q u e te -

nho agora mu i to q u e fazer . 
— A i ! , o tal men ino , q u e tem coração de 

e s t a l a g e m ! . . E ella então , co i t ad inha , q u e 
chora q u e se mata , q u a n d o se passa um dia , 
q u e o não v e j a ! . . S e m p r e as m u l h e r e s são 
bem tolas em se impor t a r em com estes s e n h o -
res, pa ra lhe d a r e m tal p a g a ! . . t ' a r r e n e g o ! . . 

— E n t ã o q u e m é q u e c h o r a ? . , q u e d i a b o está 
você para ahi a dizer ? . . — Repl icou Rica rdo , 
electr isado com a exclamação da sr ." F ranc i sca . 

— Q u e m é ? . . é e l l a . . . a s r . a D. Cons tança , 
q u e , q u a n d o lhe eu levei a sua car ta , cho rou 
de p raze r , como u m a c r e a n ç a . . . r i u , c a n t o u . . . 
está mesmo l o u q u i n h a por s i ! . . 

A imagem p u r a e candida de Adela ide ia 
desapparecendo do campo da visão in t ima do 
coração de Ricardo , ao passo q u e a de D. Cons-
tança ia alli t o m a n d o vul to pelas piedosíss imas 
men t i r a s , i nven tadas pela sr.® Francisca do Co-
ração de Je sus , com a innocen te in tenção de 
receber mais u m a p laqu i ta de seis de e m o l u -
men tos . E r a uma santa m u l h e r a q u e l l a ! . . , 

— E r e s p o n d e u ? — p e r g u n t o u t i m i d a m e n t e 
Rica rdo , depois dc a lguns m o m e n t o s de con-
cent ração em si . E ra o b r a d o de victor ia de 
1). Constança sobre as suas r ivaes ; era s e m p r e 
o p resen te a d o m i n a r o p a s s a d o ! . . 

— È como d i z ! . , s im, s e n h o r ! . , r e spondeu . 
E então o h ! q u e c a r t i n h a ! . , o senhor v e r á ! 
o senhor v e r á ! . . 

— Dê cá ! m u l h e r . 
A sr.* Francisca en t regava re l ig iosamente 

a Rica rdo a car ta , q u e recebera de sua filha, 
e q u e esta havia feito escrever a 1). Cons tança , 
pelas suas m a n h a s , q u e , em verdade , n ã o 
a c h a r a m g r a n d e resistencia na facu ldade voli-
tiva de sua a m a . — Ricardo ia a a b r i r a c a r t a . . . 
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— E n t ã o o s e n h o r r e s p o n d e ? . , ve ja l a ! 
o l h e q u e ella p e d i u - m e m u i t o q u e l h e levasse 
a r espos ta q u a n t o an tes , q u e me hav ia de d a r 
b o a s a l v i ç a r a s . E vai e u , p r o m e t t i , a p e z a r de 
q u e é m u i t o a r r i s c a d o , p o r causa d a m ã i ; 
m a s , c o m o devo m u i t o s f avores á q u e l l a m e -
n i n a e t a m b é m ao s e n h o r , é p o r isso, q u e 
gós to s e m p r e d e o s s e r v i r ' n a q u i l l o q u e p o s s o : 
e ess im n ã o se d e s c u i d e ! . , r e s p o n d a d e p r e s s a , 
q u e a m e n i n a es tá m o r r e n d o pela r e s p o s t a . 

E r a u m a c h a p a d i s s i m a m e n t i r a ! . . D . Cons -
t a n ç a , a essa h o r a , c a v a q u e a n d o a m i g a v e l -
m e n t e c o m Al fonso d e L i m a , n e m s e q u e r s e 
l e m b r a r a q u e ex i s t i a R i c a r d o n o m u n d o , n e m 
q u e ella m e s m a l h e e sc revê ra u m a ca r t a (mais 
p o r coquetterie do q u e p o r l e v i a n d a d e ; po r 
h o n r a da v e r d a d e seja d i t o ! ) 

E ass im se b a r a t e a v a o c r ed i to d ' u m a d o n -
ze l la , p a r a d a r d e r e n d i m e n t o ma i s a l g u n s 
t a n t o s ré i s de g a n h o á q u e l l a m u l h e r , a c u j a 
raça os f r ancezes c h a m a m com tan to ch i s t e 
entremettenses. 

R i c a r d o b e i j o u a c a r t a , r e c h e a d a de s e m -
s a b o r i a s , m a s q u e el le a c h o u d iv ina , d e u o 
p r o m e t t i d o p i n t o á sr .* F ranc i sca e s a i u ! 

Continua. A. M. da Cunha Beliera. 

Explicação do enigma typographie«. 

N ' C M ALBUM. 

Ó Deusa, tu, que ciffras toda a gala 
Da vida do poeta, ouve a canção, 
Cujas notas, mulher, vem olTíecer-te 
üm sentir inda mais doce que o d'irmâo. 

Escuta os versos meus, que a lyra arrisca 
Cantar-te aqui, enlèvo meu gentil, 
Estrella entre os mortaes, fada sob'rana 
Que dás de amor encantos mil e mil. 

Qu'a mulher, qu'a razão nos desalinha, 
E sylphide, que em risos nos seduz, 
Anjo talvez, que juneto a nós se senta, 
P'r'o peso minorar á nossa cruz : 

Mas, se dentro do peito encerra izento 
O coração entregue a crú desdém, 
Mais ou menos, então todos se accurvam, 
Que a tão grande poder não 'scapa alguém. 

C. B. 

C H A R A D A . 

F o i em R o m a , n ã o na d ' h o j e , ] 
D ' o n d e o m u n d o as leis h a v i a , ( 
Q u e um só t e r m o b e m s i n g e l o í 
Do d i r e i t o a s s im d i z i a : ) 

T o d o o h o m e m q u e o fó r 1 
Será um b o m c i d a d ã o , f g 
R o m a m i g o , b o m co l lega , 1 
f iom m a r i d o , b o m i r m ã o : ] 

F o i - o Cu jac io , 
T a m b é m H e i n e c i o , 
E ass im S t r i c h i o , 
R e m c o m o G rocio 
E m a i s C o n f ú c i o . S. 

Sou m u i fo r t e , m u i p o d ' r o s o , ] 
Q u e m a s s i m o c r e r não e r r a , f 
E m a i s r ico e d i l a t a d o , l 
Do q u e a m e s m a p r ó p r i a t e r r a . J 

Como insec tos me p r o d u z e m \ 
I n d a es tá p o r d e s c o b r i r : í 
Os m e u s restos p r e p a r a d o s , t 
Em l u z e s vão-se e x t i n g u i r . ) 

Sou um tec ido , e sou p a r t e \ 
D ' u m n a v i o , e t em razão f 
As p e s s o a s , q u e me c o m e m , 1 
D a r e m - m e o n o m e de pão . ) 

Sou u m f r u c t o , n ã o p e q u e n o , 
T e n h o u m a f i l h a e s t i m a d a ; 
Mas q u e ra los eu n ã o so f f ro 
P a r a a f i lha se r g e r a d a ? ! 

E X P E D I E N T E . 

F e c h a es te n u m e r o da Estréa LiUeraria o 
3 .° t r i m e s t r e da sua p u b l i c a ç ã o , d u r a n t e os 
nove mezes lect ivos , q u e c o m e ç a r a m no 1.° de 
M a r ç o de 1 8 5 8 . Es t á pois c o m p l e t a d o o 1 .° vo-
l u m e . 

C u m p r e - n o s a g r a d e c e r devé ras n ã o só aos 
s r s . a s s i g n a n t e s o aux i l i o , q u e nos t êm pres-
t ado , e s em o q u a l não p o d e r í a m o s conservar 
o j o r n a l , mas aos s r s . c o l l a b o r a d o r e s os bellos 
esc r ip tos , q u e l he t em a d o r n a d o a s co lumnas: 
a u n s e o u t r o s r epe t imos nossos votos de gra-
t idão , r o g a n d o - l h e s nos c o n t i n u e m a dispensar 
sua valiosa p ro tecção . 

Erratas ao n." 17 — Pag. i, col. 1.", linhas 1." eã.' 
onde se lê — florinha, lèa-se — folhinha. 

Na mesma pag. col. 2.", lin. 5.*, onde se lê — "0 

mundo tem goso, lèa-se — no mundo um goso. 
Pag. 8, col. 1.', lin 58, onde se lê — vegetação estu-

dada. lèa-se — vegetação estiolada. 

COIMBRA — I M P R E S S A DA U N I V E R S I D A D E . 



Nomes dos auctores dos différentes escriptos que se comprehendem 
no volume da ESTRÊA L1TTERARIA. 

E x . m " S r . " — D . A m é l i a J a n n y . 
D . Mareia d o C o u t o Z a g a l l o . 
D . M. E . M. ( D . * ) 

lll.mo,, S . " — A g o s t i n h o A n t o n i o d o S o u t o ( F . O . ) 
A l e x a n d r e M a g n o d e C a s t i l h o . 
À n o n y m o ( i n t e r e s s e d o s c o n h e c i m e n t o s e c o n o m i c o s . ) 
A n o n y m o ( g l o z a e m fôrma d e d i a l o g o . ) 
A n o n y m o ( a S a u d a d e . ) 
A n l o n i o L o p e s dos S a n c l o s V a l e n t e . 
A n t o n i o M a n o e l d a C u n h a B c l l e m . 
A n t o n i o M a r i a V i e i r a d a C o s i a R i b e i r o . 
D r . A n l o n i o P e r e i r a Z a g a l l o . 
A n t o n i o R o d r i g u e s de S o u s a e S i l v a . 
A n t o n i o T h e o d o r o T a b o r d a P i g n a t e l l i ( T . P . ) 
B e r n a r d o de A l b u q u e r q u e e A m a r a l . 
C a r l o s J o s é d 'Ol ive i ra (C . O . ) 
C. de M. e B r i t o . 
E d u a r d o d ' O l i v e i r a . 
D r . F r a n c i s c o A n t o n i o A l v e s . 
D r . F r a n c i s c o d e Cas tro F r e i r e ( F . ) 
F r a n c i s c o d e P a u l a S a n t a - C l a r a . 
F r a n c i s c o P e r e i r a de B e t t e n c o u r t e A t h a i d e . 
F r a n c i s c o de Sá e A l b e r g a r i a . 
J o ã o d e D e u s . 

J o a q u i m M a c h a d o C a b r a l e Cas tro . 
J o a q u i m T a i b n e r d e M o r a e s . 
J o s é d a S i l v a M e n d e s L e a l ( M . L . J^) 
L i n o A u g u s t o d e M a c e d o ( M . ) 
M a n u e l J o s é V i e i r a . 
M a n u e l J u s t i n o P i r e s . 
M i g u e l More ira d a F o n s e c a . 
D r . S e b a s t i ã o d e A l m e i d a e S i l v a . 
S e v e r i n o d ' A z e v e d o . 
V i c e n t e L u i z d ' A b r a n c h e s ( V . A . ) 
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0 DIA I DE MARÇO. 

S a u d a m o s c o m p r a z e r n o d ia 1 d e M a r ç o 
o p r i m e i r o a n n i v e r s a r i o da E S T R E A - L I T T E -

RAHIA, q u e , n o d e c u r s o d o s n o v e m e z e s d o 
anno l e c t i v o , d e u , c o m o p r o m e t t e r a , 1 8 
n ú m e r o s , e m q u e s e t r a c t á r a m c i n c o e n l a e 
c inco d i f f é r e n t e s a s s u m p t o s .«c ient í f i cos e l i t -
t erar ios , n ã o m e n o r n u m e r o d e p o e s i a s , 
vários l o g o g r i p h o s , c h a r a d a s e e n y g n i a s , — 
e m a i s u m a p p e n s o e m q u e s e n a r r a v a 
o f e s t e j o d a s f o r m a t u r a s d e m e d i c i n a e m 
1858. 

Ë p a r a n ó s , q u e v i m o s n a s c e r e s t e j o r -
nal, s o b r e m o d o a g r a d a v e l c o n t e m p l a l - o hoje 
tão v i ç o s o , q u a n d o rara é a p u b l i c a ç ã o 
l i t t erar ia , q u e , e m C o i m b r a , l ogra c o n t a r 
u m a n n o d e e x i s t e n c i a l . . é p a r a n ó s s u n i -
m a m e n t e g r a t o v e r m o s f l o r e s c e r e s t e j o r n a l , 
cujo n a s c e r foi a c a l e n t a d o p o r u m p e n s a -
m e n t o g r a n d e e s u b l i m e , c o m o t o d o s o s 
que d e s a b r o c h a m n o a n i m o d o s m a n c e b o s 
a m a n t e s d a s l e t t ras , e a c r i s o l a d o s n o s a n c t o 
affecto de a m i z a d e f r a t e r n a l , e q u e h o j e , 
e m b o r a d e s v i a d o d e s u a i d ê a p r i m i t i v a , 
cuja m i s s ã o l e v o u n o b r e m e n t e a o c a b o , 
não d e i x a m e n o s d e o s t e n t a r á f a c e d o p a i z 
in te iro , q u e , d ' e n t r e a m o c i d a d e a c a d é m i c a 
de h o j e , b r o t a m v o c a ç õ e s p r o v a d a s e d e d i -
cação a r d e n t e p e l a c u l t u r a d a s l e t t r a s e 
pelo e s t u d o d a s s c i e n c i a s ! 

E f f e c t i v a m e n t e ! . . a E S T R E A - L I T T E R A R I A , 

a p e n a s c o a d j u v a d a n a s u a c o l l a b o r a ç ã o 
com a l g u m a s p o u c a s o f f e r t a s d a s n o s s a s c a -
p a c i d a d e s l i t t e r a r i a s , foi s e m p r e q u a s i e x -

c l u s i v a m e n t e r e d i g i d a p o r a c a d é m i c o s , e , 
s e n o t e m p o d a n o s s a r e d a c ç ã o , e n c o n t r o u 
b r i l h a n t e s a d o r n o s n a s o f f r e n d a s d o s n o s s o s 
c o l l e g a s , h o j e a n o v a r e d a c ç ã o m e l h o r b r i -
lho e m a i o r g a l a lhe t e m d a d o , j á p e l a s 
r i q u e z a s p r ó p r i a s , j á p e l o s m i m o s o s d o n a -
t i v o s d e n o v o s c o l l a b o r a d o r e s , q u e a o s a n -
t i g o s s e t ê m j u n c t a d o p a r a d a r n o v o r e a l c e 
e m a i s d e l e i t o s a v a r i e d a d e a e s t e j o r n a l . 

N ó s , — a q u e m um q u a s i - f a n a t i s m o p e l a 
E S T R E A - L I T T E R A R I A o b r i g a m u i t a s v e z e s a 
v ir c o m o s n o s s o s e s c r i p l o s o c c u p a r a s c o -
l u m n a s , q u e m e l h o r s e r i a m e m p r e g a d a s , s e 
o s s e u s r e d a c t o r e s n o s n ã o q u i z e s s e m 
s e m p r e d i s p e n s a r u m a i m m e r e c i d a p r e f e -
r e n c i a , — n ó s f a z e m o s v o t o s p a r a q u e e s t e 
j o r n a l p r o s i g a n a b r i l h a n t e s e n d a , q u e , d e -
b a i x o d a d i r e c ç ã o d o s n o s s o s a m i g o s F . P . 
S a n t a - C l a r a e * J . M . C a b r a l e C a s t r o , v ê 
a b e r t a d e a n t e d e s i ; para q u e o s a c t u a e s 
c o l l a b o r a d o r e s c o n t i n u e m a c o n s a g r a r a s 
s u a s h o r a s d e o c i o a o m e l h o r l u s i m e n t o 
d a s s u a s p a g i n a s ; e p a r a q u e m u i t o s o u t r o s 
m a n c e b o s v e n h a m d e f u t u r o e s t r e a r a q u i a s 
s u a s a r m a s litterarias, na a r e n a da i m p r e n s a , 
q u e ' n i s t o i rá , d e e n v o l t a c o m o s p r o p r i o s 
c r é d i t o s , a boa f a m a e r e n o m e d a s g e r a -
ç õ e s a c a d é m i c a s , q u e n ó s s e m p r e d o f u n d o 
d o c o r a ç ã o e s t i m a r e m o s . 

A. SI. da Cunha Bellem 

A l e g r o u - n o s a r ecepção do a r t i g o do nosso 
e s t imáve l a m i g o , o s r . A . M. da C u n h a Bel -
l e m , p o r q u e n ã o pod ia d e i x a r d e nos a g r a d a r 

J 
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u m a s a u d a ç ã o ao a u n i v e r s a r i o da Estréa. Lit-
teraria: e n t r e t a n t o p e r m i t t a - n o s o nosso a m i g o 
q u e d e s c a r r e g u e m o s a nossa consc i ênc i a , ce r -
t i f i cando- lhe q u e a p r i m i t i v a redacção , ven -
cendo todas as difBcu Idades , e n t r e g o u á pos -
ter ior o c a m p o , q u e l i n h a c o n q u i s t a d o , e es ta , 
se a inda o c o n s e r v a , d e v e - o á f i rmeza de seus 
r o b u s t o s c o l l a b o r a d o r e s . 

0 E S T U D O . 

S e n d o o h o m e m um ser fa l l ivel p o r n a t u -
resa , e sendo a sc iencia a v e r d a d e , é m i s t e r 
i n d a g a r o me io m a i s p r u p r i o para a a l t i n g i r , 
m e i o , q u e se refl icta o m e n o s possível da m u -
t a b i l i d a d e da n a t u r e z a h u m a n a . O e s t u d o a 
esmo e d e s r e g r a d o em vez de l a p i d a r a i n t c l -
l i genc i a , to lhe -a , c i r c u m s c r e v e n d o - a á e s p h e r a 
d e u m a p e n e t r a ç ã o com longes d e m a t e r i a l i -
d a d e e i i i f r u c t i f e r a . O e s t u d o e s t u d a d o , ou o 
m e t h o d o no e s t u d o , t e n d e a d e s p r e n d e r a a lma 
das cade ias da c o n f u s ã o , d a n d o a cada p r i n -
c ip io e idèa a sua pos ição n a t u r a l no q u a d r o 
g e n e a l o g i c o - m o r a l . T e r m i n a ç ã o e o r d e m são 
os ilous p r inc íp io s da a p p l i c a ç ã o ind i spensáve l 
ein toda a inves t igação sc ient i f ica , são d o u s 
me ios , q u e , em sua vasta d e d u c ç ã o , r eve l l am 
com evidencia a h a r m o n i a p r i m i t i v a das f a c u l -
dades do h o m e m . Ass im na inves t igação de 
u m - p r i n c i p i o q u a l q u e r , devemos e x a m i n a r 
p r o f u n d a m e n t e o l a d o p o r onde p r e n d e com 
o u t r o s , o n d e é q u e podemos fazer a d i s t ineção 
ou m e s m o s e p a r a ç ã o , q u a l a sua na tu reza se-
p a r a t i v a ou d i s t i ne t i va , q u a l o aux i l i o da s 
p a r t e s d i s t i n c t a s e n t r e s i , q u a e s os e l e m e n t o s , 
q u e , a inda d i s t an te s pe la d i v e r s i d a d e do ob -
jec to , t e m a l g u n s s ignaes d e c h a r a c t e r c o m -
m u i n , q u a l c a l igação h i s t ó r i c a , c o m o a tal 
respe i to o p i n a r a m os e sc r i p to r e s r e spec t ivos , 
em q u e sen t ido se foi d e s e n v o l v e n d o a q u e s -
t ã o , e f i na lmen te , c o m o devemos col l ig i r as 
razões pro e contra da s epa ração e d i s t i n e ç ã o . 
D ' c s t e m o d o , f icamos com o p r i nc ip io i nd iv i -
d u a l i s a d o , em q u a n t o o e s t u d a m o s , e ao m e s m o 
t e m p o r e c o n h e c e m o s o aux i l io q u e os ou t ro s , 
de q u e o d i s t i n g u i m o s , nos p o d e m p r e s t a r na 
q u a l i d a d e d ' a f f i n s . 

A o r d e m c a devo lução successiva da in te l -
l ec tua l idade pelo p r i n c i p i o , q u e se p r e t e n d e 
i n d a g a r . Depois de t e r m o s col locado o p r i n -
cipio nos t e r m o s p red ic tos , c o n v é m o lha i -o g e -
r a l m e n t e pa ra nos i n f o r m a r m o s da l igação, 
q u e es t re i ta os seus e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s . 
F e i t a esta o p e r a ç ã o , o s e l e m e n t o s p r e d o m i -

nan t e s d e v e m ser e s p e c i a l m e n t e examinados 
passiva e a c t i v a m e n t e , isto é, não só na par te 
em q u e f iguram como s i m p l e s e l emen tos , mas 
l a m b e m 11a q u a l i d a d e in f luenc ia i , q u e vai mo-
di f icar os o u t r o s , d a n d o - l h e u m a f ô r m a espe-
cial e d i s l i nc t a . Devemos ter s e m p r e em vista, 
q u e os e lementos d o m i n a d o s são um comple-
m e n t o da acção dos d o m i n a n t e s , e po r isso 
pa ra b e m c o n h e c e r a n a t u r e z a d estes , é for-
çoso e s t u d a r a d ' a q u e l l e s . Q u a n d o os e l emen-
tos de q u e um p r inc ip io se c o n s t i t u e , têm 
acção desegua l em re lação á cons t i tu ição , 
a p e n a s d e t e r m i n a m a n a t u r e z a do p r i n c i p i o ; 
q u a n d o a q u c l l a de segua ldadc se m a n i f e s t a na 
o rdem das cousas , d e t e r m i n a o seu cha rac te r 
e f fec l ivo ; q u a n d o , p o r é m , nos e l e m e n t o s ha 
e g u a l d a d e de ene rg i a e acção , a n a t u r e z a e 
c h a r a c t e r ef lect ivo são o r e s u l t a d o n a t u r a l de 
forças eguaes , dev idas na m e s m a e cons tan te 
q u a n t i d a d e a cada um dos e l emen tos da cons-
t i t u i r ã o do p r i n c i p i o . 

Os e l emen tos de um p r i n c i p i o são symbo-
l isados na i n t e l l i genc i a po r ideas , e c o m o os 
e l emen tos são s i m p l e s e c o m p l e x o s , as ideas 
sof f rem a m e s m a va r i ação , m a s d a d a a com-
p l e x i d a d e do e l emen to , es te deve se r analy-
sado, como se fôra um p r i n c i p i o , s e n d o o 
m e s m o o processo a e m p r e g a r . 

M u i t a s vezes accontece a necess idade de as-
s imi l a r um e l eme n to a um p r i n c i p i o , já 
c o n s t i t u í d o , p o r q u e o e s tudo d e u a conhecer 
a insuf f ic ienc ia de tal p r i n c i p i o pa ra dominar 
todos os fac tos , q u e se l he a t t r i b u e m . Neste 
caso ha d i f l ieu ldade de s a b e r a q u a e s dos ele-
m e n t o s , se pass ivos se ac t ivos , se ha de fazer 
a ass imi lação , e isto, p o r q u e a n a t u r e z a dos 
e l e m e n t o s só se c o n h e c e , q u a n d o es tão agru-
pados e a c t u a n d o ; p o r é m , devemos considerar 
o e l eme n to cm si, c depo is de i n f o r m a d o s da 
sua t endenc ia i n d i v i d u a l pa ra a de te rminação 
dos fac tos , ass imi la l -o á q u e l l c dos elemen-
tos do p r i n c i p i o , q u e d o m i n a factos mais si-
m i l h a n l e s e ma i s af l ins . D este m o d o empre-
g a m o s i l m me io , q u e só p á d e f a l h a r , quando 
t iver h a v i d o i l lusão na classif icação e demon-
s t r ação da n a t u r e z a dos factos d o m i n a d o s . 

A o r d e m , q u e deve s egu i r - s e na invest iga-
ção d u m p r i n c i p i o , é a m e s m a , q u e devemos 
s e g u i r n o e s tudo d ' u m a sc ienc ia q u a l q u e r . 
Com eíTeito sendo a sc ienc ia um c o m p l e x o de 
p r i nc íp io s , d e d u z i d o s p o r o r d e m e systema, 
cada um d ' e l l e s é , com re lação ao pr incipio 
un ive r sa l , u m e l e m e n t o , a inda q u e m u i t o com-
p l e x o . E s t e p r inc ip io u n i v e r s a l o r d i n a r i a m e n t e 
e n c o n t r a - s e no tvpo d ' u m a v e r d a d e , q u e a de-
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f in i ção da sciencia cos tuma e x p r i m i r sem ou 
com a l g u m a a l t e r ação . Os e l emen tos q u e o 
const i tuem são os p r i n c í p i o s espec iaes , s ecun 
darios, q u e são o r e s u l t a d o da secção do u n i -
versal, e q u e d e v e m ser d i s t i n c t a m e n t e cons i -
gnados em c a p í t u l o s , os q u a e s , i d e a l m e n t e 
falando, des ignam a successão da in t e l l i genc ia 
d 'um p a r a o u t r o ob jec to d e m e d i t a ç ã o . 

Nem s e m p r e o s p r i n c í p i o s e x i s t e m f o r m a -
dos, ou p r i n c i p i a d o s ; m u i t a s vezes é forçoso 
consti tuil-os, e para isto r e q u e r - s e um p r o -
cesso espec ia l , q u e ex ige e s t u d o , e x p e r i e n c i a , 
e ref lexão. Es te processo o c c u p a - s e , a n t e s de 
tudo, de c o l h e r os e l emen tos , depo is c lass i f i -
ca-os, e f i n a l m e n t e a j u n c t a - o s s e g u n d o a e n e r -
gia p r ó p r i a . J. JJ. Cabral e Castro. 

0 PROJECTO DO CODIGO C I Y I L PORTUGUEZ 

PELO E X . m 0 S R . ANTONIO LLIZ D E SEABRA. 

Continuado do numero 1G. 

0 nosso Gove rno r e c o n h e c e u a necess idade 
de um Codigo Civi l , e q u e não pod ia ser sa -
tisfeita, senão por q u e m a um a t u r a d o e s t u d o 
dos nossos usos e c o s t u m e s j u n c t a s s e sol idos 
princípios de d i r e i t o . 

Foi, p o r isso, e n c a r r e g a d o d ' e s t a ob ra t ão 
t ranscendente como m e l i n d r o s a o e x . m 0 s r . A n -
tonio Lu iz de S e a b r a . 

S . e x . a ava l i ando b e m o g r a n d e se rv iço , 
que á n a ç ã o p r e s t a v a , em b r e v e c o n c l u i u o 
trabalho d e q u e fora i n c u m b i d o , e m p r e g a n d o 
lodos os esforços , com r isco talvez de sua exis-
tência. 

A commissão , q u e j u n c t a m e n t e foi n o m e a d a 
para r eve r o P r o j e c t o do Cod igo Civi l , q u e 
S- ex.* a p r e s e n t a s s e , já está f u n c c i o n a n d o . É 
esta por t a n t o a occasião mais o p p o r t u n a de 
lodos os nossos j u r i s c o n s u l t o s , e em gera l de 
todo o c idadão p o r t u g u e z , a p r e s e n t a r e m l iv re -
mente suas op in iões , de q u e a m e s m a c o m -
f f l i s s ã o n ã o pôde p r e s c i n d i r . 

Na v e r d a d e os povos, pela t ão a n t i g a a p p l i -
cação das nossas leis, t êm c o n t r a h i d o ce r tos usos 
e costumes, c u j a s ra izes é necessá r io s o n d a r 
para q u e se não es tabe leça u m a leg i s lação , q u e , 
sondo-lhes d i a m e t r a l m e n t e oppos ta se t o r n e , 
inexequível , n a s c e n d o d ' a q u i u m a t e r r íve l luta 
para a m b a s as pa r t e s , e um f u n e s t o p r e c e d e n t e 
Para a execução das ma i s l e i s . É po r isso n e -
cessário d a r a pa l av ra á n a ç ã o , q u e se e s t a -

be leça u m a c o m m u n i c a ç ã o e n t r e e l l a e o s J u -
r i s consu l to s , e q u e es tes , f i cando com el la em 
con tac to i m m e d i a t o , s e i n s p i r e m d e s u a s n e -
ces s idades , a s igam a té ce r tos l i m i t e s em seus 
m o v i m e n t o s , a o u ç a m em seus j u í z o s , q u e s e m 
se r em o r e s u l t a d o d ' u m a l o n g a re f lexão , s ã o 
c o m t u d o d i c t ados p o r u m a i n t e n ç ã o e a p r e -
c iação m a i s j u s t a s da v ida social ( a ) . 

Como p o r é m e x p e n d e r o povo seu p a r e c e r 
a r e sp e i t o do P r o j e c t o do Cod igo , se a m a i o r 
p a r t e não tem d ' e l l e • o n h e c i m e n t o ? ! 

Além d ' i s to , q u a n t a s e s p e r a n ç a s h ã o de ser 
f r u s t r a d a s , q u a n t o s ac tos p r a c t i c a d o s com c e r -
tas vistas se hão de i n v a l i d a r pe las a l t e r ações , 
q u e á nossa a n t i g a l eg i s lação t em de f aze r o 
P r o j e c t o do Codigo, p o r q u e suas d i spos ições 
não são c o n h e c i d a s ? ! 

A i m p r e n s a pe r iód ica pôde m u i t o b e m o b s t a r 
a es te m a l , p u b l i c a n d o as d o u t r i n a s do P r o -
j ec to q u e ma i s sensíveis modif icações f izerem 
ás nossas l e i s ; e i n d a g a n d o os j u i zos f a v o r á -
veis ou des favoráve i s ácêrca d a s m e s m a s d o u -
t r i n a s . 

A i n d i f f e r e n ç a , com q u e se o lha p a r a o P r o -
j e c t o do c o d i g o , dá azo a s u p p ô r - s e q u e a sua 
a p p r o v a ç ã o h a d e e n c o n t r a r g r a n d e s o b s t á c u -
los. Q u a n t o m a i s q u e não é p e q u e n o obs t á -
cu lo a fa l ta de e s c l a r e c i m e n t o s , e p o u c o e m -
p e n h o q u e tem hav ido d a p a r t e d ' a q u e l l e s , 
q u e d e v i a m ser os p r i m e i r o s a p u g n a r pe la 
p r o m p t a r e f o r m a da nossa l eg i s l ação . 

P a r e c e - n o s c o m t u d o q u e o s nossos a d v o g a -
dos e j u r i s c o n s u l t o s h ã o de e s t i m a r em m u i t o 
a a p p r o v a ç ã o do P r o j e c t o na m a i o r p a r l e de 
suas d i spos ições , a p e z a r de d i m i n u i ç ã o de ce r t a 
o r d e m de in t e r e s se s pela c o n c o r r ê n c i a de n o -
vos advogados , c peia m e n o r q u a n t i d a d e de 
ques tõe s j u r í d i c a s , q u e o P r o j e c t o t em c l a r a -
m e n t e d e d e c i d i r , p o r q u e n i n g u é m m e l h o r , 
q u e os q u e se d e d i c a m á p r a c t i c a f o r e n s e , 
c o n h e c e m os f u n e s t o s p r e j u í z o s soc iaes , q u e 
r e s u l t a m d ' u m a pés s ima leg is lação , e m e s m o 
p o r q u e n ã o c r è m o s q u e a s d o u t r i n a s d e B e n -
I h a m t a n t o na sua t heo r i a c o m o na p rac t i ca 
t e n h a m a inda h o j e a l g u n s p r o s e l y t o s . 

D e v e m o s n o t a r , q u e o P r o j e c t o c o n t é m u m a 
tal c o h e r e n c i a d e p r i n c í p i o s , q u e , a l t e r a d a u m a 
ou o u t r a d i spos ição , d e v e m as d e m a i s so f f re r 
a m e s m a s o r t e na m a i o r p a r t e dos casos . O 
q u e nós d e m o n s t r a r e m o s a n a l y s a n d o o seu 
s v s t e m a . 

Sem h a r m o n i a a s leis n ã o e x i s t e m , p o r q u e 

(a) Ahrens, Philosopltia do Direito. Parte, G. de 
le loi. 
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se n ã o d e s c o b r e o p e n s a m e n t o d o m i n a n t e do 
l e g i s l a d o r . 

E c o n v e n i e n t e , p o r t a n t o , q u e as c o m m i s s õ e s , 
a q u e m c o m p e t e r e v e r o P r o j e c t o , se e levem 
á a l t u r a do seu A u c t o r , q u a n d o p r e t e n d e r e m 
r e f u t a r a l g u n s p r i n c í p i o s q u e n o m e s m o P r o -
j e c t o se e s t a b e l e c e m , e n ã o a t a c a r um ou o u t r o 
a r t i g o , q u e não é m a i s q u e u m a c o n s e q u ê n c i a 
de ce r t o s p r i n c í p i o s . D ' o u t r a s o r t e em vez de 
h a r m o n i a , b a s e de t o d a a legis lação, t e r e m o s 
a d e s h a r m o n i a . * 

Continua Bernardo d'Albuquerque e Amaral. 

LUGUBRE C A R M E N . 

AD EMMANUEL JOACUIMUM BARRADAS, PRO PUSSIUl EJÜS 
PATRIS OBITU. 

V i r p i u s , v i r t u t e a n i m u m u s q u e c i n c t u s , 
C r i m e n o d i t ; fas c o m e s est a m i c u s : 
A u r e a s aedes f u g i t ; e i q u e eges tas 

G r a t a v i d e t u r : 

S a n c t a vero j u s t i t i a e sacel la 
j E q u i t a t e m q u e a l s i d u u s f r e q u e n t a i : 
l n d e m u n i t u m d e c o r e a t q u e h o n o r e 

L a u s c o m i t a t u r . 

J a m l a b o r u m aevi ser ie p e r a c t a , 
S p i r i t u m m i t t i t t e n u e s i n a u r a s ; 
N u m i n i a d e e p t u s m i c a t i n t e r a s t r a , 

Glor ia o n u s t u s . 

E n vir i j u s t i i n g e n i u m , e n i m a g o ! 
V i c t o r a u l e m t e m p u s i n o m n e v i v i t ; 
P o s t e r i s n o m e n q u e p a t e t l e g e n d u m 

T e m p o r i s a r c e . 

L u s t r a b i s n o v e m , a t q u e a l i q u o t p e r a n n o s 
E t p i u m n a t u r a ded i t p a r e n t e m , 
E t t ibi l o n g e , E m m a n u e l , c o l e n d u m , 

Et v e n e r a n d u m : 

I p s a n u n c , a t r o x , g e n i t o r e m a m a n d u m 
A t r o p o c u r t r a d e r e ( p r o h do lo r ) v i s? 
I l le P a r c a m desp ic i t e t s eve ram 

F a l c e q u e c i n c t a m ! 

A c g r a d u m e j u s p e r c i p i e n s sen i l em 
P a n e d iv ina e t r e c r e a t u r a u r â ; 
F o r t i t e r q u e h o r a m i n g r e d i t u r v o r a c e m , 

D i r a q u e fa ta : 

D e n i q u e ipse i n t e r m o r i e n d u m a m i c o s 
Voce s u p r e m a a d l o q u i t u r f ide les ; 
F i l i o s q u e a m p l e x u s e t o scu l a tu s 

L u m i n a c l a u d i t . 

E t sodales t u n c , m e m o r e s q u e n a t o s , 
D e s e r i t , caelest ia l im ina i n t r a t : 
T u p i u m l u g e , E m m a n u e l , p a r e n t e m 

A d D o m i n i a r a m . 

1856. Franciscus a Paula Sancta-Clara. 

Á MORTE DE MINHA QUERIDA TIA 

A E X . m a SR." D. FELICIDADE DA GLORIA VELLOSO DE SEQUEIRA 

Versa est in l u c t u m ri lhara mea, 
e t o r g a n u m u i e u m in v o c e t n plen-
t i j m . 

Job, cap. 30 . 

Na lvra gemente descanto hoje um hymno, 
Uma trova saudosa, uma triste canção; 
Meu canto é singelo, mas é verdadeiro, 
De dôr não mentida sincera expressão. 

Cuberto de lucto consagro na lyra 
Saudosas endeixas, um hymno de dôr, 
Áquella a quem choro, que foi receber 
O premio dos justos, da mão do Senhor. 

A vida na terra é cercada d'espinhos, 
Que os dias nos enchem de triste amargura; 
São poucas as rosas, que sulcam a vida, 
São poucas as horas de dõce ventura 

De longo martvrio, de magoas sem fim, 
É sempre juncado o caminho da vida, 
As horas ligeiras de nossa ventura, 
As vezes nos fazem a magoa esquecida. 

Serena inda ha pouco, risonha, feliz, 
Contente não cria tão proximo o fim; 
Qual lampada triste, accendida no templo, 
E que bruxolea, apagando-se alfiin. 

Na terra, onde a vida se passa ligeira, 
No meio da dôr, e d infindo martyrio, 
Depressa se murcham as rosas da vida, 
Qual pende murchada a tenra haste do lyrio. 

Não podem os anjos na terra habitar, 
No mundo, entre os homens, não podem viver: 
Da vida se soltam, voando ligeiros, 
A corôa dos justos ao «eu receber. 

Ouvi, Tia qu'rida, meu pranto sentido, 
Da dôr que me punge, sincera expressão; 
Pedi ao Senhor por aquelles que choram, 
Lembrae-vos de mim na siderea mansão. 

Ó lyra callae-vos; as magoas passadas, 
A dôr que lá vae, e que eu tento esquecer, 
Não venhas lembral-a com lugubres sons, 
Não faças meu pranto de novo verter! 

A. R. Sousa e Silva. 
Coimbra, 22 de Janeiro de 1859. 




